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Ao ExccllentiJJimo Senhor 

JOAO GOMES DA SYLVA, 
CONDE de TAROUCA, 

Senhor das ViUas de Tarouca,LaIim, 
Lazarim,PenaIva,Gulfar,e fuas dependences, 
Comendador de Villa Cova , do Confelho 
dè Sua Mageftade, e feo Meílre de Campo 

General, eEmbaixadorExtraordinário, 
e Plenipotenciário ao Congreífo 

de Utrecht, 

Uando tive a fortuna dc 
acompanhar ao Excellen- 
tiífimo Senhor , então 

Conde de Villar Mayor, hoje_» 
Marquez de Alegrete, na íua Em¬ 
bay xada de Vienna, tomey por 
- IK )(2 cu- 
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curiozidade o efcrever os princi- 
paes ííicceílos delia 5 E as couzas 
mais dignas de reflexão , que ob- 
íèrvei nos Reinos, e Cidades por 
onde paflàmos: aíTim porque-* 
fèmprc julguei, que as viagens 
para ferem uteis , naõ fô haõ de 
recrear os fentidos com a diveríi- 
dade material dos obje&os, mas 
enriquicer os entendimentos com 
a obíèrvaçaó cuidadoza dos géni¬ 
os, e coftumes efírangeiros$ que 
iíTo foy , o que louvou Homero 
nas peregrinaçoens do feo Uliflès. 

Jío. 



Mores hominum multorum vidit, & 
urbes. Como para que depois 
de reftituido a Portugal pudeílè, 
fem menos-cabo da verdade, dar 
noticias individuaes, do que ti¬ 
nha viíto. Naõ faltáraõ em Lis¬ 
boa impuiíòs íòberanos, que no- 
ticiozos defta minha curiozidade, 
me íòllicitaílèm a comunicar a 
todos o que fô para mim tinha 
rezervado : Deixey de o fazer, 
naõ por falta de Obediência 5 mas 
porque naõ tive tempo para dar 
a divida íòrmaa efta rude, e indi- 
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gesta materia , e porque eícrupo- 
lejava na certeza de algumas no¬ 
ticias, que tomadas de caminho; 
e íèm conhecimento do idioma 
podiaõ íãhir menos verdadeiras 5 
baixo, em que coftumaõ ordina¬ 
riamente naufragrar os Authores 
de íèmelhantes eícrittos. Porem 
a Divina Providencia ordenando 
que tornaílè, contra toda a mi¬ 
nha efperança,íègunda vez a Vien¬ 
na, me facilitou eftes embaraços, 
dandome occaziaõ de ter o vagar, 
e tempo, que appetecia, e de exa- 

mi- 



minar, c apurar as noticias , que 
dezejava $ e aílim me rezolvi a 
fazer a Portugal o pequeno obíè- 
quio de lhe dar noticia do muito, 
que creíceo o fèo credito com 
cfta fàmoza Embayxada, c a íua 
Excellencia o limitado ferviço 
de eternizar com o prélo a gloria 
dos ícos acertos. 

Tomada efta primei¬ 
ra rezoluçao, foy fàcil^ antes pre- 
cizo, paflàr á íegunda de coníà- 
grar a Voííà Excellencia efte pe¬ 
queno livrinho; porque íèndo o 
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íèo aííiimpto reíferir a Embayxa- 
da do Conde de Villar Mayor, 
a quem íè havia de confagrar 
ícnaõ a Voííà Excellencia , em 
tudo tao irmaõ do Conde no íàn- 
gue, na fortuna, no caraÓter, c 
nos acertos, que precindindo da 
diverfidade do theatro , e da dif¬ 
fer ença de elle privar a Voííà Ex¬ 
cellencia da prerogativa de pri¬ 
meiro, e Voííà Excellencia a elle 
da íingularidade de unicoj no 
mais em tudo íè vem as acçoens 
de hum, e outro mutuamentc ex- 



cedidas , & gloriozamcnte equi¬ 
vocadas ? Porque íè elle com a 
íua Embayxada grangeou a Por¬ 
tugal tantas utilidades, como glo¬ 
rias , Voílà Excellencia na íua__* 
Plenipotencia manejou com taó 
fingular politica os intereflèsdo 
íèo Soberano, que a pezar dos an- 
tecedentemcnte Aliados, e das an¬ 
das dos intempeftivamente ap- 
petitozos lhe deo em huã glorio- 
za , e ventajoza pax, tantas glo¬ 
rias, como utilidades: fe elle íòu- 
be vencer difficuldades a montes, x 5 Voílà 



Voílà Excellencia íbube alhanar 
montes dc difficuldades: Se elle 
com a íiia prudência mereceo os 
aplauzos da Corte de Vienna, Vofi 
íà Excellencia com a íiia íàbia_* 
condudta mereceo os elogios de 
todas as Cortes de Europa $ por¬ 
que eftando todas, ou reprezenta- 
das, ou reproduzidas na pequena 
Cidade de Utrecht, nao houve_s 
Miniflro,que íènaõfízeílè iingoas 
em encomios do Conde de Ta- 
rouca, ficando per efte meyo taõ 
celebre, e venerável no Mundo 

efte 



cfte grande nome, que para pôr 
huma mordaça á inveja dos Zoi¬ 
los, e hum freyo á mordacidade 
dosAriftarchos baftara o ve-lo es¬ 
tampado no frontefpicio defte li- 
vrinhoiEeítepode íèrhum novo 
motivo de o por aos pés de Voflà 
Excellencia: ficando em mim_» 
conveniência,o que podia parecer 
lizonja. Aceyte pois Voíía Ex¬ 
cellencia eíle limitato livrinho, 
íèmattenderá pequenhez do cor¬ 
po, mas á grandeza da alma, com 
que lhe faço efte facrificio 5 e em 



quanto outras pennas mais dito. 
zas, c bem aparadas daõ a conhe¬ 
cer ao Mundo os acertos daPleni- 
potencia do Excellentiflimo Con¬ 
de de Tarouca, divirta VoíFa Ex¬ 
cellence as impaciências da eípc- 
rança com ler os acertos da Em¬ 
bay xada do Excellentiflimo Con¬ 
de de Villar Mayor, e mereça a 
nobreza defte heroico aílumpto, 
o que naõ podia merecer a hu¬ 
mildade de taõ rafteiro eífilloj 
e em quanto VoíFa Excellencia_» 
íè occupa nefte ociozo diverti- 

men- 



mento, eu fico pedindo a Dcos, 
que coníèrve por muitos íèculos 
a faude de Voíià Excellencia para 
gloria íua, e bem da noílà Coroa. 
Vienna, e Janeyro 2 3. de 1717. 

De Vofía Excellencia 

JWinirn Servo, e Capelltt, 

Francifco da Fonfeca.,. 
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CAPITOLO PRIMEYRO. 
Nomca fua Alagejlade ao Conde de^ 
Pillar mayor por Embayxador à Vienna » 

Parte de Lisboa, e chega a Inglaterra. 

jEzejozo o íèreni£ 
'limo ReyD. Pedro II, 

de dar eftado a feo 
primogénito o Prin¬ 
cipe D. Joaô, quej 

janefte anno de 1706. enchia o decimo 
feptimodc fua idade, econhecendo , 
que naó podia cazar melhor na Euro¬ 
pa , que cazando com algua das tres 
lereniflimas Archiduquezas filhas do 
Imperador Leopoldo I., e da Impe- 
ratrix D. Leonor , e unindo com no¬ 
vos vinculos de allianca, e parentefco 
a Auguftiífima Caza de Auítriá à fua fe- 
reniíuma Caza; fe refolveo a mandar 
Embayxador a Alemanha, aílim pera 
tratar efte, c outros graviffimos nego- 
ceos > como também pera dar os para- 
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bens da noua aflumpfáo a Coroa Impe¬ 
rial a o Auguftiflimo Cezar Jofeph I. 
na qual fuccedeo a feo Pay , o fanto 
Imperador Leopoldo morto com uni- 
uerfal fentimento em 5. de Mayo do 
1705. Pera efte fim a pezar de outros 
empenhos fez elleycaó da peífoa do 
Conde de Villar mayor Fernando Tel- 
les de Sylva por nella concorrerenij , 
alem do illuftre do fangue,todas aquel- 
las prendas de Virtude, fabedoria, o 
prudência, queofaziao digno de Ca- 
xa&er taó gloriozo,e aos 6. de Outubro 
de 1706. o nomeou, e declarou por feo 
Embayxador Extraordinário à Corto 
de Vienna. 

2. Era o animo de fua Mage- 
ftade, que o Conde partiífe com toda 
a brevidade poífivel; porem a inexorá¬ 
vel Parca,que com univeríal fentimen¬ 
to de toda aLuíitanialhe cortou os fios 
da vida em 9• de Dezembro do mesmo 
anno impedio por entaõ a jornada;e os 
cuidados do novo governo do reyno 
íizeraó,queaMageftade del ReyNoíTo 
Senhor D. Joaôo Vt a dilataífe athe o 

mez 
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ttiez dc Setembro de 1707., no qual 
tempo achando-fe na barra de Lisboa 
tres fragatas de guerra Inglezas, que 
partiao para Inglaterra comboiando 
huá grande frota de navios mercan¬ 
tes , ordenou , que nella fe ambar- 
caífeo Conde Embayxador. 

3. Preparou-fe o Cõnde para 
a jornada , e aífim por fer efta a Von¬ 
tade del Rey , como pello muyto 
amor, que fempre teve à Companhia 
de JEfu * dezejou levar comíigo hum 
Confefior da Companhia. Elegeo-me 
pera iífo o R. P. Provincial Manoel 
Dias, e ainda que, me excuzei repre- 
zentando os achaques, e occupaçoes* 
com que me achava, foi precizo ceder 
emobzequio da obediência, eperpa- 
rarme pera a Jornada, que como havia 
de fer em Companhia e por terras do 
herejes, foi precizo deixar os vcftidos 
religiofos, e veftirme eu, e meo Com¬ 
panheiro o Irmaõ Joaõ Lopes de ve- 
ftidos feculares, e aflim aos 24» de Se¬ 
tembro pellas quatro horas da tardo 
nos embarcámos em hum BarganLtn 
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na Ribeyra da Junta e fomos parabor* 
do da fragata, que nos havia de levar 
a Inglaterra. 

4. Chamavafe efta fragata-. 
Ipfuvichpor fer feytaem huá Cidade 
de Inglaterra, que tem o mesmo no¬ 
me: jogavafettenta , e duas peças, e 
tinha 450. homes de guamiçao, Era_. 
fèo Capítaõ Roberto Ayres fidalgo 
Inglez , e bom foldado , que tinha.» 
acreditado o feo valor na tomada do 
Alicante, e nos foccorros de Barce¬ 
lona, e Gibraltar. Alemdefta fraga¬ 
ta hia com nofco a fragata Bedford , 
que era a Commandante , e a fra¬ 
gata Baruvich : que tinhaõ quazi o 
mesmo numero de Canhões , e 
foldados , que a nofla. Chegámos a 
fragata pellas feis horas , aonde fua^ 
Excellencia deo huá magnifica Cea ao 
Embayxador de Inglaterra, e aos mais 
fidalgos, e Titulos, que o acompanha- 
raó, e despedido de todos, nos recol¬ 
hemos a descaníàr nos noífos Cama¬ 
rotes, que eraó fuficientemente efpa- 
çozos, e muyto bem accomodados. 

S* Era 



*C S’ 
j. EramuytonumerozaaFa- 

milia de fua Excellencia, pera caber 
fem diícomodo em hum sõ navio, a 
inda que taõ formozo , como o noífo; 
por que conftava de noventa, e duas 
peíToas Portuguezas, e aífim embar¬ 
cando coníigo ao fecretario Antonio 
Rodrigues da Cofta, Antonio Rebel- 
lo, Manoel LeytaÕ de Souza, Fran- 
cifco Xavier Leytaó , a mim , e meo 
Companhayro ; e os Gentis homes, 
Pages, Repolleyros, e mais criados, 
de que ncceflitava; mandou embarcar 
na Charrua Sulfosh, deque eraCapi- 
taó Roberto Watlins, e jogana trinta 
peças de boa artilharia , a mayor 
parte da fua Bagagem , e ao P. Do¬ 
mingos de Araujo, e Jofeph de Oli- 
ueyra, e Souza com os Gentis home's, 
Pages, e criados, que como foraó di¬ 
vididos, ficaraõ todos bem accomo- 
dados. 

6. Aos por ferDomingo, 
e o primeyro dia da jornada diíTc Mif- 
fa na Camera de fua Excellencia, que 
era huã grande, e formoza fala j e aca- 
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bada ella as Ladainhas, fazendo efpe- 
cial commemoracaõ da fantiffima Vir¬ 
gem Maria, deS. Rafael, S. Antonio, 
S. Amaro, e S. Jozeph ,1a quem tomá¬ 
mos por Patronos de toda a Viagem, 
c negoceaçaa, e o mesmo, quanto às 
Ladainhas, fizemos todos òs dias af- 
íim no mar, como na terra; e quanto 
á MilTa, todos os que eraó de precey- 
to; cálem diflb rezavamos em choros 
cada dia o Rozariode NoíTafenhora, 
authorizando muytas vezes efte pia- 
dozo ado a devoção de fua Excellen¬ 
ce. Acabada a Mifia fez fua Excel¬ 
lence hua prudentiflima exhortaçaó 
àFamilia, queconfigolevava, eman¬ 
dou , que o mesmo fe intimaile à ou¬ 
tra parte , que hia na Charrua ; per- 
fuadindo-os a piedade para comDeos» 
a política, e urbanidade pera com os 
cftrangeyros, e a união, e charidade 
para com todos. 

7. Pellas fette horas da me- 
nham fez o Comandante final de nos 
fazermos á vella, e zarpando diligen- 
tements as anchoras, fomos fahindo 

pella 
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pella barra fora; era o vento Noroe- 
fte, e com elle dentro de pouco tempo 
nos vimos livres de todo operigo. 
Puzemonos á capa,recolhemos as nof- 
fas lanchas, e unidos com vinte, e fet- 
te navios da fróta do Brazil, que fa- 
hiraõ pera fora na mesma maré, fo¬ 
mos demandar o Cabo de Efpichel pa¬ 
ra encorporarmos com nofco alguns 
navios Olandezes, que eftavaõ em Se- 
tuval carregados de Sal, e haviao de 
ir pera o Norte em nofia Companhia* 
Pellas finco da tarde fe encorporaraô 
com nofco os Navios Olandezes, o 
juntos todos em conferva, navegámos 
aquella noyte com o mesmo Vento. 

8. Na menham dos 26. fe des¬ 
pedirão , e apartaraó de nos os na¬ 
vios da frota Portugueza, feguindo em 
direytura a fua derrota ; nos, por nos 
aporvcytarmos do vento, enosaffas- 
tarmos da Cofta de Portugal, que di- 
ziaÕ eftarinfeftada de Francezes, nos 
fizemos na volta do Sul, enefta forma 
navegámos athe o dia 3. de Ourubro , 
çmquenos achámos em 37, graos, <l* 

A 4 áj.mi- 



mt s 
aj. minutos , e affaftados cento evin* 
te legoas da Cofta de Portugal. Nefte 
dia pellas onze horas deo lynal o Ga- 
geyro, de que aparcciaõ navios , o 
pouco a pouco fe defcubriraõ novo 
navios pello noíTo barlavento. Pre- 
pararao-fe logo as fragatas , lançaraô 
bandeyra, e deraõ final aos Cento, e hu 
navios mercantes do noíTo comboy, 
peraque fe puzefiem a noflò fotaven- 
to, oque elleslogo fizerao com gran¬ 
de promptidaõ ; e porque fe podia,* 
prudentemente prezumir, que os na¬ 
vios eraõ Francezes , e feria precizo 
choquar com elles, fiia Excellence 
fe offereceo ao capitaõ da fragata pa¬ 
ra que como foldado aífiftiíTe com a_. 
fuafamiliana lugar, que lhedetermi- 
naífe: Cortezia, que elle eftimou, res 
pondendo com galantaria, e bizarria 
Ingleza o -Non tali auxilio , nec defenfi- 
ribus ifiif ttmpus eget. 

9. Com mais incerteza, que 
fufto fe paiTou a noute , e no dia fe- 
guinte 4. de Outubro , vimos que os 
navios feguiao o noíTo mesmo rumo» 

eca* 
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c entendemos, que eraó Inglezes* 
t Olandezes , que paflavaó de Lis¬ 
boa a Coraçáo, e Barbadas , no que 
nos certificou hum delles , que che¬ 
gando fe junto de nos, lançou ban- 
deyra Olandcza, e unindo-fe coiil. 
os mais continuaraó a fua derrota. 
Tomámos o foi, e nos achámos em 
38 gràos, e 12 minutos , c no dia fe- 
guinte fazendo a mesma deligencia 
nos achámos em 38 gráos e 28 minuto* 
affaftados 160 Legoas da noílã Cofta. 

10. Em 6 de Outubro nos 
entrou hum vento Sul , porque» 
fufpiravamos, mas dentro de poucas 
horas fe foraó com o mesmo ven¬ 
to as noíTas efperanças , porque nos 
achámos em calma »aqual durou com 
pouca interpolação athe os quin¬ 
ze , e como o mar eftava mais man- 
fo , do que o coftuma cftar o noífo 
Tejo, teve lugar o Comandante In- 
glez pera vir vizitar a fua JExcellen- 
cia , que naó sò o recebeo, e tratou 
com a fua inata benignidade, e cor- 
tezania ; mas o regalou com alguás 

A J Fras- 
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Frasqueyras de vinho de Portugal» 
Também nos tivemos lugar pera vi- 
zitar diverfas vezes a Família que vin¬ 
ha na Charrua , e osmarinheyros da 
nofla Fragata pera pescarem alguns 
Chernes , e Delfins , que offerecerao 
à fua Excellencia em cuja liberali¬ 
dade achárao hua larga recompenfa 
da fua attencaó, e trabalho. 

ii* Com eftes inocentes di¬ 
vertimentos fomos enganando o tem¬ 
po defta Calmaria , que coftuma fer 
no mar,fena$ a mais arryfcada,a mais 
enfadonha tromenta ; athe que aos 
15 nos entrou hum Suefte, mas taõ ri¬ 
jo , e violento, que ao primeiro fo- 
pro nos fez eftálar o maftareo da 
Gavea; acudio- fe logo ao remedio, 
e ainda , que fc logrou ditozamente 
o frutto , naó cuftou pouco traba¬ 
lho , porque a violência do vento na5 
permitia aos marinheyros as ferias, 
deque neceflitaua o feo officio. Achá- 
monos nefte dia em 44 graos , epor- 
que era o dia dos annos do CondeEm- 
fcayxador , elle 0 fantificou com de¬ 

vo- 
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vocó£s, c a Familia o celebrou com 
gallas. A’ noute calmou o vento , e 
ou por refpeito das vagas, que ficáraó; 
ou por eftarmos na boca do facco de 
Bifcaya (como o Capitaó dizia) jogou 
taõ horrozamente a noíTa fragata, que 
ainda os que tinháo mais cabedal de 
valor fe tiveráo por perdidos, e naÓ 
houve quem pudeíTç dormir a noyte 
toda. 

12. Amanhecemos em calma, 
que durou athe ahua hora do dia 17. 
em que ventou Sud-Oeftc,ao princi¬ 
pio brando,e favoravel; mas despo- 
istaò furiozo, e violento, que teme¬ 
mos acabar a vida antes do fim da jor¬ 
nada: a furia da tormenta apenas nos 
deo lugar de ferrar as vellas , dey- 
xando livre humsò bolfo doTraque- 
te ; e o encapellado das ondas mui¬ 
tas vezes cubrio , e innundou toda 
a fragata. Sinco charruas desgar¬ 
rarão com a tromenta , de que naó 
tivemos mays noticia, a muytos que¬ 
brarão os maftos, duas abriraÓ agoa, 
c hua delias fefoi a pique diante dos 
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COÍTos olhos depois de fe recolher 
a fua gente a bordo da fragata Capi- 
tanea. O Conde fe recolhco com a 
familia a fua Camera a implorar o au¬ 
xilio Divino com as preces, e Lada¬ 
inhas da Igreja; e porque a tormenta^ 
parecia mais que natural,eu me rezol- 
vi a lhe fazer os Exorcismos e foi 
Deos feruido que por efte meyo, e 
pella interceífaô de fua May fantiffi- 
ma e com lançar ao mar huns Agnus 
Dei de Inócentio XI. comecou o 
vento , e o mar a remitir a furia, e 
dentro de 24 horas nos achámos, naó 
sò fern fobrefalto, mas com vento Le¬ 
ite favoravcl, e brando , mudança, 
que os Inglezes por repentina, e pou¬ 
co uzada canonizaraó por milagroza. 

13. Com efte vento navegá¬ 
mos o dia 18 , em que nos achá¬ 
vamos em 47 graos,e 10 minutos diftan- 
tes, conforme a eftimativa dos Pilo¬ 
tos 140 Legoas da boca do Canal de 
Inglaterra ; e com fer taõ grande a 
diftancia, nefte dia apanharao os Ma¬ 
rinheiros danolfanáo muytasCodor- 

ni- 
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Bizes Pegas, e Calhandras, que a fú¬ 
ria do vento tinha arrojado a taõ re« 
moto clima ; ofFereceraõ-nas a íúa 
Excellencia , em cuja liberalidado 
acháraó o prémio do feo trabalho, c 
as alviçaras das boas novas, que no» 
prognofticavaõ eítas inocentes ave- 
zinhas, pois a íúa viftanos fazia crer, 
que navegavamos com bons agouros. 
Do Leftc mudou o vento a LeíTue- 
fte, e depoifa Sul, e Sud-Oefte, com 
quefe navegou atheos 22 em que nos 
achámos nos jo graos , que he a al¬ 
tura de Inglaterra, eporque era efte 
o dia, em que fua Mageftade enchia 
o decimo outavo anno da fua ida¬ 
de foi celebrado com univerfal pom¬ 
pa, e com luftroza e feítiva galla: re¬ 
galou fua Excellencia com diverfos 
mimos atodos òs officiaes da Náo,e 
mandou repartir entre os Marinhcy- 
ros hua grande forna de patacas , e 
elles com alegres Celeusmas aplau- 
diraó os annos do Rey , e a libera¬ 
lidade do Embayxador. 

14, Des- 
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14. Desde os 11 de Outubro 

athe o primeyro de Novembro tive¬ 
mos fempre ou ventos efeaffos , ou 
Calmarias, com que pouco a pouco 
nos fomos chegando a Inglaterra-, 
fem mais novidade , que o acompan¬ 
harem-nos todos eftes dias quatro cos- 
sarios Francezes , e acharmos em zá 
fundo de area branca em altura de 97 
braças, enos mais dias em 76-70 ,e 68 
braças. Amanhe'ceo finalmcnte o dia 
primeyro de Novembro , e entrando 
nos vento Nort-Noroefte pellahuã 
hora da tarde, aviltámos as Ilhas Sor 
lingas, que faõ Cento, e quarenta, e 
finco Ilhotas cercadas de muytos Ro¬ 
chedos que ficao na boca do Canal 
diftantes outo Legoas do Promon- 
torio , a que os Latinos chamao- 
yinti veftaum-c os Inglezcs The Lansd 
end; ou Finis terre. A principal de¬ 
itas lhas he a de fanta Maria, aonde 
rezide o Governador , e prezidio; 
alem deita dezfaÓ habitadas, e abun¬ 
dantes de trigo , e minas de Chum¬ 
bo, e Eítanho; as mais faó dezertas, 
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e naô produzemmais, que coelhos, 
e Adens. Pellas quatro horas tive¬ 
mos vifta do Promentorio de The La- 
nsdtcnd, mas eítava taõ offuscado com 
as névoas, que apenas fe diílinguia. 

15. Navegámos toda aquel- 
la noyte em demanda da Ilha e na_. 
menham do dia feguinte eitavamos 
taõ perto do Cabo de Lezard , que 
podiamos ver ascazas,e diftinguir as 
quintas, que nelle eítavaõ : o goílo, 
que nos cauzou cita vifta naõ he fá¬ 
cil de explicar; deráo-fe alviçaras aos 
Pilotos , e marinheyros, deraó-fe a 
fua Excellencia os parabéns, eaDeos 
as graças dizendo-fe Miífac rezando 
o. Te Deum laudamus. Acreícentou 
fe a noífa alegria com hua ordem do 
Comandante, que attendendo a mo- 
leftia , que o Embayxador tinha pa¬ 
decido em jornada taõ prolonga¬ 
da, e o dano, que podia fazer á cau- 
za comum qualquer demora fua,orde¬ 
nou a o noífo Capittaõ, que fem es¬ 
perar os enfadonhos vagares da fro¬ 
ta partiífe cm direytura a Pleymo- 



nth a bufcar as ordens de fua Mage- 
ftade Britanica , e a tomar os refres¬ 
cos de que neceflitava. 

16* Obedeceocapitaôaopre- 
ceyto do Comandante, e porque o 
tempo nos favorecia , mandou lar¬ 
gar as vellas todas pera veneer no mes¬ 
mo dia as 30 legoas , que podiamos 
eftar afiaftados de Pleymouth. Ne- 
fta forma fomos correndo a cofta dc 
longo, e vendo as diverfas angras , 
e enfeadas, que fazia, e como todas 
aquellas coBinas eftavaõ coroadas ou 
de verde grama, ou de douradas es¬ 
pigas , faziaó hua recreativa e belif- 
íima prefpediva. Saudámos o Caftel- 
lode Pendenis, que com de S.Mau- 
ditto guarnecem a abra de Falmouth, 
oqual, tremolando a fua bandeyra, 
feftejava a noífa vinda ; e tomando 
de hum barco de Pefcadores todo o 
peyxe, que nos feos anzoes tinhao co 
lhido, profeguimos comtao felix fu- 
ceflo a noífa viagem, que pellas qua¬ 
tro horas da tarde eftavamos ancho- 
rados na boca da bahia de Pleymo¬ 
uth. 17. Af- 
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1% Aflim como anchorámos 

fiábahiadc Pleymouth, que he hoje 
hua Cidade, rica, populoza > e bem^ 
fortificada fundada nas margens dos 
dous rios Plimo, e Tamara, fendo ha 
menos de 300 annos hum defconhe- 
cido lugar chamado Sutton ; man* 
dou o Capitaõ lançar fóra o bargan- 
tim , e â lancha da noífa fragata ; 
aqucllepara que foífe a bordo ae du¬ 
as Náos de guerra, que eftavaô an- 
choradas defronte da Cidadellâ a bu£ 
car as ordens de fua Mageftade Bri¬ 
tânica * e efta para que fofTc á Cida¬ 
de a comprar os refrefcos, de que ja 
entaõ neceflitavamos* Partio o Bar- 
gantim , e voltou logo com hua car¬ 
ta do Principe Jorge grande Almi* 
íante de Inglaterra, em que ordenava 
ao noífo Capitaô, que em chegando 
á coftà de Inglaterra fem attençaô à 
fegurança , e resguardo da frota, le- 
Vafle áo Conde Embayxador ao por¬ 
to , que elle lhe determinaífe. Pou¬ 
co depois vieraõ os Capitaês das du- 
ás fragatas a eomplimcntar a fua Ex- 
t B cel- 
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cellencia, e delles foubemos a novij 
da perda de Ciudad Rodrigo, e o fa¬ 
vor , que Deos nos fez em nos affaftar 
de Inglaterra no dia 21. de Outubro, 
cmque enchemos a íua altura, porque 
neíte dia nos efperava no Cabo de Le- 
zard Monfieur Forbuin General do 
Chriftianifíimo com 14. fragatas do 
Breft, e fe aflim como encontrou com 
a frota Ingleza, que levava 1017. Cava¬ 
los para Portugal, e a desbaratou, 
metendo a pique duas fragatas do 
comboy, e aprezando outras duas, 
fe encontrara com nofco , que tinha- 
mos menos partido, e força, fcm du¬ 
vida nos teria deftroçado. 

18. Comunicou o Capitao a 
íua Excellencia a ordem primorozo 
do Principe, e ainda que naõ faltava-. 
quem enfaftiado dos enjoos de trinta, 
e nove dias de mar dezcjafle dezem- 
barcar em Pleymouth, fe rezolveo 
fua Excellencia a ir dezembarcar a_. 
Poftmouth, aflim por fer mais vezin- 
ho de Londres, como por lhe conftar 
fcr impoflivel achar carruagens prom- 

ptas 
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ptas para conduzir tanta bagagem, e 
família, como levava ; pello que or¬ 
denou , que em chegando a lancha dc 
terra nos tornaíTemos a fazer á vella. 
Tardava a lancha, e crefcia com a de¬ 
mora a impaciência, motivo porque 
o CapitaÕ mandou o bargantim à Ci¬ 
dade com o feo Tenente Joaó Pez,pa¬ 
ra que logo reconduzifle a lancha pa¬ 
ra bordomas aífim como elle fe apar¬ 
tou da fragata , fe levantou hua taô 
furioza tormenta, que parecia que o 
mar queriaforver, eengolir aterra-., 
e inundar com novo diluvio as cam¬ 
panhas da quelle Reyno; lançámos ao 
mar as quatro anchoras, que tinha- 
mos , e com ferem fortiífimas as amar¬ 
ras muytas vezes corremos o rifco de 
nos defpedaçarnas rochas. 

19* Acabou com a noyte aJ 
tempeftade, e pcllas duas horas da_. 
tarde nos fizemos fegunda vez à vella, 
levando em noífa Companhia dous 
navios mercantes, e hua dasNáosde 
guerra, que no porto achámos ancho- 
radas. Era o vento brando, e favora- 

B 2 vel, 
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vel, c affim pudemos ir terra terra cON 
tendo, e vendo a cofta; paíTámos o 
Cabo de Staart infame pello feo par¬ 
cel, e pello muyto, que nelle fe cru- 
zaõ, eencapelaõ osmares; a Cidade 
de Dormouth fentada em huã aprazí¬ 
vel colina na foz do criítalino Dezt; 
a bahia de Torbay, aonde em 15, do 
Novembro i688.deZembarcOu o Prin¬ 
cipe de Orange Guilhelme, e fe fez 
Senhor do Reyno de Inglaterra mais 
com as armâs da negoceaçaó, que com 
o valor das armas:a pequenapeninfula 
de Portland, que fendo antigamente 
feparada de Inglaterra, o mar forman¬ 
do das areas hum engenhozo mole, a 
que chamaó Chejil, a uniò outra vez 
com ella; e o celebre cabo de Ponve- 
tel eamanhecemos junto da Ilha do 
Wigt. 

io. A Ilha de Wigt, â que os 
Latinos chamao - Vcfta - he huã das 
mais frutíferas, e engraçadas daGrao 
Bretanha, tem fette legoas de Compri¬ 
do , e quatro de largo, e abunda do 
tudo, quanto neceííita a natureza hu- 

tua< 
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mana, he povoada de 36. villas, e muy- 
tos lugares, e guarnecida com hum ca- 
ftello obra deHenrique VIII. fica íitua- 
da defronte de Poftmouth,e ferve do 
grande abrigo aos navios> que ancho- 
raô neftabahia; junto delia amanhe¬ 
cemos no dia j. de Novembro, e ten¬ 
do cofteado os precipitados roche¬ 
dos , com que a armou a natureza ; 
pellas dez horas da menham lançámos 
ferro na bahia de Poílmouth. íouco 
antes de nos tinha feyto o mesmo o 
General Bings, que com a fua esqua¬ 
dra tinha chegado do Eftreyto, e fa- 
bendo que na quella fragata vinha o 
Embayxador de Portugal, o mandou 
logo complimentarpor hum dos feos 
Tenentes , c pouco depois veyo elle 
mesmo a dar o parabém a fua Excel¬ 
lence da fua ditoza chegada: Delle 
foubemos o triftc naufragio do Gene¬ 
ral Schovel, a quem a tromenta, que 
nós padecemos em Pleymouth , fez 
dar mizeravelmente à cofta nas Sor- 
lingascom duas fragatas, e dousbur- 
Iptes da fua esquadra, e feria muyto 

B 3 ma- 
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mayor o dano fe o coraçaõ defte gran¬ 
de homem fe atemorizase comavifta 
do perigo; mas efteve tao Senhor de 
íi, que fe naõ pode evadir a fua disgra- 
ça, pode com repetidos avizos, que 
fez pelia boca dós feos canhões, a- 
cautelar as mais fragatas , para quej 
evitaífem operigo. Mandou fua Ex¬ 
cellence hum Gentilhomé agradecer 
ao General a vizita, deyxando de ir 
em pelfoa por faber que lhe feria in¬ 
grata eíta cortezania. 

21. Anchorada a fragata fo 
comecouadifporo dezembarque pre¬ 
parando fe para ifto o noífo bargan- 
tim, e as lanchas dasNáosde guerra, 
que no mesmo porto eftavao. Subio 
fua Excellence ao Camarote doCapi- 
taõ a darlhe as graças do bom trata¬ 
mento , que nos tinha feyto , favor, 
que o Capitaójuftamente tinha mere¬ 
cido , porque em toda a viagem naô 
houve nenhuá demonftraçao de hon¬ 
ra, amor, e benevolencia , com que 
naô tratáífe aos Portuguezes ; exem¬ 
plo , que também feguiraõ todos os of- 

fi- 
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fíciaes, foldados, e chusma do navio. 
Deo-lhe fua Excellencia pera memó¬ 
ria o annel, que no dedo levava; o 
nelle em hum só diamante hum rico 
thezouro , porque era hua das mais 
perfeytas pedras na grandeza, fundo, 
e polimento, que lavrou a arte, epro- 
duzio a natureza: Da mesma liberali¬ 
dade uzou com os officiaes da fragata 
e com os foldados , e Marinheyros 
deyxando-os a todos taõ fatisfeytos 
dafuagenerozidade, como faudozos 
da fua companhia. 

22. Em quanto fe prepara o 
dezembarque, e o Conde Embayxa- 
dor efpera a vinda de hum gentilho- 
me, que tinha mandado aterra a pre¬ 
parar as Cazaspara a fuapeífoa, e fa¬ 
mília, darei noticia do que fucccdeo á 
outra parte da comitiva, que hia na 
Charrua Sulfosh. Apartada de nós a 
Charrua com a mais frotta nos 2. de 
Dezembro, como ja diflemos, foi con¬ 
tinuando a fua viagem com rezoluçaó 
de anchorar em Poílmouth , mas tu 
tormenta, que fe levantou na tardo 

B 4 deftc 
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deftedia, enos poz ànós em tanto riA 
co em Pleymouth, lhe foi a ella taÕ fa- 
voravel, que a fez efcorrer tanto avan- 
te, que foi precizo ir anchorar nas Du¬ 
nas, aonde chegáraõ ás quatro da tar¬ 
de do dia 5. de Novembro. 

23. Em todos eftes dias fo* 
raõ fempre feguindo a frota os quatro 
CoíTariosFrancezes, dequeaílima fe 
fez menção; para ver fe podiaõ tomar 
algum navio desgarrado, e o que naô 
puderao lograr em todos os mais dias, 
q confeguirao na madrugada do dia., 
4. ; porquo ficando a traz hua 
Charrua Olandeza, fe chegou a cila-. 
Jium dos Çqflãrios, e fazendo-a arriar 
com huá carga de artelharia, lhe me- 
teo gente dentro, e a levou comíigo, 
Oeftrondo da artelharia avizou a noA 
la frotta da disgraça; voltáraôlogoo 
Comandante Bedford, e a frágata Ber- 
wichfobre os Coifados para os defpo- 
jarem da liberdade, e da preza; mas 
vendo que eraó inúteis todas as dili¬ 
gencias por eftarem ja muyto amara¬ 
dos, profeguiraõ a fua derrota, efo- 
raõ anchorar nas Dunas. 24. Af« 
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24. Aflim como a Charruo 

anchorou , foraõ os Repofteyros a.» 
terra á villa de Dcale, que ainda. que 
pequena he aíTeada, e guarnecida dc 
duas fortalezas providas de muyta, e 
boa artelharia, obra de Henrique VIII. 
c comprando por accomodados pre¬ 
ços as couzas, de que neceflitavaõ, 
profeguiraõ a fua viagem na Charrua 
athe Detford, aonde baldeáraõ toda 
a bagagem em hum grande barco, no 
qual chegáraõ aLondres em \6, de No¬ 
vembro de 1707. O P. Domingos do 
Araujo, e Jozeph de Oliveyra, e Sou¬ 
za com dous Gentil-homés por fç na5 
exporem a novos rifcos do mar fe re- 
zol veraÓ a fazer a jornada por terra, e 
alugando hum coche partiraõ de Dea- 
le pellas onze horas do dia 7,, o 
tendo paffado pellas pequenas villas 
de Felicis, Huyon, e Liltlibon forao 
dormir á famozaCidade de Cantuaria , 
a que os Inglezes chamaõ Cantorberi 
metropoli da Provincia de Kent. 

25-. He efta Cidade de Cantua- 
tia hua das mais celebres de IngLa- 

B j Ver- 
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terra, e a Primaz de todo o Reyno, 
como o he Braga das Hefpanhas; flea 
aflentada em beílas planicias nas mar- 
gens do rio Stour, he ornada de gran¬ 
des palacios, e famozos edifícios, e te¬ 
rá mais de vinte mil vizinhos, porque 
ío de Francezes Hugonotes refugia¬ 
dos fe contaõ nella mais de outo mil 
famílias , he rica, aífim pella fertili¬ 
dade do feo terreno, como pellas ma- 
nifa&uras dos feos pannos. A Se' di- 
dicada hoje ao Salvador do mundo, 
e antigamente a fanto Thomásfeo Ar¬ 
cebispo , que com feo illuftre fangue 
derramado por Chrifto a enriquiceo, 
e fantificou , he hum dos mais for- 
mozos, e bem acabados templos de 
toda Europa: he Igreja detres naves 
feyta á antiga, de pedra primoroza- 
mente lavrada; reparte-fe em tres cor¬ 
pos, cada hum dos quais fe divide dos 
outros por diverfos degráos por on¬ 
de fe fobe; e cada hum he hum for- 
jnozo templo. O fegundo corpo, pa¬ 
ra o qual fe entra por duas portas fo- 
bre que eftaõ feis Imagens de pedra 
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de outros tantos Reys, he o Choro 
aonde hoje rezaó os Conegos, e eftá 
muyto bem ornado , e com muytas 
Imagens de Santos, que deyxárao fi¬ 
car por naõ deftruir a talha das Ca- 
deyras , que he taõ antiga como pri- 
moroza. No terceyro corpo fe con¬ 
ferva a cadeyra de pedra, emque fan- 
to Thomas fe fentava , c fe moftra o 
lugar , e a pedra, em que lançáraõ o 
corpo do Santo depois demartyriza- 
do, affirmando, que ainda hoje, a pe- 
zar da voracidade dos tempos, con¬ 
ferva as manchas do inocente fangue, 
comque foi banhada. Eu tendo a for¬ 
tuna de venerar efte Santo lugar em 
17 de Agofto de 1715. e examinando 
com piadoza curiozidade efta mate¬ 
ria , achei, que a tal pedra com diffc- 
renfa de todas as outras conferva huas 
manchas pardas, mas que fejao do 
fangue do Santo, fó a tradiçaõ lhe pô¬ 
de dar vizos de Verdade. Confervaó- 
fe ainda nas vidraças , que faõ anti- 
quiífimas, e de muyto preço, e nas pa¬ 
redes alguas pinturas fantas, e alguns 
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fcpulcros dos Bifpos catholicos : re- 
liquias, que efcapáraô à barbara fú¬ 
ria dos herejes,que profanáraõ, e des¬ 
truirão quanto havia de fanto neítc 
templo» 

26» Aos 8. partiraó de Can- 
tuaria, e tendo caminhado dez le- 
goas, foraõ dormir a Rochefter, que 
he hua Cidade rica , e populoza af- 
fentada na foz do rio Mcdouvai, e 
hum dos mais feguros portos de In¬ 
glaterra; he Cidade Epilcopal, eafua 
Se' fundada por EI Rey Etlelberto em 
1014. e reformada por Gundolfo cm 
1080. , he hua bella Igreja feyta pella 
traça, e modelo da de Cantuaria, mas 
menor, e menos polida; o caftello he 
antigo, e eftá quazi arruinado; os edi¬ 
fícios faó fumptuozos, c a ponte do 
rio, que com dez arcos une as duas 
partes da Cidade, pafla por huá das 
marauilhas de Inglaterra, porque he 
toda de pedra lavrada, e cercada de 
balauftes,e grades de ferro engenhoza- 
mente lavrado, dizem que a fundárao 
Joaõ Cobbam , e Roberto Knowles 

com 
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com os defpojos, que trouxeraõ díL* 
conquifta de França. Fica efta Cidade 
quazi unida com a Villa de Chatam, 
na qual por fer hum dos mais capa¬ 
zes, e feguros portos, fizerao os In- 
glezes o feo principal arzenal, e ri- 
beyradasNáos, aonde pormcyodos 
tanques , que tem no feo Dak, em tu¬ 
do femelhante ao de Poftmouth, de 
que abayxo falaremos, fazem, e re¬ 
fazem aquellas grandes fragatas, que 
tantas vezes fizerao tremer o Ocea¬ 
no , e tem formozos armazéns de to¬ 
das as couzas neceíTârias pera a ma¬ 
rinha. Nefta cidade dormio a nof- 
fa gente , e no outro dia 9. de No¬ 
vembro tendo caminhado dez lego 
as, e paífado pêlla frefea villa de Dar- 
ford chegáraõ á fãmozà Corte de 
Londres. 

27. Em quanto iftofuccedia 
nas Dunas, e cm Londres ; eftava fua 
Excellencia efperando ja com impa¬ 
ciência a vinda do Gentilhomê , que 
havia finco horas, que tinha partido 
para terra , mas chegando finalmen- 
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te , e com elle Manoel de SiqueyríL* 
Crefpo fecretario de D. Luiz da Cu¬ 
nha Inviado de fua Mageftade na Cor¬ 
te de Londres , o qual havia muyto 
tempo, que por íua ordem nos efpe- 
rava na quelle porto efabendo, que 
tudo eftava pervenido pera a hofpe- 
dagem de íua Excellencia, fe embar¬ 
cou no bargantim da nofla fragata, 
levando em fua companhia o Capi- 
taó Roberto Ayres, por elle com in- 
ilancia ter pedido fe lhe concedeífe 
a honra de acompanhar o Embay- 
xador nefta ultima jornada. Aífim 
como fua Excellencia fe embarcou lhe 
deraÕ os foldados, e Marinheyros as 
(uas coftumadas boas Viagens ; e o 
falvaraõ com 21. peflas degroíTa arte- 
lharia , ccomo o lugar, em que a fra¬ 
gata eftava, era proximo da Cidade, 
aííim o bargantim, como todas as 
mais lanchas chegáraõ dentro de 

meya hora ditozamente a 
terra. 

CA 
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CAPITOLO SEGUNDO. 
Dezembdrca o Embayxador em Pojl- 

rnouth, da-se noticia deft a Cidade3e do 
Rejno de Inglaterra. 

28. 'T'Res para quatro horas 
A eraõ da tarde do dia 5-. de 

Novembro , quando o Conde Em¬ 
bayxador depois de 45. dias de na- 
vegaçaó chegou a tomar terra nas 
prayas de Poftmouth. Eftava na_. 
praya infinita gente , que curioza ti¬ 
nha concorridota ver o dezembarque, 
e entre cila o Governador da Praça 
Joaõ Hibson, a quem a fortuna, e o 
valor acreditado com quarenta an- 
nos dc ferviço tinhaõ levantado de 
defconhecidos princípios à taô rele¬ 
vante pofto, o qual aífim como íuaJ 
Excellencia faltou em terra entre a 
feftiva, e horroroza falva de 31. can¬ 
hões , o veyo receber nos braços, dan- 
dolhe o parabém do feo feliz arrivo , 
c metendo- 0 confígo no coche, o le¬ 

vou 
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vou para o íèo Palacio, que era o me$- 
mo, em que em 1662. fe tinhaõ cele¬ 
brado as vodas da Senhora D, Catha- 
íina de faudoza > eglorioza memória 
com EI Rey Carlos IL A mais familia 
foi nos coches, que o mesmo Gover¬ 
nador tinha prevenido , e ainda que 
fua Excellencia fez todas as diligen¬ 
cias pofliveisí porrecabar do Gover¬ 
nador, o ir para as cazas, que o Se¬ 
cretario do noíTo Inviado lhe tinha-, 
preparadas, naô foi poflivel o confe- 
guilo, disculpando a íua teymoza cor- 
tezania com dizer, que elle tinha or¬ 
dem da Rainha fua ama para hoípe- 
dare tratar com todas as demons 
trações de honra,benevolencia e amor 
a fua Excellencia, e que feria mâo vaí- 
falo fenao executalfe as juftas ordena 
do feo Soberano. 

29. Ficóu o Conde Embay- 
xador no Palacio todo o tempo, que 
fe deteve em Poftmouth, aonde rece- 
beo todas aquellâs honrâs militares , 
que fe coftutnaõ fazer ás Peífoas reaes, 
vindo lhe os officiaes pedir o nome,to¬ 

man- 
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mando as armas, quando paliava, e 
tendo fempre no corpo da guarda es¬ 
tendida, e arvorada a bandeyra; a fa¬ 
mília fe accomodou nas cazas, que ef- 
tavaõ prevenidas, e todas eraõ muyto 
comodas , e afleadamcnte paramen¬ 
tadas. Sinco dias fe deteve o Conde 
em Poftmouth, efperando os coches, 
em que havia de ir para Londres , e 
nelles deo de jantar ao noíTo Capita õ, 
vizitou o general Bings, e vio a Cid a- 
de, e Arfenal, de que daremos agora 
huá breve noticia. 

go. De fronte da delicioza Ilha 
de Wigtem huã pequena peninfula fi¬ 
ca aCidade de Poftmouth celebre pcl- 
la capacidade do feo porto, e feguran- 
ça da fua bahia: terá 2500. vizinhos di¬ 
vididos em dous bayrros , porque o 
mar a retalhou em duas partes; das- 
quais fe facilita a comunicação por 
meyo de formozas pontes : he toda 
fortificada regularmente com foífoa 
de agoa, eftâcâdas, e rebelins guarne¬ 
cidos com hum Regimento de i'olda- 
dos, e ji6. peças de artelharia de di- 

C ver- 
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verfos calibres: ficalhe fronteyra a vil¬ 
la de Gaftpor fortificada com dous ca- 
ftellos, e num mal formado baluarte, 
c entre ambas fe forma hua bahia, que 
naõ tendo na boca mais largura, que a 
de hum tiro de funda, fe extende pel- 
la terra dentro por efpaíTo de duas le- 
goas, e póde receber ( como recolhe) 
as maiores armadas do Oceano. Em 
diftancia de hum quarto de legoa para 
a parte do Norte tem na praya hua frande fortaleza, que arremeda á de 

. Giaó, guarnecida com 76. culebri- 
nas para deffenfa do porto. O mate¬ 
rial da Igreja he magnifico, masfem^ 
nenhum ornato, como o faô todas as 
dos Inglezes Proteftantcs; da fua tor¬ 
re fe ve toda a Cidade, porto, e bahia» 
e he diliciozo efpetaculo; as cazas ou 
faõ de tabiques de tejolo, ou de taboa, 
eporilTo por fóra menos viftozas, mas 
por dentro lindamente pintadas, e_» 
ornadas. 

31. Fóra da Cidade hum tiro 
de Canhaó fica o Arzenal, a que elles 
chamaõ Dak, em que fe fabricaõ, o 
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teparao aquellas grandes àrmadas * 
com que Inglaterra tantas vezes aíTom- 
brou a Europa. Tem quatro grandes 
tanques cercados á roda de degraos de 
mármore, ou de madeyra em forma.* 
de Amfitcatro, começando eftreytos 
embayxo, e vindo-fe alargando á por-* 
porção do bojo do navio, nos quais 
metem as fragatas com mare' chea, e 
fechando depois as portas na vazante » 
ficaõ em fecco, e trabalhaõ nellas os 
officiaes desde a quilha athe o topo 
fem o menor embaraço do mar, nem 
defperdiço do tempo: E porque a va¬ 
zante naó leva inteyramente a agoaJ 
toda , tem nas ilhargas dos tanques 
huas grandes bombas, aonde com o 
trabalho de *4. cavalos aesgotaõenv* 
forma , que lhe naõ fica hua pinga, e 
por efte fuaviífimo meyo fazem as fra¬ 
gatas de 90. peças com tanta facilida¬ 
de , como em Lisboa fe faz huã ligey- 
ra barquinha. 

32. Tem no Dak formozifli- 
mos armazéns , e todos bellamente 
diípoftos; Em hum de feíTenta paífos 

C» de 
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de comprido fe guardaõ as bandeyras* 
pregos, fechaduras, baldes, fogocs, 
lanternas , agulhas , bitaculas , ca¬ 
mas , macas, e tudo o mais neceflario 
pera aprefto dos navios, e tudo com 
tanta divizao,ordem, e concerto, que 
he digno de fe imitar, e admirar, esó 
nas couzas pertencentes a efte arma¬ 
zém trabalhaõ ordinariamente 1600. 
peíToas : Em outro de tres fobrados, 
e feiscentos paflos de comprido, fe fa- 
bricao as amarras, e cordoagem; em 
outro de trezentos paífos fe guardaô 
as vellas, e em outro de duzentos as 
lanchas: pellas ruas eftaó as peças, e 
as anchoras todas marcadas com nu¬ 
meros , e repartidas por claífes. Tem 
hum grande tanque de agoa todo co¬ 
roado de grades demadeyra pintada» 
tamanho como o rocio de Lisboa-. , 
aonde fe curtem as madeyras. Tem 
diverfos finos, comquechamaõ os of* 
ficiaes para o trabalho , e como faó 
tantos em numero, e a mayor parte 
vive junto dos armazéns, tem feyto 
no Dak hua povoaçaó pouco menor, 
que a Cidade. 3», Te- 
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32. Temos dado noticia de 

Poftmouth, edofeocelebre, efamo- 
zo Dak, e como eftamos no Reyno de 
Inglaterra, he jufto dar hua fumaria_. 
noticia de grandeza , eftado, reli¬ 
gião, e coftumes deite florentiífimo 
Reyno; porque ainda que os Inglezes 
tem continuo comercio com Portugal, 
nem todos os Portuguezes fabem que 
couza feja Inglaterra. 

Inglaterra, comprehendendo 
Efcoífia, que lhe fica unida , he hua 
das mayores Ilhas do mar Oceano, a 
fua fítuacaõ he defronte da Bretanha, 
eNormandia, das quais fe divide pel- 
lo feo taò celebre, como horrorozo 
Canal|; fica em altura de 50. a 60. gráos, 
c, conforme0computo mais exaóto, 
tem 344. legoas de comprido, e 280. de 
largo. O nome de Inglaterra, ou En- 
gland, como dizem os Naturaes; lhe 
deo EI Rey Egberto em 801. forman¬ 
do-o das palavras Saxonicas - Engel- e 
Land^ que vai o mesmo, que-Terreij 
de Anjos * quando d’antes só era con- 
checida com os nomes de Albion , e 

C 3 Bre- 
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Bretanha; c quadralhe muyto bem o 
nome, porque Anjos lhe pareceraó a 
6. Gregorio Magno os primeyros In- 
glezes, que vio em Roma, e Anjos fe* 
riao na perfeyçao das almas, allim co¬ 
mo o fao na dos corpos, fe nao tive- 
raõ abjurado os dogmas da verdadey- 
ra Religião. 

33. No tempo dos Romanos 
citava Inglaterra dividida em tres 
grandes Províncias; hoje o governo 
Ecclefiaítico eítâ dividido nos dous 
Arcebispados de Cantorberi, e York, 
cem 24. Bispados; 26. Deados; 60, Ar- 
cediagados, 54*. Conezias, e 9725. Pa- 
rochias: etemosBifpos de renda ca¬ 
da anno 31729. libras Eftrclinas, que hc 
hua limitada parte do que antigamen¬ 
te pofliiiaõ. O Governo fecular cítá 
repartido em íincoenta, e dous Con¬ 
dados, a que clles chama6 Shires, de 
hua palavra Saxonica antiga, que fig- 
mez-Repartições. Tem vinte finco Ci¬ 
dades, de que Londres he a Capital, 
£41.villas, emaisde8000.lugares. 

34* O 
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54. O Clima de Inglaterra he 

fufficientemente temperado, porque 
nem tem o exceíTo dos calores de Hef- 
panha, nem dos gelos de Dinamarca; 
só as névoas no Inverno faó taõ conti¬ 
nuas , e moleftas, que a fazem menos 
fádia, e agradavel. Todas as terras da 
Ilha faó playnas, e fertiliflimas, e pa¬ 
recem hum Jardim continuado ; a- 
bunda de tudo quanto neceífita a vida 
humana, esó lhe faltaõ os vinhos, de 
que antigamente ( como confta das 
fuas Chronicas) tiveraó baftante co¬ 
fia : das hortaliças, e fruttas, efpicial- 
nente Maçans, tem hua incrível abun- 
dancia , e só lhe faltaõ os Limoés, e 
laranjas de Portugal, porque o frio 
ca região os naõconfente; porem nos 
Jardins confervaõ com muyta defpe- 
zi, e induftria entre vidraças, e eftu- 
fa> as Larangeyras, e Limoeyros, e 
cdhem delias formozos fruttos. Da 
mesma induftria uzao com as flores , 
de que tem muyta variedade , e por 
iflonaõ he milagre o ver em Londres 
foz*s em Janeyro- Tem muytas mi- 

C 4 nas 
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nas dc ferro, chumbo, cobre, e eítan. 
ho, e cite no feo genero, he dos me¬ 
lhores do mundo. 

35. O Reyno de Inglaterra, 
ainda que feja Monarchico, porque a 
Coroa he hereditaria, e palia de Pays 
àfilhos: e EI Rey póde dar ( como da) 
todos os officios de Juftifla, Policia, e 
Guerra; convocar, prorogar, e des¬ 
pedir o Parlamento; cujos a&os faó 
nullos, fe elle osnaõ aprova; e póde 
livremente deyxar de os aprovar; re¬ 
ceber, e mandar Embayxadores, fa¬ 
zer pazes, e alianças, e levantar foi- 
dados á fua culta; com tudo participa 
muyto da Democracia porque naõ 
póde EI Rey pôr tributos, mudar, oi 
lazer novas leys, nem ainda enforca: 
hum valfalo fem licença, ou confenti» 
mento do Parlamento. Elle Parla¬ 
mento , que he o principal Tribunil 
de Inglaterra, fe divide em duas Gaf¬ 
fes ; Èm Camera alta, e dos Senho¬ 
res, em que entraõ todos os Paresdo 
Reyno, como fao os Duques, Marcue- 
zcs,Condes, Vifcondesi Baroés,Àr- 
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cebifpos ,Bifpos, e o Comendador dc 
Hulme, osquais todos tem voto dile- 
berativo. E em Camera bayxa, ou 
dos Comuns, emque entraó cento, e 
quatro Cavalheyros, como Procura¬ 
dores dos í 2. Condados de Inglaterra, 
íincoenta, e quatro Cidadoés pellas 
2j. Cidades do Reyno.e quazi 330. Bur- 
guezes pellas 168. Villas, que tem vo¬ 
to em Parlamento; no qual fe trataó, 
e regulaô os principaes negoceos do 
Reyno, efpicialmente, os que tocaô 
aos tributos, e defpezas da pax , o 
guerra. Alem do Parlamento, tem o 
Confelho fecreto, em que fe trataó os 
negoceos deEftado com dous Secretá¬ 
rios para melhor expediente dellesjj o 
Banco del Rey, aonde trataó as cau- 
zas entre EI Rey, e os vaífalos, e fo 
revem as fentenfas dos Juizes inferio¬ 
res : O Confelho da Fazenda, c o Ban¬ 
co dos pleytos ordinários. 

36. No tempo daPax naõ tem 
EI Rey ( exccptas alguas poucas guar¬ 
nições) mais , que quatro Regimen¬ 
tos de Infantaria, hum de Cavalaria, 

C j eas 
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c as guardas reaes, que faraó o com¬ 
puto de 4joo. homes ; mas no tempo 
da guerra crefce excefiivamente eito 
numero, e no tempo das guerras civis 
pafladas tinhaó em campo cento, o 
fincoenta mil homes. As forças Ma- 
ritimas(que faõ a principal defíenfa do 
reyno) coníiítem em 160. fragatas de 
feis ordens, e divididas em tres efqua- 
dras Azul, Vermelha, e Branca: os na¬ 
vios mercantes nao tem numero, e só 
no Tamezis eftaó ordinariamente qua¬ 
tro, e finco mil navios, e he grande, 
c continuo o disvello, com que procu* 
raõ augmentar, e encorajar o comer¬ 
cio , e aflim naó só deyxaõ fahir livres, 
e fem o menor tributo todos os diver- 
fos, e finifiimos pannos, que fe fabri- 
cao em Inglaterra , mas pagaõ vinte 
finco chelins, ao mercador, que em¬ 
barca para fóra hum moyo de trigo, e 
quinze por cada barril de Arenques. 

37. Os Inglezes , e Ingle- 
zas faó ordinariamente brancos, ay- 
rozos,e bem porporfíonados, e fe vef- 
temcommais aíTeo, que culto; faõ li¬ 

be- 
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beraes , c altivos , e grandemente 
ambiciozos da fua liberdade , e da_, 
gloria da fua naçaõ. A gente nobre he 
civil e carinhoza para os forafteyros» 
mas o povo he barbaro, vario, e inci- 
vil. Comem ordinariamente só ao jan¬ 
tar, c todas as couzas meyas cruas, c 
fe a carne nao vai no prato efcorrendo 
fangue, naõ he acipipe de feo gofto í 
tendo muyta abundancia de peyxe ; 
ainda que naõ taõ íàborozo, como o 
de Portugal, naõ comem comumente 
fenaõ carne, de que tem incrível abun¬ 
dancia ; faõ iníignes em todo o genero 
de manifa&uras, e as vendem por pre¬ 
ços accomodados : para as letras tem 
efpicial genio, e aífim em todos os fe- 
culos tiverao homes iníignes em todas 
as faculdades; e os teriaõ hoje fc em- 
pregaíTem em mais dignos obje&os os 
feos finiflimos engenhos. 

38. Debayxo do dominio de 
Inglaterra eftá também o Rcyno de 
Efcofíia, e de Irlanda desde o anno de 
1603., em que Jacobo I., unindo na 
íuapeíToaeftestres Reynos pellamor, 

tQ 
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tc da Rainha Izabel, fez de todos hua 
só monarchia, a que por evitar diffe- 
renças, e zelos deo o nome de - Graá 
Bretanha. Dividi-fe a Efcoflia de In¬ 
glaterra por huas grandes montanhas: 
tem de comprido 7. milhas, e190.de 
largo, e efta repartida em 37. Provin¬ 
das , ou Vifcondados. O payz de Es- 
coília he mais montanhozo, e menos 
fecundo, e fádio, que o de Inglater¬ 
ra , mas he abundante de minas de fer¬ 
ro , chumbo , ouro, e prata : A gen¬ 
te he robufta, fobria, e generoza, to¬ 
das as prayas faõ abundantes de pey- 
xe, principalmente Salmões, e Aren¬ 
ques : da quelles fe mandaõ para fóra 
cada anno mil, e duzentos barris, e 
deites tres mil barças carregadas. A 
Capital do Reyno he Edimburgo, 
aonde rezide o Parlamento, tem Uni- 
verfidade, e Bispo, e fervelhe de def- 
fenfa hum grande Caftello, fundado 
fobre hum rochedo , que por muytos 
annos paífou por inexpugnável. 

39. A Ilha de Irlanda he qua- 
Zi igual a Inglaterra, de que fe divide 

pello 
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pello Canal de S. Jorge, que terá vin* 
te legoas de largo. He abundante de 
trigo, gádos, peyxe, caíTa, e todo o 
genero de fruttas, e legumes; a gente 
he ruftica, mas muyto inclinada a pie¬ 
dade, e ReligiaõCatholica,de que ain¬ 
da confervaõ o publico exercicioio ar 
he taô fádio, que apenas fe morre fe 
nao de disgraças, ou velhice; nao cria 
bichos peçonhentos. Dublin he a 
Capital da Ilha adornada com a Se' Ar- 
chiepifcopal, e Univerfidade ; nella 
reziae o Vice Rey, que governa as fin¬ 
co Províncias em que Irlanda eftá di¬ 
vidida: he Cidade numeroza fentada 
nas margens do criftalino Leyffer. Na 
Província de Ultonia eftá o grandeLa- 
go de Eangue , ou Eaug e nelle huá 
Ilhota,na qual dizem os Irlandezes, 
que eftá o mais celebre, que verdadey- 
ro, Purgatório de S. Patricio. 

40. No que toca á Religião; 
a tradiçaõ doslnglezes affirma, que 
o Santo Jofeph de Arimathea foi o feo 
primeyro Apoftolo, e no Condado de 
Somerfet dizem , que foi fepultado 

no 
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no lugar, a que ainda chamaõ a Ilha 
dos Santos pellos muytos, que nella 
viverão * e foraÓ fepultados. Outros, 
que El Rey Lucio fie converteo no fe- 
gundo feculo, fendo Papa Santo Eleu- 
therio, e ainda que naõ falte, quem 
duvide defta noticia , a authoridado 
de Tertuliano, que floreceo no mes¬ 
mo feculo , e diz expreílàmente. Et 
BritannoruminacceJJa Romanis loca s Chri- 
fio vero fubdita - derime toda a queftao, 
e nos tira toda a duvida. Com a entra¬ 
da dos Saxones cm Inglaterra fe extin- 
guio por algum tempo a lux da Reli¬ 
gião , mas finalmente em 596. por indu- 
ftria de S. Gregorio Magno, e prega¬ 
ção de Santo Agoítinho, efeos Com* 
panheyrosEl RcyEthelberto com os 
Povos Inglezes receberão a Religião 
Catholica Romana : nella perfeverá- 
raõ com grande exemplo de devoção, 
c fantidade athe o anno de 1534. em 
que Henrique VIII., fentido de que o 
Papa Clemente VII. lhenaó permitiíTe 
o repudio da Rainha D.Catharina, e 
o feo novo matrimonio com Anna Bo- 

lena, 
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!ena4 lhe negou a obediencía,fazefli 
do-fe Cabeça da Igreja Anglicana,con* 
fifcando os bens dos Religiozos, des¬ 
truindo mais de dez mil Igrejas, mar* 
tyrizando quantos fe oppunhaõ ao feo 
didame, e abraçando os erros de Lu- 
thero, que pouco antes com tanta glo¬ 
ria fua tinha eruditamente impugnado. 

41. Hoje a Religião dominan¬ 
te he a Protcftante, a que chamaõ-Re- 
ligiaó Anglicana, de quem he Cabeça, 
e PapaoRey, ou Rainha de Inglater¬ 
ra,porque eíte genero de Primazia naó 
implica com a inhabilidade do fexo fe- 
mino, e aífim a Rainha Anna, que des¬ 
de o anno de 1702. governa efte Reyno, 
no temporal, o governa também no 
efpiritual, determinando as ceremo- 
nias, declarando os dias fantos, pro¬ 
mulgando os jejuns, eftabelecendo as 
preces, e fazendo tudo oque podia fa¬ 
zer o Pontifíce. AffirmaÕ os Inglezes, 
que nao feguem os dilirios deLuthero, 
e de Calvino, mas examinados os feos 
Cathecismos se vé claramente,que em 
tudo feguem os feos erros, e os de feo 

Pa- 
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Patricio Wiclef primeyro Meftre de 
Luthero, e condenado em 1418. no 
Concilio deConftancia, e sófe diver- 
fificaõ delles em admitirem a Dignida¬ 
de Epifcopal, e Hierarchia Ecclefiaf- 
tica, em admitirem o Sacramento da 
Confirmação, diverfas feftas de Chri- 
fto, de Maria Santiifima, e dos doze 
Apoftolos, a rezado Officio Divino, 
masnafualingoavulgar, eopreceyto 
dealgiins jejuns; mas deftes tem pou¬ 
ca obfervancia, e fó fe achao notados 
no feo Calendário para edificação do 
publico. 

42. AlemdeftachamadaRe- 
ligiaõ Anglicana faó permitidas com 
publico exercicio, Synagogas aos Ju- 
deos; e Igrejas aos Lutheranos, e aos 
Calveniftas,que com o nome de Oints, 
ou Wighs, de Puritanos, Presbiteria¬ 
nos , e Reformados, fao totalmente 
oppoftosaos Anglicanos, a que cha- 
maõ-Toris, e deltas duasfeytas fe for¬ 
mão os dous oppoftos partidos, que 
hoje deftroem a Inglaterra. A mesma 
liberdade gozaõ os Brouniftas, Anna- 
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baptiftas, ou Menonitas, como hoje 
fe chamaó, e os Independentes, Qua¬ 
kers, e Zuinglianos, os quais todos 
feguemtaõ impias, e abomináveis ma- 
ximas, que por naó offender as ore¬ 
lhas pias dos Catholicos naõ faço del¬ 
ias efpecial memória. Porem a Seyta 
mais praticada naõ só em Inglaterra , 
mas na mayor parte do Norte, he tu 
impia Seyta dos Deiflas s que começou 
no anno de 1660., a qual enfina que há 
hum Deos verdadeyro, que com fua 
Providencia governa o mundo todo , 
e que a alma he immortal, e aflim na_. 
outra vida recebe o prémio, ou caítigo 
das fuas Operações , mas que Deos 
athegora naõdeterminára a religião, 
com que queria fer fervido , nem o 
culto, com que devia fer adorado, c 
que aífim era licito a cada hum fa¬ 
zer, oque quizeífe, e adorar a Deos, 
como lhe pareceífe e, nefta forma al¬ 
cançar a gloria ; pello que para el- 
lesnem ha Igreja, nem preces, nenu 
Cerimonias, nem culto, nem dia fan- 
to, nem feriado, nem mandamentos; 

D nem 
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nem culpas, mas cada hum vive na fua 
liberdade cuidando só dos feos apet- 
tites, e intereíTes, e fem remorfos, nem 
efcrupulos fe períuadem ( fe he quo 
ifto pode fer quando a luz da razao evi- 
dentemente dita o contrario,) que com 
efta licencioza vida podem confeguir 
a eterna bemaventurança, 

43. Todas eftas Seytas sao 
toleradas,e admitidas nos domínios da 
Graõ Bretanha, e só a Religião verda- 
deyra Catholica, Apoftolica , e Ro¬ 
mana he apcrfeguida, e maltratada, 
masnaó obftante efta perfeguiçaó,que 
tem dado tantos Santos ao Ceo , o 
tantos Martyres á Igreja; faó inumerá¬ 
veis os Catholicos em Inglaterra: naó 
fallo só daquelles Ínclitos heroe6, o 
Senhores Inglezes, que confervaó, o 
conferváraó fempre publicamente a-, 
nobreza, e a Religião, que sao muy- 
tos; mas das outras famílias, e pelToas, 
que cm Inglaterra, e Efcoflia feguem 
a Religião verdadeyra. As Religiões 
tem feos Miflionarios neftes Reynos , 
c naõ faó poucos os da Compannia de 
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JESU; os quais disfarfados cm traja 
de mercadores enfínaó a Divina pala- 
vra, e fazem muyto frutto nas almas. 
Os Inglezes, que fao Catholicos, fao 
muyto pios, e bem inclinados, aífif- 
tem nas Capellas dos Embayxadores 
com muyta devoçaô , aífim à MiíTa, 
como ás Vefperas, as quais cantao to¬ 
dos afiim homes, como molhcres em 
choros com tanta piedade, que fe naô 
pòdever, eouvir fem lagrimas, ena 
Capella do noífo Inviado, que he a_» 
mayor de todas, ouviaÕ Miflã cada dia 
fanto perto de fette mil pcíToas comm 
tanta publicidade, e com mais devo¬ 
ção , do que em Lisboa: o Eftado da 
Religião em Irlanda, ainda he melhor, 
porque tem Igrejas publicas com Sa¬ 
cerdotes Catholicos, mas com ordem 
do Parlamento, de que mortos eftes 
nao polTao ter,nem receber outros,po¬ 
rem os Irlandezes fao taõ conftantes 
nas verdades da Fe ; que bem lhe po¬ 
derão tirar os Coraçoes dos peytos , 
mas naô dezarraygar a Fe dos Cora- 
çoês 
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CAPITOLO TERCEYRO. 

Entra o Embayxador em Londres; Dif 
crip/ao dejla Cidade, e do cjue nella lhe 

fucctieo, 

44- A °,s 8. de Novembro che- 
■^•“■gáraô cartas de D. Luizda^ 

Cunha Inviado del Rey NoíTo Senhor 
á Corte de Londres, em que dava a 
Sua Excellencia os parabéns da íua- 
boa chegada, e chegárao os coches 
para fazermos a noíTa partida. Benu 
dezejava o Embayxador por naõ per¬ 
der tempo partir logo no dia outo, mas 
por cfperar hua partida de Dragões , 
que feruilTe de efcolta aos Carros da_. 
nofla bagagem, em que havia muytas 
alfayas preciozas, fe dilatou a jorna¬ 
da athe o dia dez: no qual pellas nove 
horas fahio de Poftmouth entre a ale¬ 
gre falva de 31. Canhões. O Governa¬ 
dor da Cidade com feo filho, que era 
Mayor do Regimento da guarniçao, 
acompanháraõ a fua Excellencia huá 

legoa 
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legoa fóra da praça athe a ponte com 
que a Peninfula fe une com a terra fir¬ 
me , e acháraõ na fua benevolencia, c 
liberalidade hua larga recompeníà de 
todas as fuas attençoes, e cortezias. 
Caminhámos neftc dia ij. milhas In- 
glezas, que faô pouco menores, que 
as legoas Hefpanholas, e fomos dor¬ 
mir aPieterfilds, villa pequena, e Ten¬ 
tada em hum frefeo, e ameno vallc , 
aonde feamafla, e come ornais mimo- 
zo, egoftozo paõ de toda Inglaterra. 

4$'. Aos ii. partimos de Pic- 
terfilds para Guilford , que difta 21. 
milhas; e ainda naõ tínhamos andado 
duas, quando encontrámos a D. Luiz: 
da Cunha, cuja Vifta, e amabiliífimo 
trato nos cauzou hua inexplicável ale¬ 
gria : marchámos todos, mudando-fe 
o Conde Embayxador para o coche 
de D. Luiz, e pellas finco horas da tar¬ 
de chegámos a Guilford, que he hua 
linda Villa fentada em hua pequena 
collina, que domina hum largo, e de- 
leytozo valle cheyo de ameniífimas 
hortas, e deliciozos jardins, que to- 

D 3 dos 
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dos fc regaÕ, c fecundaõ com a agoa 
de huã ribeyra, que o a travefla. Foi 
efta villa algum dia fortificada, e ainda 
fe confervaõ alguas relíquias do Ca- 
ftello, e indícios da fortificaííab. Apo- 
zentámo - nos em hum Palacio com.» 
exercício de Eftalagem , ou em hua 
Eítalagem com aparências , e ainda 
realidades de Palacio, aonde a pro¬ 
videncia cuidadoza de D. Luiz nos 
tinha prevenido magnifica Cea, e afi- 
feado commodo. Ceou fua Excel¬ 
lence em publico com aífiítenfía do 
maisluzido da villa, cujo Magiftrado 
fe lhe veyo ofFerecer para tudo, o que 
foíTe de feo feruiço. 

46. Pellas nove horas do dia 
feguintepartimos paraLondres diftan- 
te 24. milhas; Caminhámos fempre por 
formozas campinas cubertas de infini¬ 
tos arvoredos, entre os quais encon¬ 
trávamos a cada paflfo grandes reba¬ 
nhos de Veados de diverfas cores,que 
nelles fe apacentaó; e paífando vários 
lugarejos de pouco nome, chegámos 
a Pontney, aonde cm huas barças taó 
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efpaçozas, que cabem nellas dous co¬ 
ches, fem fer neceíTario apear- fe a gen¬ 
te, paflamos o rioTamezis. DePon- 
tney a Londres lerá legoa, emeya tu¬ 
do de Campina cheya de jardins, hor¬ 
tas , quintas, e palacios taó aflcados , 
e bellos, que em todo o tempo faô a f- 
fombro, c no de Verão paraizo. Por 
entre eftas diliciozas quintas profegui- 
mos a nofla jornada, e pellas finco da 
tarde entrámos na famoza Londres : 
Sua Excellencia ficou no Palacio do 
Inviado, e os mais nas cazas, que pa¬ 
ra efte fim eftavao prevenidas. 

47. A Cidade de Londres , 
(fe fe hade dat credito a osHiftoria- 
dores Inglezes ) he a mais antiga de to¬ 
da Europa, porque conforme ao feo 
computo, (de que muytosduvidaó) 
foi edificada no anno de 2945. da crea- 
çaô do mundo; 1108. annos antes do 
nafcimento de Chrifto, e 356. antes da 
fundaçaó de Roma. Eftá aífentada 
nas margens do famozo Tamezis, que 
a divide em duas partes, a que ferve de 
broche hua formoza ponte de pedra 

D 4 com 



*8k( $6 ) & 

com 19. arcos fey ta por El Rey D.Joaô 
I. em 1200., que adornada de hua, e 
outra parte de fobcrbas cazas, e ricas 
Jogeas forma hua rua de 6oo. paífos de 
comprido, e como as cazas embara- 
çaó a vifta do Rio, anda - fe a mayor 
parte da rua fem fe advertir, que fe ef- 
tâ na ponte. 

48. As mas da Cidade faó 
largas, edireytas, c ornadas de belifc 
(Imas cazas, c ricas tendas de todo o 
genero de fazendas, queneftemundo 
fe podem dezcjar; porem quazi todas 
as cazas, e edifícios faÔ de tejolo, por 
fe naõ achar facilmente pedra neftes 
contornos; Todas as ruas principaes 
fe dividem com hum corrimão de gra¬ 
des em duas, ou trcs partes, paraque 
rodando os coches (que faõ tantos que 
só os de aluguel fao 800.) pello meyo 
da rua, poíTa a gente de pe' andar por 
ellas fem rifco de fer atropelada; e to¬ 
das tem lanternas, que fe accendem, 
c ardem toda a noute para fegurança, 
e comodidade dos moradores,que por 
ellas andaõ. 

4?. He 
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49. He Londres a Capital de 

Inglaterra, e a Corte dos feosMonar- 
chas, eaflim por efte refpeyto, como 
pello grande trato, e comercio de feos 
moradores, que pormeyo do Tame- 
zis recebem os mayores navios do 
mundo, c nelles as drogas, e riquezas 
de todas as quatro partes delle,parecc 
fem controveríia amais rica, e popu- 
loza de toda Europa. Os que medem 
com exacçaó a fua grandeza, compre* 
hendendo oWeítminfter,affirmaó,que 
tem onze legoas de circuito, e duas de 
largo; e mais de cento e vinte mil ca- 
zas, e quinhentos mil vizinhos. An¬ 
tigamente foi fortificada, e tinha fuas 
fortalezas, que a deffendiaõ, hoje naó 
tem mais, que a fua Torre com treze 
Cubellos, ou Baluartes guarnecidos de 
alguáartelharia, e dentro delia huim. 
grande palacio, e os armazéns, e quar¬ 
téis dos Soldados. Dizem os Ingle- 
zes, que efta Torre foi obra de Julio 
Cezar , quando conquiftou a Breta¬ 
nha, mas da Chronica del Rey Gui- 
lhelme o Conquiftador confta, que elle 
aedificáraemicyS. D j jo. Os 
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jo. Os Edifícios magníficos, 

e obras Publicas de Londres, faõ tan¬ 
tos , que naó he facil o dar noticia dc 
todos, e afíim ío refirirei brevemente 
os principaes, que nella vimos : E co¬ 
meçando pella Torre de Londres nel¬ 
la eítâ. I. Hum Lago, em que tem al¬ 
guns Leões, e outros diverfos animaes. 
2. Hum Armazém, emquefeguardaó 
todas as armas, que os Inglezes tomá- 
iaó aos Caftelhanos, quando lhe des- 
baratáraÔ a fua armada no tempo de 
Filippe II. em 1588.; e a Machadinha „ 
com que foi degolada a infelix Anna-. 
Bolena. 3. Outro Armazém com* 
muytos corpos de armas brancas, o 
muytas eftatuas dos Reys de Inglater¬ 
ra a cavalo veftidas com as mesmas ar¬ 
mas , que uzavaó, quando eraõ vivos. 
Entre eftas armas fe ve' a efpada do 
Guilhelme o Conquiítador, e a lança, 
e armas de Joaó de Gand, que faÓ taÔ 
grandes, epezadas, que nenhum ho¬ 
me hoje as póde facilmente manejar. 

51. Adiante defte armazém 
fica na mesma Torre o Thezouro real. 

no 
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no qualfc vé, As Coroas del Rey, o 
Rainha, que levaô ao Parlamento, e 
com que fc coroao noWeftminfter:Os 
Globos, e Sceptros : o Sceptro da-. 
Pax, e a Eípada da JuftiíTa: Hua Aguia 
de Ouro, em que eftá o Oko,com que 
fe ungem : Hum Caftello com quatro 
torres , que ferue de Saleyro na meza 
de Eftado, e a Coroa, Crux, e Bordaõ 
de S. Duarte Rey de Inglaterra; e to¬ 
das eftas peças eftaó femeadas de Dia¬ 
mantes , topázios, rubis, e fafiros de 
grande cufto, e grandeza. Pouco af- 
faftado do lugar do Thezouro fica ou¬ 
tro armazém de tres andares; no pri- 
meyro eftá muyta quantidade de ca¬ 
nhões, culebrinas, e morteyros de di- 
verfas formas, e invenções : no ter- 
ceyro eftaó as fardas para os Soldados; 
enodomeyo eftaó as armas, tambo¬ 
res, e maiscouzas neceíTarias para ar¬ 
mar fincoenta mil homés, depe', e ca¬ 
valo ; e poftas todas com tal primor, e 
galantaria, que fervem de tapeçaria á 
caza, e de recreaçaó, aos que a vem; 
porque das piftolas,báyonetas,piques, 

car- 
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c arcabuzes tem formado Serpentes, 
Dragões, Eftrellas, Columnas, Prin- 
tos, Bazes, Alquitravas, Cornijas, c 
infinitas outras figuras, que ajudadas 
de algua talha, e dourados, formão 
hua dilicioza vifta. 

52. Ofegundo edifício mag¬ 
nifico de Londres he a Bolfa, a que os 
Inglezes chamaõ-%* Royal Exchange, 
que he hum famozo edifício todo do 
pedra lavrada em forma quadrangular 
feyto á maneyra de Clauftro de Fra¬ 
des : Tem 270. pe's de comprido, e 
200. de largo; no qual fe ajuntaõ todos 
os dias feriados desde as onze horas 
athc as duas os mercadores de todas 
as naçoés do mundo a conferir fobre os 
feos negoceos. Aífíra os frontefpicios, 
como o interior do Clauftro da Bolfa 
eftá repartido cm nichos, com varias 
eftatuas dos Reys, e Rainhas de Ingla¬ 
terra , entre ellas a que mais avulta he- 
adeCarlosII. marido da noíTa fereniífí- 
ma Rainha D. Catharina, e tem no pe- 
deftal hua elegante Infcripfaó, que naó 
treslado por naó fer molefto. No alto 

da 
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da bolfa eftá huã capella, com 190. ten- 
das , como as da de Lisboa, em que fe 
acha a vender tudo quanto fe póde de- 
zejar. Alem defta capella tem outras 
duas; huã no Palacio de Somerfet, a 
que chamao - Exeter Exchange; e outra, 
a que chamao. New Exchange- em ca¬ 
da huã das quais fe achao todas as ga¬ 
lantarias , que foube inventar o luxo , 
e apetecer omilindre. 

53. O terceyro Edifício m ag- 
nifico he o Monumento, que he hui 
formoza coluna de pedra lavrada, de 
ao2. pe's de altura de que fe ve' toda a 
Cidade, á qual fe fobe por 445. dcgráos 
da mesma pedra, que vaô em caracol 
por dentro da mesma coluna. Foi le¬ 
vantado efte famozo Obelifco para 
memória do fatal incêndio, que come¬ 
çando a t. de Setembro de 1666., e du¬ 
rando tres dias inteyros, queymou 
( como fe vé de huã Infcripfaõ, que 
eftá gravada na mesma coluna ) 90, 
ruas, doze mil, e duzentas morada* 
de cazas, e 94. Igrejas. Da parte, que 
olha para a rua, ciiá hum largo pane- 
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girico em touvor de Carlos II. por cuja 
provida induftria dentro de tres annos 
fe refarzio toda efta pcrda. Nelle mes¬ 
mo incêndio fe abrazou a Cathedral 
de S. Paulo fundada por EI Rcy Etlcl- 
berto , mas depois a edificáraõ com 
pompoza, e fobcrba fabrica, c guan¬ 
do eftiver de todo acabada ferá huã 
das maravilhas do mundo. 

5 4. O Palacio de Sant-James. 
em que habitava a Rainha, por eítar 
queymado o fe o principal Palacio,naô 
tem nada de Angular; mas faõ muyto 
dignos de fe verem os Palacios do 
Quiífington , diftante hum quarto 
de legoa da Corte,o de Hamptoncourt 
diftante duas milhas, e o Winfor dif¬ 
tante quinze milhas , porque todos 
tem ricas pinturas, admiráveis aleas , 
ediliciozos jardins. A Igreja do We£ 
tminfter, em que fe fepultaõ osRcys 
de Inglaterra, he huã formoza fabrica 
á antiga de tres efpaçozas naves. Tem 
diverlas capellas á roda, c detraz da-, 
capella mór, em que eftaõ os Mauzo- 
leos de muytos Rcys, e os fcpulcros 
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de muytos Senhores, todos de finos 
porfidos, eexcellentesmármores; en¬ 
tre dies veneramos o de S.Duarte Rey 
de Inglaterra , que eftá em capella pro¬ 
pria , e o da venerável Rainha D. Ma¬ 
ria Eftuarda; e vimos hua antiga ca- 
deyra de páo,em que fe fentaô os Reys 
de Inglaterra, quando os coroaõ, de- 
bayxo da qual eftá hua pedra tofca, 
que terá tres palmos de comprido, o 
quazi dous de largo, a qual,conforme 
a tradiçao authentica, foi a pedra, que 
feruio a Jacob de cabeceyra quando 
vio a fua celebre, e myfterioza efcada. 

SS‘ Alem deftes Edifícios faó 
muyto dignos de fe ver. 1. A caza da 
Villa, oucaza da Camera, como nos 
dizemos. 2. O Collegio de Siaô, o 
a fua famoza livraria publica, como 
também a de Weftminfter. 3.0 Hof- 
pital de Chrifto, aonde íe fiiftentao Quinhentos Mininos orfaós, que to- 

os andaõ veftidos dc azul. 4. O Col¬ 
legio dos Medicos , e o feo Theatro 
Anatomico. y. Abellafabrica,eJar¬ 
dins do Hoípital de Chelfcy, aonde fe 

fui- 
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fuftentaô com muyta decenciafeiscen- 
tos foldados eítropeados da guerra. 
6. O engenhozo Moinho, que eftá no 
Tamezis junto da Ponte, o qual fem 
mais movimento, que o da corrente 
do rio, levanta a agoa, que repartida 
por canaes , e aquedu&os prove' hua 
grande parte das cazas da Cidade; o 
heeftahuadas mayores grandezas de 
Londres, que todas as cazas tem agoa 
nativa para o feo feruiço; porque, ou 
da agoa do rio , ou da que vem dé 
Quiflington por cannos, fe dá agoa a 
todos os moradores por feos turnos, e 
conforme ao mayor, ou menor nume¬ 
ro das famílias; pagando para iíTo ca¬ 
da morador hum tanto por anno para 
o concerto dos aqueduàos, e falario 
dos que tem delles cuidado. 7. O fa- 
mozo Parque, c Jogo de Sant James , 
e os diliciozos Jardins, e Palacios de 
muytos fenhores Particulares. 

56. Nefta confiiza, mas for- 
moza Babilónia, de Londres entrou 
íua Excellcncia em 12. de Novembro, 
c como taõzelozo do bem publico, e 

fer- 
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feruiço de fna Mageítade procurou lo* 
go por meyo do Secretario de Eítado , 
audiência de fua Mageítade Britânica 
para tratar com ella os negoceos, quo 
lhe tinhaõ fido recomendados, pon¬ 
derando quaô nociva podia fer aos in- 
terefles comuns, e aos projeótos do 
Portugal a menor demora de fua peífoa 
na quella Corte, principalmente ten¬ 
do fido taó dilatada a viagem de mar* 
c fendo tantas as legoas, que lhe reíta- 
vaõ por andar athe Vienna, e em tem¬ 
po , que por frio, e invernozo era pre- 
cizo naó fó fazer o caminho moleíto» 
*as dilatado. Reprczentou o Secre¬ 
tario a fua Mageítade as juftas fuppli- 
cas do Conde Embayxador, e ella deo 
ordem para que no dia 16. lhe foíTe fa- 
kr a QpeíEngton, aonde entaõ rezi- 
dia. 

57* Foi fua Excellencia 
Quiífington acompanhado de D. Lui* 
da Cunha, aonde fallou a fua Mage¬ 
ítade, e ao Principe Jorge, dos quais 
recebeo fingulares honras, e particu* 
larifliraos agazalhos, fem haver de- 

£ moâ- 
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jnonftraçaô de benevolencia, que na5 
achafle na benignidade defies dous 
Monarchas. Porpoz fua Excellencia 
por meyo dos Secretários os negoce- 
os, a que vinha; o primeyro dos quais 
era reprezentar o perigozo eflado , 
em que Portugal fe achava, deílitui- 
do das forças próprias , pcllas ter per¬ 
dido cm ferviço da liga na infelix bata¬ 
lha de Almanza; c das auxiliares, por 
lhe terem faltado os Altos Aliados 
com os foccorros,quelhe tinhaô pro¬ 
metido. O fegundo,pedir a fuaMage- 
ftade lhe deífe armada naval, em que 
pudefle conduzir feguramente a Lif- 
boa a fereniflima Archiduqueza D. 
Maria Anna de Auílria nolfa futura-* 
Rainha. O terceyro,pedir embarcai- 
faò fegura para o noílò traje do para-* 
Olanda» 

$■8. Tudo ouvio , e a tudo 
differio benignamente a fereniflima^ 
Rainha, A’primeyra Porpofla, inflan¬ 
do , e fazendo com os Parlamentarios, 
que fe afliítifle a Portugal comfoccor- 
ro de dinhcyro, e gente. A’ fegunda, 

pro- 
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prometendo, que lhe daria prompta, 
e fegura armada para o transporte da 
Rainha nofla Senhora, A’ terceyra, 
ordenando, que fe defle o Yacht, 
quemchamao, e juftamente,o-P«v- 
^r/w-para que nelle paflâíTe a Olanda 
o Conde Embayxador, e que duas fra¬ 
gatas de guerra o comboyaflem athe-» 
Yarmouth, e dahi com a frota Ingle- 
za athe Rotterdaó. Servio muyto pa¬ 
ra (facilitar defpachos taÓ favoráveis 
a grande intelligence, e cuidado de^ 
D. Luiz de Cunha, que tinha hua efti- 
maçao , e valimento na quella corte 
igual á íua grande capacidade, e mere¬ 
cimento : e ás muytas, e continuas vi- 
zitas, que íua Excellence fez em os 
dias, que fe deteve em Londres, afli m 
a fuas Mageftades , como a todos os 
Miniftros, e efpicialmente ao Duque 
de Marlebourg, que cntaÕ tinha che¬ 
gado de Olanda viâoriozo. 

59. Aos 17- foi fua Excellen¬ 
ce com toda a familia afliftir a ver a- 
brir o novo Parlamento, e ouvir a fua- 
Mageftade o feo arrezoado , a que el- 

E 2, les 
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les chamao-^frr«^4. Chamo Ihe-Novi 
Parlamento j porque fe tinha feyto no- 
vamente a uniaõ dos tres reynos do 
Inglaterra, Efcofiia, elrlanda, como 
no tempo de Jacobo I., debayxo do 
nome de Grao Bretanha, e declarado- 
fe por fuceíTor da Coroa ao Duque de 
Hannover Jorge Luiz, como filho da 
Princeza Sofia, excluindo a quarenta, 
e feis Príncipes, e Princezas, herdey- 
ros raais proximos da Coroa, fern mais 

, juftifla, que o naõ abraçarem, a reli¬ 
gião Proteftante. Chegou fua Excel¬ 
lence á grande falia do Weftminller, 
em que eftaõ tres Tribunaes de Juftif- 
fa, muytas tendas de bugiarias, e nas 
paredes pendentes as bandeyras toma¬ 
das nas guerras pafladas; e franquean¬ 
do-nos as portas D. Luiz da Cunha.,, 
foi o Conde em primeyro lugar á Ca¬ 
mera dos Comuns , que he huá formo- 
za Sala oytavada cercada de degráos , 
aíTentos, e tribunas em forma de Am- 
fitheatro, a qual, quando eftá comple¬ 
ta , fe compoem de 540. peífoas .* De¬ 
pois fubio a hua Saleta > aonde fobre 

hum 
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Immbofeteeftava a Coroa, Sceptro, 
ejoyas, com que fe havia de ornar a 
Rainha; defta paíTou por outra Sala_, 
pequena, e entrou na Camera dos Se¬ 
nhores, ou Parlamento alto. 

60. He efta Camera hua Sala 
deéj. á 70. palmos de comprido, e4<>. 
de largo com hua foberba chemine': 
eftá entapiçada de pannos de razmuy- 
to velhos, e antigos, em que eftádik 
crita a viáoría naval da Rainha Iza- 
bel contra Felippe II. No topo da_. 
fala eftá hum Docel de veludo com al¬ 
guns bordados, c debayxo delle a Ca- 
deyra, em que fefenta a Rainha, tam¬ 
bém do mesmo veludo, e taô velha, 
como o docel, e só a antiguidade, co 
fer bordado pella Rainha D. Maria 
Eftuardano tempo da íua prizaô, po¬ 
dem fazer venerável, e eftimado efte 
ornamento, que aliás feria indecente 
para hum Reyno taô rico, e magefto- 
zo. A’mao direyta junto da parede 
ficaô os bancos dos Condes: da parte 
contraria os dos Bifpos, diante os dos 
Baroés, e Secretários da Camera , e 

E j no 
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jio mcyo defte luftrozo thcatro ficaô 
feis faccas de lam cubertas de panno 
carmefím , emque fe fentaó os doze 
juizes de Inglaterra. Dizem, que he 
myfterioza efta nova forma de Cadey- 
ras , e que as introduzirão para lem¬ 
brança , de que o contra&o, e manifa- 
éluras das lans era o nervo da Repub¬ 
lica, e a baze da Monarchia Ingleza. 
No fim da Sala fica hum choro com 
fette ordens de degráos , emque fe 
fentaõ as Senhoras Inglezas, e debay- 
XO delle ficaó os Parlamentarios da 
Camera bayxa, quando a Rainha os 
manda fubir aífima. 

6r. Pouco depois de eftarfua 
Excellencia na Camera entrou nella a 
Mageftade da Rainha com Opa real, 
Coroa , e Sceptro acompanhada de 
todos os officiaes da caza real; Sen- 
tou-fe na cadeyra ficando em pe' á ro¬ 
da della as vinte, e outo Damas, que 
a acompanhavaÓ; mandou chamar os 
Parlamentarios da Camera bayxa, e 
eftando todos juntos tirou hum pa¬ 
pel, ecom vox intelligivel, e engra- 
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çada lhes manifeftou em concizas, e 
prudentes clauzulas os íuceíTos prof- 
peros , e adverfos da campanha prc- 
cedente; o quanto convinha á gloria 
da naçaó o profeguir a guerra com vi¬ 
gor para a acabar com felicidade ; o 
bem, que tinha empregados os fubíi- 
dios antecedentes confagrando- os to¬ 
dos ao bem da Patria; aneceííidade, 
que tinha de novos fubíidios para aco- 
dir a os foccorros prometidos a Portu¬ 
gal, a os perigos evidentes de Hefpa- 
nha, e ás fataes urgências de Saboya ; 
que fiava da fua fidelidade a poriao em 
eftado de poder dezempenhar em tu¬ 
do a fua palavra, e a fua honra, e que 
lhe encomendava a união, e boa cor- 
refpondencia entre íi, porque só com 
ella fe fariao formidáveis á todos feos 
inimigos, fegurando-os, que da fua_* 
parte nao faltaria nunqua a conferva- 
la , nem a fazer todos os esforços 
pofíiveis, paraque os feos fieis vaífalos 
lograíTem as felicidades todas no tem¬ 
po do feo governo. 

E 4 61. Aca- 
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r 6i* Acabada a Arenga fe le¬ 
vantou a Rainha , e depois de fazer 
aos Parlamcntarios as mesmas corte- 
rias, que ao principio tinha fey to, vol¬ 
tou para a Saleta, aonde depois de de¬ 
por a Coroa, Sceptro, eroupa, cha¬ 
mou a fua Excellencia, e a D. Luiz da 
Cunha, e lhes fallou largamente com 
tanta fatisfaçaõ, agrado , e familiari¬ 
dade , que cauzou hua grande enveja 
a todos os Miniítros Eftrangeyros, a 
quem regateou efta honra. Poucos 
d<as depois rcfpondeo hum, e outro 
Parlamento á Arenga da Rainha, fe- §urando-a, que ainda, queosfeosfa- 

ios dizignios naó tiveífem logrado 
na precedente campanha o fucelfo 
pertendido, naõ haveria nenhum con¬ 
tra-tempo, que lhes embaraçaífe o por 
a fua Mageftade em eftado de confer- 
var o credito da naçaó, e juntamente 
Com os altos Aliados reduzir a obe¬ 
diência de feo ligitimo Rey amonar- 
chia Hefpanhola , comprir o tratado 
de Portugal, c acodir ás urgências dc 
Saboya. 

6). Em 
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63. Em quanto o Conde Em* 

bayxador attendia como zelozo Mi- 
niftro ao ferviço del Rey, naõ fe efque- 
cia, como bom Catholico de promo¬ 
ver a gloria de Deos, e afíim para mo£ 
trar a toda Inglaterra, que fabiaunir 
com fuavc confonancia as prendas dc 
Cavalheyrocomas obrigações de Ca* 
tholico , naõ só fe confefíòu , e co¬ 
mungou publicam ente na capella do 
noíTo Inviado no dia da Aprezenta- 
çao de NofTa Senhora;fazendo o mes¬ 
mo com grande edificaflaõ dos Catho- 
licos toda a fua numeroza familia; 
mas ordenou, que fe fizefle hua fefta 
votiva a Deos Sacramentado em ac- 
çaõ dc graças dos benefícios paliados, 
e para implorar o bom fuceífo dos fu¬ 
turos. Elegeo-fe para a fefta o Domin¬ 
go 4. de Novembro, e compofto com 
todo o afleo, e ornato de luzes, e flo¬ 
res o camarim da capella , que ho 
muyto capaz, efoi antigamente Igre¬ 
ja dos Frades Francifcanog, fe expoz 
nelleofantiflimoSacramento, dice-fc 
MiíTa cantada com hum ornamento 

E j novo 
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novo de borcado com flores de ouro,’ 
com rendas, franjas, e galoês do me£ 
mo ; que confiava de Frontal, Veíli- 
menta, Dealmaticas , e Docel para o 
Santiflimo, o qual fua Excellencia.. 
mandou fazer, e deo para a capella^ 
para eterna memória fua. Afliíliofua 
Excellencia, eD. Luiz da Cunha na_, 
capella com tochas acezas, e toda a 
familia Portugueza com vellas , em 
quanto efteve o Senhor expoíto; con- 
correo á fefta todo o Catholecismo In- 
glez, e porque naõ cabia na capacida¬ 
de da capella enchia as ruas, e todos 
com copiozas lagrimas Iouvavaô a_» 
Deos de vera piedade Luíitana, affir- 
mando, que feriaõ eternas na fua me¬ 
mória as piedozas lembranças deílo 
dia; nós também os acompanhámos 
nas lagrimas nafeidas do gofto de ver a 
devoção defies bons Chriílaos, e do 
ver adorado com taõ magnifico culto 
o Salvador do mundo Sacramentado 
na quella mesma corte , aonde com 
tanta impiedade , como cegueyra, fe 
diíputa a verdade, e fe nega a adora- 
çaõ do Sacramento. 64. Con- 
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64, Concluídos os obzequios 

da Mageftade Divina, eosnegoceos, 
einterelfes da humana, e compradas 
muytas couzas neceflarias para o or¬ 
nato da entrada publica de fua Excel- 
lencia em Vienna, que em Londres fc 
achavaÓ a melhor preço, fe rezolveo 
o Conde Embayxador a partir para.» 
Olanda: para efte fim fe defpedio da 
Rainha, e Principe, em cuja benevo¬ 
lência achou fempre os mesmos agra¬ 
dos , e eftimaçoés: o mesmo fez com 
os Miniftros, deyxando-os a todos taó 
affeyçoados á fua peífoa, como fau- 
dozos da fua companhia. Era o ani¬ 
mo de fua Excellencia partir logo fem 
attender,nem ao exceífo do frio, nem 
ao rigorozo do tempo , mas os offi- 
ciaes da Alfandega, naó obftante as 
repetidas ordens do governo, que or¬ 
denou que todo o trem de fua Excel¬ 
lence pailaífe livre de exames, e di- 
reytos; fizeraó tantas replicas, e em¬ 
baraços , que fe naõ pode facilitar o 
embarque,fenaô para os j. de Dezem¬ 
bro ; e aífim tendo-fe baldeado a ba- 

ga- 
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gagem para o Yacht Pcrigrino, e para 
outro, que fua Excellencia fretou por 
outcnta Guineos, nos preparámos pa¬ 
ra a novanavegaçaò, e jornada. 

CAPITOLO QUARTO. 
Parte o Embayxâdor de Londres, e che¬ 

ga a Rotterdam ; defcreve-fe ejla Cidade, 
t • EjUdo das Provindas Unidas. 

6 5. T^Ifpoftas, e preparadas to- 
^das as couzas neceflãrias pa* 

raa partida de fua Excellencia; aos y. 
de Dezembro pella hua hora da tar¬ 
de fe meteo no coche, emque foi athe 
a Torre de Londres 5 aonde fe meteo 
no bargantim, e partio para bordo do 
Perigrino Yacht, que eftava anchora- 
do cm Granuich diftantc quatro mi¬ 
lhas da cidade. Pellas finco da tarde 
chegámos ao Yacht, e entrando nel- 
lc entendemos , que juftamente lhe 
competia o nome de Perigrino: Por¬ 
que era hum Pataxinho taó lindo , e 
taô perfeyto, que nem com o pinfel, 

nem 
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nem com a penna fe podia debuxar 
eouza mais alTeada : a popa era hua 
afeoa de ouro com engenhozas figu¬ 
ras, e folhagens; a Camera era toda de 
finiflimo charao da China mefclado 
com efpelhos , e laminas de chriílal, 
e no meyo delia eftava o leyto para 
fua Excellencia com cortinas de da- 
mafco carmezim franjadas de ouro; 
cercavaõ-no em roda huas colunas 
de buxo abertas em taõ miúdos enta¬ 
lhados , que parecia impoflivelfazer- 
fc couza milhor. As efeadas, praças, 
cameras, e cubertas, tudo era de ma- 
cenaria dourada animada com ma* 
geftozas figuras, e engenhozos emble¬ 
mas ; jogava quatorze peças de bron¬ 
ze , e tinha 30 foldados de guarniçaô 
todos veftidos ás mil maravilhas. Fez- 
fe efta foberba, e perigrina fabrica pa¬ 
ra o transporte delReyGuilhelmej., 
depois fervio para o de Carlos 3., c 
agorapara o doConde deVillar mayor. 

66. Recebeo o Capitao do 
\acht ao Embayxador com muyta 
«ortezania, e porque naõ tinham oa 

veiv» 
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vento para partir, e feria imprudên¬ 
cia anticipar as moleftias do mar,quan- 
do tínhamos taõ perto a terra, ie re- 
zolveo íua Excellencia a ir dormir a 
Granuich ; aflim fefez ; faltámos em 
Granuich,que he hua viilagem,em que 
coftumaõ os Embayxadores Eftran- 
geyros deterfe athe lhe chegarem os 
Yachts reaes para fazerem a fua en¬ 
trada em Londres : Tem efta Villa- 
gem hum famozo Hoípital fundado 
por Carlos II. para os Marinheyros 
velhos, e doentes ; hc fabrica magef. 
toza, e ainda que nao eftá de todo 
acabada, já fuftenta hum grande nu¬ 
mero de mizeraveis. Tem também 
hum bello Parque com o obfervato- 
rio do famozo Mathematico PlameT 
ted. Aqui dormimos efta noyte , e 
D. Luiz da Cunha, que athe aqui a- 
companhou a fua Excellencia, fe re¬ 
tirou para Londres com animo de vol¬ 
tar no dia feguinte, íè o vento conti- 
nuaíTe contrario. 

67. Amanheceoodiafeis, e 
com vento taõ favorável, como nós 

opo- 
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o podíamos dezejar , e aífim fe em¬ 
barcou fua Excellencia, e começá¬ 
mos ao favor da marè, e vento a def- 
ferpellofamozoTamefís, tendo fum- 
ma recreaçaõ, aífim em ver a infini¬ 
dade de embarcações, que nelle efta- 
vao , como em ver os muytos Pala- 
cios , Quintas, c cazas de campo , de 
que eftaó povoadas as fuas margens. 
He o Tamezis quazi igual ao nolfo 
Tejo, mas naõ padece as fuas enchen¬ 
tes, porque por mais agoa, que cho¬ 
va nao chega a fobrepujar as margens; 
a maré enche com tanta violência.,, 
que parece hum rio defpenhado , o 
com tanta copia de agoa, que fobe á 
altura de 3 j. palmos. Dizem os autho- 
res, que efta extraordinária violência, 
e copia de agoa procede, de que en¬ 
trando as agoas dos dous mares pellas 
bocas do canal, e encontrando-fe hua 
corrente com outra, fem querer nen- 
hua ceder, e faltandolhe a ambas por 
onde refpirar, defabafaô pella barra¬ 
do Tamezis com impeto copiozo, o 
arrebatado. 

68, Na' 
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68. Navegámos nefta forma 

a mayor parte do dia, e junto danoy- 
te por nos faltar a mare' anchorámos 
cmGravezend, quehehuã pequena 
villa fiindada perto da barra do Tame- 
Zis. El Rey Henrique VIII. a fortifi* 
cou com hum caftello, a que depois 
fe acrecentáraõ alguas plataformas 
guarnecidas deboa artelharia para-* 
guarda da entrada do rio. Correipon- 
delhe da outra margem hua grandee 
bem porporcionada fortaleza, que jo¬ 
ga 360. peças de artelharia, e tem fem- 
prehuã boa guarniçaõ de gente, e co¬ 
mo as balas podem cruzar o rio, fica 
a fua entrada fumam ente difficultoza; 
mas naõ bailou todo efte embaraço 
para que os Olandezes nas ultimas 
guerras nao cortafiem a cadea , que 
atraveíTa o rio, e naõ entrafiem athe J'unto dc Rocheíter , donde leváraõ 
íum dos melhores Galeões Inglezes* 

que muyto tempo conferváraõ em 
Amílerdaõ para memória deita faça¬ 
nha, que ao depois lhe cuílou taõ ca¬ 
ra, como fevio na guerra de 1672. Pai; 
’ , fámos 
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fámos a nòyte no Yacht, e no dia fc- 
guinte partimos com o outro Yacht da 
familia para as boyas do Norte, aonde 
eftavaõ anchoradas as duas fragatas, 
que nos haviao de comboyar atho 
Olanda. 

69» Aflim como chegámos ás 
boyas do Norte mandou fua Excellen¬ 
ce hum avizo ao Commandante de- 
clarando*lhe, como tinha ordem do 
fua Mageftade para que nos levaiTe em 
fua Companhia athe Yarmouth, e da* 
hi com a frota athe Olanda; ao quo 
elle refpondeo , que athe crttao nao 
tinha recebido nenhuá ordem, nenu 
tinha ainda abordo velame, nem man¬ 
timentos, e que por iíTo feria neceffa- 
rio efperar o dia feguinte , emquc fem 
falência lhe chegaria hua, e outra cou- 
za, e teria a honra de acompanhara-* 
fua Excellence. Foiprecizo efperar, 
e ponderando fua Excellence , que 
Yarmouth era hum porto aberto fent 
nenhum abrigo contra os temporaes , 
o tempo, o mais rigorozo do anno; o 
Yacht mais bonito, quefeguro; e a-* 

, F de- 
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demora, que havíamos de fazer, gran¬ 
de , por que nos conftava, que a frota 
naõ eftava preftes, e que os comboys 
naó haviaõ de ir fem ella;mandou hum 
expreífo á corte, pedindo, que oufe 
deífe ordem ás fragatas , que naô 
achando a frota prompta, a deyxaf- 
fem, enoslevalfemaOlanda, ou que 
huã delias partiífe com nofco em di- 
reytura , ficando a outra com mais 
duas Olandezas , que fe eíperavaõ, 
para com boyar a frota. 

70. Partio o expreífo a Lon¬ 
dres , e dahi a dous dias, ( nos quais 
ainda, que quizeífemos, naõ podia- 
mos partir, por ter o vento contrario ) 
chegou com o Secretario de D. Luiz 
da Cunha, e ordem paraque a fragata 
Commandante nos levaífe em direytu- 
raaOlanda. Cclebrou-fe com grande 
alvoroço efta noticia por nos vermos 
livres do grande perigo, que a diver- 
fao de Yarmouth nos ameaçava, que 
foi tanto, que a frota, em cuja com¬ 
panhia havíamos de ir , foi diífipada 
de hua horroroza tromenta, e apenas 

che- 
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ehegáraó a Olanda alguns navios * c 
ifto trinta dias depois de nós lá eftar- 
mos. Comunicou-fe a ordem real ao 
Commandante, e aos io. de Dezem¬ 
bro fahimos da boca do Tamezis , c 
começámos a demandar a Cofta de 
Olanda, Era o vento frefeo, e favo¬ 
rável , mas creííeo tanto com o dia, e 
augmentou-fe tanto com a noyte, que 
degenerou em tromenta ; colhemos 
as vellas todas, e á arvore fecca andá¬ 
mos naquella noyte as 30. legoas da 
traveífa, e ao amanhecer nos achámos 
na cofta de Zeianda. 

71. O medo dos bayxos, de¬ 
que eftaõ femeadas todas eftas coftas , 
e o eftar o dia muyto efeuro, e nubla¬ 
do , nos obrigou a lançar as anchoras 
para naó irmos encalhar em terra: fo- 
bre ellas eftivemos todo cfte dia , e, 
noyte feguinte fofrendo os mares} e as 
vagas , que eraó exceflivas ; porem.» 
amanhecendo claro, e com formozo 
foi o dia 12. nos fizemos ávella, e fo¬ 
mos a bufear a terra, que como fó diP- 
tavade nós finco, oufçis legoas, bre- 
K Íí F * vc- 



&( 84 )£ 
vemente a aviftámos. Era o hoflb di- 
zignio entrar pella Brilla, c ir no Yacht 
athe Rotterdam, mas porque o vento 
era contrario, fc refolveo o Embayxa- 
dor por parecer do CapitaÓ a dezem- 
barcar na Gorrea, que he hua peque¬ 
na Ilha na foz do Moza: fizemos final 
com duas peças , deque queríamos 
barcos, e vindo logo dous a bordo, fe 
embarcou nelles fuaExcellencia, e na¬ 
vegando por deliciozos Canaes, che¬ 
gou ós finco da tarde a Rotterdam. 

72. Em quanto fua Excellen- 
cia fedetem em Rotterdam, efazavi- 
zos a Haya ao nolfo Inviado Francifco 
de Souza Pacheco da fua ditoza che¬ 
gada, darei huá fumaria noticia delta 
Cidade, edoeftado, emque achou as 
Províncias Unidas, a que commumen- 
te chamamos-OlanA». 

A Cidade de Rotterdam,conforme 
a opinião maisfeguida; tomou o no¬ 
me do rio Rotter, que lhe paífa pello 
meyo, e da palavra -Dam^ que vai o 
mesmo, que margem, ou campanha: 
he cidade rica, epopuloza, e fica af- 
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fentada na foz do rio Moza, cujo por¬ 
to , e abra he muyto melhor, que a de 
Amfterdam, porque entraó por elle os 
navios carregados , e fobindo pellos 
cannaes entraó na cidade, e fe vao 
prender, e defearregar ás portas do 
íeos donos. Temformozasruas,pel- 
lo meyo das quais paíTaõ formozos 
cannaes deagoacheyosdehua infini¬ 
dade de barcos, e cercados de huã, e 
outra parte de huã fileyra de frondo- 
zas arvores, que as fazem fumamenté 
viftozas. 

73. Terá a Cidade 12000 ve- 
zinhos, e he de muyto trato, e comer¬ 
cio ; em 1270 foi cercada de muros, 
mas crefcendo o numero dos habi¬ 
tantes , e dilatando-fe a Povacaõ, íc 
lhe fizeraÔ novas muralhas á moder¬ 
na com largos , e profundos foflos de 
agoa, como o fao todos os dos Payzes 
bayxos. Tem huã formoza Igreja, 
que fó o parece na fabrica, porque 
dentro fe naõ vé mais, que o Púlpito, 
c as paredes, e na capella mor huã 
banca tofca com aBiblia enfima, e ás 

F 3 ve- 
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vezes na parede em lugar do altar mor 
as duas taboas da Ley, e nellas eferit- 
tos os dez mandamentos : e efte he 
o ornato de todas as Igrejas dos Cal- 
veniftas. Eftaõ fepultados nefta Igre¬ 
ja em foberbos Mauzolcoso Vice Al¬ 
mirante Lamberto Moy, que faleceo 
em 13 de Março 1615; o valcrozo Cor- 
nelio deWithquevenceo quinze ba¬ 
talhas navaes, e por ifto digno de ou¬ 
tras tantas Coroas, fe defFendeíTe me¬ 
lhor cauza ; e Joaó de Lciffde , que 
morreo na batalha naval de 20.de Ago- 
fto de 1673. com tanta gloria,como fau- 
dade dosfeos Toldados, e enuejados 
inimigos. Tem efta Igreja hua formo- 
za torre com artificiozo Relogio com¬ 
porto de muytos finos de differentes 
vozes , os quais tocados a todos os 
quartos, c horas por mevo de hua en- 
genhoza roda de bronze forma hua 
fuaviífima confonancia. 

74. Defta Cidade foi natural 
o celebre Diziderio Erafmo infígne-» 
Meftre da lingoa Latina, a cujas obras, 
(que todas fogeytou ao Juizo, e cor- 

rec- 
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recçaó da S. Madre Igreja ) fe naó pó» 
de negar a erudição, e elegancia, af- 
ílm fe acha-fe em todas ellas a pureza 
da Fe' ermanada com a do eftilo. Na- 
ceo em 1467. a 27. de Outubro, entrou 
Conego regular deS. Auguftinho, e de¬ 
pois por breve do Papa Julio II. fe fez 
Conego fecular: fez diverfas viagens a 
todas as cortes de Europa, fendo pel- 
la fua erudição > e letras, eftimado de 
todos os Príncipes, e morreo catholi- 
camente em Bale em 1*36. O Magif- 
trado de Rotterdam por honrar a fua_, 
memória lhe levantou hua cftatua de 
bronze fobre hum grande pedeftal or¬ 
nado de excellentes verfos em hua for- 
moza praça fobre a ponte do Moza, 
que por efte refpeyto fe chama hoje- 
A Praça de Erafmo. A caza da Villa he 
hum baftante edifício, mas pouco con¬ 
forme á grandeza, e opulência da Ci¬ 
dade; as portas da Cidade, todasfaó 
magnificas, e tem os armazéns provi¬ 
dos de muyto boas armas ; porem a 
Bolfa, e mais edifícios faó couza taó 
ordinaria, que naó merecem efpecial 

F 4 me- 
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memória, e aífím paíTemos a deferever 
o Eítado das Provindas unidas. 

75. As Provindas unidas, a 
que comummente chamamos- Olanda, 
c aos feos moradores- Oltmdezes fao fet» 
te; convém a Saber- Olanda^ ZeUnda, 
Utrecht, Frizia , 0ver-1(fel, Groningue , 
Zutfen, eparte de Gueldres, que ambas 
fazem hua fó voxnaaiTambIeadosE£ 
tados Geraes. Todas eítas Províncias 
tiveraô antigamente feos Principes 
particulares, athe que todas fe unirão 
na Caza de Borgonha; deita paflaraó 
áCaza de Auílria em 1477. pello caza» 
mento do Archiduque, depois Impe¬ 
rador Maximiliano I. com D. Maria fi¬ 
lha unica de Carlos ultimo Duque de 
Borgonha: deite matrimonio naceoo 
Archiduque D.Felippe pay dolmpera- 
dor Carlos V., o qual cazando com D. 
Joanna filha dos Reys Catholicos D. 
Fernando, cD.Izabel, asunioáMo- 
narchia Hefpanhola, que as gozou pa- 
cificamente athe o anno de 1472., em 
que governando Felippe II., e queren¬ 
do introduzir neftes paizes o Santo 
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Tribunal da Inquiziçaó, erigir nóvos 
Bifpados, e fazer alguãs outras refor¬ 
mas muyto conformes ao ferviço de 
Deos; a Nobreza, e os Povos, queja 
eítavaó em grande parte inficionados 
dos erros de Calvino, e affeyçoados á 
liberdade de opinar , e obrar, como 
lhe parcceífe; tomando por feo Pro¬ 
testor , e General ao Principe de Oran¬ 
ge Guilhelme ferebeláraó abertamen¬ 
te contra feo legitimo Senhor. 

76. Para poderem os Olan- 
dezes reziftir ás armas de Hefpanha, 
que nefte tempo eraÓ formidáveis,nao 
só bufeáraó favores externos em to¬ 
dos aquelles Príncipes, que ou por mo¬ 
tivo da Religiaô, ou da Enueja, eraó 
oppoftos á grandeza Hefpanhola; mas 
em ij.de Janeyro de ij79.fe ajuntáraô 
em Utrecht os Deputados de todas as 
Cidades rebeldes, e formáraÕ a íua Re¬ 
publica , e liga debayxo de diverfos ar¬ 
tigos , de que os principaes, c funda- 
mentaes faô osfeguintes. 

1. Que todas as fette Províncias 
fariaõ hym ío corpo myftico, que por 

F 5 nen- 
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nenhum intereífe, nem motivo fépu- 
deíTe feparar, nem dezunir. 

2. Que cada Villa, Cidade, e Pro¬ 
vinda fofle livre, efoberana; egozaf- 
fe de todos os feos fóros, e privilégios. 

3. Que fe ajudariaõ reciproca, e 
mutuamente huas ás outras contra to¬ 
dos feos inimigos. 

4. Que as fortalezas antigas fe 
confervariaó a expenfas da Província, 
emqueeftavao fundadas, mas que as 
novas fe fariaõ, e confervariaó com o 
fubfidio de todas as Províncias. 

5. Que fe naõ faria pax , nem 
guerra femeonfentimentó das Provín¬ 
cias todas. 

6. Qiienas refoluçoés dosconfe- 
lhos fe feguiria fempre o mayor nume¬ 
ro de votos, e que cada Província te¬ 
ria vox deciziva. 

7. Que no tocante á Religião os 
Olandezes , c Zelandezes fariaó , o 
que melhor lhe pareceífe ; e as mais 
Províncias, o que determinaífe o Ar- 
chiduque Matthias; mas que haveria 
huã liberdade geral de religião , e 

con- 
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confcientia em fórma, que a nenhum 
Magiftrado feria licito examinar, nem 
atormentar a peífoa alguá por cauza 
da crença, c religião. 

8. Que as Differenfas de huã Pro¬ 
víncia as comporiaõ as outras, e as dc 
todas os Governadores. 

77. Eftes foraó os principaes 
artigos do Tratado da UniaÕ , quc^ 
ferviraó de baze, e fundamento a huá 
das mais ricas, e florentes Respubli- 
cas, que vio a Europa; aos quais acrc- 
centáraõ no anno dc 1 583., que a Reli-* 
giaõ Calvinifta , a que elles chamaó- 
Ref0rmada-iofft a Dominante com pu¬ 
blico exercício em todos os dominios, 
e que só aos fequazes defta doutrina 
fe deflem os cargos da Republica, o 
que todas as mais foflem permitidas, e 
toleradas com excrcicio,mais, ou me¬ 
nos publico conforme os merecimen¬ 
tos dos que as abraçaó. E aílim os Ju- 
deos tem Synagogas publicas, como 
também os Lutheranos, e Anabaptis- 
tas. Os Catholicos, que faó muy- 
tos» e muyto pios em todas eftas Pro- 

vin- 
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\incias, nao tem Igrejas publicas com 
portas para a rua, nem comíinos , e 
campanarios; mas tem Igrejas formo- 
ziflimas interiores aíTeadamente com¬ 
portas , e ricamente adornadas : Só 
aos Catholicos Arménios , os quais 
feguem os ritos, mas nao os erros, e 
fcisma da Igreja Grega, fe lhe conce- 
deo por amor do comercio, hua Igreja 
publica em Amfterdam, aonde fazem 
todos os officios Divinos com muyta 
piedade , e com muyto concurfo, e 
edificaíTaõ dos Catholicos Latinos. 

78. FezFelippelI. efeosfucef- 
fores cruel guerra aos Olandezespor 
cfpaífo de outenta , e dous annos, 
c efte ve nao fó vacilante, mas a pique 
defe perder muytas vezes a nova Re¬ 
publica ; mas ajudada e favorecida 
dos Príncipes de Alemanha, e do Rey 
de França, e Rainha de Inglaterra,que 
ou por rezaô de eftado, ou de Reli¬ 
gião a favoreciaó, obrigáraó a Felip- 
pe III, a fazer com ella a tregoa de- 
1609.; e finalmente a Felippe IV. a fa¬ 
zer apax dei^.porcujo tratado con¬ 

clui- 
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cluido em Miinfter aos *4. de Outu- 
bro, reconheceo a Republica de Olan- 
da por Eftado livre , e independente 
da fua Coroa. Tomou a nova Repu¬ 
blica, ou Eftados Geraes, por armas 
hum Leaõ, que em huá garra fuftenta 
hua efpada, e na outra hum manojo 
de fette flechas atadas , alludindo á 
união e liga das fette Províncias ; o 
qual ordinariamente animaó com a 
letra: Concordia parvxrescrejcunt, 

79. Confinao as Províncias 
unidas pella parte do Oriente com o 
Bispado de Miinfter, e Ducado de Cle- 
ves; pella parte do Sul com o conda¬ 
do de Flandes, e pello occidente, e 
Norte com ornar Occeano. Tem 50. 
legoas de Norte a Sul, e 35. de Lefte a 
Oefte, e nefta limitada circumferen- 
cia tem mais gente (como dizem os ex- 
primentados ) que toda Caftella c 
Portugal. A terra, principalmente na 
Olanda, e Zelanda, toda he furtada 
ao mar, eaos rios; enaõ produz ou¬ 
tra couza mais , que alguas arvores 
íilveítres, e frutíferas, e|ofeno, e paf- 
c• * tos 
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tos para os feos gados; e ordinaria¬ 
mente desdeNovembro atheFeverey- 
ro toda eftá inundada das agoas, em 
fôrma, que parece, que as Cidades, e 
Villas eftaó nadando no mar; mas em 
Fevereyro efgotaó com os moinhos 
de vento toda a agoa dos campos para 
os Cannaes, deque todas as Provín¬ 
cias eftaó retalhadas, e os deyxaó fec- 
cos , e capazes de produzir os feos 

As Províncias, que con- 
finaÓ com Miinfter produzem algum 
trigo,mas taÓpouco, que naõ bafta^ 
(como elles dizem ) para fuftentar as 
criadas de Olanda ; as mais fó daó 
frutta e hortaliça, de que ha muyta 
abundancia ; e naó obftante efta pe¬ 
núria, he Olanda,na opinião de to¬ 
dos, o Celcyro de Europa; porque por 
meyo dos feos navios rtaó fó conduz 
da Polonia,Mofco via, Africa, e Seci- 
lia trigo para íi ( confervando fempre 
com Angular providencia trigo para 
feis annos para o fço fuftcnto ) mas 
manda, com naó pequeno lucro,muy- 

to 
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to trigo j centeyo , cevada, e legu¬ 
mes para os reynos eftranhos. Do 
mefmo modo havendo neftas Provin- 
cias muytas ale'as, e lamedas de arvo¬ 
res para o regalo, naõ fe acha huim. 
Pinheyro,nem hua arvore para ofer- 
viço, e para a conftrucçao de hum^ 
barco, e trazem defóra tanto nume¬ 
ro de Madeyras, que naó fó fazem inu¬ 
meráveis navios, mas provem delias 
a mayor parte deHefpanha,e outros 
reynos. Finalmente naô tendo Olan- 
danada, he fenhora, e abundante de 
tudo o mais feleíto, e exquizito, que 
fe acha no mundo,e muytas vezes por 
preço mais accomodado,doque nas 
mefmas terras, em que naíce, ou fe fa¬ 
brica , como fe ve' nos vinhos do Rhin, 
nas Sedas de Italia, nos Eftofos dePa- 
riz , e nas drogas de huãs , e outras 
índias. 

81. A renda dos Eftados no 
tempo da pax, faó 27. milhes de libras 
annuaes, que faraó 14. milhões de Cru¬ 
zados, os quais tiraõ dos direytosdas 
Mercadorias, e das Terras ,.e outros 

im- 
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impóftos t mas no tempo da guerra 
acrecentaó os tributos com porpor- 
faõ á neceflidade. Suftentaó ordina¬ 
riamente 40. fragattas de guerra pa¬ 
ra comboys das fuas Frotas, e 30, mil 
homes para guarda das fuas fortale¬ 
zas : Todas eftas tropasíe compoem 
de gente eftrangeyra, porque deyxaõ 
livres defte penozo exercício aos na- 
turaes para a codirem á cultura dos 
campos , e ao trafego do comercio. 
Os Rios principaes de Olanda faõ o 
Rhin, o Moza, o IíTel ,oWal,eo Le¬ 
ech ; mas toda ella eftá retalhada de 
cannaes, efteyros, c lagos de hua ci¬ 
dade para as outras, por onde fe via¬ 
ja nos bargantins, ou barcos ja á vella 
jaá íirga tirada por hum oudous ca¬ 
valos da pofta, com muyta comodida¬ 
de ; c por preço muyto accomodado. 

82. Todas as Provincias uni¬ 
das faó hua continuada planície, fem 
montanhas, nem penhafcos. O ar he 
groíTeyro,c pouco fádioparaos eftran* 
geyros porrefpeyro das névoas, eva¬ 
pores , que continuamente fe levan- 

taó 
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taô das terras inundadas,e apauladas j 
porem os naturaes da terra lograõnel- 
las boa faude, e vivem muytos annos, 
mas aífim huns, como os outros deffi- 
cilmente fe curaõ de hua doença, que 
neítas regiões he ordinaria , a queu 
chamaÕ-&w£«to. Como eítas terras 
todas faõ habitadas em forma, que pa- 
recem hua cidade continua, naõ ha*, 
nellas bosques, nem mattos, de que 
fe tire lenha para guizar os manjares » 
e fazer outros minifterios, que faõ ne* 
ceflarios á vida humana, mas á eito 
deffeyto acudio a Providencia, e a In- 
duítria, porque aflim como á Inglater¬ 
ra , e Eícoflia lhe deo as minas de Car- 
vaõ de pedra; aífim áOlandalhe deo 
hua talcafta de lodo, ou terra negra, 
que apanhando-o no Inverno, edevi- 
dindo-o cm tijolos,os feccaõ de veraõ, 
e fe fervem delles em lugar de lenha, e 
arde beliflimamente, e fem grande mo- 
leftia da cabeça, e chamaõ-7«r^-a-# 
efte genero de artifícioza lenha. Em, 
toda a Weítfalia feuza também efta* 
Turbá, naõ feyta de lodo, mas de ma* 

G to- 
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tozinho bayxo, o qual arrancando - o 
juntamente com a terra,e raizes o dey- 
xaõapodrecer, e depois o amaçaó, e 
fazem em tijolos, que feccos, faõ bel- 
la materia para o fogo, Iíto mesmo fe 
podia fazer em Portugal, aonde naõ 
faltaõmattos nas charnecas, e ha hoje 
tanta falta de lenha em quazi todas as 
Provindas, 

83. O Dominio, e Sobera- 
nia da Republica confiíte, nos Eftados 
Geraes, que he hum Confelho, ou Af- 
famblea dos fette Procuradores depu¬ 
tados das Províncias; o qual confelho 
rezide na Haya, e faz as fuas juntas no 
grande Palacio dos Condes| de Olan- 
da, emque morava o Principe de O- 
range, a que chamaó--^ Corte de Olanda, 
Cada Provincia pello feo deputado 
prezide huá femana âs Juntas, e he a 
primeyra na ordem, e na dignidade a 
de Gueldres, e Zutfen, por teríidoa 
primeyra, que em 1579. porpozauniaó 
de todas. Alem deite fupremo confe¬ 
lho tem o confelho de Eítado também 
compoíto de Deputados das Provín¬ 

cias, 
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das, o qual dá áexecuflãõasrèzofu* 
çoês dos Eftados Geraés, Tem a Ca¬ 
mera das Contas, em que fe trataõ os 
negoceos da Fazenda; o Almiranta- 
do, que governa as couzas da Mari¬ 
nha, è os dous confelhos de Barbante* 
e Flandes,em que fe defpachaô as cau- 
zas tocantes ás praças, que os Olan- 
dezes occupaõ neftes Condados. 

84. O mesmo eftillo porpor- 
lionalmente guarda cada hua das Pro¬ 
víncias no feo particular governo, fó 
com a diftincçaó, que aflim como os 
Eftados Geraes fe compoem dos De* 
putados das Provincias, aflim os Efta* 
dos Provinciaes fe compoem dos De¬ 
putados da Cidades, eVillas,que tem 
voto na aflamblea; c de hum voto do 
Deputado, ou Deputados da Nobre¬ 
za. O Penfionario ( cujo cargo ho 
perpetuo ) he o primeyro Miniftro, el* 
le porpoem os negoceos todos, ere* 
ccbe os votos dos Deputados. OCon- 
felho da Provincia de Olanda tem as 
aflambleas na Haya; o de Zelanda em 
Mildeburg, o dc Utrecht era Utrecht* 

Ga ode 
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o de Gueldres em Arnheim, o de Over« 
IíTel em Deventer, o de Frizia em Leo- 
varde, e o de Groninguen na cidade 
do mesmo nome, que he a capital da 
Provinda. 

fcy. Os Olandezcs, e Olan- 
dezas faõ ordinariamente altos, e bem 
difpoftos; de boas cores, olhos azues, 
ecabellos louros, e pella mayor parte 
faó dóceis, civis, e muyto trabalha¬ 
dores : tem as cazas, e as ruas taò com- 
poftas, e afleadas, que parece paíTaó 
de limpeza a fuperftiçaõ , e que faò 
tnais efcrayos do feo aíleo, que donos 
das fuas cazas. Os Edifícios faõ todos 
de tijolo, exccpto algum Palacio , ou 
obra publica; mas feytos com muyta 
arte , e fímitria, e todos tem feos 
frontifpicios; que os fazem mais for- 
mozos : pello meyo das ruas princi- 
Í>aes tem cannaes de agoa com duas fi- 
eyras de frondozas arvores pellas 

ilhargas, e com muytas, e mui for- 
mozas pontes para facilitar a comuni- 
calfaó: entre as arvores eftaó conti¬ 
nuas lanternas, que fe acendem todas 
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as noytes, c álem da comodidade pa¬ 
ra o trato, fazem hua vifta deleytoza. 
Todas as cazas tem poços com bom¬ 
bas para tirar agóa, e por cannos, que 
tem encoftados ás paredes recolhem 
toda a agoa da chuva, que cahe nos 
telhados, para ferviço das peíToas. 

#6. Abunda a Olanda de to¬ 
do o genero de pefeado de mar, c rios, 
o qual confervaõ em viveyros, de que 
o tirão, e lançando-o em huas gran¬ 
des tinas, ou fclhas de páo, o levaó a 
vender vivo, e fe naÕ há comprado¬ 
res, o tornaó a guardar fem perigo de 
fe perder. Do mesmo modo he muy- 
taaabundanciadecarnes, ecaíTa,mas 
naõ tanta, como em Inglaterra, e Ale¬ 
manha: porem nem o peyxe, nem a-, 
carne tem o gofto, e faynete da do 
Portugal. He excdliva a vigilância, 
com que^ os Olandezes procuraó 
quietaçao dasíuas cidades, e o impe¬ 
dir os incêndios; tendo para efte fim# 
repartidas centinelas , e guardas por 
todos os bayrros, e ruas; as quais ron- 
daõtodaa noytc, e quando o relogio 
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dá as horas, dizem em vox alta as ho¬ 
ras, que faõ, e o eítado em que eftáo 
tempo , e o vento. Eftas centinelas 
tem cuidado de prender os ladroes, de 
avizar do fogo, e de levar charitativa* 
mente para fuas cazas aos bêbados, 
que encontrão pellas ruas. Também 
he admiravel a ordem, com que par¬ 
tem os bargantins , e coches da pofta, 
porque em dando a hora, ou haja, ou 
naõ haja paíTageyros, partem infalli* 
velmente, fem efperar nenhua peflba 
de qualquer qualidade, que feja. 

87. Toda a Olanda corre evi* 
dente rifco de fe ver hum dia inunda* 
da do mar, por naõ ter mais defFenfa 
contra efte formidável inimigo, quo 
alguas motanhuelas de are'a , que o 
curfo do tempo ajuntou nas prayas, a 
que elles cham aõ- Dunas-, e osDiques, 
que faõ huns marchoês de terra fuften* 
tados em groífas, e bem ligadas tra-» 
yes cravadas na are'a, que inventou a 
induftria.para fe livrar dcfte fobrefalto.’ 
mas tudo ifto naõ bafta para dar huã 
verdadcyra fegurança, porque fober* 
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boo mar muytas vezes desfaz as Du* 
nas, rompe os Diques, e inunda hor- 
rorozamente as campanhas ; aifim o 
fez em 1421,, em que aflblou fettenta, e 
duas villas, aiFogou mais de cem mil 
almas, e apartou a Dordrecht da ter¬ 
ra firme fazendo-a ilha feparada. Em 
1638., cm que roto o Dique do life fez 
outro diluvio femelhante. Em 168*. 
emque affogou na Zelanda trinta vil¬ 
las , e cidades, e em 1705., emque fez 
quazi o mefmo eftrago na Olanda, de 
que ainda vimos ( naõ fern horror ) as 
defcompoftas, e flu&uantes ruinas. 

88. O eftar a Olanda todo 
cercada de mar, e permeada de rios, 
que lhe facilitao a navegaçaó , lho 
franqueou as portas ao comercio, que 
hoje conferva em todas as partes do 
mundo, com tanto numero de navios , 
que dizem, que naõ ha naçaõ na Eu¬ 
ropa , que a exceda. Efte comercio 
por evitar confuzoes , eftá repartido 
em Companhias, cada hua das quais 
tem feo emprego. Hua Companhia 
he da pefca dos Arenques, que fe faz 

G 4 na 
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na cofta dc Inglaterra no mez de Ju¬ 
nho , e fe occupaó nella outocentas 
Tartanas, e Sumacas, e he tanta a_, 
quantidade do peyxe , que fepcfca, 
que daó hum cento de Arenques por 
hua Placa, que poderá valer quinze 
reis da moeda Portugueza ; e a efta 
peíca chamaõ-^í Alma de ouro de Olandtt~ 
pello muyto lucro , que delia tiraó. 
Outra Companhia he da peíca das Ba- 
leas, que fe faz no cabo de Groenland; 
outra para trazer o Ferro, outra o Co¬ 
bre , efta as Madcyras, aquella o Tri- fo huà para Mofcovia, outra para 

uecia, Dinamarca, Polonia, e final- 
mente huás para o comercio de Por¬ 
tugal, c Hefpanha, outras para o dc 
França, e Efmirna. 

89. Mas entre todas as mais 
famozas faô as duas Companhias das 
índias; a das Occidentaes, que he baf- 
tantemente rica , e a das Orientais , 
queheriquiflima, e a que fez celebre, 
e conhecido na Azia o nome de Olan- 
da. Confta efta companhia de Mer¬ 
cadores, que tem titulo de Direto¬ 

res, 
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res, os quais governaó tudo quanto 
nalndiaroubaraõno tempo do gover¬ 
no de Caftella á Coroa de Portugal, e 
aos Reys feos vizinhos: DiíTeraõ me 
que a companhia íuftentava vivos 
trinta mil homes para os prezidios, e 
150. navios de guerra de mayor , e me¬ 
nor força ; mas pellas noticias , que 
tenho dalndia,he falfa a conta de hum, 
e outro numero. Mandaõ cada anno 
á India pello menos doze navios, e re¬ 
cebem em outros tantos as melhores 
fazendas do Oriente. Ainda que a.. 
Olanda, e Zelanda tem muytas abras, 
bahias, e portos, todos fao máos por 
cauza dos bayxos; o melhor he o de 
Rotterdam, e o mais rico o de Ams¬ 
terdam. 

CAPITOLO QUINTO. 
Do que Sucedeo ao Embayxador no 

tempo, que efleve em Olanda, 

90. A Os 12. de Dezembro 
•TX ( como diíTemos ) chegou 

G j o Con- 
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o CondeEmbayxadorá cidade deRot- 
terdam; e aos 13. pella menham man¬ 
dou hum dosfeosgentis-homes áHa- 
ya,que fica treslegoas diftante,a dar 
noticia da fua chegada ao noflò Invia- 
do Francifco de Souza Pacheco, e en- 
comendarlhe , alcançafle hua ordem 
dos Eftados,para que toda a fua baga¬ 
gem pafiafie livre de exames, e de di- 
rey tos; e por evitar todas as demoras, 
mandou logo fretar, e preparar bar- 
gantins para a fua jornada ; mas por 
mais diligencia, que fe deo, naó pode 
anticiparfe ácorteziade Francifco dc 
Souza , porque chegou logo no bar- 
gantim dos Eftados, que he hua rica, 
e aífeada embarcaífao, e depois de dar 
a fua Excellencia oparabem do feliz 
arrivo fe embarcáraó no bargantim, 
e foraõ por hum frefeo, e diliciozo ca¬ 
nal cercado de muytas, e frondozas 
arvores athe a cidade de Delft, que 
fica duas legoas diftante de Rotter¬ 
dam. 

91. He Delft hua linda cida¬ 
de fundada por Godofrc Duque de 

Lo' 
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Lorena em hua deleytoza campina 
ornada de muytas quintas, e Jardins» 
Terá pouco menos de hum quarto de 
legoa de comprido , mas nao tem a 
largura porporífionada, e poriíTo fica 
pouco deffenfavel. Em 1536. feabra- 
Zou toda,mas reflucitouFenix das fuas 
mefmas cinzas. A Igreja de Santa Ur- 
fula, que he a Matrix, he huamagefto- 
za fabrica,e o feo relogio muzico com- 
pofto de outoccntos finos, e campai¬ 
nhas , hum dos melhores do mundo; 
nella eftaõ fepultados em foberbos 
Mauzoleos ornados com muytas fi¬ 
guras, emprezas, e elogios os Prínci¬ 
pes de Oranje. Tem hum armazém 
com armas para doze mil homes, e 
hua grande fabrica, e fundição dear* 
telharia de todos os generos, e calif 
bres; aqui fe fabrica a melhor porfi> 
lana de Europa taÓ bem pintada , ç 
colorida, que fe equivoca com a da., 
China , ao menos nas apparencias. 
Afua caza da villa he hum bello edi* 
ficio enriquecido com pinturas dos 
melhores Meftres de Europa, e tem^ 
no frontefpiçio eíte diftico. Hsc 
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Hsec domus odit, amat, punit, confer- 

vat, honorat, 
Nequitiam, pacem, crimina, jura, 

probos. 
92. A’efta cidade chegou fua 

Exccllentia no Bargantim dos Efta- 
dos, e faltando em terra entrou no 
cochc do Inviado, que os eftava efpe- 
rando ; e começou a caminhar para 
a Haya, o mefmo fez a fua familia, ac- 
comodando-fe emfeis coches , que a 
providencia de Francifco deSouzaPa- 
checo tinha prevenidos, e como o Ca¬ 
minho naõ fó he breve, mas delicio- 
zo , dentro de huã hora chegáraó á 
Haya, que he a corte de Olanda, e de 
todas as Províncias unidas: OsÓlan- 
dres lhe chamaõ Sgravenhagen, os La¬ 
tinos Haga comitis; e pella nobreza dos 
feos edifícios, copia dos feos Palacios, 
aífeo das ruas, grandeza das praças, 
e bondade dos ares,paífa pella melhor 
povo açaó de Olanda: terá quatro pa¬ 
ra finco mil vezinhos, e naõ tem ne¬ 
nhum genero de fortificaíTaõ, o Ocea¬ 
no lhe fica meya legoa diftante, aon¬ 

de 
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de eftá 0 lugar de Scheveling, que a 
provê de rico peyxe. O Palacio dos 
Eftados, a que chamaó-Corte de Olanda- 
he hum edifício antigo cercado de 
hum lago, e canal de agoa, em que an- 
daõmuytos Ciínes, que habitaõ hua 
freíca Ilha, que eftá nomeyo dome£ 
mo lago. O Pateo do Palacio he gran¬ 
de^ entraó nelle todos os dias duas 
companhias de guarda, hua de Infan¬ 
taria , e outra de Cavalaria, A primey- 
ra fala, que correfponde á nofla dos 
Tudefcos,eftá ornada com as Bandey- 
ras tomadas aos inimigos,affimneftas, 
como nas outras guerras, e com hua 
Infcripfaô na parede, que declara o 
lugar da batalha, e o tempo da vifto- 
ria,eá rodada falaeftaó muytâs ten¬ 
das de livreyros. O Rocio, a que el- 
les chamaõ-A'oorhout-he hua rica praça 
com tres fileyras de altiífimas arvores, 
aonde nas tardes de verão vai paflear 
a nobreza toda, tem hum Theatro 
Anatomico, boa Caza da villa, e gran¬ 
des Igrejas. 

?3.Apo« 
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93 Apozentou-fe fua Excel-» 

lencia no Palacio do Inviado , que 
era capaciflimo, e a familia no Aloja¬ 
mento dos Senhores,que era outro Pa¬ 
lacio ; em que quazi todos fe accomo- 
dáraó em muyto bons quartos , e bem 
ornados > e paramentados. Todos 09 
Miniftros dos Príncipes Eftrangeyros 
vizitárao logo a fua Excellencia, tra* 
tando-o com aquella grande eftima- 
çaó, ehonra,que elleiuftamenteme¬ 
recia ; o mefmo íizerao os Deputados 
dos Éftados, com os quais tratou, e 
concluio os negoceos, que lhe tinhao 
iido recommendados: entre elles nao 
foi o de menor pezo, oque tocava á 
Religião Catholica, eporque nelle fez 
fua Excellencia deligencias cxceifivas 
com muyto credito da fua piedade, 
darei delle hua mais larga noticia. 

94. Os Catholicos Romanos 
em todas as Províncias unidas goza* 
vaõ de grande pax , e liberdade por 
virtude das Leis fiindamentaes da_. 
Uniaõ, e dos Tratados da Pax de Ni* 
ínega, e florccia tanto a Religião, e Fé 

Ca- 
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Catholica , que mais da terça parte 
dos moradores das Províncias erao 
naó só Catholicos, mas bons, e piifl'i- 
mos Catholicos; quando o Demonio 
invejozo de tanta felicidade lhesmo- 
veo a cruel guerra e tormenta, quo 
hoje padecem, introduzindo entre el- 
les a impia, e heretica doutrina dejan- 
fenio condenada tantas vezes pella 
Igreja* Foi Cornelio Janfenio Bifpo 
de Ypre cn Flandes, e em hum livro, 
que compoz, e imprimio,a que cha¬ 
mou - Auguflinus-avançou alguas pro- 
poziçoês mal foantes, e conformes á 
doutrina de Miguel Bayo condenada 
por Pio V. Gregorio XIII. e Urbano 
VIIL, as quais fendo maduramento 
examinadas em juizo contraditorio, 
o Papa Inocencio X. em ji. de Mayo 
de 1653. as condenou, como hereticas 
e as réduzio todas á eftas finco Pro- 
poziçoés. 

I» Aguarda de alguns preceytos Divi* 
nos he impojjivelaos homes fegundo as forças 
prezentes , ainda, que muyto a dezejem, efaU 
talhe Deos com a graça necejfaria para os 
poderem guardar, 2. De- 
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2. Depois dopeccado deJldam he impofi 

Jtvel áos homes rejtjlir ágraça interior. E af- 
íimfaõ obrigados a obrar bem quando 
tem a graça , e a peccar quando efta 
lhes falta, mas naõ obftante efta necef- 
lidade , merecem o Ceo, quando o- 
braõ bem, e o Inferno, quando obraó 
mal i porque. 

g* Para merecer , e defmerecer bajla d 
Uberdade â coaãione., Jem fèr necejfaria a li* 
herdade a necejjitate. 

4. He herezia Semipelagiana 0 crer, 
que fepode rejiflir ágraça; porque a gra¬ 
ça fempre ficavi&orioza; e naô póde 
a vontade humana fazcrlhe a menor 
reziftencia. 

5. Também he herezia dizer^que Chrifi 
to derramou 0 fangue^e perdeo a vida por amor 
de todos os homes : porque só morreo 
pellos Juftos, e Predeftinados. 

95T. Mas naõ baftou a con¬ 
denação Pontifícia, paraque os Difci- 
pulos de Janfenio, tendo por cabeças 
do feo bando a Monfieur Arnauldo 
Dottor de Sorbona, a Joaõ du Veger 
Abbade de S, Cyran > ao celebre P. 
,. Qyes« 
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Quesnel, cujas cento, e huã propozfa 
çoes condenou pella Bulia. Unigenitus% 
o Papa Inocencio XI., e aos Mifíieurs 
de Port - Royal rejeitaflem eftes he^ 
çcticos dogmas , e fe fogeytaffem á 
cenfura de Igreja dizendo , que nem 
as finco propoziçoes condenadas 1c 
achavaõ no livro de Janfenio ; nem 
cm cazo , que fe achaíTem nelle , ti- 
nhaõ fido condenadas no fentido, em 
que Janfenio as proferira, e que aflim 
o Janfenismo era hum fantasma, c 
hum Ente da razaõ,ouda femrazao, 
que fe naó dava, nem podia dar nefte 
mundo. Eainda, que a falfidade des- 
te arrezoado fe convencia evidente¬ 
mente do mcfmo livro, porque nellç 
no tomo 3. livro 3. capitolo 13. tem_* 
Janfenio a primeyra propoziçaó con¬ 
denada : Aíagunda no tomo 3. livro 2. 
capitolo *4. A terceyra no tomo 3, 
livro 6. capitolo 6,, e cm todos os li¬ 
vros 6. 7. e 8. A quarta no tomo 1. li¬ 
vro 8. capitolo 6, E a quinta no tomo 
3. livro 3. capitolo 21. Antes fe todo 
O livro de Janfenio fe meteífe em hum 

H lam- 
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lambique ( como bem diíTc o erudi- 
tiflimo Bispo de Maux Bignino Bo£ 
fuet ) naõ fahiria delle outra couza, 
mais, que as finco propoziçoés deíti* 
ladas ; A Igreja Gallicana decretou , 

l 
ceraó condenadas no mesmo fentido , 
emque elle as proferira, c efcrevera; 
como confta da carta, que efcreveo ao 
fanto Papa Inocencio X. em 2$. do 
Março de 1654., a qual declaraçaõ con- l 
firmou o mefmoPontifice na fuarepofi 
ta dada cm Roma em 2?. de Setembro 
do mesmo anno. 

96. Eftas Declarações bafta- 
vaõ para que os Partidários de Janfe- 
nio conhecefiemo feoerro; mas por¬ 
que elles perfcftiaõ na fua contumácia, 
o Papa Alexandre VII. em 16. de Outu¬ 
bro 1656. expedio hua nova Bulia; em 
que declarou naô só por hereticas as 
finco Propoziçoés , mas que eftavao 
no livro de Janfenio, e condenadas no 
fentido do Author, Quinque illas Propo- 

Jiúoncf ex libro pramemoraíi Corneliijanfè- 

ue as nnco propoziçoés conacna- 
as fe achavaó no livro de Janfenio, 
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hit Epifcopi lprenjis, cut titulus - JtuguJIU 
nus-excerptas , & infenfu ab eodem Come lit 
intento damnatas fuijfe definimus, & dec la- 
ramus, E no anno de 1664. ordenou quc 
todos os Doutores, Licenciados,Mefi. 
tres, e Religiozos juraifem; que con* 
denavao as dittas Propoziçoes, e quc 
eftavaõ no livro de Janfenio, e conde¬ 
nadas no fentido do Author. Deo ef- 
te preceyto, e juramento muyto em¬ 
baraço aos Janfeniftas, e duvidáraõ 
muytos de o fazer, mas vendo, quo 
perdi ao as cadeyras, e benefícios > fe 
rezolveraó a fazelo dizendo, que 
Igreja podia definir, que as finco pro- 
poziçoés eraõ heretic», mas que efta¬ 
vao no livro de Janfenio, e que efte fo¬ 
ra o feo fentido > iflb nao; porque ifto 
era queftao de falfo para cuja dedara- 
çaõ naõ tinha authoridadc infallivel a 
Igreja, e aflim naõ os podia obrigar a 
crer efta difiniçaõ com fe interim, mas 
fomente a guardar hum filendo obze- 
quiozo , e reverente nefta materia-,. 
Acodio a efte erro o Papa Clemento 
XI. com hua Bulla expedida em 14. de 
- i Hi Ju- 
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Julho de 1706., emque confirma todá* 
as de íeos PredcceíTorcs , e declara , 
que o dito filencio obzequiozo, e reve¬ 
rente naó bafta para fatisfazer á obri¬ 
gação do preceyto , e á verdade do 
juramento, mas que he neceflario crer 
e condenar como hereticos os dogmas 
de Janfenio, ereputalosportacs, co¬ 
mo tirados do feo livro, e dittos no 
fentido condenado. 

97. Quem cuidará, que tan¬ 
tas, e taó claras definições da Igreja 
naó baftariaõ para apagar o maldito 
fogo do Janfenifmo í Pois naó baítá- 
rao .• Prendeo em França, c arde ho¬ 
je nelle aquelle florentiffimo rcyno; 
paíTou a Flandes, e atteo-fe em Olan- 
da, aonde a liberdade do paiz fominis- 
trava materia maisapta para o incên¬ 
dio, fendo os primeyros a abraçar cfc 
ta peífima doutrina alguns Clérigos, 
que tinhaõ os Curados deita Provín¬ 
cia. Era Vigário Apoítolico deitas Pro¬ 
víncias o Bifpo de Sebaíte D. Pedro 
Codde', e reprezentandolhc os Catho- 
licos, e bem intencionados a má dou-* 

tri- 
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trina, quefc hiapregando, eintrodu¬ 
zindo naMiflaõ para que elle lhe aco- 
diífe com o remedio; elle naõ só o naó 
fez, mas antes favorecia aos predican¬ 
tes defta doutrina, e compoz, ou pcl- 
lomenos, naõprohibio, nem repro¬ 
vou, hum livro, que fe imprimio com 
eftes dogmas. 

98. Efte procedimento do 
Bifpojunto com o naõ querer jurara 
condenaçaõ do Janfenismo no dia^ 
da fua fagraçaõ , c a correfponden- 
cia, que tinha com muytas peffoas in¬ 
diciadas defta herezia, fe delatou ao 
Pontifice, que era Inocencio XII. pa¬ 
ra que acodiífe com o remedio a taõ 
evidente perigo. Informou-fe o Papa, 
c conhccco a verdade, mas temeo de 
fulminar cenfuras contra o Bifpo, pa¬ 
recendo-lhe , que poderia fazer me¬ 
lhores effeytos a brandura, que a vio¬ 
lência ; mas vendo, que elle períiftia 
na fua contumácia, o citou a compa¬ 
recer em Roma , aonde finalmento 
chegou o Bifpo de Sebafte, e o novo 
Pontifice, que ja eraClemente XI.,exa- 

H 3 mi- 
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minado o proceíTo, o julgou convido, 
e o privou para fempre do Vicariato, 
pondo em feo lugar por Provicario a 
Theodozio Cock Cura da cidade do 
Leyden bom Theologo, bom Catho- 
lico, e de illuftre fangue; e determi¬ 
nava paflar a mayores demonftraçoés 
contra o Bifpo de Sebafte. 

99. Viraó os Janfeniftas o 
rayo, que ameaçava áfacçaõ, e pello 
evitar bufeáraò com efcandalozo ex¬ 
emplo nos Calviniftas o remedio: re¬ 
correrão aos Eftados de Olanda , o 
Weftfrizia pedindo-lhe a fua protec- 
çaó para impedir a o Senhor Cock o 
exercício da nova dignidade, e emba¬ 
raçar ao Pontifice a liberdade para caí- 
tigar o Sebaftino. EftimáraÕ os Efta¬ 
dos a occaziaó , aífim porque previaô, 
que efte Cisma havia de fer favorave! 
ao feo partido, como porque haviam 
muyto tempo , que fabiaó, que os 
Janfeniftas fe diftinguem dos Calvinif¬ 
tas no nome, mas concordao na dou¬ 
trina ; e aífim mandáraõ intimar ao 
Senhor Cock, que naó exercitafle afto 
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nenhum da jurisdicçaõ de Provicario, 
e efereveraó ao Papa , que lhe refti- 
tuiíTe o feo cidadaõ Moníieur Codde'; 
porque fe o nao fizefle exterminariao 
de Olanda a todos os Miflionarios» 
Deo-lhe o Papa licença para voltar pa¬ 
ra Olanda, mas fufpenfo de toda a Ju- 
risdicçaô. 

100. Reftituido o Sebaftino a 
Olanda começou com todos os feos 
fequazes a perfeguir os Catholicos, c 
como os Padres Miflionarios da Com¬ 
panhia de JESU eraõ, os que mais fo 
oppunhaõ á propagaçaó do Janfenif- 
mo, eosdequemelleíòfpeytava,que 
o tinhaõ delatado ao fummo Pontifi- 
ce ; contra elles afleftou todos os ti¬ 
ros da fua indignação, fazendolhe in¬ 
timar hua ordem dosEftados, cmquc 
fob pena de exterminio fe lhes manda¬ 
va , que dentro de tres mezes recabaf- 
fem do Papa, que levantafle a fufpen- 
faõaoBifpodcSebafte, e o reílituifle 
a o feo Vicariato. Recorrerão os affli- 
tos Padres a fua Excellencia, e ao In- 
viado Francifco de Souza Pacheco» 

H 4 para 
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fara que os livraíTem defta afflicçaô. 
aliou lua Excellencia cora grando 

zelo aos Miniftros , e â fua contem¬ 
plação permitirão » que ficaflè hurcu 
Padre em cada hua das noflas Igrejas 
exterminando delias aos outros feos 
companheyros. 

io r. Entretanto os Janfcnis- 
tas tirando a mafeara, e aproveytan- 
do-fe da liberdade do Paiz, começá- 
raõ a praticar as maximas de Arnaldo, 
e S. Cyran , apartando-fe dos Sacra¬ 
mentos com o pertexto da grande pu¬ 
reza , que he neceíTaria para os rece¬ 
ber, impedirão o uzodos Rozarios, 
a invocaçaó dos Santos, corromperaó 
muytos lugares da Efcritura, exerci- 
tavaõ os Sacramentos na lingoa vul¬ 
gar , e fahiraõ com alguas eftampas, e 
verfos em louvor do Bifpo de Sebafte 
muyto injuriozas áSéApoftolica,o que 
efcandalizou tanto aos Catholicos, 
que muytos daquelles , que athe en¬ 
tão os feguiaó, os deyxáraó, e paíTá- 
raó ao partido da verdade. PicáraÓ- 
fc ditto os Janfeniftas, e depois da au- 

zen- 
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zencia de fua Exccllencia, e morte de 
Moníieur Veylland , que ainda quo 
Calvenifta favorecia os Catholicos; fi- 
zeraõ dcftcrrar detoda a Provinda de 
Olanda ( exemplo, que as mais pella 
mifericordia da Deos naõ feguiraõ ) a 
todos os Miflionarios Jezuitas, enaô 
quizerao fogeytar-fe ao Senhor Da- 
inen, a quem fua Santidade de Cone- 
go de Liege fez Bifpo de Adrianopoli, 
e Vigayro Apoftolico das Províncias 
unidas; ainda que eraOlandez, e na¬ 
tural da cidade deAmfterdam; enefte 
eftado achei efta MiíTaõ em 1715., 
quando voltei a Olanda; e fó havia al¬ 
guns, Padres da Companhia nas Igre¬ 
jas dos lugares , disfarfados com o no¬ 
me de Clérigos feculares, mas efpcro 
em Deos, que hade acodir pella fua-. 
cauza, e que hade triumfar a verdade 
dos embuftes da herezia. 

102. Como a attençaó a os 
negoceos públicos naô embaraçava 
ao Conde Embayxador o cuidado dos 
particulares , tratou neftes dias com 
todo o calor dos apreftos neceflarios, 

H j a (fim 
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aífim para a jornada, como para a fua 
entradade Vienna; comprou muytos 
tiros de formozos cavallos, mandou 
fazer os coches, bordar os veftidos, 
comprar os eftofos, e mais couzasne- 
ceiTarias, governando-fe pelloconfe- 
lho, e dirccçaõ de quem tinha noti¬ 
cia do Paiz, e julgava, que era mayor 
comodo o levar de Olanda todas eftas 
couzas feytas; mas depois nos enfi- 
nou a experiencia, que fora errado efte 
diftame, e que quem houver de fazer 
embayxada em Vienna, naõ deve tra¬ 
zer nada de Olanda, porque na-quel- 
la Corte fe acha tudo de melhor gos¬ 
to, dc mais primor, e apreço muyto 
mais accomodado; ainda prefeindin- 
do do gafto da conducçaô , que he 
perigozo, e exceflivo: e porque muy- 
tas das couzas neceíTarias fe nao po- 
diaó achar fenaó em Amfterdam , fe 
refolveo fua Excellencia a paífar em 
peífoa á quella cidade para fazer a 
compra delias ; dezignando para a_ 
jornada o dia zi.de Dezembro: e che¬ 
gando çfte dia, que amanheceo com 
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taó belloSobcomo fe fofle naPrimave- 
ra, depois de ouvida MilTanos embar¬ 
cámos no Bargantim dos Eftados , e 
tendo andado tres Icgoas por hum^ 
deliciozo canal chegámos á cidade 
de Leyden. 

103. Eftá a cidade de Leyden 
fundada nas margens do velho Rhin, 
que hua legoa mais abyxo paga ao 
Oceano o tributo de fuas agoas: Di¬ 
zem , que foi fundada em 450. por hura 
Cavalheyro Inglez : he hoje cidado 
rica, e celebre pellas grandes fabricas 
dos feos pannos, que na fineza, e na 
bondade igualaõ aos de Inglaterra.* 
he cercada de boas muralhas de ti¬ 
jolo , e terra com largos, e profundos 
fóíTos, e no anno de 1574- refíftio ge- 
jierozamente ao cerco, que os Caftel- 
hanos lhe puzeraõ, e he hua das ma¬ 
is limpas, e afleadas de Olanda, No 
anno de 1675. fundáraó nella os Efta¬ 
dos hua Univcrfídade, a quem fizerao 
celebre Scaligero, Saumefe,Heníio, 
Grocio , e outros infígnes letrados, 
que nella floreceraô: o lugar da Uni- 
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verfídade hc hum Palacio antigo,em 
cujo patio fica a famoza Imprenfa de 
Elzivier, ea porta para o Jardim dos 
Medicos, em que fe achaõ quinze mil 
plantas, e ervas diífercntes de todas 
as partes do mundo, e todas marca¬ 
das com fuas taboinhas , numeros c 
indices. Tem huá livraria publica^ 
com muytos livros dos Authores Ca- 
tholicos, mas nem eftaó bem trata¬ 
dos , nem bem encadernados: No fco 
Theatro Anatomico fe vem mil hor- 
rozas coriozidades. Tem tres fober- 
bas Igrejas, que feriaó admiráveis fe 
eftiveíTem ornadas; e alfim a caza da 
Villa, como a Alfandega dos pannos 
fao foberbos, e mageftozos edifícios. 

104. De Leyden profeguio 
fua Exccllencia o feo caminho ja á 
flrga,jaávella conforme a commodi- 
dade dos cannaes,epellas feis horas da 
tarde entrou na cidade de Amfter- 
dam, efe alojou no Alojamento dos 
Senhores, que he hum grande Pala¬ 
cio feyto á cufta da cidade para quar¬ 
tel dos Eftrangeyros, epóde accomo- 
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dar athc duzentas peflbas. He Am* 
fterdam, hua das mayores cidades de 
Europa, porque conta 52. mil vczin- 
hos, fica na cofta do Oceano em al¬ 
tura de jo. graos , e 24. minutos nas 
margens do rio Amftel,de quem to¬ 
mou o nome. Teve feo principio em 
hum pequeno caftello fundado por 
Gizelberto cm 1204.,a cujo abrigo fun- 
dáraõ os Pefcadores com as fuas ca¬ 
banas , e choflas hua pequena Aldea 
a qual crefcco tanto que oConde Flo¬ 
rente IV. em ií}j. lhe deo fóros, e pri¬ 
vilégios de Cidade. Em 1422. foi cer¬ 
cada de muros, mas naõ cabendo a 
multidaó dos moradores no breve re¬ 
cinto das muralhas,fe extenderaõos 
muros em 1600. mais cem paflòs, em 
1612. feis centos paflòs, e em 1675. qua- 
zi metade ficando na grandeza,em que 
hoje eftá cercada de fortiffimos balu¬ 
artes coroados de groflòs canhõ¬ 
es , e reforçadas culebrinas. 

105^ As Igrejas de Amfter- 
daô faó famozas, e tem nas vidraças 
admiráveis pinturas. A Caza da Vil¬ 

la 
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la he hum Palacio quadrado com fo«* 
berbas portas, frontefpicios, falas, 
efcadas, grades, epinturas: entre to¬ 
das as cazas a mais bella he a Sala da 
JuftiíTa por fer toda de fino mármo¬ 
re lavrado e entalhado com grande 
primor, e arte; no alto do E dificio eftá 
nua grande torre, de que fe ve' toda 
a Cidade com hum relogio de 48. fi¬ 
nos , que ou tocados com as rodas, ou 
com as teclas, que para ifio tem, fa¬ 
zem huma fuave melodia. Para a par¬ 
te do Sul tem hua agigantada cftatua 
de bronze , que reprezenta Atlantc 
fuftendo o globo do mundo; e nas ca¬ 
zas inferiores fe guarda o dinheyro 
do Banco, que he taÓ celebre no mun¬ 
do. ABolía excede á de Londres na 
grandeza, mas naó na magnificência, 
O Porto he mais celebre pello con- 
curfo dos navios, que pella bondade 
do fundo, porque nem podem entrar 
nelle os navios grandes com toda a 
carga , nem os pequenos com maré 
vazia. Junto do Porto eftaõ as Cazas 
de ambas Índias, e os Armazéns do 

Al- 
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Almirantado, achando-fc nas primey- 
ras todo o genero de fazendas, e nos 
fegundos todos os apreftos, e armas. 

106. O Governo de Amfter- 
dam ( o mesmo fe pratica no gover¬ 
no das outras cidades ) compom-fe 
de 36. Senadores, a quem durão car¬ 
go toda a vida ; os quais de tres em 
tres annos elegem quatro Burgomes- 
tres, que faõ os que governaô a Cida¬ 
de ; porque elles diftribuem todo o 
dinheyro , que fe deve empregar cm 
ferviço do publico, que he tanto, que 
só no concerto das pontes, ruas, c 
efeluzas, azeyte das lanternas, e ou¬ 
tras obras femelhantes, fe gaftaõ ca¬ 
da anno outocentos mil florins: elles 
tem as chaves do Banco, e do cofre, 
emque fe fechaõ todas as noytes as 
chaves das portas da cidade : elles 
comprimentaõ , e hofpedaõ os Em- 
bayxadores , e daô fentença diciziva 
nasmayores cauzas, e com terem to¬ 
da efta authoridade , nem mudaõ dc 
traje, nem de exercício; mercadores 
eraô, e ficaó mercadores. Elege tam¬ 

bém 
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bem o Senado nove Echevins, que 
faó os Juizes da Cidade ,e hum Cor¬ 
regedor do crime, a que chamaõ-*Sc£ff- 
ut-o qual prende, c julga todas as cau- 
zas crimes, e dá fentença dc morte: 
mas nem he valida , nem fe executa 
fem approvaçao dos Burgomeftres. 
Tem eíte-»Sc/w*/-feos Archeyros,e Be- 
liguins, e fem a menor demora pren¬ 
de, e executa a juftiífa fem haver quem 
lhe faça a minima reziftencia ; e co¬ 
mo todos os crimes fe caftigaó com 
tanta feveridade, naó há em Olanda 
as mortes, robos, & infultos, que ve¬ 
mos , e choramos en Portugal; mas 
fendo os Olandczes nas cauzas cri¬ 
mes taó exaftos, nas civis faó nimia¬ 
mente vagarozos. 

107. Compradas em Amfter- 
dam as couzasneceífarias, fe retirou 
fua Excellencia para a Haya aos 29. de 
Dezembro no Bargantim da Cidade, 
que os Burgomestres ofFereceraõ a 
fua Excellencia com muyta cortezia, 
e civilidade ; e ainda, que o tempo 
era inclcmentiifimo pellos grandes, 

frios, 
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frios, neves, e chuvas, fe determinou 
& cortar por tudo, e partir para Vicn* 
na; e porque huã comitiva taõ nume- 
roza naõ podia caminhar junta ; or¬ 
denou , que os Repoíteyros, e Cria¬ 
dos menores partiíTem a 4. de Janeyro 
pella via de Francofurt com toda a ba¬ 
gagem , que era muy ta; e que os Gen- 
tis-homés ePagens partiíTem aos 30. do 
mesmo mez , e elle com as pefíòas* 
que feparou paraaíiia companhia,que 
foraõ Antonio Rodrigues da Cofta * 
ManoelLeytaõ de Souza, Jozephde 
Oliveyra, e Souza, Francifco Xavier 
Leytaõ, Eu, dousGentis-homés, dous 
Pagens, e diverfos outros officiaes, e 
criados, fe refolveo, a partir aos 18. 
de Janeyro pella via de weftfalia, que 
por eftar mais apartada das fronteyraa 

dc França, ficava para a noíTa via¬ 
gem maisfegura. 



CAPITOLO SEXTO. 
Diário da Jornada do Embayxador da 

Haya athe Vitnna, 

I°8*0Uarta fcyra I 8. de Ja- 
V^neyro do novo anno do 

1708. pcllas iinco horas da menham fe 
acháraõ na Sala do Palacio do noíTo 
Inviado todos os Portuguezes da Co¬ 
mitiva de fua Excellencia, donde oa- 
companháraõ athe á Capella, que he trande, e muyto bem ornada; nella 
ifleMiíTa. e rezei as Ladainhas com 

as comemoraçoés dos noíTos Santos 
Protetores, a que aífiftio o Embay¬ 
xador com a iua coftumada devoção, 
e piedade. Acabada a MiíTa, fe deípe- 
dio fua Excellencia da familia , que 
ficava na Haya, e embarcando nos co¬ 
ches , partimos pellas outo horas para 
Amfterdam,primeyra efcalla da nofía 
viagem. Erao tres os coches, a que 
neftes paizes chama6-Berlwas- em que 
vaó quatro pefToas com muyto bom.* 

com- 
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commodo; as quais fua Excellencisu 
comprou para ii, epara as pefloasde 
mayor diftincçaó, que com elle hiaõ: 
agente inferior caminhava em carros 
cubertos: deffenfa necefTaria contra^ 
os rigores do frio; pellofe quais tiravao 
48. cavallos, quefe mudavaõ em cada 
huã das Poitas. 

109* Nas Berlinas naõ hia- 
mos fempre osmesmos; mas quazi to* 
dos os dias variávamos de companhia, 
paraque a diverfidade daconverçafTao 
fizeíTe mais divertida, e menos peno- 
za a jornada, Aífim como fe entrava 
na Berlina rezava - fe o-Ave Maris flella 
com diverfas outras preces, e oraçoés; 
difeorria-fe hum pouco fobre diverfas 
matérias, lia-fe algum livro hiftorico, 
e ás horas de jantar jantavamos den¬ 
tro da mesma Berlina j para o que le¬ 
vava cada hua fuà condefla com todo 
o neceífario para eítc fim. De tarda 
rezavamos a dous choros o Rozario 
deNoífa Senhora, e nos divertiamo9 
com ver a fertilidade das terras, a ame¬ 
nidade dos bosques, a lindeza dos 

1 z cam- 
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campos, a magnificência das cidades, 
e a diverfídade dos trajes, coftumes , 
lingoas , e peíToas, que verdadeyra- 
mente faõ efpeótaculos de grande re¬ 
creação. 

no. Partidos daHaya cami¬ 
nhámos por ricas campinas retalhadas 
deformozos cannaes,e povoadas de 
deliciozos jardins, e depois de jan¬ 
tarmos na aldea de Schafembaem, o 
paííarmos o lago de Harlem em huas 
barças taõ grandes, que entrámos nel- 
les fem nos apearmos das Berlinas , 
chegámos á cidade de Harlem , quo 
he hua das ricas de Olanda, e difta 9. 
legoas da Haya, e 3. de Amfterdam. 
Dizem que Lem filho de hum Rey da 
Frizia lhe dera ofer, e o nome; Enu 
I347., e i35i.padeceo dous meendios, 
que a reduzirão quazi toda em cinzas ; 
mas a induftria dos Moradores a reíiís- 
citou defte paraífismo a o efplendor, 
que hoje logra. He regularmente for¬ 
tificada com fortes, baluartes, e pro¬ 
fundos foífos, e celebre pellas precio- 
zas Sedas * e Olandas, que nella fe fa- 
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bricao, e pella quantidade, e varie¬ 
dade de Flores, que nella cuidadoza- 
mente fe criaó, e vendem para todas 
as cidades pormuytos mil florins; por* 
quenaõ he crivei a eftimaçaõ, que os 
Olandezes fazem das flores, e o gran¬ 
de preço,que por ellas daõ; mas muy* 
to mais celebre por fer a primeyra, em 
que fe inventou na Europa a engenho- 
za arte de Imprimir. Foi o cazo: 

111* Lourenço Cofter cidadaó 
de Harlem era demaziadamente me* 
lencolico, c por divertir a fuamelen- 
colia coftumava todas as tardes ir paf- 
fear ao bosque, que fica junto da Cida¬ 
de ; hum dia entre outros occorreolhe 
hum peníamento; fe poderia haver al¬ 
gum modo, com que fem o moleftiífi- 
mo trabalho de menear a penna, fo 
pudeflem fazer alguas Efcrituras > o 
parecendolhe, que ifto nao era impof- 
fivel, começou com hua navalhinha a 
fazer huns cara&eres depáo, quere- 
prezentavaõ tofeamente as letras do 
A. B.C,;aplicou-osá tinta, e vendo, 
que imprimiaô fofrivelmente no pa- 

I 3 pel 
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pci as fuas figuras, começou com mais 
cuidadoza aplicaíTaõ a tratar da nova 
fabrica: pulío oscaraâeres, inventou 
o Trochio para os apertar, e formou o 
primeyro prelodaTypograha, rude, 
tofco, eindigefto, mas finalmente ca- 
pax de confeguir o 6m pertendido. 
Nao podia Lourenço Cofter sótraba- 
lhar, e aperfeyçoar a fua obra, e af- 
fim fervio-fe para ella da induftria do 
hum moço Alemaõ natural da cidade 
de Moguncia, a quem comunicou to* 
do o fegredo, e mifterios da nova fa¬ 
brica : fez-fe efte capax de tudo, o 
huanoyte, em que o Meftre dormia., 
mais defcuidado, lhe furtou a fabrica 
toda, e fugio para Moguncia, aonde 
aflentou a primeyra Imprefla, que vio 
polida a noífa Europa. Da qui tomá- 
raó occaziao os Moguntinos de fe li- 
zongearemdeferem os primeyros In¬ 
ventores defta nobiliifima arte; mas a 
verdade he, que ella deve o feo naci- 
mentoá Cidade de Harlem; dedondc 
fua Excellencia paifou a Amfterdao, 
e dorraio no mesmo Alojamento dos 

Sen- 
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Senhores, cmque da outra vezja ti¬ 
nha eftado. 

112. Aos 19. tendo mandado 
as Berlinas diante , nos embarcámos 
em hum bargantim , e fomos por hum 
grande canal athe Muyden, aondo 
faltámos em terra, e atraveílamos]to¬ 
da a cidade, que he pobre, pequena, 
e de pouco trato, e tem arruinada a 
mayor parte da fortificaíTaó; difta du¬ 
as legoas de Amfterdam, e huá de Na- 
ardem, e toda efta legoa he hum ca¬ 
nal feyto á maõ cercado de Cincey- 
ros, que o fazem deleitozo, e apra- 
zivel. Tendo vifto a cidade nos tor¬ 
námos a embarcar no bargantim, aon¬ 
de fua Excellencia tinha ficado, e fo¬ 
mos dormira Naarden, que he a Ci¬ 
dade principal do Goyland , e hoje 
celeberrima pellas famozas fortificaf- 
foés, e foífos, que faó as melhores dc 
todas as Províncias. Conjurarão- fe 
contra efta cidade os dous mais po- 
derozos elementos ; A Agoa fumer- 
gindo-a em 1350. o Fogo abrazando- 
a em 1486. mas rezarzio todas eftas 

14 per- 
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perdas , c fe renovou com magnifi¬ 
cas fabricas. Também em 1481. os Sol¬ 
dados do Bifpo de Miinfter disfarfan- 
do - fe em traje de molheres a to- 
jraáraó, e aífoláraõ; e tendo abraçado 
o partido dos Rebeldes, foi tomada 
em 1 j86. por D. Fradiq; de Toledo,que 
com inhumanidadc barbara, e indigna 
de hum coraçaó Catholico, eHefpa- 
nhol paífouafangue frio a fio de cfpa- 
da todos os moradores fem diftinc- 
çaó de fexo,nem idade dando com-, 
ifto novas forças á rebelião , e novo 
motivo aos Olandezes para defFen- 
derem milhor as fuas praças. 

113, Em Naarden paliamos 
a noytc, a mayor parte da qual fe gas¬ 
tou em compor , e arrumar nos car¬ 
ros, e berlinas o fato, e mais couzas 
neceíTarjas para a jornada; e no dia 

pella menham fe defpedio fua Ex- 
cellençia do noffo Inviado Francifco 
de Souza Pacheco, de Manoel de Si- 
queyra Secretario de D Luiz da Cu¬ 
nha, e de Alexandre, e Alvaro Nunez 
daCofta, que athe ali o tinhaõ a com- 

pa* 
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panhado ; c entrando nas berlinas, 
começámos a nofla jornada. Era o 
dizignio do Embayxador ir dormir 
a Ló diftante de Naarden 13. Iegoas, 
mas Deos difpoz outra couza, porque 
antes de termos caminhado hum* 
quarto de legoa, fe quebráraó am¬ 
bos os varaes de hua berlina} e aífitn 
foi precizo fazer alto, e procurar-lhe 
o remedio, que foi facil por ficar a Ci¬ 
dade taó pouco diftante. Mandá¬ 
mos a Naarden hum dos Lacayos,que 
com nofco vinhaõ a cavalo , o qual 
voltou brevemente , trazendo hum 
carro de pofta,com quefe remedeou 
a falta da berlina , e efta a leváraó a 
Naarden para a concertarem , com 
ordem de que no dia feguinte efti- 
vcfle cm Amesfort. 

114. Profeguio fua Excellen¬ 
ce a jornada athe Amesfort diftan- 
cia de finco Iegoas , aonde chegou 
pello meyo dia , e como era prccizo 
paflar neíla a noyte , tivemos nefta^ 
tarde muyto tempo para a ver. He 
Cidade bonita ia da Província do 

15 Ut- 
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Utrecht, mas naô terá mais de isoo. 
vizinhos; fica afíentadanas margens 
do Rio Ems, de donde pode fer, que 
tomafle o nome, ainda que alguns Au- 
thores lhe daó outro principio ; he 
hoje rica pello trato djjs fuas lans, c 
tabaco, de que fazem em todo o feo 
termo copiozas fcmenteyras , e tem 
grandes armazéns, em que o curaó, 
erecolhem,e ainda que naôfeja tao 
bom, como o noífo do Brazil, com 
elle feremedeaõ para o pó, e para os 
cachimbos , divertimento, ou vicio 
taó uzado como apetecido de todos 
os moradores do Norte : he cidade 
antiga porque fe acha delia clara me¬ 
mória nas hiftorias dosannos de iooé. 
e hoje eítá muyto bem fortificada, 
Temhua grande Igreja com hua Tor¬ 
re altiflima no frontefpicio , toda de 
pedra lavrada , a qual efteve ornada 
com muytas eftatuas de Santos , do 
que ainda fe vemalguas relíquias: re- 
cebeo as Luzes do Evangelho dos fan- 
tos Willibrodo, Bonifacio ,e Federi- 
ço, e ainda de bayxo do dominio dc 

Cal- 
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Calvino faz grande parte dos mora¬ 
dores a profiíTaõ de Catholicos. 

n$. Pellas io.lhoras danoy- 
te chegáraÔ os moços com a Berli- 
na concertada , e pellas fette da me- 
nham partimos para Ló diftante nove 
legoas : caminhámos fempre por di- 
liciozas campinas, e depois de paíTar 
por Verthiífe lugar pequeno,e de pou¬ 
co nome ja do Ducado de Gueldres» 
chegámos pellas quatro da tarde á 
Ofteria, que fica junto do Palacio de 
Ló. Em quanto fe preparava acea, 
foi fua Excellencia ver o Palacio, que 
he magnifico , e feyto pello Principe 
de Orange Guilhelme em competên¬ 
cia do de Verfalhes, foberba obra de 
Luiz 14. Tem hua magnifica entra¬ 
da com hum grande patco cercado 
de hua, c outra banda de duas mages- 
tozas galarias, e no meyo hua fonte 
de çriftalina agoa; as falas, cameras, 
e mais quartos fao muytos, todos bem 
difpoftos , repartidos , e ornados de 
pinturas dos melhores artífices de 
Europa,como Rubens, Tiçiano,Wan- 

dich, 
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dich , Miguel Angelo, e outros. Eftá 
cercado por todas as partes de jar¬ 
dins com mil laberintos de murtas, 
e variedades de flores, e plantas; os 
lagos> e fontes naó tem numero, e to¬ 
das com artificioza galantaria formão 
das agoas mil figuras; as Eftatuas dos 
quadros faó excellentes,ede primo- 
roza architetura. Tem huas Varan¬ 
das, ou Porticos com muytas Imagens 
dos Deozes Gentilicos excellente- 
mente lavradas : as ale'as, e ruas de 
arvores , que cercaô os jardins , íàô 
muytas, c muytas delias a perder de 
vifta. As Larangeyras , Limoeyros, 
e Limcyras excedem no numero, e na 
formozura a tudo quanto nefte géne¬ 
ro vimos por eftes paízes , e naô he 
pequeno o gafto, que todos os annos 
fe faz para a fua confervaçaó. De¬ 
pois de vifto tudo nos recolhemos a 
caza , aonde paflámos a noyte com 
fuffícientes camas. 

116. Domingo 12. de Janeyro 
depois de ouvir Mifla partimos para 
Deventer quatro legoas diftante de 

Ló, 
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Ló, que he a Metropolida fenhoria 
de Over-IfTel, ou Tranjt fulania, como 
lhe chamaõ os Latinos, e [tendo paf- 
fado por huã ponte de barças o Rio 
Iifel, que devide efta fenhoria do Du¬ 
cado de Gueldres , chegámos pellas 
dez horas á cidade, que he bem po¬ 
voada , e fortalecida ; os folfos por 
huã parte faõ aqueos , e pella outra 
lhe ferve o Iflcl de foífo, e de efpelho, 
em que fe vem, e revem as fuas for- 
mozas torres. Em quanto fe muda- 
vaõ as poftas jantámos na Ofteria, 2ue nos eftava aparelhada, e montan- 

o fegunda vez , caminhámos nove 
legoas,e fomos dormir, a Deldem ul¬ 
tima terra das Províncias unidas. 

117. No dia 23. caminhámos 
outo legoas fem maisnovidade, que 
o cahir infinita neve , e o cahirerm* 
também alguas vezes os carros , em 
que hia a noíla gente, e fomos dor¬ 
mir á Villa de Benthem, que fica fen- 
tada no cume de hum monte , e ro¬ 
chedo fufficientemente alto; e como 
o dia eftava claro, e todas eftas Pro- 
• . ? vin« 
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vindas haô tem ferras, nem montês, 
viaó-fe de Benthem quazi todas, e 
faziaóhuaprefpeóhva admiravel. Af- 
lim como chegámos mandou logo o 
Governador do Caftello hua efqua- 
dra de Soldados para eftar de guàrda 
á porta da caza , em que fe alojou o 
Embayxador ; e pouco depois veyo 
elle mesmo a dar a fua Excellencia o 
parabém dafua chegada. Vinhacom 
o Capitaó o P. Conrado Theodori da 
companhia de JESII, que era Miflio- 
nario na quella Villa, veftido com a 
noífa fanta roupeta , e naò he expli¬ 
cável o gofto , que nos cauzou efta_. 
vifta, por haver tantos mezes , que 
naó tinhamos tido taõ bom encontro 
de ver facerdote Catholico veftido 
no feo proprio habito; fua Excellen¬ 
cia o convidou a cear com nofco; hon¬ 
ra , que elle aceytou com condiçaó 
de que me deíTe licença para ir per- 
noytar com elle no feo cubiculo ; a 
qual fua Excellencia benignamento 
me concedeo. 

n8. Ccá- 
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Ii8. Ceámos todos, e acaba* 

da a cea fui com o Padre para o Cas- 
tello, que era o lugar da fua reziden- 
cia , aonde me accomodou muyto 
bem , e com a coftumada charidade. 
Delle foube , que efta Villa he cabe¬ 
ça do Condado de Benthem, que del¬ 
ia toma o nome, o qual confta de ou¬ 
tras terras, e Villas, mas todas de pou¬ 
ca confideraçaõ ; o Conde hefenhor 
abfoluto , e Principe do Império , e 
athe eftes últimos annos todos os Con¬ 
des foraó Lutheranos, mas o ultimo 
allumiado por Deos , abraçou a re¬ 
ligião Catholica, e dcyxando por fua 
morte dous filhos menores , o Bispo 
de Múnfter , em cuja Diocezi fica o 
Condado; acudio á fua coníervaçao» 
guarnecendo o Caftello com Gover¬ 
nador , e Infantaria neceílâria, e pon¬ 
do em boa arrecadaçao as rendas» 
do Condado, eaos Meninos mandou 
para Colonia para que no Seminário 
da Companhia aprendeílèm a pieda¬ 
de , e as letras. O Caftello he anti¬ 
go, mas bem fortificado ,eo fitio o 

faz 
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fa.z inexpugnável. Como o Conde ft 
fez Catholico deo liberdade de cons¬ 
ciência, e introduzio as Igrejas, e ex¬ 
ercício publico danofla fanta religião, 
epor meyo dosMiífionarios da Com¬ 
panhia de JESU, íuftentados do Bispo 
de Miinfter, era ja muyto grande o nu¬ 
mero dos Catholicos, e reduzidos. 

ii9. Aos 24. defpedidos do 
Governador da praça, e do P. Con- 
rado Theodori proíeguimos o noflò 
caminho,e tendo andado quatro le- 
goas, chegámos á Vilia de Reync, que 
fica Tentada em hum ameno fítio no 
meyo de hua fertiliífima campanha, 
e he terra toda de Catholicos do do¬ 
mínio do Bifpo de Múnfter, os quais 
fabendoque vinha o Conde Embayxa- 
dor, fahiraóao efperar formados em 
hum efquadrao, e com triplicada fal- 
va de mosquetaria celebráraó a fua^ 
chegada. Chegáraõ depois ao coche 
de TuaExcellencía o Capitaõ, e o Alfe¬ 
res , e com affeftuozas demonftraçoés, 
c prudente arrezoado infínuáraó o 
grande goíto, que tinhab da fua boa 
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vinda: SuaExcellencialhe agradeceo 
o amor, que lhe moftravaõ, e a hon¬ 
ra , que lhe faziaõ, e mandou dar hua 
coníideravel forna de ducados para re¬ 
partir entre os mosqueteyros. 

120, Profeguimos a noíTa jor¬ 
nada por terras do Bifpado de Mún- 
fter, que he hum dosmais ricos> e con- 
fideraveis de Alemanha , aflim pella^ 
fertilidade do paiz > comopellamuyta 
gente robufta, de que efta povoado. 
O Bifpo he Principe do Império, e pó-* 
de por em campo vinte mil homes; e 
occupava a&ualmente efta grande dig¬ 
nidade juntamente com o Bifpado de 
Paderbom o Uluftrifíimo Senhor D. 
Francifco Arnoldo» que fuccedeo ao 
Baraõ de Meternich morto em 6. de Ja- 
neyro de 1711.: as principaes terras def- 
te Príncipe, faõ a Cidade de Munfter 
a qual por muytos annos difputou aos 
Bifpos a foberania, pertendendo fer 
Cidade livre como as ae Colonia, e Ra- 
tisbona ; mas o Bifpo Fernando do 
Fuftemberg em 1661. a obrigou por for¬ 
ça das armas a renunciar efta pertendi* 

; K da 
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da liberdade, e reconhecelo por feo 
Senhor » e Soberano; e as Villas de 
Coefelt, Warendorf, Meppen,Vecht, 
e outras; e em todo efte Bifpado fe- 
naõ permite mais religião publica, que 
a Catholica. PalTadas eftas terras en¬ 
trámos nas dosCondados de Lingen, e 
Teklemburg, que eraõ do Príncipe de 
Orange, e hoje faó do Rey da Pruzia; 
e tendo caminhado finco legoas com 
muyta neve, frio, e chuva, fomos 
dormir a Ipembure. 

121. He Ipembure hua peque¬ 
na villa de cento, e fincoenta fógos, 
de que a mayor parte faô Lutheranos, 
etem hua boa Igreja, mas entre clles 
vivem muytos Catholicos: o Magis¬ 
trado da villa tanto, que foube da che¬ 
gada de fua Excellencia, o veyo com* 
plimentar, e offerecerlhe a fua caza^ 
para nella paífar a noyte , cortezia , 
que elle agradeceo, mas naó aceytou ; 
porem como na Ofteria naõ havia.» 
commodo decente para todos,ficando 
nella o Embayxador; os mais nos ac- 
comodámos nas cazas dos mais ricos, 

ehon- 
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t honrados moradores. O hoípede* 
que a mim me coube por forte, era ca- 
valheyro, e falava muyto bem a lingoa 
Latina, e âífim entre outras praticas 
lhe perguntei qual era a religiaõ, que 
feguia? Refpondeo-me, que âmavaa 
Deós, e ao proximo , porque - ln his 
duobus um-Verfa lex fendei: deita repOÍla 
entendi, quenaôeraCàtholicò, eem 
hum breve difeurfo lhe moítrei, quo 
naõ podia ter verdadeyra châridado 
fem ter verdadeyra Fé, e que naõ po¬ 
dia fer a fua Fé verdadeyra, quando 
negava tanta parte dós myíterios, que 
Deos nas Efcrituras nos tinha revela¬ 
do , e eníinado â Igreja, e fantos Pa¬ 
dres: porem clle fabendo, qlieeraje- 
zuíta, cortou o fio ao difeurfo, e di- 
vertio ruíticamente a pratica , e por 
mais deligencias, que fiz naõ, quiz en¬ 
trar em difputa, nem por-fe emrifco 
de conhecer a verdade. 

122. Alojou- me em huãboa 
camera , aonde tinha as Imagens de 
Luthero, eMelanéton, e perguntado 
na menham feguinte, como tinha paf* 

K 2 fado 
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fado com o frio da noyte, por que to¬ 
da ellaeftevc nevando; eu lhe refpon- 
di. Q“e nao tivera nenhum frio^ porque co¬ 
mo fua Senhor ia me tinha deyxado em Com¬ 
panhia de dous réprobos, que eflavaopor he- 1 
rejes ardendo no Inferne , elles com os incên¬ 
dios do feo fogo tinhao adoçado , e temperado 
os rigores da neve. Surrio-fe ellc da re- 
pofta, mas pornaõ entrarem diíputa, 
naó fe atreveo a impugnala, e afíim* 
depois de beber huã chicara de Cho¬ 
colate , nos defpedimos com muyta.» 
cortezia, e embarcando nas Berlinas, 
caminhámos com muyto trabalho fcis 
legoas de terras montuozas, e pellas 
tres horas da tarde chegámos á Cida¬ 
de de Osnabrug. 

123. Osnabrug he huã cida¬ 
de antiquiflima da bayxa Saxonia, e 
huã das principaes da Weftfalia; cftá 
fundada junto da ribeyra do Hafe, 
cercada ae baluartes, e foíTos; mas an¬ 
tigos , e em muytas partes arruinados; 
e he pouco deffenfavel por fer domi¬ 
nada a meyo tiro de canhaó de huã 
montanha, em que eftáhumConven- 
V to 
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to deReligiozas. Terá quatro para fin¬ 
co mil vezinhos, parte Catholicos , c 
parte Lutheranos. Divide-fe em ci¬ 
dade ve'Iha, e nova , e em ambas he 
Lutherano o magiftrado: na velha tem 
os Catholicos a Igreja Cathedral, que 
hc muyto antiga, e mal porporfíona- 
da, eo Convento de S. Domingos, e 
Collegio da Companhia de JESU, que 
goza as rendas de quatro Conezias, 
mas fem voto em Capitolo : E na no¬ 
va tem a Igreja de S. Joaõ; e os Luthe¬ 
ranos a de Nofià Senhora, que he huá 
formoza Bafílica toda de pedra lavra¬ 
da , e ornada com muytas Imagens 
dos Santos, que elles confervaõ mais 
para a memória, que para a veneraçaõ. 

i*4. He Ciaade Epifcopal, e 
confta o feo Cabbido de hum Deaó, 
hum Aciprefte , e 24. Conegos, tres 
dos quais faó Lutheranos, que nas 
eleyçoes do Bifpo tem vox aftiva, mas 
naó paíliva. Foi fundada efta Se' cm 
776. pello Imperador S. Carlos Magno, 
que foi o Apoftolo de Alemanha , e o 
que melhor, que todos mereceo 0 no- 
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me dc Grande; porque em 71. annos 
de vida, 47.de Rey de França, 30. de 
Rey de Italia, e 14 de Imperador de 
Alemanha fogeytou á Igreja, e ao Im¬ 
pério , a Saxonia, a Dinamarca, a 
Hunnia, a Efclavonia, e a Baviera: 
venceo osLongobardosem Italia, os 
Mouros em Heipanha,e a Variíario em 
Aquitania; acabando em nove dias, o 
que feo Pay el Rey Pipino naq pode 
confeguir em nove annos. Fundou as 
Univeríidades de Pariz, Pavia, eBo- ' 
Ionha; e os Bifpados de Miinfter, Min- 
de , Halberftad, Osnabrug , Breme, 
Paderborn, Hamburgo, Hildçsheim, 
e Verden; e tendo edificado a Igreja 
com os exemplos de piedade, que lhe 
merecerão a gloria, e canonizaçao de 
Santo, eaíTombradoomundocomos 
prodígios de valor, que lhe grangeá- 1 
raõ o nome de Magno, acabou em pax 
a 18. de Janeyro de 814., que he o dia 
em que a Igreja íòlemniza afua fefta. 

125-. He celebre efta Cidade 
de Osnabrug pello Tratado de Pax, 
que nella fe concluio em 24. de Outu¬ 

bro 
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bro de 1648. entre o Imperador Fernan* 
do II., e os Reys de França, e Suécia, 
equazi todos os Principes , e Respu- 
blicas do Império,e que commumente 
chamaõ a Pax de Weítfalia. Por vir¬ 
tude deite tratado fe ajuítou, que o 
Biípado de Osnabrug feria reílituido 
ao Eminentiífimo Cardeal Francifco 
Guilhelme de Watemberg, a quem.» 
os Suecos o tinhaó uzurpado; e por 
fua morte fuccederia no Bifpado hum 
Principe Lutherano da Caza de Bruns- 
wich, eLunebourg eleyto pelloCab- 
bido, o qual cobraria as rendas do Bif¬ 
pado , que faõ agora cada anno duzen¬ 
tos , e feífenta mil florins, mas que fe- 
naó entremeteria com as couzas da 
religião Catholica, ficando rezervado 
o governo delias aoArcebiípo deColo- 
nia, que he o feo Metropolitano: e por 
morte deite Principe lhe fuccederia 
hum Bifpo Catholico ,e que eíta alter¬ 
nativa de Catholicos, e Lutheranos fe 
obfervaria fempre: e aflim em 1662. en¬ 
trou no Bifpado o Duque de Bruns- 
wic EmeítoAuguíto,a quem fuccedeo 
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cm 14. de Abril de 1698. o Uluftríífímò 
Senhor Carlos Jozeph de Lorena pri¬ 
mo com irmaó do Imperador, que ac* 
tualmente o governava. 
.120. A efta cidade ( como 
tenho ditto ) chegou o Embayxador 
a 2j. de Janeyro, e porque era necef- 
fario comprar carros para a família 
pellos naó haver nas poftas fubfe- 
quentes, e accomodalos em forma, 
que pudelfem reziftir ao rigor das ne¬ 
ves , e frios, que cada dia craÓ mayo- 
res, e mais fenfiveis > fe deteve todo 
o dia z6. emque felismente fe expe- 
dio, e açcomodou efta dependencia. 
Por eftar o dia muyto chuvozo nao 
pode fua Excellenciafahir de caza,e 
ir ver o Collegio da Companhia, que 
he grande , e capax de 60 fogeytos; 
mas aflim o R. P. Reytor Hermano 
Jamberg como o P. Miniftro Theo- 
doro Kording, e mais Padres o vie- 
rao vizitar, elhe mandárao hum pre- 
zente de excellentes fruttas , como 
o faõ todas as da Weftfalia s e em hum 
rezifto de NolTa Senhora hum elegan- 
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te epigramma. Tudo aceytou , e a 
tudo refpondeo , e correfpondeo o 
Embayxador : Ao Epigramma fazen¬ 
do , e mandando outro igualmento 
difcreto, e elegante. A’ frutta, man¬ 
dando Chocolate, eTabaco,que he 
a frutta de Portugal, e a que neftas 
terras mais fe eftima, 

127, O Mordomo do Bispo, 
aflim como foube da vinda do Em¬ 
bayxador , o veyo logo bufear, e com- 
plimentar offerecendo-lhe o palacio 
de feo amo , e tudo quanto nelle fe 
achava; dizendo , que tinha aperta¬ 
da ordem , paraque aflim o fizefle; 
mas ainda , que repitio as vizitas, e 
as inftancias, fua Excellencia naÔ quiz 
mudar de domicilio , nem aceytar o 
feo cortez, e cordeal offericimento: 
mas naõ fe pode difpenfar de acey¬ 
tar hum grande numero de botelhas 
de fcle&os vinhos, que lhe mandou, 
por naó moftrar , que o repudio era 
falta de agradecimento. Aqui nos 
adoeceo hum Comprador , e porque 
ajuizodo Medico naó podia,fempe- 
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rigo, continuar a jornada , o deyxá- 
mos recomendado ácharidade doP. 
Henrique Collendal da Companhia de 
JESU,que fallavafofrivelmente alin- 
goa Caítelhana, e com dinheyro nc- 
ceíTario para a fua cura ; da qual o 
Padre teve tanto cuidado , que de¬ 
pois de convalcfcido, pode profeguir 
a jornada com a mais familia > que 
atraz nos ficava. 

128. Na fexta feyra 27. de Ja- 
neyro partimos de Osnabrug, c ca¬ 
minhando feis legoas de terras mais 
afperas, e menos ferteis, que as paíTa- 
das , chegámos a Boomte pequeno, 
e pobre lugarejo , aonde paliamos a 
noyte com más camas, porque foraô 
de palha, mas com boa cca por achar¬ 
mos muyto, e muyto bom peyxe, e 
o mesmo nos íuccedeo em todas as 
mais Eftalagens de todo o caminho, 
porque fempre achámos Carpas, Lú¬ 
cios , Eyrozes , e outros differentes 
peícados, nao sò frefcos, mas vivos, 
porque pefcando-os nos lagos, e ri- 
beyras os confervaõ em viveyros pa¬ 

ra 
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raos vender aos viandantes; só o pa<$ 
em alguas partes era negro, e feyto 
de Avea j e Centeyo. No dia 28. ca¬ 
minhámos só feis legoas por terem 
cahido os Carros alguas vezes, e ne- 
ceííitarem de concerto , e aífim dor¬ 
mimos cm Diepenau lugar do Bispa¬ 
do de Minden, que hoje eftá fecula- 
rizado, e pertence ao Rey da Pruzia, 
aonde tivemos taõ máo çomodo co¬ 
mo em Boomte. 

129. Aos 29. depois da Mif- 
fa , e Ladainhas partimos de Diepe¬ 
nau, epaífando ávifta da Villa de Ely- 
ibord, que he também do Rey da-* 
Pruzia j chegámos á de Stoltenau ja 
do Ducado de Hanover. He Villa- 
pequena , e com as fortificaíToes to¬ 
das arruinadas, mas fica em hum bel- 
liflimo fítio nas margens do rio Ve- 
zer, que neftc lugar he taó largo, co¬ 
mo o Guadiana , junto de Jerome- 
nha, e he hum dos mais celebres de 
Alemanha. Paflamos o rio em hua 
barcaíTa taó grande, que fem nos ape¬ 
armos entráraó nella dous choches 
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a feis cavallos, c porque a corrente do 
rio he rapida, e as barças de máo go¬ 
verno pella fórma, e pella grandeza, 
tem pregados em alguãs ilhotas, que 
o rio fórma, huns grandes maftos, e 
nelles prezos huns calabres , pellos 
quais vaó alando a barca, athe que 
vencida a vea da agoa podem apor¬ 
tar da outra banda. 

130. Paflado oVezcr,e mu¬ 
dadas poftas em Lefe, feguimos a nof- 
fa derrota, e com hua hora de noyte 
chegámos a Hagenborge diftante on¬ 
ze legoas de Diepenau. Aqui nos 
achámos fós, porque os carros da fa¬ 
mília, parte por culpados cocheyros, 
e demoras na paífagem do rio; parte 
pella muyta agoa , e neve, com que 
cftavaó inundados os caminhos, naô 
acabavaó de chegar; e aíTim ceámos 
mal, e mandámos extender, e prepa¬ 
rar a palha , que nos havia de fcrvir 
de cama , por naõ haver mais mimo- 
zos colchoes nefta rcdicula eftalagem. 
Sogeytou-fe a efte univerfal trabalho 
fua Excellencia , e com tanto gofto, 
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c alegria, que nos adoçou com o feo 
exemplo a dureza do noíTo difcomo- 
do. Pella meya noyte chegou final¬ 
mente a familia, e por mais inítanci- 
as, que fizemos com fua Excellencia 
para, que deyxaíTe armar o feoLeyto 
( como coftumava ) naó foi poflivel 
acabalo com elle, querendo coroar 
com a perfeverança a generozidade 
delta fua fineza. 

131. Pellas fette horas da^ 
menham da fegunda fcyra 30. de Ja- 
ncyro partimos de Hagenborge , e 
paliando pella pequena cidade de 
Hulsdorp , e tendo caminhado feis 
legoas, chegámos ás duas da tarde á 
famoza cidade de Hanover corte do 
Duque do mesmo nome. Naõ quiz 
fua Excellencia entrar na cidade por 
fe naõ embaraçar com os compri¬ 
mentos de fua Alteza Eleytoral, e fi¬ 
cou fóra da cidade em hua grande, e 
bem accomodada Oíteria. Porem 
nao bailou eíte recato para que naõ 
fe foubefie da fua chegada; e aflim o 
Governador da cidade lhe mandou 
• logo 
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logo hum recado por hum official, 
em que dizia , que fabia fer fua Ex¬ 
cellence chegado áquella cidade * e 
porque ou poderia querer if ver os 
bayles, e mascarás camavalefcas, ou 
mandar bufear á cidade âlguã couza 
neceflaria , tinha ordenado , que as 
portas da Cidade ( demonftraçaó pri- 
morozâ, que só fe uza com grandes 
Príncipes) eftiveíTem abertas anoyte 
toda : e ainda , que fua Excellencia-. 
refpondeo , que vinha incognito , c 
paliava apreííado, e que aflim, agra¬ 
decia , mas naõ neceflitava defta be¬ 
nevolência ; elledeyxou ficar as por¬ 
tas abertas toda a noyte. 

132. Nefta tarde por occa- 
ziaó de ajuftar as poftas do feguinte 
dia , a tive de ver a cidade , que he 
grande, e muyto bem fortificada á 
moderna com foífos de agoa , e to¬ 
das as obras da architetura militar: 
pareceo-rae que teria athefeis mil vc* 
zinhos: as ruas faó largas, ebem cal¬ 
çadas j mas as cazas velhas, e antigas; 
tem formozas Igrejas,em que osLu- 
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theranos confervaõ as Images , naõ 
por adoraçaõ,mas porcoftume; tem 
em^duas praças duas grandes fontes, 
hua he hua Pyramide de pedra com 
hua mageftoza coroa: a outra repre- 
zenta o Parnazo , no alto do qual fe 
ve' o Cavalo Pegàzo, e á roda as Mu¬ 
zas com os feos inftromentos, e por 
toda a machina correm rizonhas, c 
traveflas as agoas. O Palacio do Du¬ 
que na cidade , he magnifico , mas 
muyto mais o he o novo palacio,que 
cfte Duque edificou fóra da cidade 
junto de hum braço do Vezer. Os 
Duques de Hanover, Bevcren e Wó- 
fembútel, faõ todos ramos da mes¬ 
ma caza de Brunsvich Lunenbourg; e 
confervaõ fempre entre fi hua invio¬ 
lável amizade, e por efte reípeyto, e 
grandeza dos feos Domínios fe fazem 
refpeytar de todos os Príncipes do 
Império. Pódem por em campo quin¬ 
ze á vinte mil homes gente robufta , 
e bem difeiplinada. 

133. Aos 31. de Janeyro, quan* 
do fua Excellencia fe houye de me¬ 

ter 
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ter no coche, mandou ao Thezourey- 
ro Manoel Leytaõ de Souza com- 
plimentara fua Alteza, exeufando-fe 
de o naõ vizitar, pclla preça, com que 
paflava ; e dada efta comiflaõ profe- 
guio cuidadozamente a jornada. Foi 
Manoel Leytaó ao Palacio , e por 
achar a fua Alteza, ainda recolhido, 
deo o recado ao feo grande Marechal, 
o qual lhe refpondeo, que fua Alteza 
eftimava muyto a attençaõ do Conde 
Embayxador, eque elle tendo coníi- 
deraçaô, a que as vizitas, e ofFertas 
feriao moleítas, a quem caminhavsu» 
incognito , e appreflado , fufpendera 
o offerecerlhe o feo palacio, e com¬ 
panhia , mas que fempre o acharia-» 
prompto para quanto foífe do fervi- 
ço de fua Excellencia, e da Mageftade 
del Rey de Portugal, 

134. Caminhámos efte día^ 
por excellentes terras de paó feme- 
lhantes ás campinas do noíTo Alem- 
Tejo , mas muyto mais extenfas, e Í)0voadas aflim de Villas , como de 
ugaresj e tendo mudado de poftas em 
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Bursford , e caminhado dez legoas, 
fomos dormir á cidade de Peyne, que 
ainda que pequena, he guarnecida, e 
fortificada. Pertence efta cidade ao 
Bispado de Hildesheim,quefoi funda¬ 
do pellos anos deChrifto de 805., e teve 
hum amplo poder, e dilatada Diocezi, 
de que oBifpo eraSenhor no temporal, 
e fpiritual: porem no tempo do Bifpo 
Joaõ IV. , o Duque de Brunswich lhe 
tomou por força das armas a mayor 
parte do Bifpado, e ainda, que a Ca¬ 
mera de Spira em 162?. deo fentença a 
favor do Bifpo, para que fe lhe refti- 
tuiflem todas as fuas terras, o Duque 
pedio revifta , c finalmente por huã 
convenção feyta em 1643. lhe reftituio 
nove Mofteyros, ou Abbadias, quo 
erao dos Catholicos, e fe ficou conu 
as mais terras, eaífim efte Bifpado, de 
que hoje he Bifpo o Eleytor de Colo- 
niajozeph Clemente de Baviera i fen¬ 
do antigamente dos mais confidera- 
veis de Alemanha , hoje he dos mais 
pobres ; porque só poífue as Cidades 
deHildesneim, Tayne,Mariemburg, e 
Stevervalt. L 135* A° 
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135”. Ao primeyro de Feve- 

rcyro partimos de Peyne, e caminhá¬ 
mos por excellentes campinas orna¬ 
das de muytas Iamedas de frondozas 
arvores, mas com grande trabalho por 
cauza do lodo,e continuos attoleyros, 
e pellas duas horas atrevaflamos a Ci¬ 
dade deBrunswich,que me pareceo ta¬ 
manha , como a de Euora, e com boas 
ruas, e foberbos palacios. Mandou o 
Embayxador a Manoel Leytaõ do 
Souza complimentar o Duque, o qual 
lhe refpondeo pello Secretario de Ef- 
tado, que ficava com hum grande fen- 
timento de naô poder lograr o gofto 
de hofpedar , e fervira.fua Excellen¬ 
ce. PaíTada Brunswich caminhámos 
por hum grande bosque de altiífímas 
arvores todas repartidas em compri¬ 
das , e formozas ruas ; no meyo do 
qual fica hua bellacaza de campo em 
forma feistavada; e como fica no cen¬ 
tro, e as ruas do bosque vem todas 
porporíionadamente correfponder a- 
os lanços dos outavos em fórma, que 
de todas as ruasfe ve' acaza s e da ca- 

za 
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za fe vem as ruas todas, faz huã belliífí- 
maprefpeftiva: he efte bosqueja do 
Duque de Wolfembútel, â qual Cida¬ 
de fomos dormir tendo andado nefte 
diaoutolegoas. 

136. ^ A Cidade de Wolfem¬ 
bútel naô he tamanha, como a do 
Brunswich, mas he muyto mais linda, 
e a mais bem fortificada de todas, as 
queathe entaó tínhamos vifto em Ale¬ 
manha. Hum pequeno, mas criftalino 
rio, lhe lava os folfos, e as muralhas, 
para onde fe entra por tres pontes le- 
vadiífas todas com feos corpos de 
guarda, as ruas faó largas» as Cazas, e 
Igrejas bellas, e quazi todas fe rema- 
taõ com engenhozos Zimborios cu- 
bertos de chumbo, cobre, e folha de 
Flandes, que lhe daó muyta graça. O 
Palacio do Duque fica na Cidadello, 
aonde tem hum bom armazém, e huá 
Livraria de feis mil volumes impreíTos, 
e quinhentos manuferiptos, He efte 
Duque medianamente rico, e tem no 
feo eftado alguas praças de coníidera- 
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çaó, como Calvorde, HeíTen, Stauf- 
fenbourg, Eardorf, e Suppligenberg, 

137. Quando o Embayxador 
chegou á Cidade naó eftava nella 0 
Duque, c aflim pode fem embaraço en¬ 
trar, e pernoytar nella; mas fabendo, 
que na mesma noyte tinha chegado 0 
Duque feo filho, irmaõ da fereniflimaj 
Senhora D. Izabel Chriftina Rainha de 
Hefpanha , e molher del Rey Carlos 
III., o mandou, pella menham com- 
plimentar por hum Gentil-home, cx- 
cufando-fe com a preíTa de o naó fazer 
pefloalmente: obzequio, que elle fou- 
be eftimar, e aplaudir, como merecia. 
Era eftediada Senhora das Candeas, 
e aflim ouvio fua Excellencia a MiíTa, e 
Ladainhas com a fua devoção coftu- 
mada; e acabadas ellas começou a ca¬ 
minhar por fertiliflimas, e bem povoa¬ 
das terras: mas pouco depois de paf- 
far a villa de Rockelen fequebrou o ey- 
xo de huma Berlina, e nos deyxou im- 
poflibilitados para profcguir a jorna¬ 
da. Remedioufe efte dano com mon¬ 
tarem dousGentis-horaés nos cavalos, 

em 
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cmquehiaô oslacayos, e dous pages 
em hum dos carros da familia; e com 
mandarmos a Zylli, que ficava perto, 
bufcar, quem levaflc, e concertafle a 
Berlina, e deyxando dous moços para 
a conduzirem, profeguimos, o noíTo 
caminho,e tendo andado nove legoas, 
chegámos com duas horas de noyte á 
Cidade deHalberftad. 

138. Na menham feguinte che- 
gáraô os moços com a Berlina concer¬ 
tada , e porque as mais carruagens ne- 
ceflitavaó de reparo, íe deteve o Con¬ 
de Embayxador efte dia em Halberf- 
tad, aonde fe compuzeraÓ todas. He 
Halberftad huaCidade mais antiga nos 
edifícios, porque todos fao velhos, e 
mal porporfíonados , que na origem, 
porque foi fundada no anno de Chrifto 
de 780. por S. Hildegrino primeyro 
Bifpo defta Cidade; o qual fendo eley- 
to Bifpo por Carlos Magno da Cidade 
de Selingeftad, agradado defte Sitio 
por eftar nas margens dos dous rios 
Albis, e Ora, fundou nelle eftaCida¬ 
de dando-lhe do nome dos mesmos 
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rios o nome de Alborejludium^t por cor- 
rupfaõ do vocábulo Halberftad. Foi 
por muytos annos efta Cidade Epifco- 
pal, e hum grande Principado, de que 
os Bifpos eraô Senhores, e floreceraó 
nella muytos Santos,e Varoés illuftres; 
mas pella pax de Weftfaliade 1948. fe 
fecularizou , e fe deo ao Marquez de 
Bramdembourg, hojeReyda Pruzia; 
ficando fomente quatro Conezias pa¬ 
ra os Catholicos, que nefte Principa¬ 
do tem exercício livre, e publico da_, 
nofia fanta R eligiaó. 

139. He Cidade grande, mas 
de pouco trato, e vive quazi toda das 
fuas fementeyras , e abiguarias: tem 
fua fortificaílao, mas de pouca rezis- 
tencia,e terá athe quatro mil vezinhos. 
A Se' he hum formozo edifício 5 todo 
de pedra primorozamente lavrada, 
dedicada a Santo Eftevaõ, mas corta 
ocoraçaoverodezemparo, emizeria 
a que eftá reduzida; no fim da praça, 
que lhe ferve de adro, fica outra gran¬ 
de Igreja de NolTa Senhora contigua 
ao Palacio do Biípo, que he grande, e 
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feyto em forma de Cidadella. Os Lu- 
theranos tem as fuas Igrejas ornadas 
com cuftozos, e alfeados retabolos, e 
há nella Conventos dos Religiozos de 
S. Domingos, e S. Francifco, e dous 
Mofteyros de Freyras, huãs Cefterci- 
enfes, as outras Dominicas. Tem al- §uás boas praças, e em hua delias hum 

om chafarix, e hua eftatua antiquif- 
fimadofamozo Capitao Rolando fo- 
brinho de Carlos Magno, que acabou 
gloriozamente a vida em 778. na bata¬ 
lha de Ronfesvales, emoftra hua figu¬ 
ra tao agigantada, que terá pello me¬ 
nos vinte, e dous palmos de altura. 

140. O GuardiaÔ dos Fran- 
cifcanos tanto, quefoube da chegada, 
e demora do Embayxador o veyo logo 
bufcar, e darlhe delia os parabéns, que 
fua Excellencia lhe agradeceo, e do 
tarde lhe foi pagar a vizita, e ver o 
Convento, que he grande, e tem 40. 
Frades. A Igreja he como a do Carmo 
de Lisboa, mas mais pequena, e pou¬ 
co ornada: o Púlpito he obra magni¬ 
fica, todo de madeyra entalhada , a 
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que ferve de pedeftal hua eftatua de 
Moyfes com as taboas da ley na maõ* 
A Livraria, e Refeytorio faó afleados, 
mas muyto mais aífeada he a Capella 
do Clauftro dedicada ao noífo glorio- 
zo Portuguez Santo Antonio. Ouvio 
fua Excellencia as Vefperas , e Com¬ 
pletas , que cantáraõ acanto de Orgaõ 
com mais devoção, que melodia , e 
depois de lhe mandar dar hua groífa 
esmola, fe defpedio delles com tanta 
faudade, como fe o trato tivera íido 
de muytosannos. 

141. Seriaó feis horas da me- 
nhamdodia4- de Fevereyro, quando 
partimos de Halberftad, e caminhan¬ 
do por huas dilatadiflimas campinas 
femeadas de trigo, e povoadas de tan¬ 
tas villas, e lugares, que viamos jun¬ 
tas quatorze villas*fóra os lugares me¬ 
nores , que todas faõ do Principado de 
Halberftad.chegámos pellas duas horas 
a Afcheslebem villa grande, e bem po¬ 
voada pertencente ao mesmo Princi¬ 
pado , aonde mudadas as poftas pro- 
feguimosanoífa derrota athe Aslebé, 
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junto da qual paflamos hum braço do 
rio Albis, ou Elbe, como lhe chamaõ 
os naturaes; em huas barças taõ gran¬ 
des,que couberaõ nellas duas carroflas 
a íeis cavalos, e tendo feyto nefte dia 
nove legoas de jornada com muyto 
trabalho por refpey to da neve, e atto- 
leyros,fomos dormir a Kondren, aon¬ 
de achámos baílante commodo, e nos 
trataraõ com efpecial carinho,e amor. 

142. He Kondren hua peque¬ 
na villa ja do Ducado de Saxonia, af- 
fím como também o he a cidade do 

I Hall, de que logo falaremos; mas hua, 
e outra eftaõ em poder do Rey da.» 
Pruzia em cauçaõ de hua grande fo¬ 
rna de dinheyro, que lhe empreftou, 
e de que tarde, ou nunca lhe dará fa- 
tisfaçaó. Ao Domingo j. de Feverey- 
ro diíTe MiíTa , e Ladainhas , a qual 
ouvio a mayor parte da Villa; huns, 
Íjorque eraõ Catholicos , outros pel- 
0 dezejo de verem a fua Excellencia; 

o qual, acabada a MiíTa, fe meteo no 
coche , e começou a caminhar para 
Hall com animo de paífar a diante por 

L j Ter 
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fer a diftancia fomente de quatro le- 
goas; mas hua das Berlinas encalhou 
no meyo de hum riacho em fórma, 
que fenaõ podia tirar; mas finalmen¬ 
te á força de braços fahio do rio, o 
chegámos pello meyo dia a Hall fen¬ 
do tal o concurfo da gente, que fahia 
a vera o Conde Embayxador, que a- 
penas podíamos romper pellas ruas; 
e porque a Berlina necefiitava de con¬ 
certo, o tempo eftava frio, e chuvo- 
20, e alguns da comitiva maltratados, 
fe deyxou fua Excellencia ficar ncfta 
cidade. 

143. A Cidade de Hall', 
que os Latinos chamaõ- Halla- diri- 
vando o nome da palavra Cimbrica 
Hals.que vai o mesmo que-&/, ou Sal- 
gado-he hua linda Cidade de athe qua¬ 
tro mil vezinhos , com poucas forti- 
ficaífoês, mas com nobres edifícios : 
Fazem-na rica, e celebre as Minas de 
Sal, que com aflòmbro da natureza 
nclla fe achaõ : faó eftas Minas qua¬ 
tro grandes poços de agoa taô falga- 
da, como a do mar, a qual tirão com 

duas 
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duas grandes rodas poftas fobre as bo¬ 
cas dos mesmos poços, que movidas 
continuamente com a força dos ca- 
breftantes álaõ dous Cubos , ou Bal¬ 
des de páo ferrados , que cada hum 
levará doze almudes de agoa: efta 
agoa lançao em hua caldeyra de fer¬ 
ro quadrada, que levará finco pipas, 
e fazendolhe debayxo hum continuo 
fogo, ella fe converte em riquiífimo, 
e alvifíimo fal, e he tanta a copia, e 
o lucro,que trabalhaócontinuamen¬ 
te neftas fabricas cento , e fincoenta 
famílias : mas efta mesma riqueza, e 
lucro lhe foi muytas vezes nociva, 
porque a ambiçaÓ de poífuir eftas mi¬ 
nas foi cauza de muytas vezes fe ver 
arruinada efta linda cidade, 

144* Ha nefta cidade liber¬ 
dade de confciencia, e aífim fegue ca¬ 
da hum os ritos, que mais lhe agradaô. 
Na caza da Villa fe guardao com de¬ 
cência muytas, e muyto infígnes Re¬ 
líquias dos Santos. Tem Univerfída- 
de , aonde fe enfinao todas as Ciên¬ 
cias ; a Cathedral he obra magnifica 
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de tres naves, todas de pedra lavra* 
da, como também o he o Hofpital, e 
a íuacopioza,eafíeada Botica. Cref- 
ceo muyto efta cidade depois , que 
veyo a joder del Rey da Pruzia, por¬ 
que nao fó concedeo grandes izenço- 
es,franquezas, e privilégios aos mora¬ 
dores, mas manda dar trinta por cen¬ 
to de ajuda de cufto a todos, os que fa¬ 
zem cazas novas; pulitica,com que at- 
trahio grande numero dos Hugonótes 
de França a viver nefta cidade, acref- 
centandolhe com ifto á cidade mora¬ 
dores , á coroa vafalos, e á íi tributos. 
Defta cidade partimos aos 6, e tendo 
mudado poftas em Groskuler , e an¬ 
dado feislegoas, fomos jantar a Leip- 
fig, a que os Latinos chamaô-Lip/iarC 
he ja do Ducado de Saxonia. 

14*. He Leipfig cidade gran¬ 
de , efuíficientemente fortificada, ha¬ 
bitada de dez, a doze mil famílias, as 
ruas faõ largas,e direytas, as praças 
dezabafadas, os edifícios palacios, c 
terá hua legoa de circumferencia : 
tem grandes torres, e bellos templos, 

ehua 
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e huã Univerfídade celeberrima : os 
Moradores faõ Lutheranos, e he efta 
a fua Roma, e fchola de todos os feos 
dilirios. Tem huã caza , aonde fo 
guardaô os hábitos de todos os Reli- 
giozos Apoftatas, que deyxando a 
Deos, e a Religião fe fazem herejes; 
e he tal a cegueyra, e mizeria huma¬ 
na, que he confíderavel o numero des¬ 
tes infelices defpojos ; e feria muyto 
mayor fe efte Duque Federico Augus¬ 
to , que he Catholico Romano, naô 
tiveífe ordenado , que á todos os 
Apoftatas os fizefíem aflentar praça 
de foldados,porque muytos por me¬ 
do do traballo da milicia deyxaõ de 
fazer efta abominável mudança. A 
Caza da Villa correfponde á nobre¬ 
za da Cidade, e nella eftaó retratados 
ao natural todos os Duques de Saxo- 
nia,mas como eftaó com os trajes, e 
veftidos antigos mais movem a rizo, 
que a refpeyto. 

146. De Leipfíg partimos 
aos 7. de Fevereyro, e começámos a 
fubir montanhas de pedra cubertas 

de 
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de altiflimas arvores; couza, que nos 
cauzou novidade, porque todo o ca¬ 
minho athe aqui he de campinas,co¬ 
mo as de Alem-Tejo,ou campos de 
Coimbra ; e tendo mudado de poftas 
nas Villas de Bron, e Fryburg, e ca¬ 
minhado dez legoas,fomos dormira 
Benich. Tivemos nefta Villa muyto 
máo comodojpor que ainda, que o 
Magiftrado nos ofFereceo quartel, de- Sois faltou á palavra,e fomos obriga- 

os a dormir nas coftumadas camas 
de palha; e como a cama eftava du¬ 
ra , a noyte frigidiflima, a caza fem es¬ 
tufa, e mal reparada por falta de je- 
nelhas, naó faltou, que offerecer a 
Deos, nem memórias do prezepio do 
Divino Verbo , com cuja confídera- 
çao fe adoçou em parte cfte trabalho* 
No dia feguinte caminhámos fomen¬ 
te quatro legoas athe á villa de Che- 
meniz , aonde chegámos pellas duas 
horas, e nao fizemos mayor jornada, 
alfim pella aípereza dos caminhos, co¬ 
mo porque era necelfario cortar , e 
encurtar os eyxos de todas as carru¬ 

agens 
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agens para poderem rodar comoda¬ 
mente pellos caminhos, por ferem naô 
fó afperos,mas eftreytos. 

147- Concertadas as Carru- 
agens, e vifta a villa, que ainda, que 
pequena, he nobre, e com bellas pra¬ 
ças , formozas fontes , e mageftoza-. 
Igreja; partimos aos 9. por íima de 
infinita neve, e por entre denfos bos¬ 
ques, de Sapinos, Pinheyros, Cedros, 
Carvalhos, e Zimbros , taó altos, e 
taó direytos, que parecia, chegarem 
ás nuves : e porque o Embayxador 
naõ queria ir por Drcsdem corte do 
Duque de Saxonia deyxou o cami¬ 
nho da pofta,e mandou guiar para_i 
Mariemberg. Caminhámos com muy- 
to trabalho por fer o caminho por fer¬ 
ras fragozas cubertas todas de taõ bas¬ 
tas , e altas arvores, que para os vian¬ 
dantes naõ errarem a eftrada,tem a- 
bertas nos troncos das arvores as le¬ 
tras iniciáes que moftraõ para onde 
vai cada hum dos caminhos. Levá¬ 
mos com nofco homes com picaretes 
para nos facilitar, e abrir o caminho, 

aon- 



$c ^ ^ 
aonde o pedifle a neceflidade, e ten¬ 
do jantado na villa de Chopau, que 
eftava toda feyta de novo por fe ter 
abrazado com hum incêndio em 1706, 
fomos dormir a Mariemberg. 

148. Em Mariemberg ultima 
terra do Ducado de Saxonia achámos 
hum Cidadaõ da Cidade de Como- 
tau, que o Magiftrado tinha manda¬ 
do a complimentar afua Excellencia, 
que o recebeo com muyta affabilida- 
de ; e elle tendo dado as ordens ne- 
ceíTarias, para que nos deflem as pos¬ 
tas , de que neceífitávamos, fe partio 
de madrugada a difpor na cidade a 
hofpedagem para 0 Conde Embayxa- 
dor; o qual partio pellas fette da me- 
nham , e tendo caminhado por bos¬ 
ques , e ferras, como os do dia ante¬ 
cedente , chegou pellas onze horas á 
aldea de Trefeau fundada em huá fres¬ 
ca ribeyra, que divide a Saxonia do 
reyno de Bohemia. Aífim como paf- 
íamos a Aldea encontrámos arvora¬ 
da junto do Caminho hua formoza 
Imagem de Chrifto Crucificado , z* 

quem 
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quem com hum-Tf De um laudamus-t 
naó fem lagrymas de devoção, e ale¬ 
gria , demos as graças de nos ter tra¬ 
zido faõs, e falvos depois de quatro 
mezcs, e dezafleis dias viajar por ter¬ 
ras de herejes, naõ ío a terra de Ca- 
tholicos, aonde o feo fanto nome era 
Venerado; mas ás terras, e domínios 
do Principe, a quem bufcavamos. 

149. Profeguimos a noíTa jor¬ 
nada , e fomos jantar a S. Sebaftiam- 
berg,lugar pequeno, cujos morado¬ 
res fe occupaó quazi todos em tirar 
das Minas aa quellas ferras o muyto 
ferro, bronze, chumbo, prata, e pe¬ 
dras ,de Cevar, que nelías fe achaó. 
Tivemos muyta confolaçaó em ver 
aslgrejas dos Catholicos, e hum gran¬ 
de Colloífo levantado no meyo de_» 
hum rocio, que ferve de pianha á hua 
formoza Imagem de NoíTa Senhora 
daConceyçaõ. A tarde gaitámos em 
decer as ferras, que nos dias antece¬ 
dentes tínhamos íiibido, e atraveífa- 
do, e como faó altifiimas; da decida 
delias vimos muytas villas, cidades, e 

M gran- 
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grande parte do reyno de Bohemia, 
que fica em planície, e coroado deitas, 
e outras altiffimas montanhas. Efta- 
va o dia de foi muyto formozo, e cla¬ 
ro , e aflim tivemos com eíta dilicioza 
viíta hua grande recreaçaõ, agoada_* 
com o contrapezo de virmos fempre 
com o perigo dos precipícios diante 
dos olhos. A Bcrlina de fua Excel- 
lcncia attafcou em forma entre duas 
rochas, que foi nccelfario desfazer o 
pedaço de hua para poder fahir; a dos 
Pages quebrou, e aflim defeemos hua 
grande parte da ferra a pé, e com muy¬ 
to dia chegámos a Comotau tenao 
andado finco legoas. Apozentou-fe 
fua Excellencia nas cazas, que lhe es- 
tavao prevenidas, que eraÔ na praça, 
que eítava coalhada de gente dezejo- 
za de o ver, e os Portuguezes, de que 
nem havia noticia , que paflaíTem ja¬ 
mais por eftas terras: á porta das ca¬ 
zas eítava hua companhia de guarda, 
que naó obílantes as noflas deligen- 
cias, toda a noyte lhe fez fentinella, 
trabalho, que fua Excellencia foube 
agradecer, e remunerar. ijo. 
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t$o. Defronte das cazas, em 

que eftavâ alojado o Embayxador* 
ficava o Collegio da Companhia de 
JESU, o que fabido por fuâ Excellen¬ 
ce fe rezolveo a ir logo vizitar os Pa-1 
dres.• fomos todos» e o R. P. Reytor 
Gafpar Pfliger, e P. Miniftro Samuel 
Kurts com os mais Padres do Colle¬ 
gio o receberão com todas ãs demons¬ 
trates de veneraçaô , e bcnevolen- 
cia;vimos o Collegio» que he de 36. fo^ 
geytos, e mayor, do que prometia a 
pequenhez da cidade; a Igreja, que 
he linda, e bem aparamentada, e vin¬ 
do para o cubículo do R. P. Provin¬ 
cial nos offereceraõ alguas fruttas, e 
vinho , que fua Excellence fomente 
tocou, e nós comemosfem melindre, 
por termos aprendido pella experiên¬ 
cia fer efte ò mayor obfequio, quefe 
pôde fazer a efta carinhoza gente. Eu 
fiquei efta noyte no Collegio com per- 
miftaó de fua Excellence, que fe re-* 
colheo a caza com a fua comitiva en¬ 
tre as luzes de muytos archotes, pot 
fer ja de noyte, aonde os Magiftrados 

Ma O 
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o vieraô vizitar, e oíFereccrfe ás fuas 
ordens, e lhe mandáraõ hum bom pre- 
zente de ricas fruttas , e generozos 
vinhos, e os Eltudantes por induftria 
dos Padres Meftres dcrao nefta noyte 
a fua Excellencia dous excellentes 
difcantes. • 

151. Aos ir. de Fevereyro 
pellas fette horas veyo o Embayxador 
aoCollegio,aonde foi recebido a o fom 
de canoras trombetas, e alegres ataba- 
les : ouvio MiíTa ricamente cantada 
pellos Eftudantes,a quem os Padres 
naõ fó enfinaó em feis claíTes as letras 
humanas,mas tainbem a arte da Solfa ; 
e acabada ella, a Ledainha de NolTa 
Senhora, e defpedindo-fe dos Padres, 
fe poz logo ao caminho. De duas fi¬ 
nezas fe fizeraõ acredores a fua Ex¬ 
cellencia os Magiftrados dc Comotau, 
álem das ja referidas; a primeyra foi, 
que nos mandáraõ dar de graça os 48. 
Cavallos para efta pofta, e para as du¬ 
as feguintes ; ao que fua Excellencia 
correfpondeo dando aos Poftilhoês 
em ducados mais , do que lhe devia 
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dar cm florins. A fegunda, que man- 
dáraõ hum dos Senadores muyto bem 
montado acompanhar a fua Excel¬ 
lence,athe a primeyra pofta; mas ellc 
lhe fez taõ apertadas, e cortezes ins¬ 
tancias , que o obrigou á retirar-fe pa¬ 
ra a cidade,pouco depois de ter fahido 
delia. 

152. Caminhámos nefte dia 
por terras menos fragozas, mas todas 
cubertas de neve, e paliamos junto de 
hua caza de campo do Principe An¬ 
tonio de Liechtenílein, que eíteve em 
Lisboa com ElreyCatholicoCarlos III. 
a qual he hum foberbo palacio com 
muytos pomares,bofques, jardins,e 
lamedas. Pello meyo dia mudámos 
poftas na pequena Villa de Portsburg, 
e feguindo a nofla derrota chegámos a 
Launy,que foi hua villa forte,e baftan- 
temente numeroza , mas as tropas 
de Guftavo Adolfo a reduzirão ao mi- 
zeravel eftado, em que hoje fe acha 
meya perdida, e arruinada; nefta vil¬ 
la queríamos pa/Tar a noyte, enecef- 
fítavamos deita demora por fe ter que- 

M 3 brado 
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brado o eyxo de hua Berlina em hum 
paíTo eftreyto, e bem perigozo por fer 
eminente a hum arrebatado rio; mas 
por nos dizerem, que em Chunçhao, 
que só diftava hum quarto de legaa, 
acharíamos melhor commodo , paf- 
fámos athe efta Aldea,aonde em hua 
caza capax de alojar hum exercito, 
naó achámos commodo decente pa¬ 
ra a noíTa familia,mas accomodámo- 
nos com o tempo, fazendo da neceífi- 
dade virtude. 

i$3- No Domingo 12. de Fe- 
vereyro nos levantámos de madruga¬ 
da , e partimos com deligencia, deze-. 
jozos de ir dizer Miíía a Sclany, e dor-v 
mir a Praga, que fó diftava 8. legoas$ 
nefte dia houve hua taõ horroroza 
giada, que o hálito fe congelava nos 
vidros dos coches, e foi neceflario fa¬ 
zer parte do caminho ape' para rezis- 
tir ao exceíTo do frio, mas tivemos hua 
grande recreaçaó em ver todos aquel- 
les campos cubertos de exercitos de 
Lebres, que naõachando, que comer 
nos prados, vinhaõ bufcar nas vizi- 

nhan- 
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nhanças das villas o feo refugio. Pel- 
las dez horas chegámos a Sclany , que 
he hua villa do Conde de Martiniz,bo¬ 
nita, mas mal fortificada. Tem para 
a parte do Norte hum Convento de 
Frades Francifcanos fundado fobre 
hum pequeno monte, a cuja porta nos 
fomos apear, para nelle dizer, e ou¬ 
vir MilTa ; e porque os carros da fa¬ 
mília tardavaõ; ouvio fua Excellencia 
Mifla de hum Frade, e depois de ver 
o Convento, e dar aos Religiozos hua 
liberal esmola, fe foi para a Villa. Eu 
cfperei pella familia, e porque naõ che¬ 
gou athe o meyo dia dilfe MilTa na ca- 
pella de NoíTa Senhora de Loreto, que 
fica no meyo da Igreja, e acabada el- 
la me vim para a Òfteria, em que efta- 
va o Embayxador, aqual era grande, 
e nobre, e ficava em hua formoza pra¬ 
ça no meyo da qual eftá hum magni¬ 
fico ColloíTo de pedra dedicado á San- 
tilfima Trindade. 

* S'4- Jantou fua Excellencia, 
eefpcrou pella familia,cuja tardança 
nos cauzava fufto, e temor de algum 

M 4 máo 
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máo fucclTo, mas chegou fínalmente 
pellas duas horas da tarde , e della^ 
foubemos,que o motivo da detença 
fora o ter-fe virado, e cahido hum car¬ 
ro ,mas com fer perigozaa queda foi 
mayor o medo, que o perigo. Muytas 
outras vezes cahiraõ, e fe quebráraõ 
os coches, eos-carros, e muytas ou¬ 
tras correrão o mesmo rifço, por fer a 
jornada feyta no tempo mais rigoro- 
zo do inverno, em que nem os mesmos 
Alemães fe atrevem a fazer viagens, 
mas nunca pella mizericordia deDeos 
houve perigo nas quedas, o que attri- 
buimos ao favor de Deos, e ao ampa¬ 
ro dosnoífosSantos Protetores, efpe- 
cialmentedeS. Rafael, e Santo Ama¬ 
ro, cuja invocaçaõ he o melhor meyo 
para evitar os rifeos das jornadas. A 
tardança da familia obrigou ao Em- 
bayxador a ficar em Sclany, tendo an¬ 
dado fomente tres legoas nefte dia. 

15-?. Aos 13. veftiraô os Pa¬ 
ges , e Lacayos as fegundas novas fi¬ 
bre's , que o Embayxador lhes-tinha_, 
mandado dar, e eraõ de panno berre 

com 
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com cabos pretos, e foi ouvir MiíTa á 
Igreja dos Clérigos das Efcholas pias, 
que tem o feo Convento junto da Os- 
teria. Saô eftes Clérigos hua Reli¬ 
gião de Regulares, que naó temos no 
noífo Portugal, he o feo Inftituto o 
enfínar os Meninos a ler, efcrever, c 
os primeyros rudimentos da lingoaLa- 
tina fomente : Veftem como os Pa¬ 
dres da Companhia, fó a Capa hetaô 
curta, que apenas lhe chega ao goe- 
Iho. Acabada a MiíTa,que foi muy- 
to bem cantada, e officiada, e dada 
por fua Excellencia hua boa esmolla 
a eftes bons Padres; fe embarcou no 
feo coche, e tendo caminhado finco 
legoas de fofrivel caminho , chegou 
pellas tres da tarde á famoza cidade 
de Praga. 

içó. PragaMetropoli, e Ca¬ 
pital do florentiífimo reyno de Bohe¬ 
mia he hua das mais bellas Cidades de 
toda Europa,e de todas, as que vimos, 
a que no fitio, e forma dos edifícios 
maisfe aflemelha a Lisboa, só differe 
na grandeza, porque naó conta mais, 

M í que 
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que quinze mil vezinhos: parte fica., 
fentada em montes, parte em amenos, 
e diliciozos valles: o rio Moldava a di- 
vidio em duas partes, a induftriaemj 
tres. A parte, que fica para o Occi- 
dente, em que eltá o Palacio real, a_. 
Se', e a Caza da Villa, fe chama- Praga 
fequena. A’ parte, que fica álem da_, 
ponte do Moldava chamaó - Praga ve- 
/ha,eí outra parte, que fe fegue, e an¬ 
tigamente fe devidia defta com feos 
muros, e baluartes, daõonomedo 
Nova Praga. De todas eftas tres partes 
fe forma, e organiza o grande corpo 
defta Cidade, que tem quazi huale- 
goa de diâmetro ; e cada hua deltas 
partes era hua republica eom diverfo 
Governador, e Senadores, athe quc_» 
no anno de i * i6. fe uniraõ todos os Ci- 
dadoes, e fizeraõ hum só corpo, hua 
só Republica, e hua só Cidade. 

157. Naó confta ao certo o 
anno, em que foi fundada efta Cidade: 
achaque , ou gloria de todas as cida¬ 
des grandes,ignorar-fe a fua infancia,e 
paõ fe teber a. fua meninice; mas cons¬ 

ta 
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ta que he antiquiífima, e que por muy- 
tos annos foi Corte dos Duques , o 
Reys de Bohemia, e só perdeo efta re¬ 
galia, quando em 1625. morto EI Rey 
Luiz na batalha contra SolimaÕ Impe¬ 
rador dos Turcos, paflou a Coroa de_> 
Bohemia, e Hungria por falta de fuc- 
ceífaõ a fua Irmam D. Anna molher do 
Imperador Fernando I. , ficando in¬ 
corporada , como eftá hoje, na Au- 
guftiífima Caza de Auftria. Hetoda_. 
fortificada á moderna com a regulari¬ 
dade, que permite o terreno, os edi¬ 
fícios principáes faó muytos , antes 
nao fe encontra edifício, que naó pa¬ 
reça palacio, mas entre todos (naó fa¬ 
lando nos fíncocntaConventos, quo 
tem de Frades, e Freyras, que com a 
belleza das fuas fabricas, altas torres, 
e mageftozos zimborios fervem á ci¬ 
dade de hum grande luftre,e ornamen¬ 
to ) os que mais avultaó, e faó mais 
dignos da curiozidade dos eftrangey- 
ros; faó 

158. 1. O Palacio Real, que 
fica fobre hum monte muyto bem for- 

tifí- 
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tifícadoáantiga, eeminente á toda a 
cidade com hua dilatada vifta, naósó 
de toda ella, mas do rio, e campos vi¬ 
zinhos ; he fabrica de mais vaftidaó, 
que femetria, mas tem nobres efcadas, 
afleadas Cameras, e grandes Salas,nas 
quais eftaó quatro Candieyros do 
bronze, que no feytio, e grandeza paf- 
faó por hua das maravilhas do mundo. 
A Sé , e Paço do Arcebifpo lhe ficao 
contiguos coroando o monte, e fazen¬ 
do a prefpeâiva de hua mediocre cida¬ 
de. Junto do Palacio fica o jardim., 
real, que no numero das plantas, no 
exquizito das flores, na difpoziçaõ das 
ruas, noslaberintos das murtas, ena 
copia dos alegretes parece o palacio 
de Flora, e a corte da Primavera. En¬ 
tre outras couzascuriozasfe vem nel- 
leas murtas taó engenhozamente dis- 
poftas,e elegantemente enlaçadas,que 
em hua parte fe lé todo o- Padre noffo, 
cem OUtrz-Jofêphusprimus Romanoruntj 

\Imperator: podendo gloriarfe, e dizer 
com verdade o Cezar - Quantum trunci, 
tantum mea nomina crefcent: e acrefcentar 

com 
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com O Poeta - Crefcite, & in titulos/urgi- 
ttritemeos, 

159. 2. A SéArchiepifcopal, 
a qual foi dedicada a S. Vito Martyr 
por outro também Martyr, e Santo S. 
Wenfesláo Duque de Bohemia enu 
923. Foi deftruida efta grande Baíilica 
no anno de 1142., e queymada no de 
1541.; mas no anno de 15 5 j. Fernando I. 
Rey de Bohemia, e Imperador de Ale¬ 
manha a reedificou com a pompa, e 
mageftade, com que hoje fe vé: que 
he muyta, porque confta de tres gran¬ 
des naves ornadas de formoziífimas 
Capellas, em que jazem em foberbos 
fepulcros EI Rey Carlos IV. com as 
Rainhas fuas-molheres D. Branca, e 
D. Izabel, eosReysWenfesláo, La- 
disláo, Jorge, Maximiliano II., e muy- 
tos outros Duques, e Senhores. Foi 
efta cidade muytos annos Epifcopal, e 
foi feo fegundo Bifpo Santo Adalber¬ 
to , que morreo Martyr gloriozo do 
Chrifto em 997; mas no anno de 1344. á 
inftancia del Rey D. Joaó I. foi ere&a 
Metropolitana pello Papa Clemente 

VI, 
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VI. i elhedeo por fufraganeos os Bis* 
pos de Olmiitz, Nitracht, Raab, Vac- 
cia, Strigonia, Agria, e Vefprin. Na 
nave da parte da Epiftola, logo ao en- 
trar da porta principal fica a Capella, 
em que eftâ o corpo de S. Wenfesláo 
fundada por Carlos IV., cujas pa¬ 
redes eftaõ embutidas de muytas pe¬ 
dras de Lapis Lazuli, Safiras, Esme¬ 
raldas, Rubis, e Granadas, das que fe 
criaó nos montes da Bohemia de ex* 
ceífi va grandeza,e fe lhe tiveíTem dado 
fórma, que compuzeflem humMoy- 
zaico, feria hua fufpenfao. 

160. 3. ACazada Villa, que 
he hum foberbiílimo palacio com hua 
elevada torre, em que temo mais ce¬ 
lebre Relogio de toda Alemanha, por¬ 
que naô só moftra as horas, os quar¬ 
tos , os minutos, os dias do mez, eos 
Santos dos dias, mas o curfo do Sol * 
as enchentes, e mingoantes da Lua, o 
nacimento , e occazo dos doze fíg* 
nos do Zodiaco, e todos os movimen¬ 
tos,e afpe&os das esferas Celeftes,com 
tanto acerto, e perfeyçaõ, que pare¬ 

ce 
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ce exceder a decantada Esfera de Ar¬ 
chimedes. 

j6i. 4. A famoza ponte do 
rio Moldava, que com ^4. arcos pren¬ 
de a impetuoza corrente do rio, e une 
entre íi as duas partes da cidade : tem 
de comprido 3392. palmos, e de largo 
quanto baila para poderem rodar co¬ 
modamente quatro coches empare¬ 
lhados : foi feyta por Carlos IV., e 
tem nas duas entradas duas torres, 
que lhe fervem para a deffenfa, e para 
o ornato: as guardas eítaõ todas orna¬ 
das com eftatuas de pedra de diverfos 
Santos primorozamente lavradas, que 
muyto a enobrecem. He aprimeyra 
a do noíTo gloriozo Português Santo 
Antonio, feguem-fcasde S. Wenfes- 
láo, a de S. Joaõ Nepomuceno iníigne 
Conego de Praga, e gloria de toda a_> 
Bohemia, o qual por naõ querer reve¬ 
lar o ligillo daconfiílaõ foi percipitado 
defta mesma ponte, e deite mesmo lu¬ 
gar, cm que eílá hoje a fua Imagem, no 
rio Moldava , aonde confeguio a di* 
toza palma do martyrio. As de Santa 

An- 
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Anna, Santa Barbara, S. Jozeph, Se¬ 
nhora das Anguftias, Chrifto Crucifi¬ 
cado , e das duas Santas Izabeis, de 
Portugal, e Hungria. 

162. Tanto, que chegámos a 
Praga , e nos apozentámos em hua 
grande Ofteria, veyo hum Gentilho- 
mé do Vice Rey Conde de Czertnin a 
complimentar a fua Excellencia da fua 
parte, e adizerlhe, queelleonaò vi¬ 
nha bufcar, porque a gotta, e outros 
achaques, que o tinhaõ poftrado na 
cama, lhoimpediao, mas que lhe ro¬ 
gava muyto lhe fizefle a honra de dis¬ 
por a fco beneplácito de quanto havia 
na cidade, e reyno, eirno diafeguin- 
te honrar com fua peíToa a fua meza, c 
caza. Agradeceo fua Excellencia efta 
cortezia, e mandou hum Gentilhomé 
a darlhe della as graças, e excuzar- se 
do convite com o pretexto da preífa, 
com que paíTava, e da pofta, que que¬ 
ria expedir para Lisboa. 

163. Tambemveyovizitarao 
Conde Embayxador o R. P. Joaõ Caf- 
feta Prepozito da Caza ProfeíTa, e o 

R.P. 
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R.P. Joaó Miller Reytor do Collegia 
Clementino da Companhia de JESU, 
e cot^idalo , a que quizefie honrar 
com a fua prezençaaquellaCaza.Re- 
cebe-os fua Excellencia com muyta_> 
afíabilidade, e excufando-fe da jorna¬ 
da por nao dar ciúmes ao Vice Rey: 
nos deo licença paraque de tarde pu- 
deflemos ir ver o Collegio. Fomos em 
dous coches, que para iíTò nos man¬ 
dou oR. P. Reytor, e goftámos muytc* 
de o ver,porque em tudo he magnifico* 
tem cento, e trinta Religiozòs, e To 
naõ hc taó grande.como o de Coimbrã 
he muyto mais àlTeado,e ornado; por¬ 
que todos os corredores eftaõ adorna¬ 
dos de quadros, e pinturas. Tem íin- 
Co Igrejas s em que fe prega todos os 
diâs Tantos naslingoas Italiana, Ale- 
hian, e Bohema: a principal he de tres 
naves com boas Capellas, e retabolos i 
nella venerámos com efpecjal devoção 
hum Tanto Crucifixo, a quem os Heje- 
jes Taboritas, e Suecos quebrárâó 
hua perna com hua bala no fitio dó 
Praga * e hua Pintura milagroza de N. 

N P, San* 
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P, Santo Ignacio , que extendeo huã 
maó para favorecer hum fco devoto ; 
he boa pintura, e a maõ milagraea es¬ 
tá cercada de hum refplendor de fíla- 
grana com muytas pedras engaítadas. 

164. A Livraria he copioza, 
e porque ainda naó tinhaõ feyto Caza 
para ella, fe ferviaõ de finco cubículos 
premeadosj e divididos com as eftan- 
tes, e columnas com tal ordem, e fe- 
mitria, que a quem entra lhe parece 
hum theatro dc prefpedivas. O Refey- 
torio naô he taõ largo, como o do Col- 
legio de Coimbra, mas pareceo-me 
mais comprido , porque tinha onze 
mezas por banda; e.eftá ornado conu 
tantos payneis, e pinturas, que parece 
liuã devota capella: nelle nos tinha o 
R. P. Miniftro Luiz Schuartz prepa¬ 
rada hua boa merenda, de que foi o 
melhor prato a charidade, e benevo¬ 
lência, com que nola offereceraó. Naó 
muyto longe do Collegio fica a Uni- 
veríidade fundada por Carlos IV., o 
confirmada por Inocencio VI., nella.. 
çníinaõ os Doutores feculares a Medi¬ 

cina, 
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eina, eDireytoCanonico, e Civil, e 
os Reverendos Padres da Companhia 
asTheologias, Filofofia, Mathemati¬ 
cs , e Lingoas Grega, Hebraica, e La¬ 
tina ; he hua das mais celebres de Ale¬ 
manha, e tem ordinariamente dozo 
mil eftudantes. O Reytor he annual, 
c data do Imperador; ordinariamente 
hum anno he Jefuita; outro fecular; 
e nefte anno era o R. P. Joao Miller 
Reytor do Collegio Clementino: he 
cargo de muyta authoridade, porque 
tem jurisdicçaõ inutroque foro fobre to- 
dos os que curfaó, ou eftaô incorpo- 
rados na Univeriidade. 

165. Defpedidosdos Padres# 
nos recolhemos a caza, e no dia fe- 
guinte ij. de FevereyrO partimos do 
Praga; vimos de caminho o fegundo 
Collegio, que os Padres tem na nova 
Praga, que he obra nobre, e fe parece 
muyto com o novo Convento deSanta 
Clara de Coimbra. Caminhámos efte 
dia por boas terras, c tendo mudado 
poftas em Jellnitz, e Nofsbek, e an¬ 
dado doze legoas fomos dormir a Bis- 

N i tritzj 
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tritz , aonde tivemos na meza pratos 
de páo, e de noyte camas de palha. 
Como as camas naõ conciliavao muy- 
toofono, nos levantámos cedo, e ca¬ 
minhando com muyto trabalho, por 
encontrarmos continuos attoleyros, 
mudámos poftas em Woiditz,e Sodo- 
moschitz, c fomos dormir a Thabor; 
cidade celebre nosAnnaesBohemicos, 
por ter fido o valhacouto dos Herejes 
Taboritas, que tanto affligiraõ aquel- 
le reyno: he mais deíFenfavel pello fi- 
tio, que pella fortificaífao, porque fi¬ 
ca em hum alto cercada de hua parte 
de hum arrebatado rio, e das outras 
dc muytas lagoas, que lhe fervem de 
largos foífos. 

166. Naó quiz o Embayxa- 
dor entrar na Cidade, e ficou na caza 
da Pofta, que diftará della hum tyro de 
canhaõ; aqui o veyo bufear o Conde 
de Keyfel, que tendo ido a Portugal 
com El Rey Carlos III., e recebido 
nelle a honra de Cavaleyro, e Comen¬ 
dador da Ordem de Chrifto, veyo de 
Vienna pella pofta a complimentar ^ 
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fua Excellencia, e dizerlhe o grande 
alvoroço, comque o Cezar, de quem 
eraCamarifta, oefperava. Alcgrou-fe 
muyto fua Excellencia com a fua vin¬ 
da, e boas novas, que lhe dava, e de¬ 
pois de cear, e dormir com nofco, par- 
tio para Vienna a levar ao Cezar a no¬ 
ticia da vinda de fua Excellencia com 
promeíla, de que em Enzersdorfo ef- 
peraria com as novas da Corte. 

167. Aos 17. fe embarcou o 
Embayxador com a mais comitiva nas 
Berlinas, e fomos á Cidade a ouvir 
MiíTa ao Convento dos Frades Agos¬ 
tinhos defcalfos, cujo Prior no dia an¬ 
tecedente tinha vindo vizitar a fua Ex¬ 
cellencia, epedido-lheefte favor. Es¬ 
tava toda a Comunidade á porta da_. 
Igreja efperando o Conde, que depois 
de ouvir aMiífa cantada, e ter manda¬ 
do dar aos Frades hua boa esmola, fe 
meteo no coche ao íòm de muytas 
trombetas, e começou a fua jornada, 
que ao principio foi'trabalhoza, por¬ 
que decemos desde a cidade athe o 
rio por huãcofta taô alcantilada, co- 

N j mo 
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mo perigoza; o reftante da jornada foi 
de melhor caminho, e tendo mudado 
poftas em Kofchitz, e Somoflòll, e an* 
dado doze legoas pequenas, como 0 
faó quazi todas as de Praga athe Vien¬ 
na, fomos dormir á Cidade de Neu- 
haus. 

168. Nefta Cidade tinha or¬ 
denado o Conde de Keyfel o comodo 
do Embayxador emhuaboa Ofteria, 
que fica em hua grande praça ornada., 
de duas belJas fontes de criftallina^ 
agoa, e nella ficou fua Excellencia; po¬ 
rem eu com fua licença fui para o Col- 
legio, que a Companhia tem nefta ci¬ 
dade , que he nobre, e grande. OR. 
P. Rey tor Federico Bruno foi logo buf- 
car a fua Excellencia, e offerecerlho 
oCollegio paraelle, emaispeífoasde 
diftincçaõ, para os quais tinha cubí¬ 
culos preparados; mas fua Excellen¬ 
cia fe excuzou da offerta, com mos¬ 
tras do muyto, que a eftimava. Aos 18. 
veyo o Embayxador ao Collegio, aon¬ 
de ouvio MiíTa, que foi cantada ao fom 
de muy tas Rebecas, Trombetas, Cla¬ 

rins, 
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rins , e Atabales, c tendo vifto a Boti¬ 
ca > que he couza mageftoza, e cheya 
de tantos medicamentos, como rari¬ 
dades; fe defpedio dos Padres, e con¬ 
tinuou a fua jornada. 

169. Caminhámos nefte dia 
por boas terras, e tendo mudado pos¬ 
tas em Kónigfeck, entrámos noMar- 
quezado deMorávia, e chegámos pel- 
la hua hora á villa de Zlawings, que 
he grande , e cercada de hua antiga 
muralha com feos cubellos, e barba- 
cam. Entramos na Villa, e chegando 
a hua grande praça, achámos forma¬ 
da hua companhia de Soldados, cujo 
CapitaÕ chegando ao coche do Em- 
bayxadorlhe deo hua carta do Conde 
deKeyfel, em que 0 avizava, quejan- 
taíTe na quella Cidade naOfteria, que 
lhe eftava previnida, e foíTe dormir á 
caza de càmpo do Conde de Anfeler, 
aonde acharia melhor comodo , que 
napofta, quefefeguia : AíTim fe fez, 
jantámos muyto comoda, e alfeada- 
mente em Zlawings, e tendo andado 
nefte dia nove legoas fomos dormir ao 

N 4 Pa- 
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Palacio do Conde, que era grande, <5 
aonde fomos muyto bem tratados, ç 
fervidos dos feos Criados. 

170. Ao Domingo 13. diflç 
MiíTa, que ouvio naó só a nofla fami-' 
lia, mas muyta outra gente, e tendo 
fua Excellencia repartido diverfos do-* 
nativos entre os Criados do Conde,ca¬ 
minhou athe a pequena Villa de Fra¬ 
ming , aonde mudou de poftas, e en¬ 
trando no Archiducado de Auftria foi 
dormir á villa Pulckau. Athe a primey- 
ra pofta he muyto bom caminho por 
terras de trigo, e com muytas mattas 
de altifíimos Pinheyros, mas de Fra- 
ting a Langau he o pcor caminho, que 
encontrámos em toda a viagem, por 
fer precizo decer huas ferras por hum 
caminho naó só precipitado, mastaó 
eftreyto, que apenas cabiaó as rodas 
dos coches, e como tudo nadava em_» 
agoa , e neve era dobrado o perigo; 
mas foi Deos fervido, que paliámos 
bem; e no dia feguinte tendo mudado 
de poftas em Monsdorf, e Hollabrun, 
fomos dormir a Malebren, diftancia 
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de doze legoas, como também o foi a 
do dia antecedente. 

171. De Malebren partimos 
aos ti. por bellos campos povoados de 
muytos lugares, e tendo andado qua¬ 
tro lçgoas chegámos a Stockçrau Villa 
celebre por fer o theatro do martyrio 
do gloriozo S. Colomanno. Foi S. Co- 
lomanno natural de Efcoflia filho dei 
Key Macolmo, e vindo de vizitar os 
Santos lugares de Jeruzalem chegou a 
Stockerau no anno de 1012. a tempo, 
que todas eftas Províncias ardiaõ em 
guerras, e prendendo-o como Efpia, 
lhe deraó graviífimos tormentos para 
queconfeíTaíTeas comiflbés , que tra¬ 
zia, e como elle só confeflafle a fua ino¬ 
cência , o enforcáraò em hum Carva¬ 
lho fecco, aonde 0 deyxáraõ ficar feis 
mezes; mas vendo, que Q tronco fe 
cubrio de engraçadas folhas, e chey- 
rozas flores, e que ofagrado cadaver 
nao só fe confervava incorrupto , mas 
como fe eílivefle vivo, lhe crefciaõ as 
unhas, e cabellos, conhecerão a fua 
inocência, e reconhecerão a fua cul- 
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pa , e dando parte ao Marquez de Aus* 
tria Henrique II. , elle o fez fepultar 
em 1014. honorificamentcno Conven¬ 
to de Melk, aonde florece com muy- 
tos milagres. O P. Radero, Cufpinia- 
no,e Lazio na vida deite Santo, naò fa¬ 
zem menção de mais tormentos, que 
padeceffe, que os da forca; mas antes 
deite me parece , que lhe decepárao 
as pernas conjo confta de hum mármo¬ 
re ; que eítá na Se' de Vienna, em que 
fe lem eítas palavras. Hie eft lapis, fu- 
fra quem effufus ejl fanguis ex ferratione ti- 
biarum S. Colomanni Martyris, quem hue 
collocavit lllujlris Dominus Rudolphus IF. 
Dux Aufirik. 

172. De Stockcrau paíTámos 
aEnzersdorf, lugar pequeno fundado 
nas margens do Danúbio, a que os Na- 
turaes chamaó-Donau-, que neíte íitio 
ferá taõ largo como o noífo Tejo em 
Santarém,mas depois recebendo o tri¬ 
buto de 6í. rios navegáveis,he o mais 
foberbò de todos os rios de Europa. 
Aqui fizemos alto, e o faria por muy- 
tos dias fua Excellencia efperando, 

que 
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que fe compuzefle o feo Palacio, fe- 
nao achara aqui o Conde de Kcyfel, 
que lhe diífe,que oCezar fe alegrára 
muyto com a noticia da fua boa vin¬ 
da > e que teria muyto gofto, de que 
fua Excellencia fofle nefta noyte ( que 
era a do dia de Entrudo)aVienna a ver 
no Palacio Imperial os bayles, e fes¬ 
tas, que fuas Mageftadcs haviaó de fa¬ 
zer. Como o convite era de tanta 
honra, como benevolencia, naõ pode 
o Embayxador deyxar de oaceytar, 
e aífim dando-nos ordem, que nos de- 
tiveífemos athe feo avizo, caminhou 
com o Conde para Vienna, que fó dis¬ 
tava duas milhas. 

173. Nos ficámos em Enzers- 
dorf, aonde no dia feguinte me veyo 
bufcar desde Vienna o R. P. Joaó 
Griinskle Procurador Geral em corte 
pella Província de Bohemia com feo 
companheyro o Irmao Adam Schu- 
artz, c convidarme para ir para anof- 
fa caza ProfeíTa, que he o lugar da re- 
zidencia dos hofpedes ; agradecilhe 
a fineza, mas naó foi poffivel aprovei¬ 

tar- 
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tarme da offerta por fer contra a or¬ 
dem de fua Excellencia , e aífim de¬ 
pois de jantar com nofco , fc retirou 
de tarde para Vienna. Nodiazj.de 
Fevereyro pellas nove horas chegou 
hum exprefíò com huá carta do Em- 
bayxador, em que me dizia com ca- 
rinhoza lizonja , que as faudades da 
minha companhia o obrigávaó a dis- 
penfar em todos os inconvenientes, 
que fe lhe offereciaó em fazermos taó 
brevemente a jornada , e que adim^ 
quanto antes,partiflemos para a corte; 
aífim o fizemos ; partimos pellas tres 
horas da tarde , e brevemente pafla- 
das as pontes do Danúbio entrámos 
na famoza cidade de Vienna, que co¬ 
mo he a Corte do Império,e foi o thea- 
tro dos luftres de fua Excellencia , 

he prccizo dar delle, e delia huá 
fumaria noticia. 

€ 
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CAPITOLO SETTIMO. 
Noticiado Império de Alemanha,,e da 

Corte de Vienna. 

174. A Alemanha he huã Re- 
■^^■giaõ compofta de diverfos 

Eftados foberanos, q«e juntos formão 
o Império : fica íituada no meyo da 
'Europa em altura de 45. gráos, e 30. mi¬ 
nutos athe 54. gráos, e 30. minutos, e 
emLongitlidde 27. gráos, e 30.minu¬ 
tos athe 41. gráos,e40.minutos:con¬ 
fina pello Nafcente com a Polonia, e 
Hungria , pello Poente com França , 
pelloSul com a Italian pelloNorte com 
os dous mares Balthico, e Germanicoi 
Tem de comprido, conforme ao com¬ 
puto do famozo Eberhardo Scult, a 
quem feguem os Authores Modernos; 
duzentas legoas Alemans, e de largo 
cento, e fettenta, e quatro, e boja pel¬ 
lo menos feiscentas legoas Alemans. 
O nome de Teutonia, Germania , e Ale¬ 
manha fe lhe deo na opinião dos mais 
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famigerados Authores; o primeyro 
do feo falfo Deos Tuijlo, a quem os Ale¬ 
mães, quâildo eraõ gentios, adoravaô 
com íacrilegos ritos, e fupcrfticiozos 
facrificios. O fegundo das palavras- 
Ger, e Mann^ que querem dizer-Todos 
homes , OU verdadeyramente homes j eô 
terceyro de Alie Manner-, que fígni- 
fica quazi o mesmo. 

17s- Atheo anno de ijoo. fc 
dividia a Alemanha em Alta, e Bayxa 5 
mas nefte anno o Imperador Maxi- 
miliano primeyro a devidio em feis 
circuIos,e depois no annodeiji2. em 
dez, a qual divizaó approvou em No- 
rimberga, em 1522. o Imperador Car¬ 
los V. á petição dos Eftados do Im¬ 
pério ; hoje só nove formaõ o corpo 
do Império,e acodem ásfuas dietas; 
porque o circulo de Borgonha , que 
comprehendia a Borgonha, Lorena, 
e Paizes bayxos, eftálivre, e fepara- 
do do corpo do Império de Alema¬ 
nha, conforme ao Tratado da Pax de 
Miinfter. O 1. Circulo he o da Áus¬ 
tria, que comprehende o Archiduca- 



*( 207 )$ 
do de Auftria,a Styria,Carinthia, Car- 
niola, TyroI,e mais terras hereditárias. 

176. O 2.Circulo he o de Ba¬ 
viera, quecomprehendc a Baviera,o 
Palatinado fupcrior , o Ducado do 
Ncoburg,o Arcebispado deSaltsburg, 
eos Bispados de Ratisbona, ePaíTau 
com outros Eítados menores. O 3. 
he o de Franconia, que abraça o Du¬ 
cado de Franconia , os Bispados dc 
Wirtzburg, Bamberga, e Aigfter,edi- 
verfas outras Senhorias , e cidades li¬ 
vres. O 4. o Alto Rhin, aonde ficaô 
os Bispados de Bale, Strasburg, Spira, 
e Wormes, emuytos outros Eftados. 
O j. o de Suabia em que fe contao os 
Bispados de Conftancia,Coira, e Au¬ 
gure muy tas Villas, e cidades livres 
com divcrfos Ducados, e Marqueza- 
dos. 0 6. he o doBayxoRhin, em_» 
que eftaõ os territórios dosEleytores 
de Moguncia , Collonia , e Treveris. 
O7. o circulo da Weftfalia, que com* 
prehende os Bispados de Miinfter, 
Paderborn, e Osnabrug, e os Duca¬ 
dos dc Weftfalia , Frizia , Berg , 

Cie- 
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Cleve$,e Juliers. O 8. o de Saxonia 
bayxa, que comprehende Hannover, 
Bruns^ich, Minden, Halberftad,Lun- 
neburg, Hildesheim, e outras Senho- 
rias ; e finalmente b 9. da Saxonia 
alta comprehende a Saxonia , Bram* 
demburg, e Pruzia. 

177. Eftas fa6 as nove par¬ 
tes , de que fe organiza, e compoem o 
agigantado corpo do Império Roma- 
no-Germanico , que fe tivera hua só 
cabeça com poder difpotico, e abfo - 
luto fobre todos os membros, feria a 
potência mais formidável do mundo 
todo ; mas todo elle eftá defpedaça- 
do em retalhos, que poíTuem aiverfos 
Principes,e Respublicasfem niais fub- 
ordinaçaô ao Imperador , que o re¬ 
conhecerem-no por cabeça da Mo¬ 
narchic ferem obrigados a concor¬ 
rerem para a deffenfa comum com o 
numero de tropas , e quantidade de 
dinheyro, que lhe eftá determinado í 
que conforme a Matricula feyta em 
Ratisbona em 16^4. he cada anno pa¬ 
ra os gaftos da Camera Imperial, e ga¬ 

ges 



m ( 209 ) $ 

ges dos officiaes, 460866. florins; e em 
cazo de guerra ordinaria dousmil,no¬ 
vecentos , e finco Toldados de cava¬ 
lo, e treze mil quinhentos, e outenta, 
e dous de pe', ou 870785. florins por ca¬ 
da mez Romano: e em cazos de ma¬ 
yor urgência com o dinheyro, e tro- 
pas, que Te rezolve ,e determina nas 
Dietas do Império. 

178. Desde os 25. deDezembro 
do anno de 800., em que o PapaS.Le- 
aóIII. coroou por Imperador a Carlos 
Magno athe o anno de 1245. foi a co¬ 
roa Imperial heriditaria paflando dos 
Pais aos filhos, como em Portugal, e 
Caftella ; mas defte anno por diante 
os Povos, e os Príncipes arrogaraó a 
fi o direyto de eleger Imperador, e a f- 
fim Te continuou a fórma da eleycac> 
athe o anno de 1137, em que os Prín¬ 
cipes tendo jad’antes excluído os Po¬ 
vos do direyto de eleger ; por evitar 
confuzaó , conftituiraõ fette Prínci¬ 
pes por Eleytores , e que a Eleyçao 
feyta por elles foflfe tida por legitima, 
e Canónica, e efta convenção dosPrin- 
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cipes foi approvada pello Imperador 
Carlos IV. na fua famoza Bulia dc ou¬ 
ro promulgada em Francofurt, eem 
Mets a io. de Janeyro,e a 2j, de De¬ 
zembro de Í3J6. 

179. Tres deites Principes 
fao Eccleziaílicos, e fao os Arcebis¬ 
pos de Moguncia.Treveris.e Collonia, 
e quatro feculares, que fao EI Rey de 
Bohemia, que he oCopeyro mor do 
Imperador: oCondePalatino do Rhin, 
que he hoje o Thezoureyro mor; o 
Duque de Saxonia, que he Eílribeyro 
mor, e o Marquez de Bramdemburg, 
que he o Camareyro mor. Eíta era a 
ordem,e fórma dos Eleytores, porem 
como o Conde Palatino Federico V. 
fe rebelafle contra o Imperador Fer¬ 
nando II., e lhe tomalTe o Reyno de 
Bohemia, eíte o venceo, e privou da 
dignidade de Eleytor dando a ao Du¬ 
que de Baviera, a qual fe lhe confir¬ 
mou pella pax de Osnabrug, reftituin- 
do-fe também ao Palatino a fua dig¬ 
nidade, e aííim ficáraõ outo Eleytores: 
c porque fe podiao empatar os vottos 

olm- 
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olmperador Leopoldo I. «111692. cre* 
ou hum novo Eleytorado, e odeo ao 
Duque de Hannover Ernefto Auguito* 

180. Olmperador, como Im¬ 
perador, naó tem em todo o Império 
hua só cidade, que feja fua, porque 
todas faõ, ou Respublicas livres, ou 
de Principes foberanos. A fua renda 
antiga erao feis milhões de florins; ho¬ 
je poderá ter outo mil florins de ren¬ 
da fixa, que lhe naô baftaó para pagar 
as poftas, c oscorreos; mas nao obs¬ 
tante ifto tem grandes foberanias, e 
poderes; porque só elle convoca as 
Dietas Geraes, e executa as fuas re- 
zoluçoés ; Prove' pella primeyra vez 
todos os Canonicatos, e Dignidades* 
que vagaõ no Império depois da fua 
coroaçao. Póde erigir as terras em 
Condados, e Baronias, e dar titulo de 
Rey, a quem lhe parecer. Elle con¬ 
fere todos os Feudos do Império , e 
dá a Inviftidura delles, e fe vagaó, os 
póde dar a quem quizer, e aplicalos 
a fí mesmo, como Imperador; couza, 
que cm tantos annos de governo nun- 
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qua fez a Auguítilfima Caza de Auílria 
dando tudo aos vaflalos benemeritos, 
e confervando a coroa Imperial taõ 
pobre, como a receberão; e ainda que 
naõ falte, quem ache nefte dezinte- 
relfe muytas maximas de política , a 
mim me parece, queelle só moftraa 
innata bondade deita Auguftiílima fa¬ 
mília. 

181. Dispõem também o Im¬ 
perador das tropas, e dinheyro, que 
lhe dá o Império para a deffenfa co¬ 
mum na fórma,que melhor lhe pare¬ 
ce ; manda, e recebe os Embayxado- 
res; mas naõ pódefem confentimen- 
to das Dietas fazer pazes, nem guer¬ 
ras , pedir dinheyro, pôr tributos, le¬ 
vantar foldados, guarnecer as praças, 
confifcar os bens dos Rebeldes,edar 
privilegio para bater moeda. Pello 
conrtrario os Eleytores , e Príncipes 
do Império ; e o mesmo Imperador 
nos feos dominios hereditários; tem 
todo o poder, que os Reys foberanos, 
porque elles recebem dos feos vafla- 
los o juramento de Prey to, e Omena- 

gem 
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gem, caftigaó com pena de morte aos 
malfeytores, fazem guerra, e pax, es¬ 
tabelecem tribunaes, fazem leys, e es¬ 
tatutos, batem moeda, poem tribu¬ 
tos , levantaõ foldados, guarnecem 
praças, fazem allianças (masnaõ em 
prejuizo do bem do Império,porque 
eílas faó nullas ) concedem privilé¬ 
gios, tem o dizimo das minas, e a re¬ 
galia de mandar, e receber Embayxa- 
dores. O mesmo tem as Respubli- 
cas.e Cidades livres,ainda que com 
as clauzulas , e limitaçao, que pres¬ 
crevem as leys antigas. 

182. O Império, fe os Prín¬ 
cipes fe unirem todos , póde pôr em 
campo, e fuftentar trezentos mil ho¬ 
mes , mas naò tem mais forças marí¬ 
timas , que alguas fragatas, que fe po¬ 
dem armar em Hamburgo , Lubeck, 
Gluskftadt, e Embem, porque os Ale¬ 
mães naturalmente fe naó inclinao á 
marinharia contentando-fe com os 
fruttos dasfuas vaftiflimas, efertiliííi- 
mas terras. Os áres de Alemanha faó 
faudaveis, ainda que peccaó de frios; 
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opaizhe fértil, c produz com muyta 
abundancia Trigo, Cevada, Avea, Vi¬ 
nhos, Fruttas, CaíTa, Gados , Cava¬ 
los , e Linhos. Os rios principaes fao 
o Danúbio, o Rhin, o Moza, o Albis,; 
oVefler, e o Oder; e aífim nelles, co¬ 
mo nos lagos fe pefca hua grande quan¬ 
tidade de Salmões, Solhos, Trutas, 
Carpas,Lúcios, e Enguias. Temálem 
de outros eftudos, e efcolas, particu¬ 
lares, e de menos nome, vinte, efet- 
te famozas LIniverfidades, emque fei 
enfina toda a Divina, e Humanalitera- 
tura. 

18?. Os Alemães ordinaria¬ 
mente fao altos, corpulentos, bran¬ 
cos, ebemdifpoftos ; masnaõhetaó 
univerfal efta regra, como em Portu¬ 
gal, fe cuida, porque padece muytas 
excepsoes. Saõinduftriozos, civis, 
trabalhadores , e ainda que de mais 
bondade nos coraçoes, e vontades, 
que de agudeza nos entendimentos, 
tem tidomuytoshomes abalizados, e 
infígnes em todo o genero de letras. 
Saó fíngulares nas íuas manifa&uras, e 
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tudo quanto pertence ao trabalho de 
mãos,o fazem com grande primor, c 
aífim lavrao engenhozamente a prata, 
abrem as eftampas no cobre, e fundem 
todo o genero de canhões, e armas de 
fogo, e ferro. Elies tem a gloria ( co¬ 
mo jadiífe) entre todas as nações de 
Europa de ferem os, que inventáraô, 
e aperfeyçoáraó a arte da Tipografia; 
Elles em 1609. inventáraô os Ocolos de 
verão longe:BemardoTeuto em 1470.» 
acrecentou novos numeros , e confo- 
nancia aos Orgaõs, e finalmente Ber- 
tholdo Schwartz em 1354. inventou 
em Fryburg a Poluora.e uzo das ar¬ 
mas de fogo ; invenção, que ainda_, 
que nociva, nao fe lhe pode negar o 
fer engenhoza. 

184. As molheres Alemans 
faó ordinariamente altas, corpulentas, 
alvas, e louras, mas nem tem a graça, 
e viveza das Portuguezas, nem a for- 
mozura das Flamengas. As Nobres 
veftem cuftozamente quaziáFrance- 
za; mas as de menor esfera tem os vef- 
tidos indecentes , por ferem muyto 
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curtos, e os Toucados rediculos por 
ferem huns Monhos, como os de Por¬ 
tugal o velho, ou huas pequenas patas 
comfeos erefpos, eenrocados, e to¬ 
das trazem aílini porcaza, como pel- 
las ruas o feo avental. EmNorimber* 
ga uzaó mantilhas verdes, e em Han¬ 
nover brancas, que as cobrem athe os 
pe's- Andaõ fós pellas ruas, e Igrejas, 
e afliítem com os nomes nos jogos,bay- 
les, e aflcmbleas com mais liberdade , 
que a que fe uza nos reynos de Hefpa- 
nha. Os homes tem diverfos veftidos 
conforme a diverfidade dos reynos ; 
Os Senadores, e Miniítros das Cortes 
veftem áHefpanhola, e Portugueza, 
os Militares á Franceza, os Tranfilva- 
nos , Húngaros , e Croatos quazi á 
Turquefca, emuytosconfervao ainda 
osnoífosmanteos enrocados. A ma¬ 
yor parte das cazas de Alemanha faô 
feytas de madeyra, e adobes,ou de 
tijolo: e com mâ architetura, e por- 
porçaô; nao tem mais chemine's, que 
nas cozinhas; e nas outras Cazas tem 
Eítufas, que íao huas como EíTas, ou 
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Pyramides de Ferro, ou de Azulejo, 
cmque metendo-fe o fogo pclla parte 
exterior, confervaòa cazacommoda- 
mente quente. 

185. Recebeo Alemanha as 
luzes da Fe', e as noticias do Evange¬ 
lho ( conforme ao parecer dos Autho- 
res Germânicos, cujos fundamentos 
me naõ pertence por hora averiguar ) 
logo nas infancias da Igreja pella pre'- 
gaçaõ de alguns difcipolos dos Princi- 
pes dos Apoftolos S. Pedro, eS. Pau¬ 
lo ; dos quais os principaes foraõ os 
Santos Materno, Valerio, e Euchario, 
que pre'garao em Collonia, Liege, Ar¬ 
gentina , Treveris , e Aquisgran. S. 
Beato, que pre'gou em Conftancia, S. 
Crefcente, de quem fe faz mençaõ na 
fegunda Epiftola «d Timotheum cap. 4. > 
que pre'gou em Moguncia, e S. Lucio 
filho de Symaõ Cyreneo, e o B. Lou- 
renço , que pregaraõ na Baviera , e 
Auftria, convertendo innumeraveis 
almas, naó só das familiasRomanas, 
que neftas cidades viviaó, mas tam¬ 
bém dos naturaes da terra: porem es- 
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tas primeyras luzes mais foraô faifcas, 
que chamas, porque fobrevindo logo 
o rigor das perliguiçoés, e os movi¬ 
mentos das guerras, quazi ficáraõ apa¬ 
gadas : accenderaó-fe depois pella in- 
duftria, e zello de muytos Mifliona- 
rios, efpecialmente por S. Bonifacio, 
e o Santo Imperador Carlos Magno, e 
finalmente em 1152. a naçaõ Alemam, 
a quem naõ poderão domar as armas 
Romanas, fe fogeytou toda ao fuave 
jugo da ley Evangélica. 

186. Nefte eftado fe confer- 
vou Alemanha, florecendo nella muy¬ 
tos fantos Varoés eminentes em todo 
o genero de virtudes; de que algua ho¬ 
ra ( fc Deos for fervido ) daremos no¬ 
ticia á nolfa patria ignorante total¬ 
mente de taó proveytozos, e abaliza¬ 
dos exemplos; athe o anno de 1517., 
em que Martin Luthero , que naceo 
noCondadodeMansfledem 10. de No¬ 
vembro de 1483., e morreo em 18. do 
Fevereyro de 1546.começou a pregar, 
efemearafua peftifera doutrina, com 
que inficionou a mayor parte de Ale- 
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manha. A Luthero imitou Calvino, 
que também inficionou muyta parte, 
em fórma, que apenas fe conferváraó 
entre as chamas de tantas herezias 
huas limitadas reliquias da Religião 
Catholica; mas depois com o favor de 
Deos, e beneficio do tempo, e do de- 
zengano, foi arrefecendo efte fogo, c 
fe acha hoje taó numerozo, como pio 
o partido Catholico, como logo ve¬ 
remos. 

187. O Eítado Eccleílaftico 
de Alemanha depois, que os herejes 
fe apoíTáraõ de diverfos Bifpados con¬ 
vertendo-os em dominios temporaes; 
conftahoje de finco Arcebifpados, e 
trinta, e dous Bifpados. Dos Arcebis¬ 
pos o primeyro na dignidade , e na-, 
renda he o de Moguncia, porque he 
o primeyro Principe do Império, Eley- 
tor, Archichanceler, Guarda mór dos 
Archivos, e Matriculas, Infpeâor das 
Cameras Áulica,edeSpira, Deaõ dos 
Eleytores ; e Prezidente do Collegio 
Eleytoral, e como tal convoca as Die¬ 
tas das Eleyçoes, c recebe as Propo- 
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ziçoês dos Príncipes Eftrangeyros pa¬ 
ra as porpor, e tratar com os Collegios 
do Império. A fuaDiocezife extendc 
doRhinathe aLorena, fendo Senhor 
de toda ellano temporal, eefpiritual; 
o paiz he bom, e muyto povoado, a 
renda grande, porque só os vinhos lhe 
rendem cada anno duzentos, e outen- 
ta mil florins, e póde pôr em campo 
vinte mil homes. Foi fundado eftcBif- 
pado por S. Crefcente difcipolo de S. 
Paulo, e era fufraganeo de Treveris ; 
mas no anno de 74í. o Papa S. Zacha- 
rias á petição dePipino, o fez Metro¬ 
politano, efoi feo primcyro Arcebis¬ 
po o gloriozo S. Bonifacio. 

188, A Cidade Metropolita¬ 
na, e capital he Moguncia, ou Mayen- 
ça fundada nas margens do Rhin por 
Claudio Druzo; he cidade grande, e 
celebre pella fua Univeríidade funda¬ 
da no anno de 800, e pello palacio Pon¬ 
tifical, que he magnifico, como tam¬ 
bém o faó a caza da Villa, a Igreja Ca¬ 
thedral didicada a S. Martinho , os 
feos tres Caftellos , e famoza ponte. 
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Depois de Moguncia a cidade mais 
principal do Arcebispo he Erford, 
que domina tres Senhorias, e feflenta, 
e duas villas todas do mesmo Arce¬ 
bispo , e naó falta quem diga, que he 
efta cidade a mais populoza de Ale¬ 
manha. O Cabbido confta de quaren¬ 
ta , e dous Conegos, de que só vinte 
quatro fazem a Eleyçaó do Arcebis¬ 
po , que depois confirma o Papa: oc- 
cupa hoje efta Mitra o Illuftriflimo fen- 
hor Bifpo de BambergaLothario Fran- 
cifco deSchonborn desde os 3 i.deMar- 
ço de 1695; e hefeoCoadjutor desde * 
os j. de Novembro 1710- o Principo 
FrancifcoLuiz Palatino de Neobourg. 

189. Tem o Metropolitano 
de Moguncia dez Bispos fuffrageneos, 
que todos faó Príncipes do Império. 
O Prymeyro Bispado hc Aichefiet^ fun¬ 
dado por S. Bonifacio em 744- > o qual 
tem quinze Conegos, e rende cento, 
e trinta mil florins. O z. Jlugufla fun¬ 
dado noterceyro feculo, tem 40. Co¬ 
negos , e rende outenta mil florins. 
O 3. Çonjlancia fundado primeyramen- 
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te em Ergovia, depois no anno de 600, 
tresladado aConílancia ; tem vinte, 
e quatro Conegos, e rende fettenta, 
e íinco mil florins. O 4. Chur funda¬ 
do em 440., e rende trinta, e nove mil 
florins. O j. Hildesheim fundado por 
Carlos Magno em Elzio em 8oj., e 
transferido por Ludovico Pio a Hil¬ 
desheim em 814. tem 40. Conegos, e 
rende outenta mil florins. 0.6. Pa- 
ierborn fundado em 799»tem 24. Cone¬ 
gos, e rende noventa mil florins. O 7. 
Optra fundado em 300. com o titulo de 

» Bispo de Ncmete,edepois como de 
Spira cm 610,tem 2i.Conegos, e rende 
cento, e vinte mil florins. O 8. Stras¬ 
bourg fundado em 646. tem 24.Conegos, 
e cento, e quarenta mil florins de ren¬ 
da. O 9. W~irtz,bourg fundado em 749, 
c foi feo primeyro Bispo S. Burchar- 
do, tem 54. Conegos,e rende quinhen¬ 
tos mil florins. 010. Wormes funda¬ 
do pellos annos de 40o. com titulo de 
Arcebispado, que depois felhetirou 
no tempo do Arcebispo Gerbilhon, e 
Papa Zacharias, tem 18. Conegos, e 
rende vinte finco mil florins. 190. O 
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190. O Segundo Arcebispo 

na dignidade, e primeyro na antigui¬ 
dade da fundaçaõ da Se' Epifcopal,he 
o de Treveris, porque efta Se' foi fun • 
dada porSanto Eucherio hum dos fet- 
tenta , e dous Difcipolos de Chrifto 
bem noflb, o qual S Pedro mandou dc 
Roma a pregar a Fe' em Alemanha: 
Teve efte Arcebispado hua taõ dila¬ 
tada Diocezi , que comprehendia a 
mayor parte de Alemanha com zj. Bis¬ 
pos fufraganeos, e hoje fe acha fem 
nenhum, porque os tres Bispados de 
Metz.^ Tout, e r(rdun, que ultimam en¬ 
te lhe reftavao ; como fe cederão á 
coroa de França,naô lhe reconhecem 
nenhua fuperioridade. Conferva po¬ 
rem o feo poder temporal fendo fen- 
hor de vinte,c outo domínios, que 
lhe rendem duzentos mil florins. AMe- 
tropolitana, e capital he Treveris, a 
que os Latinos <hdxs\2.o-Augufla Tre- 
veriorum : a qual he cidade grande, 
a antiga, porque conta afua creaçaó 
desde o anno 1966. da creçaó do mun¬ 
do ; nella compoz Santo Anaítazio o 
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fco Symbolo,nella eftiveraõ os Santos 
Ambrozio, eHieronimo, e nella flo- 
receraó muy tos Santos > e Varões il- 
luftres , que a Igreja cfcreveo no ca- 
thalogo dos Santos, e nellafe guarda 
a Tunica inconfutil de Chrilto Salva¬ 
dor noíTo , a qual levou para aquella 
cidade pelíos annos de Chrifto de 339. 
o feo primeyro Arcebispo S. Agricio. 
Junto da cidade eftava o Convento 
de S. Matthias , em que eftava o fe- 
pulcro de S. Eucherio , e de outros 
vinte,c quatro fantosBispos, o qual 
demolirão barbaramente os France- 
zes neftas ultimas guerras. 

191. O Terceyro Arcebispo 
he o de Collonia,ehe Sétaó antiga, 
como Treveris; por fer fundada por 
S. Materno companheyro de Santo 
Eucherio; do qual dizem, que foi o 
filho da Viuva de Nairn, que Chrifto 
reífucitou, e que fendo mandado por 
S. Pedro á pregar a Alemanha, mor- 
reo fegunda vez na Alfacia , mas fe- 
gunda vez reífucitou quarenta dias 
depois de fepultado com 0 toque do 
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bordão de S. Pedro,que lhe aplicou 
Santo Eucherio,cuja maçaneta fie con¬ 
ferva ainda em Collonia; e pregando, 
e convertendo os Collonienfes, foi o 
feo primeyro Bispo: depois no anno 
de 7j j. Pipino Pay do Imperador Car¬ 
los Magno alcançou do fummo Pon¬ 
tífice o eximila dajurisdicçaõ deTre- 
veris , e erigila em Metropolitana, 
Coníta oCabbido de feífentaConegos, 
e o Arcebispo por conceíTaõ de Leaò 
IX. feyta em 1049. he fempre Cardeal 
de S. Joao ante portam latinam , e Archi- 
chanceler da Igreja Romana: o mes¬ 
mo Papa concedeo aosConegos de 
Collonia o uzo de Mitra, e Sandalias 
quando dizem MiíTa. A Capital he 
Collonia, que he cidade livre, da qual 
falaremos em outro lugar; e ainda que 
o Arcebispo naõ he Senhor defta ci¬ 
dade , he Duque da Weftfalia , e An- 
gria, Conde de Arensberg,e fenhor de 
outras terras, que em tempo de pax 
lhe rendem trezentos , e feífenta mil 
florins, e poem em campo vinte finco 
tnil homes. 

P x?*. Tem 
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192. Tem Collonia tres Bis¬ 

pos fufraganeos. 01, he Liege, que 
foi fundado em j 12., e foi feo primeyro 
Bispo S. Servacio, tendo a fua Se' em 
Tongres, mas fendo deítruida efta ci¬ 
dade pellos Hunnos , paflbu a Ca¬ 
thedral a Maftricht, aonde efteve athe 
o anno de 699. cm que fendo Bispo S. 
Huberto,paífou para Liege: he Bis¬ 
pado rico, e o Bispo Senhor de 24. Vil¬ 
las,e 200- Aldeãs; as guerras o tem con- 
fumído em fórma, que rendendo an¬ 
tes quatrocentos mil florins, hoje ape¬ 
nas rende cento, e vinte mil, e confta 
o Cabbido de 60. Conegos .O 2. Múns- 
ter fundado por Carlos Magno no lu¬ 
gar de Miningrode , de quem foi pri¬ 
meyro Bispo S. Ludgero,confta o Cab¬ 
bido de quarenta Conegos, e o Bispo 
he taõ rico , e poderozo , como ja 
diflemos. O 3. Osnabrug de quem ja 
fallámos,n. 124., efoifeoprimeyroBis- 
po S. Witho. 

193. O Quarto Arcebispa¬ 
do he Saltsbourgi que foi fundado em 
Bispado no anno de 474., e foi feo pri- 

mey- 



*( 227 )& 
liieyro Bispo S. Máximo, que foi maf- 
tyrizado pellos Godos com muytos 
CatholicosdafuaDiocezi, e a cidade 
faqueada, e queymada : Os Duques 
de Baviera a reedificáraô, e nella flo- 
receraõ os Tantos BiTpos S. Roberto, 
S. Vital, S, Anfologo, e S. Virgílio; 
depois no anno de 738. fe paíTou a Salts- 
bourga Cadeyrâ Archiepifcopal, que 
athe entaõ eftivera em PaíTau, e Amol¬ 
do foi o feo primeyro Arcebifpo. A 
cidade he grande, e bem fortificada, e 
a Igreja Cathedral hum dos mais ri¬ 
cos , e formOZOs templos de toda a_* 
Europa , o Arcebifpo he Senhor de 
muytas, e boas terras , que lhe ren¬ 
dem mais de feiscentos mil florins; o 
Cabbido confta de 24. Conegos, e fao 
eftas Conezias as mais rendozas de to¬ 
da Alemanha. 

194. Tem Saitsbourg treze Bis¬ 
pados fufraganeos. O 1. he o de Bas¬ 
le, ou Bazàlea, que he dos mais antigos 
de Alemanha, e foi feo primeyro Bis¬ 
po S. Pantalo; os Herejes lancáraõ o 
Bispo da Cidade, e lhe tomárao todas 

Pa aS 
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as fuas rendas, c aífim faz hoje a fua 
rezidenciaem Porentrui, etem muyto 
limitada renda. O 2. Brixen fundado 
peilos annos de 360., tem 19. Conegos, 
e rende cento, e vinte mil florins. O 3* 
Chiemsie fundado pello ArcebifpoEber- 
hardo deTruchfes em 1215. , e rende 
quinze mil florins. O 4. FriJJingue{\im- 
dado em 738- 5 e foi feo primeyro Bifpo 
S. Corbimano ; tem 24. Conegos , e 
rende vinte mil florins. O 5. Goritz. 
fundado por S. Gehardo em 1073., tem 
de renda doze mil florins. O 6. Lu- 
bach fundado pello Imperador Federi¬ 
co IV. em 2463. rende aezouto mil flo¬ 
rins. O 7. Lavemtnde íiindado em 1223., 
e rende doze mil florins. O 8. Neuftat 
fundado por Federico IV. em 1468. , 
rende vinte mil florins. O 9. Pajfauy 
que primeyro foi Arcebifpado; e tres- 
ladada a dignidade, c o titulo a Salts- 
bourg, ficou como de Bifpado, mas 
naó quer reconhecerão de Saltsbourg 
por feo Metropolitano, e aífim fe cha¬ 
ma livre, eimediato á Sé Apoftolica: 
Coníta o Cabbido de *4, Conegos, e 
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rende cento, e feíTcnta mil florins. O 
io. Ratisbona,, que também nao quer re¬ 
conhecer fogeyçao a Saltsbourg , o 
qual fegundo a melhor opinião foi fun¬ 
dado eni 740., e rende cento, e vinte 
hum mil florins. 011. Sechkau fundado 
em 1220., e de limitada renda. O 12, 
Trento Bifpado antiquiflimo, e celebre 
pello Concilio, que fe celebrou ncfta_. 
cidade, tem 18. Conegos, e rende ou- 
tenta mil florins. O 13. Vienna funda¬ 
do eni 1468., tem quinze Conezias, e 
rende vinte finco mil florins. 

195". O Quinto Arcebispado 
Catholico he o de Praga, de que ja fal¬ 
íamos n. 159., he de pouca renda, e o 
Arcebifpo ainda, que naõ tenha vox 
nas Dietas do Império, goza por mer- 
ce dos Cezares o titulo de Principe, 
Tem por fufraganeos, álem dos que ja 
nomeámos, os Bifpos de Litomeritz, e 
Reginhradeck, que fuftituem o lugar de 
Strigonia , que hoje he Arcebifpado 
Primaz de Hungaria, Alem defies Bis¬ 
pados fogeytos aos finco Metropolita¬ 
nos , ha o Bifpado de Bamberg* funda- 

P 3 do 
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do em ioo7.pello Imperador S. Henri¬ 
que j e S, Cunegundes, tem trinta, e 
finco Conezias,e de renda cento,e vin-» 
te mil florins, e he imediato á Sé Apos¬ 
tólica, E o Bifpado de Breslau funda¬ 
do em 966., que rende feflenta mil flo¬ 
rins , e reconhece por feo Metropoli¬ 
tano 0 Arcebifpo de Gmsne em Polo- 
nia. 

196. Efte he o prezente Efta- 
do Eccleíiaftico de Alemanha, e eftes 
os feos Bifpos, e Arcebifpos; os quais 
ainda que todos fe intitulaõ Príncipes 
do Sacro Romano Império , na reali¬ 
dade nem todos o fao, porque muy- 
tos delles naò tem voto nas Cortes, ou 
Dietas do Império, e pello contrario 
muytos Abbades, AbbadeíTas, e Pre¬ 
lados Inferiores; ainda , que careçaó 
da JurisdicçaóEpifcopal; tem a prero- 
gativa de Príncipes, e voto decizivo 
no Collegio dos Principes. O Eftado 
Secular fe póde dividir em duasCIaífes; 
Em Cidades livres, quefaóíincoenta, 
e feis, e fórmao hum corpo, a que cha- 
mao Collegio, que só tem vox Dilebera- 
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tiva, mas naó Diciziva, nas Dietas do 
Império ; E cm Senhores fobcranos, 
que fórmaõ o Collegio Eleytoral, e o Colle¬ 
gia dos Príncipes, que faó os tres eftados 
em que a Dieta de Francfiirt de 1580* 
dividio todo o corpo politico do Im* 
perio; e porque o numero dos Prínci¬ 
pes he muyto grande, só daremos no¬ 
ticia das rendas, e poder dos Eleyto- 
res. 

197. O Primeyro Eleytor fe- 
cular he El Rey de Bohemia; reyno, 
que desde o anno de 1527. he hereditá¬ 
rio na Caza de Auftria, porque mor¬ 
rendo fem filhos El Rey de Bohemia.# 
D. Luiz em 1 j2j., o Imperador Fernan¬ 
do I., que eftava cazado com fua Ir- 
mam D. Anna, fe fez eleger Rey do 
Bohemia, e desdeentaó athe hoje fe 
conferva na Auguftiflima Caza. Fica^ 
efte reyno no coraçaó do Império,cer¬ 
cado todo de altas ferras, e fragozas 
montanhas, tem iij. legoas de com¬ 
prido , e 60. de largo, he abundanto 
de trigo, pafto , e gados; A Cidade 
Capital he Praga, e álem defta tem 102. 

P 4 „ ' Ci- 
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Cidades, 308. Villas, 258. Caftellos, 
c 2033. Parochias. Os Bohemos faó 
gente robufta , e bem difpofta, libe¬ 
ral , e charitativa para com os Eftran- 
geyros, e muyto pia, e devota para_. 
com Deos, e os Santos; e tem as fuas 
Igrejas bem compoftas, e ornadas. Ao 
reyno de Bohemia pertence também 
o Ducado de Silezia, que fe compoem 
de dezaíTeis grandes Principados, e o 
Marquezado de Moravia , que tam¬ 
bém he grande, e rico; e tudo ifto pof- 
fue o Imperador. Também lhe era ane¬ 
xa a Alta, e Bayxa Luzacia, mas o Im¬ 
perador Fernando II. a empenhou aos 
Duques deSaxonia, que ainda hoje a 
poíTuem. Hanefte reynomuytas mi¬ 
nas de ferro, cobre, e prata, e muy- 
tas Safiras,Esmeraldas, e Diamantes, 
que ainda, quenaófejaofinos, como 
os do Oriente, naô deyxaõ defer lus- 
trozos. Tem nefte reyno a Compa¬ 
nhia de JESUhua luzida, enumeroza 
Provincia de 1300. Sogeytos, e23- Col- 
legios, eflorece muyto na virtude, c 
letras com muyta gloria de Deos, e 
bem dos proximos. i?8. Po- 
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198. Póde a Bohemia femj 

grande carga de tributos pôr em cam¬ 
po vinte mil cavalos, e fíncoentamil 
Infantes: Rendem cada anno as Al¬ 
fândegas, e Eftanquesdo Sal, emais 
gabelas ao Cezar 6. milhões de flo¬ 
rins ; e álem difto pellas Cortes feytas 
cm Agofto defte anno de 1707. fe obri- 
gáraõ a lhe dar de donativo para as 
guerras cada anno, dous milhões, e 
cento, e vinte mil florins; feflentamil 
florins para o reparo das fortificaíToés, 
c dous milhões para os gaftos da Cor¬ 
te, e álem difto 1365. foldados de pé, 
c 3918. de cavalo, armados, e monta¬ 
dos, e com tresmezes de pagas adian¬ 
tadas : e paga o Reyno todos os Orde¬ 
nados dos officiaes de guerra, ejuftif- 
fa, que faó muytos, emuyto pingues. 

199. He também o Impera¬ 
dor Rey de Hungria, a qual fica em al¬ 
tura de 45. a49. gráos, e he fertiliflima, 
e abundant! (lima de Vinhos , Trigos , 
Fruttas, Peyxe, e Carnes, tem cem le- 
goas de comprido, e fettenta, e feis 
de largo; divide-fe em fette governos, 

P 5 ou 
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ou Provindas, em dous Arcebispa¬ 
dos , e dezafleis Bispados; foi eíta co¬ 
roa Eleétiva desde o anno de 15-27. po¬ 
rem nas Cortes celebradas em 7. de-» 
Novembro de 1687. os Eftados do rey- 
no agradecidos ao favor, que o Im¬ 
perador Leopoldo I. lhes tinha feyto1 
em os livrar do cativeyro do Turco, 
a fizeraô hereditaria na fua caza de 
Auftria, elegendo por Rey a feo filho 
o Archiduque Jofeph. A cidade ca¬ 
pital he Buda ganhada ultimamente 
aos Turcos em 2. de Setembro de 1686, 
Saõ Principados dependentes da co¬ 
roa de Hungria a Croatia, Tranfilva- 
nia, Efclavonia, eBosnia, todos pai- 
zes fertiliflimos, dos quais he também 
Senhor o Imperador, e lhe rendem no 
tempo da pax mais de outo milhões 
de florins, erenderiaô muytomais fe 
a gente folie mais pacifica, e induítrio- 
za. 

200. Alem deites dous fà- 
mozos reynos tem o Imperador os 
Payzes, a que por antonomazia cha- 
maõ Hereditários, e faó. 1.0 Archi- 

du- 
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ducado de Auftria, que he huã fértil, 
e rica Província, a quem o Danúbio 
parte em alta, e bayxa: Da alta a capi¬ 
tal he Lifitz, da bayxa Vienna^ hua, e 
outra beliflimas cidades; rendia an¬ 
tigamente fciscentos mil florins, hoje 
rende mais de dous milhões , e póde 
pór 12000. homes em campo. 2, ODu- 
cado de Styria, de que Grâtz he a ca¬ 
pital. 3. Os Condados deCarintia, 
Carniola, Frioul, Tyrol, e Infpruk, 
dos quais todos recebe huns grandes 
tributos. Em todos eftes domínios 
da Auguftiflima Caza de Auftria a Re¬ 
ligião Catholica he a dominante,e naô 
permite exerçicio publico de nenhuã 
outra religião, excepto em alguas ter¬ 
ras da Silezia, Hungria, e Traníilvania. 
Neftes domínios hereditários, e reyno 
de Hungria tem aCompanhia de JESU 
hua numeroza Província com titulo 
de Provincia de Auftria, que tem 31. 
Collegios, 23. Rezidencias, 8. Mifloês, 
e 1300. Religiozos iníignes na virtu¬ 
de, zelo , e letras Divinas’, e Huma¬ 
nas. 

gol, O 
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20i. O fegundo Elcytor he 

o Duque de Baviera, a qual coníta de 
i2,Condados, em que há 35. grandes 
cidades, de que a capital he a de Mo- 
naco, aonde rezidem os Duques Eley* 
tores em o mais foberbo Palacio de 
toda Alemanha , he cidade de i8oco. 
Vizinhos, e foi fundada em 1462; tem 
mais94. Villas,4700. Aldeãs, 7*0. for¬ 
talezas, e 8, rendozas Abbadias: Tem 
cfte Ducado80, legoas de comprido, 
e jo, de largo, o paiz he fértil, o ar fá- 
dio, a gente robufta; rende cada anno 
linco milhões,e poem em campo quin¬ 
ze mil Infantes, e outo mil cavalos. 
Alem dcfte Ducado he o Duque fe- 
nhor do Palatinado Alto, de que he 
capital a cidade de Amberg,, muyto for¬ 
te por natureza, e arte; e doConda- 
do de Haagy que herdou em ij67, e do 
Landgraviato de Leichtenberg , quo 
também herdou em 1 j 56, que faõ huns 
grandes Eftados, e de muyto coníide- 
ravel renda. Em todos 03 Dominios 
defte Eleytor a Religião Dominante 
he a Catholica Romana , porque es¬ 

tes 
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tes Duques com grande zelo a confcr- 
váraõ fempre fem admitir herezias 
nos feos Eftados. 

202. O T erceyro Eleytor fe- 
cular he o Duque de Saxonia, o qual 
he hum dos mais ricos, e poderozos 
Príncipes de Alemanha, porque nao 
fomente he Senhor de toda a Saxo¬ 
nia alta, mas daMijhU^ e Luzacia, c 
grande parte da Turingia, e Magdebourg. 
As terras fao montuozas, e cubertas 
de infinitos arvoredos, mas o ar, ain¬ 
da que pecca muyto de frio, he o me¬ 
lhor de toda a Alemanha ; o paiz a- 
bunda de tudo, o que naó he vinho, a 
gente he forte, e robufta, e a que fal¬ 
ia com mais policia a lingoa Germâ¬ 
nica. Tem o Duque de renda cada. 
anno feis milhões de florins, e poemt 
trinta mil homes em campo ; álem 
de zoo. fidalgos, que por terem feudos, 
o acompanhao nas guerras. A capi¬ 
tal do Ducado he Witemberg, mas h.oje 
a corte rezide em Dresden cidade fà- 
moza fundada nas margens do Albis, 
celebre pella fua famoza ponte, mag- 
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nifico palacio, e copiozo armazém dtf 
todo o genero de armas. Nefte anno 
de 1708. mandou o Duque fazer huá 
rezenha geral de todos os feos vafa- 
los, que naõ tinhaõ mais de 40. annos, 
nem menos de 18.; digna coriozida- 
de de hum Principe, e achou, que ha¬ 
via 88. Príncipes, e Princezas; 1663, 
Cidades, 17897* Villas, 13978. Igrejas, 
803. Fortalezas,32417. Forneyros,63497* 
TeíTelIoés; 16344. Sapateyros, 8497. Al* 
fayates ; dous milhões, e 326607. La¬ 
vradores, outo milhões, c 496900. ci* 
dadoés. E naõ entráraõ neíte com¬ 
puto Soldados, Miniftros, ou Cleri- fos, nem Eftudantes , e Aprendizes 

os officios. 
103. A Religião dominante 

neftes Domínios he a Lutherana, por* 
íque em Witemberg viveo,e morreo 
IL.uthero, e daqui começou a efpalhaf 
a iremente dafua infernal doutrina, e 
também tem uzo publico a Calvinis- 
tic a, e aos Catholicos lhes naõ era per¬ 
mitido o ter Igrejas publicas em to¬ 
dos ellesj mas finalmente efte Duque 
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Federico Augufto, que naceo em 12. 
de Mayo de i67o,e começou a gover¬ 
nar em 27. de Agofto de 1694. allumia- 
do por Deos abraçou a Religião Ca- 
tholica em 1693. e por juftos motivos 
naõ fez logo delia a ProfiíTaõ publi¬ 
ca ; mas fendo eleyto Rey de Polonia 
a 27. de Junho de 1697., fez a fua pub¬ 
lica ProfiíTaÓ, e aos 26. de Julho dia 
da glorioza Santa Anna fe confeflbu, 
e comungou publicamente da maó 
do P. Wota da Companhia de JESU 
feoTheologo,e Confeífor,e mandou 
fazer aflim na corte, como cm Leyp- 
íich Igrejas publicas aos Catholi- 
cos, cuja adminiftraçaõ entregou aos 
Miífionarios da Companhia; e ainda, 
que o Cardeal Albani procurou com 
elle, que deífe eftas Igrejas aos Miflio- 
narios da Propaganda, elle o naõ quiz 
fazer dizendo-Que elle dera as Igrejas 
aos Padres a petição dos Catholicos, e que 
quando eftes lhe pedijfem Mijjionarios da 
Propaganda procuraria de os contentar-T ra- 
balhaõ os Padres com incanfavel ze¬ 
lo > c trabalho na reducçaõ deftes po¬ 

vos, 
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vos, e ao zelo, e trabalho correípon- 
de ja hum copiozo frutto. O Princi¬ 
pe feo filho, eherdeyro Federico Au- 
gufto , quenaceo a 7- de Outubro de 
1696., também he Catholico, e tem por 
feo ConfeíTor ao R. P. Antonio Kog- 
ler da Companhia de JESU, mas ain¬ 
da naõ fez a Profifiaõ publica do Ca- 
tholecifmo, 

204. O Quarto Eleytor he o 
Marquez de Brandebourg, que nao he 
menos poderozo, que os anteceden¬ 
tes , porque he Senhor do Marqueza- 
do de Brandebourg, dos Ducados de 
Pruzia Pomerania, e Cleves; dos Conda¬ 
dos de Ravenrbourg, Mark, Lingen^Neu- 
fchaftel, e Teklembourg, e dos Principa¬ 
dos de Magdbourg , Minden , e Hat- 
berjlad. A capital he Brandebourg, 
mas a corte rezide hoje em Berlin ci¬ 
dade famoza, edas maisflorentes de 
Alemanha. Alem defta , tem 84. ci¬ 
dades , 6800. Villas ,46. Fortalezas, in¬ 
finitas Aldeãs, e dezaífeis pingues A b- 
badias fecularizadas , de que elle co¬ 
me as rendas: A fua renda annual che¬ 

ga 
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ga a nove milhoes de Florins, e poem 
em campo trinta, e finco mil Solda¬ 
dos. O Imperador Leopoldo í. lhe 
deoo titolo de Rey da Pruzia,e co¬ 
mo tal efte MarquezFederico Guilhel- 
me fe coroou por Rey em Konisberg 
aos 18. de Janeyro de 1701, c nefta qua¬ 
lidade eftá reconhecido de todas as 
Cortes de Europa. A Religião Domi¬ 
nante he aCalviniíta,masemCleves, 
Halberftad, Neufchaftel, é Valingem 
ha Conventos, e Igrejas publicas dos 
Catholicos Romanos. 

205. , O Quinto Eleytor he 
o Conde Palatino, o qual nao só ho 
Senhor do bayxo Palatinado, que he 
hua fertiliflimaProvíncia, deque a Ca¬ 
pital he a famoza Cidade de Hidel- 
berg, mas de finco rendozos Ducados, 
e doze grandes Condados, que lhe 
rendiaõ mais de quatro milhoes de flo¬ 
rins, e punha em campo athe 12000. 
homes: hoje com as guerras tem alguã 
deminuiçaõ nas rendas, mas nao dey- 
xa de fer Principe poderozo, e atten- 
dido de feos vizinhos: hoje tem a fua* 

Q_ Cor- 
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Côrte cm DuíTeldorp Cidade bonita, 
e muyto bem fortificada á moderna^ 
nas margens do Rio Rhin. A religiaó 
dominante desde o tempo de Wol- 
fango Guilhelme bifavo Materno del 
Reynofíò Senhor D. Joaó V., he aCa- 
tholica, tendo d’antes dominado ja a 
Lutherana, ja a Calvinifta; que em al- 
guas terras, e Senhorios ainda fe to- 
leraõ com exercício publico. O Sex¬ 
to Eleytof finalmente he o de Hanno¬ 
ver , que he também poderozo como 
ja diílemos. 

206. Eítes fa6 os mais pode- 
rozos PrincipeS do Império Alemão, 
e a Corte deite florentiflimo Império 
( desde os 6. de Junho de 1438., emque 
Alberto II. Archiduque de Auítria foi 
eleyto Imperador dos Romanos,e deo 
principio na fua caza a eíta grande 
honra, que por efpaflò de 260. annos 
tem continuado fem interrupção , e 
efpero na Divina bondade continuará 
athc o fim do mundo, verificando-fc 
nefta piiífima familia o-Impenum fine fi¬ 
ne dedi,) he a famoza Cidade de Vien¬ 

na, 
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na, a qual fica na Auftria Inferior emi 
altura de 48. gráos, e 20, minutos, em 
hua dilatada campina; pella parte di- 
reyta a cerca o Danúbio> que devidi- 
do em tres braços, com hum lhe lava 
o» muros, e com os outros fórma muy- 
tas deliciozas ilhas ornadas com fo- 
berbos palacios , e affeados jardins: 
pella parte efquerda a coroaô ao longe 
alguãs pequenas montanhas cubertas 
de frondozas arvores; entre as quais 
tem o primeyro lugar as de Kalem- 
berg , a que os Romanos chamáraô- 
Montes Cezàos; aífím pella fua altura, 
como pella belieza da fua vifta, que 
domina a Auftria toda. 

207. Sobre a fimdaçaó do 
Vienna há muyta duvida entre os Au* 
thores, enaó falta quem a queyra re¬ 
duzir ao anno de 2550,, ou 3899. da_. 
creaçao do mundo, mas nifto naó ha 
nenhua certeza, e ío nos confta, que 
no tempo dos Romanos foi cidade il- 
luftre, e corte de muytos dos feos Im¬ 
peradores , e conhecida no mundo 
comonome, de Vindobona, Galbia- 

Cl* na, 
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na, Fabiana, e Biana, o qual coiru 
pouca corrupfaõ fe mudou em Vienna. 
Logrou por muytos annos Vienna o 
feo luftre, e grandeza, mas fendo des- 
truida, equeymada pellos Húngaros, 
efteve quinhentos dezerta, e deshabi- 
tada, athe que S. Leopoldo primey- 
ro Marquez da Auítria, tendo venci¬ 
do , e affugentado os Húngaros, fun¬ 
dou o Palacio da fua reíidencia no 
monte de Kalemberg, aonde hoje es¬ 
tá a fua Ermida, e as ruinas do antigo 
palacio, e porque o bosque, que cita¬ 
va no lugar aonde depois fe fundou a 
Cidade, era muy to abundante dacaf- 
fa , fundáraó nelle os Calfadores do 
Marquez alguas pequenas cazinhas,ás 
quais fe aggregáraó outras, e vieraõ a 
formar huma Aldea. 

208. Agradou tanto eftefitio 
a Henrique II. filho de S. Leopoldo, 
que mandou cortar os bosques, e fun¬ 
dar a cidade, ellegendo-a por fua cor¬ 
te. Crefceo Vienna com o tempo, e 
tio anno de 1192. Leopoldo V. a cercou 
com fortes muros, que ainda hoje fe 

con- 
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confervaó , depois os Imperadores 
Fernando I. II. e III. a fortificáraõ re¬ 
gularmente nafórma, em que hoje eftá, 
ehe na opinião de todos hua das mais 
fortes praças de toda Europa. Confta 
afortifícaflaó de 12. baluartes, conze 
rebelins, todos de tijolo com largos 
foflos, aftradascubertas, e fortiílimas 
eftacadas: e eftá todo o terreno, que a 
cerca, difpofto com tal porporfaõ, que 
em fe affaftando quinze paflos dos fof- 
fos fenaõ ve' mais, que as pontas das 
cftacas, e parapeytos, ficando tudo o 
mais efeondido á vifta, e fepultado na 
terra, e em todaadiftancia de tiro de 
canhaõ naò tem em toda a circumva- 
laçaó, nem cazas, nem arvores, nem 
outra couza femelhante. 

209. Serve-fe a Cidade por 
feis portas, todas enobrecidas com fa- 
mozas fachadas, pontes levadicas,ar¬ 
cos, raftilhos, abobadas, e corpos de 
guardas. Tem dentro dos muros 18. 
Conventos, 29. Igrejas, 8. Capellas, e 
1253- moradas de Cazas, emquehabi- 
taò 3864, familias. As cazas todas faõ 

0-3 no- 
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nobres, etodas parecem palacios; as 
ruas nem tem a formozura, nem o af- 
feodasde Olanda, mas todas fe allu- 
meaõ de noyte com 1022, lanternas , 
que fazem hua belliílima prefpe&iva. 
O trato da gente he admiravel, por¬ 
que todos veftem cuftoziífimamento, 
c he muyta a concurrencia dos Prínci¬ 
pes , e Senhores, que nella contínua- 
mente rezide; faõ mais de tres mil os 
coches , que quotidianamente rodaõ, 
e todos com bons arreos, e cavallos. 
O Palacio do Cezar he hua grande fa¬ 
brica, mas de má fórma, c íimitria: 
As Capellas reaes fao mal ornadas, e 
fervidas,mas o Theatro das comedias, 
que efte Imperador Jozeph mandou 
fazer, em lugar do que fe arruinou no 
ultimo aíTedio de Vienna, he a couza 
mais foberba, e cuftoza , que vimos 
em toda efta jornada. 

2io. As Igrejas de Viennato* 
das eítao muyto bem ornadas, emuy- 
to melhor fervidas, e afliftidas, por¬ 
que a qualquer hora, e em qualquer 
dia de Semana fe acha mais gente o- 

ran* 
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rando , e encomendandofe a Deo* 
nas Igrejas, do que em Portugal nos 
dias de feita. A primeyra Igreja na-, 
grandeza, c dignidade he a Se Epis¬ 
copal, dedicada a Santo Eftevaõ Pro- 
tomartyr, que he hum formozo tem¬ 
plo de tres naves,todo de Pedra la¬ 
vrada , como Belem, ou Santa Crux 
de Coimbra; tem 3 3. altares, finco Or- taós, e hua formoza torre de 461, pe's 

e alto toda de pedra lavrada com.» 
grande miudeza,e magiíterio: no tem¬ 
po, que o Graó Turco Solymaó cer¬ 
cou Vienna fe lhe mandou pedir naô 
difparaíTem contra eíta torre, o quo 
prometeo fazer fefe puzeífeno remate 
da torre a Lua, e hua Eítrella, aífim.» 
fe fez, e eíteve eíta infígnia Turquefca 
fobre a Torre athe os ij. de Julho do 
1686., em que o Imperador Leopoldo 
a mandou tirar, e pôr em feo lugar aos 
14. de Setembro hua formoza Crux, e 
porque hum furiozo vento a levou pel- 
los ares, mandou ao 1. de Novembro 
*687. pôr outra com a Aguia Imperial, 
que hoje perfevera com muyta gloria 

0,4 do 
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do nome Chriftaó. Foi efta Igreja an- 
tigamente hua pequena Capella edifi¬ 
cada por Henrique I. em 11 j7. e didica- 
da á Todos os Santos; depois Alberto 
II. em 1340. a reduzioá fôrma, que hoje 
tem: RudolfoIV. em 1344. começou a 
torre, que depois fc acabou em 1400.; 
E em 1360. izentou ao Prepozito de S. 
Eftevaõ da jurisdicçaõ do Bifpo de 
Paflau, efinalmcnte o Papa Paulo II. 
á inftancia de Federico IV. em 1468. a 
erigio em Cathedral; elhedeoporfeo 
primeyroBifpoa Monfegnor Leaó de 
Spaur. 

2 ii. O Retabolo do Altar 
mór he de marinore branco, e negro 
de Italia curiozamente lavrado; en¬ 
tre as duas columnas do meyo eftá hua 
lamina de bronze de 24. palmos do 
comprido, e 12. de largo, em que eftá 
pintado em muyto primor omartyrio 
de Santo Eftevaõ ; o Sacrario he de 
Jafpe de Palermo , e obra de muyto 
cufto, fobre elle eftá hua pequena la¬ 
mina de Nofta Senhora, que em 4. de 
Novembro de 1696. chorou copiozas 

la- 



s§? ( 249 ) ègs 

lagrimas em Bóóz pequeno lugar da_, 
Hungria fuperior; com a qual tem tan¬ 
ta fe,e devoção os moradores de Vien¬ 
na,que naò fe entrará nunquanaSeTem 
fe achar a Capella mór chea de gente 
encomedando-fe áSantiflimaVirgem; 
a qual obra tantos milagres, que toda 
a parede da capela mór eftácheya de 
payneis de prata em que a piedade 
dos fieis reprezenta aos olhos de to¬ 
dos os benefícios recebidos da May 
de Deos. No Cimiterio.que ferve á 
Se'de Adro,eftá aCadeyra de pedra, 
de que S. Joaó Capiftrano pellos an- 
nos de 1452. pregou muytas vezes ao 
povo de Vienna. 

212. A fegunda Parochia de 
Vienna he S. Miguel ; o material da 
Igreja he couza ordinaria, e melen- 
colica por fer hum pouco fubterra- 
nea; foi antigamente fervida de Clé¬ 
rigos feculares hoje he Collegio de 
Barnabitas , que faõ Clérigos Regu¬ 
lares : e adminiftrao como Parochos 
os Sacramentos aos freguezes. A 
Terceyra Parochia he a Igreja, e Mos- 

ClS tey- 
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teyro dos Scotenfes; o templo he for- 
mozodehuãsó nave.e com bons re- 
tabolos , e capelas. O Moftcyro he 
grande, e eftá todo feyto de novo por 
le ter queimado em 14. de Julho de 
3683. quazi na mesma hora, em que os 
Turcos começavaó o afledio de Vien¬ 
na : foi fundado em nfo. por Henri¬ 
que I. para Hofpital dos Efcocezes, 
que hiaó vizitar a Terra fanta; hoje 
he Abbadia de S. Bento,cujo Abba- 
de he perpetuo, e tem prerogativas 
de Principe; e os feos Monges veftcm 
como Clérigos. A Quarta he a Fre- 
guezia de NoíTa Senhora da Efcada 
fundada em 1154. Eíta Igreja, ainda, 
que eftá dentro da Cidade, naô he fo- 
geyta, nem ella, nem os feos Paro- 
chianos ( que faõ muytos ) ao Bispo 
de Vienna,mas ao de Paflau, o qual 
tem junto delia o feo Palacio, e hum 
Provizor, c Vigário Geral para did- 
dir as cauzas dos feos Diocezanos. 

213. Alem deitas Parochias, 
e das Igrejas de S. Joaó Baptifta fun¬ 
dada em47°; de S. Ruperto fundada 

em 
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em 640, e de S. Pedro fundada em 882, 
a qual eftá feyta de novo em fórma^ 
feistavada com hua nobiliífima cupu¬ 
la i tem dentro dos muros 18. Conven¬ 
tos ; dos quais, o pritney ro ( feguindo 
a ordem do Alfabeto) hc Santa Anna 
Noviciado da Companhia de JESU: 
he linda fabrica de tres andares com 
boa Igreja, afeados Corredores, e per- 
feytas efcadas todas ornadas de pin¬ 
turas , e Imagens de relevo feytas com 
primoroza arte; em hua fe reprezen- 
ta ao vivo a Cova de Manreza; em ou¬ 
tra o Santo Borgia convertendo-fe a 
Deosáviftado cadaver da Imperatrix 
D. Izabel; e em outra o S. Xavier ago¬ 
nizando nos dezemparos da Ilha de 
Sanchaõ. Efta caza foi a primeyra,que 
a Companhia teve em Vienna, quan¬ 
do no anno de r* 50. o Imperador Fer¬ 
nando I. a introduzio nefta corte; de¬ 
pois a largou, quando lhe deraó à ca¬ 
za Profcfla ; mas reftituindofe - lhe_> 
fegunda vez em 1626, fe fundou nclla 
o Noviciado, em que ordinariamen¬ 
te habitaó 124. fogeytos. 

214. Os 
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214. Os Frades Agoftinhos 

Defcalfos tem junto do Palacio hum 
formozo Convento , em cujas tribu¬ 
nas coftumaõ as Mageftades affiftir ás 
majores feftas, foi fundado por Fede¬ 
rico formozo na Igreja, que Othaõ I. 
tinha confegrado a Santo Agoftinho, 
a qual he formoza, e tem no meyo hua 
Capella da Senhora de Loreto, feyta 
pellas medidas da de Italia.coroada de 
muytas bandeyras , e eftandartes to¬ 
mados aos Turcos nas ultimas guer¬ 
ras. Immediata á nave direyta da_. 
Igreja fica a Capella dos Mortos, que 
ainda, que foterrada,he formoza , e 
cercada de boas pinturas, em que os 
deffimtos fe moftraõ agradecidos aos 
feosbemfey tores: eno meyo defta ca¬ 
pella eftá fempre hum Maufole'o de 
páo preto dourado para fe fazerem os 
officios. O terceyro Convento he o 
de Santa Cruz dos Frades Menores he 
grande, e numerozo, foi fundado por 
Federico II. em 1224. A Igreja he gran¬ 
de , e nclla eftá a milagroza Imagem 
de Chrifto Crucificado com muytas 

re- 
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relíquias do Santo Lenho, daLança,da 
Coroa de efpinhos,e da Vara de Araõ, 
a qual fobindo pello Danúbio aífima 
contra o pezo, e corrente da agoa, pa¬ 
rou á porta da caza do Cordeyro de curo, 
e querendo-a tirar dalli, naò foipofli- 
vel, athe que vindo em prociíTaõ, o 
Cabbido de Santo Eftevaõ a leváraô 
para a Se'; donde, fem faber o como, 
voou para o lugar; em que hoje eftá. 
Também em hum dos corredores do 
Clauftro eftá aberto na parede hum 
buraco,que o Demonio abrio, e por 
elle levou em corpo, e alma para o In¬ 
ferno a hum facrilego hereje, que por 
defprezo doSantiflimo Sacramento ti¬ 
nha commungado fette vezes no mes¬ 
mo dia fem nenhua difpoziçaó. 

aiy. O 4. Convento he dos 
Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho com hum bello, templo dedica¬ 
do a Santa Dorothea: foi fundado por 
Rodolfo IV. em 1560. e dado aos Cone¬ 
gos em 1414. Of.odeS.Francifcode 
Capuchinhos , aonde fe fepultaõ os 
Imperadores ; foi fundado pello Im¬ 

pe- 
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perador Matthias em 1631., nelle de- 
pozitou fua molhera Imperatrix D. 
Anna hum dos mais iinguiares The- 
zouros de Reliquias , que athe-gora 
tenho vifto, porque he hua inteyra Sa- 
criftia cercada toda de almarios fe¬ 
chados com miudas grades de ferro > 
e vidros chryftalinos, em que eftaÓ em 
cuftozas ambulas enrequicidas do 
muytas preciozas pedras ; entre as 
quais tem o primeyro lugar hua Es¬ 
meralda de quazi hum palmo de gran¬ 
deza , e hua Agatha, que naturalmen¬ 
te reprezenta hum engraçado cachor¬ 
rinho ; muytas reliquias do Sangue de 
Chrifto, do Leyte, e Cabellos de Nof- 
fa Senhora, do Lignum Crucis; hua 
maõ de Santa Eufemia, outra de San¬ 
to Athanazio, a cabeça com os dou¬ 
rados Cabellos de Santa Pudenciana, 
hum OíTo do dedo de S. JoaÕ Baptis- 
ta, e muytas outras cabeças, c reli¬ 
quias infígnes. 

216. 06. Convento he de S. 
Hyeronimo, o qual he de Frades Fran- 
cifcanos,que nelle entráraõ em ij8 

teu- 
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tendo atheentaõ fervido de Recolhi¬ 
mento de molheres arrependidas. O 
7. he o de Noflã Senhora Rotunda.* 
dos Padres Dominicos, que tomárao 
delle pofle em 1321- fendo antes dos 
Templários , fundado por Leopoldo 
V. em 1198 ; O edifício he antigo, o 
convento* numerozo , e ornado com 
muytas obras novas. O 8. o Collegio 
da Companhia de JESU fundado por 
Fernando II. em ióz8 , e dedicado á 
SantiíTima Virgem, e aos fantos Igna¬ 
cio, c Xavier: he machina grande com 
tresordens de corredores, emqueha- 
bitaõ 113. Religiozos. A Igreja he a 
melhor de Vienna com formozas co- 
lumnas de geíTo de di verfas cores, fey- 
tascom tal arte, etaó bem brunidas, 
eilluftradas,que ainda tocadas pare¬ 
cem pedra. Tem tres capellas por 
cada parte feytas com bella arte, por¬ 
que tem duas grandes columnasna bo¬ 
ca de cadaCapella afaftadas tres pal¬ 
mos dos pilares do arco, as quais íe 
remataó em hua tribuna,ou zimbó¬ 
rio de grades douradas em fôrma de 
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varanda, a qual fe anda toda cm roda 
vendo-fe a Igreja, e Capellas. Na cor- 
refpondencia das columnas fica o Al¬ 
tar, e das Ilhargas os Confeflionarios, 
que faõ feytos por melhor fôrma, que 
osnoffos; porque faó como tres Con¬ 
feflionarios juntos ; no do meyo fe 
fenta o Padre, e tem só maya porta; 
nos das ilhargas, que tem portas in- 
teyras entraõ os Penitentes, e con- 
feflaõ as fuas culpas, fem que dies pof- 
faõ ferviftos,nem os peccados ouvi¬ 
dos dos circunftantes. O te&o da 
Igreja he hua abobada rebayxada, e 
nella álem de outras admiráveis pin¬ 
turas , obra do Irmaõ Andre Pozzo, 
que deo a luz os dous famozos livros 
da Arte da Prefpe&iva; eftá pintado 
hum Zimborio com figuras, nichos, 
columnas, jenellas, lanterna, luzes, c 
eftatuas com tal magifterio, que pos¬ 
tos no ponto da prefpe&iva , fe en- 
ganaó de tal forte os olhos, que fe pô¬ 
de jurar, que he Zimborio verdadey- 
ro , e ninguém fe dezengana , fenaó 
quando apartando-fe do ponto, ve', 

que 
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«Juclie hua abobada playna, o que Ihô 
parecia hua altiífima cupuJa. O Fron- 
tefpicio he chaõ com alguns nichos» 
e imagens , o Reíeytorio aíTeado, o 
com excclíentes pinturas, e junto da 
portaria tem hua nobre Capellade S. 
Franciíco Xavier com comunicação 
para a Igreja. 
- 217. O 9 Convento he a Ca- 
za Profefla da Companhia de JESU , a 
qual tendo fido Moíteyro de Carmeli¬ 
tas Calçados, e tendo-o dezempara- 
do, o Imperador Fernando I. em 1*54. 
o deo á Companhia. He edifício gran¬ 
de habitado de 8j. R eligiozos, os Cor¬ 
redores. faõ largos, e com hua bella^ 
galaria , que domina a melhor praça 
da Cidade; naqualficaoFrontefpicio 
da Igreja ornado com muytas figuras 
de pedra; a Igreja he de tres navesi 
que fe dividem nuas das outras com 
huas altifiimas columnas, que fervem 
dc pedeftaes aos arcos da abobada: as 
Capellas saó grandes, e claras, e or¬ 
nadas com bons ornamentos, c muy¬ 
tas peças de prata, e ouro. Há tam- 
• •’ * R bem 
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bem na cidade tres numerozos Semi¬ 
nários todos fogeytos á direcçaõ dos 
Padres da Companhia de JESLÍ. 

218. Dos Conventos de Frey- 
ras, o primeyro he o dos Anjos de Re- 
ligiozas de Santa Clara fundado em 
1583.. O 2. o de Santa Clara de Freyras 
Agoítinhas fundado em 1267. O 3, dc 
Sant-Jago também de Agoítinhas fun¬ 
dado no litio, c Igreja, que Leopol¬ 
do V. confagrou ao mesmo Santo no 
anno de 1113. O 4. de S. Jozeph do 
Freyras Carmelitas, fundado pella Im- 
peratrix D. Leonorem 1633. O $. dc 
S. Lourcnço também de Agoítinhas, 
como as de Chellas, fundado no anti¬ 
go Convento, que Othaõ I., e Fede¬ 
rico III. fundáraô em 1337. 0.6. de S. 
Nicoláode Clariítas, que oreedificá- 
raó em i6ji. O 7- de Urfelinas dedica¬ 
do a Santa Urfula por D. Leonor mo- 
lher de Fernando III. em 1675. Todos 
citesMoíteyrosfaõmagníficos, ecom 
bellas Igrejas, torres, cupulas, e zim¬ 
bórios, que fervem á cidade de hum 
grande ornamento. 

21?, Alem 
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aiç. Alem defies Convento* 

faÕ dignos de fe ver os Palacios de di« 
verfos Senhores em tudo foberbos, e 
magníficos; A Caza de Villa, que tem 
hum bom Portico ornado com as Es¬ 
tatuas dajuftifla, e Mizericordia; A 
Chancellaria de Bohemia com o feo 
íamozo frontefpicio. O Hofpital da 
Cidade, emquc fefuftentao mais do 
tres mil pobres, e tem mais de quatro¬ 
centos mil florins de renda, e o dsu 
Corte, que he a ficado, e bem fervido. 
Também faó dignos da curiozidade, e 
admiraçaô dos Eftrangeyros o Colof* 
íò, que eftá na praça da Corte defron¬ 
te da Caza profefia da Companhia, em 
que fobre hua Columna de bronze do 
mais de 50. palmos eftá a Imagem da 
Senhora da Conceyçaó, e ao pê qua¬ 
tro Anjos também de bronze, que ves¬ 
tidos de Soldados degolaõ com as cí- 
padas outros tantos monftros: foi fey- 
to de mármore por Fernando III., mas 
Leopoldo I. cm 1(67. o mandou fazer 
de bronze. Na praça da Fofla o da 
Santiífima Trindade, obrataõ pia,co- 

Rj mo 
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mo magnifica, levantada pcllo mesmo 
Imperador em 1692., e na Praça do 
Peyxe o dos Defpozorios de S. Jozeph 
com a Santiflima Virgem Maria levan¬ 
tado pello Imperador Jozeph I. cm-* 
1706. 

220. Dous Armazéns tem o 
Cezar neíta Cidade, hum de muytas 
barças para mandar as provizoês , o 
focorros á Hungria , e Traníilvania; 
outro de todo o genero de armas def- 
feníivas, eofFeníivas; comque dizem 
póde armar cem mil homes. A Cida¬ 
de tem outro Armazém particular cora 
muytas Culebrinas, e Morteyros , e 
outras diverfas armas; mas ainda que 
todas citas couzas fejaô dignas de fo 
Yer, o que mais admira, e aílòmbra, 
he a Galaria das Pinturas, e o Thezou- 
ro do Imperador : porque a Galaria* 
íaó quatro Corredores, e tres Salas to¬ 
das cheyas das mais exquizitas pintu¬ 
ras, e dos melhores Mcítres, queflo- 
receraô cm Europa , como Rubens 
Wandik, Ticiano, Spanholeto,Tirv 
tore to, Miguel Angelo, Rafael, ein* 
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finitos outros, e alguas delias taô pte* 
ciozas, que ha quadros, que cuftáraõ- 
30.40., e jo. mil florins. 

221. O Thezouro eftá repar¬ 
tido com bclla ordem em quatro Ca- 
zas, c etn hua Galaria com u. Alma* 
rios grandes, e 18. menores : Em huã 
Caza eftá o Thezouro fagrado com- 
pofto de infinitas relíquias engaftadaS 
cm precioziflimas ambulas, entre as 
quais tem o principal lugar. 1. Hum 
Cravo da Crux de Chrifto, 2. Hum 
Altarinho com alguas gottas do San¬ 
gue do Salvador , dos feos fagrados 
Cabellos, dos Efpinhos, Lança, Co^ 
luna, Zorragues, Crux, Purpura, e 
Sudário- 3. Muytos Corpos inteyros 
de Santos, muytas relíquias dos Apos- 
tolos, e a Canna do braço de Inocen- 
cio XI. 4. O Crucifixo, que fallou 4 
Fernando II. quando os Herejes com 
ameaças lhe pediaó a liberdade, e uzó 
das fuas herezias,e lhe difle. Ferdinand* 
non te defiram; e duas Cruzes com feos 
Crucifixos formadas milagrozamente 
. R j PeI- 
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pella natureza, huanopcdehuãflor, 
outra no talo, e raiz de hua Couve. 

222. Nas outras Cazas,eAl- 
tnarios eftá o Thezouro do Impera¬ 
dor , c he tal a riqueza delle, que fo 
naõ póde bem explicar. Porque fo 
buícamos ouro; álem dasmuytasbay- 
xellas, que eftaò de fobreíelente para 
o ferviço dacaza, emeza; feve hua 
grande eftatua do GraÓ Turco a caval- 
lo acompanhado de rauytos lacayos: 
Hua grande Cadea com as effigies^dos 
Archiduques de Auftria abertas em 
Achates. A Pia emque fe baptizaó os 
Archiduques: A Coroa, e Globo, c 
Cetro Imperial, o qual tem por rema¬ 
te hua Safira da grandeza de hum ovo, 
ecuftáraó tres milhões, c quinhentos 
mil florins. Outras tres Coroas de ou¬ 
ro, humjogodeTabolasde vinte fet- 
te arrateis depezo, e infinitas outras 
couzas. Se fe bufea prata; álem da- 
muyta, que há para o Serviço fagrado, 
e profano, e toda delicadamente la¬ 
vrada, tem hua grande Náo, que por 
fi mesma fe move, e navega. O Glo- 



$C *«3 ) » 
bo Celefte: o Dcos Baccho cm hum 
grande coche : dous Ceftos , e huá 
Alcofa feytos com tal miudeza, que só 
o feytio cuftou fette mil ducados ; A 
Eftatua de Carlos o Atrevido, e a de 
Fclippcformozo, e muytas outras al- 
fayastaõricas, como curiozas. 

223. Se fe dezcjaó Pedras 
Preciozas, veremos hum Achates, em 
que eftaó efculpidos os roftos de tres 
Imperadores Romanos. HuaCorne- 
lina com a imagem de Alexandre, que 
cuftou dezouto mil florins. Hua Ága¬ 
ta de hum palmo com a imagem d(íIm¬ 
perador da China, e hua Gorgoleta^ 
de hua só Esmeralda , que excedem 
todo o valor. Muytos Copos de Ame- 
tifto, Topázio, Lapis Lazuli, Acha¬ 
tes , e Chriftal, entre os quais eftá hum 
de valor de trinta mil florins. Hum 
comprido fio de Pérolas cada hua ta¬ 
manha como hua Avelam. Hum Co- 
pozinho de hum Diamante de Hun¬ 
gria da grandeza de hum Ovo. Muy¬ 
tas flores , aguias , joyas , broches, 
ceftos, e outras galantarias de diaman- 

R 4 tes, 
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tes, c outras pedras. Huá Taça do 
Achates de finco palmos de comprido> 
e mais de tres de largo, cm que a Na¬ 
tureza efcreveo com manchas bran¬ 
cas eftas myfteriozas letras- BcatoKhrif- 
to. Alem difto, e de infinitas outras 
raridades, e milagres da natureza, ou 
da arte, tem muytas Armas, Lanças, 
Sellas, Tclizcs coalhados de pérolas, 
t diamantes , muytas pedras Bazares 
de hua, e duas libras de pezo, huá pe¬ 
dra Yman, que fuftentahuaanchora; 
e tantas outras couzas raras, e precio- 
zas* que excedem a fe', e o encareci¬ 
mento , e só a vifta as póde fazer cri¬ 
veis, como a nós nos fuccedeo. 

224. Daó grande luftre á 
corte de Vienna osTribunaes doCe- 
zar,que nella rezidem,que faó.O Con- 
felho da Camera Imperial, emque fe 
decidem todas as cauzas do Império. 
O Confelho da Camera dos Marecha- 
es, em que fe trataó os negoceos de 
todos os Miniftros, e Officiaes do Ce- 
zar. O Confelho de Guerra, em que 
fe provem os Poftos, e mais couzas to- 

can- 
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cantes aos Militares. A Chancelaria 
de Hungria, em que fe difinem as de¬ 
mandas da quelle reyno, e da Dalma- 
cia , Croacia, Efclavonia, e Tranfílva- 
nia. A Chancellaria de Bohemia pa¬ 
ra os negoceos defte reyno,e da Mora¬ 
via, Silezia, e Lausnicia. A Chaiitel- 
laria intima para as cauzas dos Paizes 
hereditários,e o Confelhoda Fazen¬ 
da. Todos eftes Tribunaes conftaó 
de muytos Miniftros, e hum Preziden- 
te, o qual leva as confultas, a que cha- 
maó - Referdtos - ao Cezar, e as des¬ 
pacha com elle fem intervenção de 
Secretários de Eftado,ou Merces,por¬ 
que os naõ hánefta corte. 

22y. Também lhe dámuyto 
luftre afua famoza Univeríidade fun¬ 
dada por Federico II. em 1237., e am¬ 
pliada por Alberto III. em 1388. Fica 
contigua ao Collegio da Companhia, 
e naõ tem a formozura das noíTas de 
Coimbra, e Evora, porque fó confta 
de dous corredores hum fobre o ou¬ 
tro, em que ficaõ as ClaíTes, e Ge'raes; 
nella tem os Padres da Companhia, 

■ir 1 R 5 feis 
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feis cadcyras de Latim ,’ hua de Hc- 
breo, outra de Mathematica , tres de 
Filozofia, hua de Etica, duas de Theo- 
logia Moral, duas deTheologia Spe- 
culativa ; hua de Efcritura, outra de 
Contro veríias, e outra de Direyto Ca- 
notrico. As mais cadeyras de Theo- 
logia, hum, e outro Direyto, e Me- 
decina lem diverfos Doutores da Uni- 
veríidade. O Reytorda Univerfída- 
de, que tem ampla jurisdicçaõ aflim 
no Civil, como no Crime, fobre todos 
os Eftudantes, e privilegiados, fe ele¬ 
ge todos os annos , e he alternativo 
entre as Faculdades , fó naõ póde fer 
da Companhia de JESU, porque os 
Padres renunciárao a vox pafliva cm 
obfequio dos Doutores das outras fa¬ 
culdades , os quais prendados deftc 
primor|deyxáraó ao R. P. Reytordo 
Collegio o livre exercício de promo¬ 
ver tirar, edifpor de todas as cadey¬ 
ras,que tócao á Companhia com o me¬ 
lhor lhe parecefle, fem o Clauftro da 
Univerfidadc fe intrometer neftes pro¬ 
vimentos. 

ti6. Alem 
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226. Alem das feis Claíles de 
Latim,tem aCompanhia outres quatro 
na Caza Profefla , cujos Meftres fao 
membros da mesma Univerfidade, e 
afliftem nos Prcftitos, e mais íuncçoé* 
publicas, com os feos difcipolos. O 
provimento deftes Meftres he do Rey- 
tor do Collegio, e lhe eftaó fogeytos 
quanto aos exercícios literários, e 
quanto á difeiplina religioza faõ fub- 
ditos do R. P. Prepozito. Efte mes¬ 
mo cftillo achei em Praga, aonde tam¬ 
bém na Caza Profefla há quatro Mes¬ 
tres de Latim; e efta divizaõ de Gaf¬ 
fes me parecco muyto util, e conve¬ 
niente , porque como as cidades fao 
grandes, naó pódem todos os Meni¬ 
nos , que vivem longe ir ao Collegio; 
e aflim ou deyxaõ de aprender, ou fc 
o fazem, he com muyto difeomodo ; 
c por efte motivo parecia fer de muy¬ 
to ferviço de Dcos , e utilidade da-» 
Republica,fe das nove Claífes do Col¬ 
legio de Santo Antaó de Lisboa fe pu- 
zeífem quatro na caza Profefla de S. 
Roque, para que os Meninos do Bayr- 

ro 
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ro alto , c Mocambo tivcflem occa- 
ziaó commoda de eftudar. Junto da 
Univeríidade eftá huá Livraria publi* 
ca, quazi toda de livros Scholafticos, 
a qual eftá aberta certas horas do dia, 
enella vaõ eftudar os Eftudantcs por 
bres, eler os livros, que ás vezes naõ 
pódcm comprar; eftillo,quedczejára 
ver imitado donoíTo Portugal. 

227. OsVienenfes faõ civis, 
urbanos ,'cortezes , emuyto charita- 
tivos com os Eftrangeyros; quazi to¬ 
dos aflim homes, como molheres fa- 
laó diverfas lingoas, efpicialmcnte a 
Italiana, que he a lingoa da corte. Saò 
muyto frequentes nas Igrejas, c eftaó 
nellas com grande modeftia , e reve¬ 
rencia: Nao falta quem diga, que an¬ 
tes do ultimo cerco naõ havia tanta 
devoção na Cidade, e que o medo, e 
neceílidade os fez devotos , mas he 
certo, queprofeguiraõ depois do pe¬ 
rigo com louvável conftancia os mes¬ 
mos a&os de piedade. Saõ genero- 
zos no gaftar, efpecialmente em ga¬ 
las , e banquetes. Acreditáraó o feo 

va- 
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talof nos dous apertados cercos, qu* 
lhe poz o Turco ; hum em 1529, o ou? 
tro desde os 14. de Julho athe os 1:. dc 
Settembro de 1683, porque fendo ex-r 
cefíivo o numero dos Turcos,e gran¬ 
de o vigor dos attaques, foi muyto ma< 
is brioza ,\ç bem afortunada a rezis- 
tencia. Tem hum grande corpo de 
foldados , que repartidos pellas ruas 
as vigiaõ de dia,paraquenaõ haja bri¬ 
gas , nem mortes, e de noyte paraque 
naõ haja roubos, nem incêndios. As 
cazas todas faõ de quatro, ou finco 
fobrados » e de bayxo de terra tem-* 
hum, ou dous andaresde Cantinas, em 
que guardaõ a fua lenha, neve, e vi¬ 
nhos em toneis taó grandes, que levaò 
maisde trinta pipas. 

»28. Saó muyto devotos dos 
Santos Reys Magos, e em todas as 
portas das cazas tem efcritas as le* 
tras iniciaes dos feos nomes: a mesma 
devoção achámos pellas mais terras 
de Alemanha. Na vefpera dos Sam 
tos Reys vaô os Parochos com fobre* 
pclix, c eítola benzer, e incenfar as ca- 
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zasde todos os freguczes, que fenao 
efquecem dc lhe dar fuas offertas , c 
lhe repartem a Agoa benta com a Ora- 
çaó dos Santos Monarchas , a qual 
obra milagrozos effeytos contra as ' 
bruxas, e demonios; e por repetidas 
expericncias fe tem vifto, que quando 
aFciticeyra nao confeíTa nos tratos» 
porque o Diabo lhe modera o tormen¬ 
to , em lhe dando a beber efta agoa^ 
benta,o Diabo a dezempára , e logo 
confelía tudo. Saô devotiflimos do I 
Santiííimo Sacramento , c afíim eftá 
expofto todos os Domingos, e dias de 
fefta, e acabadas as Preces, Sermões# 
e Ladainhas o Sacerdote lança com cl- 
lea bençaõ ao Povo; mas nao expõ¬ 
em o Senhor com a pompa, e copia de 
luzes, com que em Portugal, como 
também quando vai aos enfermos vai 
com muyto menor deccncia, porque 
o Palio tem fó duas varas, que levaô 
dous Irmaõs» e diante hum leva huá 
bandcyra,e poucasmais, ou ncnhuás 
peílòas acompanhaô o Sacerdote. 

ti% Not 
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229. Nos Enterros ordina- 

rios feguem com pouca diverfidade 
a nofla ordem. Vaõ diantc os homes, 
e molheres pobres de hum , e outro 
hofpital, depois as comunidades , c 
freguezias, e atraz a Tumba toda cu- 
berta deluto,e fobre ella as Imageng 
de vulto dos Santos, de que o deffunto 
era devoto ; as quais tem as confra¬ 
rias, efe allugaõ para efte minifterio. 
Atraz da Tumba vaó os anojados ho-> 
mês,e melhores todos veftidos de luto 
athe o chaõ, precedendo os mais pró¬ 
ximos no parentefco, como filhos,ma¬ 
rido, pays &c.,e eftes levao hum peda¬ 
ço de baeta prezo nas orelhas , que 
lhe cobre meyo rofto. Acabado o en-* 
terro tornaó para caza com a mesma 
ordem, e ha fua colaçaó para os con¬ 
vidados. Quando o deffunto he pcf- 
foa de diftinçaõ, naõ fazem enterro ; 
mas poem de noyte o corpo na Igreja , 
c no dia feguinte fe lhe faz o officio; 
Porem quando morre algum General, 
fefaz o enterro com grande pompa, 
marchando diante a Cavalaria, c In-í 

fan- 
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fantaria, e quatro , ou fcis peças de 
artelharia conforme o feoCara&er, e 
dando triplicadas cargas ao fepultar 
do corpo. Ordinariamente fe enter- 
raõ nos Cimiterios, e em lugar da cam¬ 
pa, poemfobre a lepultura huá Crux 
de ferro de fette, ou outo palmos de 
alto, c nellahum oratoriozinho ,em 
que eftá pintada algua imagem]?devo- 
ta, e o defiunto com o feo nome,o 
tempo da morte. 

230. Temos vifto o interior 
de Vienna , reftaó por ver os Subur- 
bios,cArrebaldes,que faó muyto may- 
ores, e muyto mais aprazíveis, que a 
mesma Cidade,aflim por conftarem dc 
magníficos Palacios, nobres Conven¬ 
tos,formozas Ruas,foberbas Igrejas, e 
deliciozos Jardins,como por ferem tu¬ 
do fabricas novas renacidas das cin¬ 
das,em que osTurcos os desfizeraô em 
1683. Dividem-fe os Arrabaldes em 
quatro partes , ou Cidades cercadas 
çom fuas cavas, linhas, e eftacadas, 
que giraó conforme o melhor compu- 
(0*20830. paflos. A primeyra, que fica 

para 
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pária parte do Norte em hua frèfèí; 
ilha, queformaõ os braços doDanu-; 
bio, íe chama Leopoldftadi aonde fica- 
a Parochial Igreja de S. Leopoldo fun-* 
dada em 1670. pello Imperador Leo¬ 
poldo I., no lugar aonde os Judeos ti- 
nhaõ a fua Synagoga, e elle por juftos 
motivos defterrou da Cidade. O Con¬ 
vento dos Carmelitas Dcfcalfos funda* 
do porFernando II. em ió2o.OConven- 
to de S. Joaô de Deos fimdadopello 
Imperador Matthias, e reedificado- 
por Fernando III. em 165^. A Favori¬ 
ta Velha, que he hua alegre quinta de* 
recrcaçaô dosCezares; o celebre Prá- 
ter , que he hum bosque ameniífimo. 
com muytas rua6 de arvoredos, aon-< 
de nas tardes do Veraõ vai pafícar 
nos feos coches toda a fidalguia do> 
Vienna. 

231. A 2. he Rofau, em quo- 
eftao o Mofteyro dos Servos de Santa 
Maria fundado em 1651. O dos Trinos 
da Redempfao dos Cativos fundado 
em iésrç. cujos Frades faõ Caftclhanos._ 
O de NoíTa Senhora de Monferrate de 
A »■ S Fra- 
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Frades Bentos Reformados fundado 
por Fernando II. em 1633. Também he 
fundaçaó de Caftelhanos, mas ja hoje 
todos os Frades faó Alemães. O de S. 
Francifco da obfervancia, que hc Igre¬ 
ja Parochial, e foi fundado em 1600. 

Eftã também no mesmo Arrabalde* 
álem dos Palacios, e jardins dos Con¬ 
des de Altheim, Harrach, eColaldo, 
o Palacio do Principe de Liechten- 
ftein , que he hua admiravel fabrica 
com grandes falas, e bcllas galarias. 
A Efcada principal he magnifica,e tem 
no tefto primorozamente pintada a 
guerra de Jupiter contra os Gigantes : 
aprimeyrafalaferá quazi taô grande, 
como a das Embayxadasem Lisboa, 
em roda a cercão altiflimas columnas 
engefladas, e burnidas com muyto ar¬ 
tificio , e a pintura do te&o obra do Ir¬ 
mão Andre Pozzo fe reputa por mara¬ 
vilha ; Os Jardins, que cercaõ o Pala¬ 
cio faô muytos, e grandes, ornados 
com boas eftatuas, fontes, gruttas, e 
galarias. 

>)t. A 
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- 232. A 3. parte dos Arrabal¬ 
des heJozeph/tad, e nclla fe acha o Col- 
legio dos Clérigos das Efcolas Pias 
fundado em«i698. O Convento dc S, 
Jozcph dc Carmelitas Calçados fun¬ 
dado cm i66i., e muytos Palacios, c 
cazasdarecreaçaóde diverfos Senho¬ 
res. A. 4. he HfuUn, junto da qual paf- 
fao pequeno Rio Vienna, que tomou 
0 nome da Cidade, e ainda que pobre 
do cabedal chriílalino,em todo o anno 
naó fecca ; e nella eftaõ o Convento 
dos Frades Minimos de S. Francifco 
de Paula fundado em 1630., e o dos 
Eremitas de Santo Agoftinho fundado 
cm 1642. , como também a Favorita 
nova, que he outra Caza de Campo do 
Imperador com grandes jardins, ricas 
fontes, e hum lago cercado em roda 
de grades de pedra de 116. paífos de 
Comprido, e 31. de largo: aonde os 
peyxes, e os cisnes fervem de diverti¬ 
mento á curiozidade. O Palacio he 
exccllcnte, tem tres portas, a que cor- 
refpondem dentro outros tantos pa- 
teos cercados em roda de bcllas gala- 

S t rias. 
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rias; tem 230. paíTos de comprido, e 
80. de largo: he de tres andares, e tem 
39. jenellas rasgadas em cada lanço, 
que lhe daõ muyta formogura. 

233. Alem delias Favoritas 
tem o Imperador outras muytas Ca- 
zas de Campo todas dignas da íua 
grandeza: as em que eftivemos, foi a 
Schênbrun, que fica quazi hualegoada 
Cidade; he obradefte ImperadorJo- 
zeph, etembellos jardins, ehuaboa 
matta: o Palacio he obra magnifica, e 
ornado de boas pinturas; o atrio, que 
he grande, he feyto em circulo com 
tres chafarizes , as efeadas feguem a 
mesma fórma, e no meyo delias fica 
hum lago em figura oval, que lhe dá 
muyta graça. O de Eberftorffàtâa. mais 
de hualegoada Cidade, e tem muytos 
bosques, e jardins. O de Neugabau eftá 
fundado no mesmo fíttio, e pellas me¬ 
didas da barraca de Solymaò II. quan¬ 
do em 1J29. cercou Vienna, e he digno 
de fe ver, para fe conhecer a opuien- 
cia, e grandeza deftefoberbo Monar-< 
cha: nelle conferva hoje o Imperador 
. . . -' j muy- 
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muytas feras, como Leoés, Ufios, Ti¬ 
gres , e outras femelhantes, as quais 
conhecem taõ bem aos homes , que 
delias tem cuidado, que lhe nao fa¬ 
zem mal, antes lhe fazem fefta, e eu 
vi a hum Leaõ eftar lambendo , eaf- 
fagando a maõ do feo guarda com tan¬ 
ta manfídaó, como íè fora hum Ca¬ 
chorrinho. 

CAPITOLO OUTAVO. 

Do que fucedeo ao Imbayxador eru 
Vienna at he o dia da fua Entrada, 

publica. 

234. A Os 21. de Fevereyro, 
-^“comodiflemos, entrou fua- 

Excellencia em Vienna, e porque o Pa¬ 
lácio do Conde de Stratmon, que ti¬ 
nha allugado por quatro mil, e qui¬ 
nhentos florins, nao eftava aparamen¬ 
tado , fe agazalhou em Caza doBaraó 
deTinti, aonde foi tratado com toda 
a magnificência divida á fua peífoa 

S 3 ne- 
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nefta nóytc foi ao Paço afliftir ao bay-; 
lc, que durou desde as outo horas da 
noyte athc as feis da menham feguintcr 
baylando nelle naõ só todas as Do¬ 
mas do Paço, e Senhoras, e Senhores 
da Corte, mas também as mesmas Ma- 
geftades, e Archiduquczas, e de to¬ 
dos recebeo fingulares demonftrac- 
çoês de honra, ebenevolencia. Aqui 
teve fua Excellcncia ocaziaõ de ver to* 
da a Auguftiflima, e Imperial familia, 
que íè compunha do Imperador Jo- 
zeph I., que tinha nacido a 26. de Ju¬ 
lho de 1678., fido eleyto Rcy dos Ro¬ 
manos a 24, de Jancyro de 1690., e co¬ 
meçado a Imperar a 5. de Mayo do 
i7oj. Da Imperatrix May D. Leonor, 
quenaceoaó. de Janeyro de 165j., o 
entrou como Imperatrix em Vienna a 
7- de Janeyro de 1677. De fuas tres fi¬ 
lhas as Sereniífimas ArchiduquezasD. 
Maria Izabel nacida em Lintza 13. dc 
Dezembro 1680., D. Maria Anna Jo- 
zepha Antoneta Regina nacida em 
Lintz a 7. de Setembro de 1683., e D, 
Maria Magdalena nacida em x6. do 

Mar- 
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Março dc 1689. Da Imperatriz rey- 
nantc D. Guilhelmina Amalia da Ca- 
za de Hannover, que fe dcfpozou com 
oCezaraij.deJaneyrodeij??., e en¬ 
trou como Rainha dos Romanos cm 
Vienna a 14. deFevereyro do mesmo 
anno; e de fuas filhas a Sercniífima D. 
Maria Leopoldina nacida em 8. de De¬ 
zembro 1699-, c D. Amalia nacida a 
de Outubro do anno de 170'. 

235. Nós chegámos á mesma 
Corte, na fórma, que fica refirida; aos 

do mesmo mez, e nos fomos apear 
ao Palacio fobreditto, que he formo- 
zo, e compofto de tantas falas, quar¬ 
tos, ecomodos, que pode caber nelle 
decentemente toda a familia do Em- 
bayxador, com fer taõ numeroza.T em 
bello portico, e dentro hum grandes 
patio em fórma de Clauftro de Reli- 
giozos, em que ficaõ todas as officinas 
ncceflarias; c por íima cm diverfos an¬ 
dares correm em roda as falas, e apo- 
zentos com boa ordem, e difpoziçaó.* 
eftavaó os quartos ja aparamentados, 
e providos das couzas raais precizas, 

S 4 c nc- 
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eneceflarias, e afim fe apozentou nel« 
le fua Excellencia com a familia, que 
coníigo tinha levado, e os repoftey-j 
ros, emaisofficiaesdaCazareal, que 
tendo partido pcllavia de Nurimber- 
ga quatorze dias antes de nós, chega- 
raó na mesma hora , e dia trazendo 
coníigo todas as alfayas neceíTarias pa¬ 
ra o adorno do Palacio. ; 

236. A couza,quc oEmbayxa* 
dor trazia mais recomendada da parte 
de fua Mageftade era o procurar com 
todo o cuidado poflivel ajuftar, c adi¬ 
antar os negoceos, em fórma, que an- 
tes de entrar o Inverno fe pudefíe reti¬ 
rar a Lisboa, aífim para evitar á Rai¬ 
nha noíTa Senhora os rifeos do mar , 
como para diminuir ao Reyno os dis¬ 
pêndios do dinheyro; e ainda que ifto 
parecia impofíivel; foube a primoro- 
za obediência do Conde Embayxador 
difpor as couzas em fórma fogeytan- 
do-fe ( naõ Tem perigo da faude, e vi¬ 
da) afazer a jornada no coraçaõ dct 
Inverno por paizes, aonde he exceífi-. 
V.amenterigorozo; que contra a efpe-* 

:.y- j- .. c. ran- 



rt* )& 

ranfadé todos, confeguio ditózamen- 
mente o comprimento da real vonta¬ 
de ; e como cite era o feo principal in¬ 
tento , tratou logo fem a menor demo¬ 
te das duas couzas mais efleníiaes , a 
primeyra ornar oPalacio, e meter-fc 
cm fórma de fazer a Entrada publica; 
a fegunda porpor > e adiantar os nego- 
ceados. . 

237. Quanto á primeyra; o 
Palacio álem dos quartos fuperiores, 
em que fc accomodou a familia; tinha 
no primeyro andar de hua parte á en¬ 
trada,e Efcada principal,que he fober- 
ba,emuyto bem acabada; da corres¬ 
pondente duas Cameras, e das ilhar¬ 
gas , de hua parte quatro Salas, e da 
outra tres, e hua galaria; as quais fe or- 
náfaô na fórma feguinte. Puzeraõ-fe 
tio nicho correfpowdcnte ao primey¬ 
ro lanço da Efcada as Armas de Por¬ 
tugal abertas em talha dourada com> 
tanta arte , como magnificência: or-, 
náraõ-fe as paredes com onze repos- 
teyros verdes, em que eítavao as mes-. 
mas armas bordadas; e entre ellcs es-r 
■' ' S j ta- 



*( *** )** 
távaô placas com as mesmas fagradas 
Quinas , que faziaõ hua bella vifta; c 
junto da varanda, que corria fobre a 
mesma eícada, e facilitava a comuni- 
caíTaó de hum, e outro quarto eftávaó 
quatro grandes tocheyros da mesma 
talha dourada. A primeyra Sala va¬ 
ga fe armou de ricos pannos deraz, 
que tinhamos levado de Portugal, e 
de bofetes, cortinas , e cadeyras de 
damafeo verde, e da mesma feda, e 
cor fe veftio a Galaria. A fegunda es¬ 
tava toda ornada de damafeo Carme- 
zim com palhetoés,e franjas de finif- 
íimo ouro, com formozos efpelhos, 
e placas de prata com as armas reaes, 
e no meyo hum grande candieyro dc 
Chriftal: os mesmos Candieyros do 
Chriftal, armações, e placas tinhaó to¬ 
das as mais Salas. 

238. O ornato da tcrceyra, 
cm que eftava o docel com o retrato 
de fua Mageftade primorozamente co¬ 
piado ; era todo de Veludo carmezim 
apaífamanado, e bordado de ouroás 
mil maravilhas, c no meyo em lugar 
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dos candieyros de Chriftal, tinha hum 
de prata de exceífiva grandeza, que 
tínhamos levado de Lisboa, e na che- 
minc todos os adereços, e adornos de 
prata alTeadamente lavrada conforme 
a moda do paiz. Tinha efta Sala huá 
Camarazinha , que moftrava ter fido 
feyta para aparador, e nella fe çpmpoz 
a Capella, e altar com toda a mages- 
tade, aonde cada dia dizia MiíTa a fua 
Excellencia,e familia,e acabada ella 
as Ladainhas com as comemoraçoés 
coftumadas. Scguiaó-fe as duas Ca¬ 
meras correfpondentes á eícada, em 
hua das quais dormia fua Excellencia, 
e a outra fervia aos domefticos de an- 
ticamera. 

*39. No outro quarto: a pri- 
meyra Sala fe ornou toda de damafco, 
e tafetá verde, e nao fervia de mais, 
que de paflagem para a fala feguinte, 
cm que eftava a copa nefta fórma. Em 
entrando na fala á maõ direyta fe le¬ 
vantava hum como fepulcro de fette 
degráos, queoccupavatodaaface, no 
qual eltavaÔ com boa ordem, e por- 

por- 
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por^ao tõdos os pratos, c mais bay- 
xelas de prata Iiza,lavrada, e dourada. 
De huadas ilhargas ficava outro apa¬ 
rador menor, de pratos, pires, chica- 
ras, porfolanas, e chavanas do JapaÕ, 
e a efte correfpondia outro da mes¬ 
ma fórma, degráos, c grandeza todo 
de louça da China. A’ maò efquerda 
ficavaõ tres Credencias, a 1. com quar¬ 
tas de prata, e grandes bacias da mes¬ 
ma para lavar os copos: A 2. com hua 
fonte de prata de finco palmos de 
alto, e lua bacia porporsionada: e a 
3. toda chea de copos de Chriftal, e vi¬ 
dro de diverfas fôrmas, e grandezas. 
Aterceyra falaeftava toda aparamen¬ 
tada de verde, e nella fe davaõ os ban¬ 
quetes, em que muytas'vezes comiaó 
trinta peíToas da primeyra diftincçaõ, 
e a quarta fervia de Secretaria. Nes¬ 
ta fórma fe ornou o Palacio, e com_, 
tao boa ordem , e correfpondencia, 
que naó havia pefloa na Corte, que o 
naõ foífe ver, e admirar o cuftozo, o 
rico, e o aífeado delle, e que naõ fahif- 
fc louvando a opulência doRey, eo 
bom gofto do Embayxador. 240. 
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240. Quanto aos negoceos ; 

a ordem de fua Mageftade era, que o 
Embayxador deíTe em primeyro lugar 
os parabéns ao novo Imperador da 
fua aflumpfaô á coroa Imperial; cm 
fegundo lugar tratafle o feo Cazamen- 
to com hua das Senhoras Archiduque- 
zas, c em terceyro o do Infante D. 
Francifco com outra das mesmas Sen¬ 
horas. Eftes crao os pontos princi- 
paes, e para fua Excellencia os tratar 
procurou, que fe lhe deífe Conferen¬ 
te, e que fe lhe aífinalfe dia, e hora em 
que tiveífe audiência particular. Ti¬ 
nha o Cezar antes da noífa chegada 
deftinado para Conferente de fua Ex4 
cellencia aoConde de SinzendorfCan- 
celario da Camera Aulica, e fogeyto 
de grandes prendas, e talentos, e"muy- 
to affeyçoado á naçaõ Portugueza; 
mas por adoecer nefte tempo, e nao 
haver efperanfas de breve melhora, 1b 
deftinou para Conferente o Conde do 
Waldefteim, que tinha fido Embayxa¬ 
dor em Lisboa, e era Confelheyro dc 
Eftado de fua Mageftade Cezarea. 

241. Pro- 
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241. Procurou o Conde Em- 
bayxador audiência particular do Cc- 
zar,e das Senhoras Imperatrizes, e 
fizeraó-fe hum pouco de rogar, dizen¬ 
do , que a corte Cezarea naó coftu- 
mava dar audiências particulares fe- 
naõ aos Embayxadores de Hefpanha 
por ferem domefticos da caza de Aus¬ 
tria. A oque fe replicou da parte de 
fua Excellencia dizendo. 1. Que a 
caza real de Portugal era hoje amais 
intima da Auftriaca , com a qual fe 
achava taô eftreytamente unida com 
os indiífoluveis vinculos da uniaô, e 
parentefeo, e tinha fuccedido á def- 
fiinta caza real de Hefpanha neftapre- 
rogativa da intimidade, e por confe- 
quencia no direyto de fe fazer aos fe« 
os Embayxadores a mesma honra,que 
aos de Caftella fe fazia. 2. Que o Em- 
bayxador do Imperador Leopoldo I. 
de glorioza, e faudoza memória tinha 
prometido em nome do feo foberano 
em Hidelberga ao Marquez de Ale¬ 
grete Manoel Telles da Sylva Pay de 
fua Excellencia, que mandando Por. 

tu- 



m< *87 )* 
lugal Embayxaaor a Vienna fc lhe fa¬ 
ria efta honra, c em virtude defta pro- 
tnefia fe tinha fcyto ao Principe de 
Lenhi Embayxador del Rey D. Pedro 
II. 3* Que naõ era taó inviolável efta 
regra , que fenaõ tivcíTe difpenfado 
nella em 1684. dando audiências par¬ 
ticulares aoCavalheyroContarini Em¬ 
bayxador de Veneza para facilitar 
com ifto os ajuftes da Liga Sagrada 
contra os Turcos, equetendo-fe ifto 
concedido a Veneza, naõ podia nc- 
gar-fe juftamente a Portugal, quo 
álem das honras, e defpezas feytas 
com a peíToa, e comitiva del Rey Ca- 
tholico Carlos III. tinha cxpóftos a 
tantos rifeosos feos eftados,e VaíTa- 
los pellos intereftes Auftriacos. 

242. Convencidas com o 
pezo deftas rezoés as Mageftades Ce- 
zarcas, fe alhanáraó a naõ regatear 
por mais tempo ao Embayxador efta 
nonra; e aífim foi admittido á audiên¬ 
cia do Cezar, e das duas Imperatrizes 
aos 19. de Fevercyro; e á dasSereniífi- 
®as Archiduquczas ao 1. dc Março: 

fa- 
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favor, que recebeo muytas outràs ve* 
zes, e nenhua houve, em que naõ fof< 
fe recebido com tal honra, eftimaçaõ, 
e agrado, que podia parecer exceflò. 
A benevolencia,que o Embayxador 
achou nas Mageftades lhe dava hua 
firme efperanfa da concluzaõ, naõ fó 
feliz mas breve dos feos negoceos, fe 
a naõ viífe logo murcha ás maõs de 
hum terrível embaraço. Foiocazo. ; 
' 243 He coítume , e Etique¬ 
ta da corte de Vienna, que os Embay- 
xadores aflim como chegao a ella o 
façaõfabcraosConfelheyros de Efta- 
do , e aos Embayxadores dos outros 
Príncipes; os quais tanto,que rece¬ 
bem efta noticia, vem todos a vizita- 
Io, e dar-lhe as boas vindas, e antes 
difto nem elle, por naõ ceder da fua 
grandeza, os póde ir ver; nem elles, 
por naõ violar o feo eftillo, o pódem 
complimentar. Tinha o Conde de> 
Waldefteim fido Embayxador em_» 
Portugal, e picado de que os Confe- 
lheyros de Eftado o naõ tivefiem vi- 
zitado como pertendera, e dezejára; 
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c offerecendo-fe-lhe agora a occaziao 
do defpique, naõ a quiz mal-lograr , 
c aílim diile ao Cezar, que aelle fen¬ 
do Embayxador Cezareo fe lhe tinha 
negado efta honra em Lisboa, e af- 
fim era jufto,que fenaó concedeífe a 
mesma ao noffoEmbayxador em Vien¬ 
na. Fez o Cezar fobre efta porpofta 
huá conferencia, e porque todos fo- 
raõdo parecer do Waldefteim paífou 
hum Decreto, paraque os Confelhey- 
ros de Eftado, aindaque convidados » 
nao vizitalfem a fua Excellencia. 

244. Efte Decreto do Cezar 
deo muy to cuidado ao Conde, porque 
para facilitar os negoceos era precizo 
falar aos Confelhcyros, e nem dies o 
podiaõver, nem ellcos podia bufcar. 
Excepto o Principe Eugenio de Sa- 
boya, e o Conde Vratislao, porquo 
eftes como amigos de fua Excellencia , 
t da naçaó Portugueza, que eterna- 
mente lhe vivirá obrigada : prevendo 
o futuro impedimento do Decreto , 
vieraõ antes de nenhum avizo bufcar* 
e comer com fua Excellencia* e de- 

T poi* 
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pois fe txcuzáraó da obediência do 
Decreto dizendo ao Cezar, que como 
ja tinhao contrahido amizade com o 
Conde naó podiaó deyxar de conti- 
nuala. Para desfazer a negra nuvem 
defte embaraço fez fua Excellencia as 
deligencias todas , valendo-fe da au- 
thoridade da Imperatrix May, do ca¬ 
rinho da futura Rainha, e dainduftria, 
e boa vontade dos Padres Balthafar 
Miller, e Engelberto Bifchof da Com¬ 
panhia de JESU ConfeíTores de fuas 
Mageftades, e reprezentando ao Ce¬ 
zar : 

245- Que a Informação do 
Conde de Waldefteim fora finiftra, e 
diminuta,porque dizendo a fuaMages* 
tade, que os Confelheyros de Eftado 
o naó vizitáraó em Lisboa , deyxou 
de dizer, que naó era coftume, nem 
Etiqueta da Corte de Portugal, que os 
Confelheyros de Eftado façaó aos Em- 
bayxadores, nem ainda aos Nuncios 
do Papa; femelhantes vizitas, e que 
aflim naó podia, nem devia ellc efpc- 
rar, que fe lhe fizefle, o que a ninguém 
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fc tinha feyto , e que fe introduziiTe 
hua nova moda a feo refpeyto contra 
os coftumes da Corte eftabelecidos 
por tantos feculos. As Cortes ( dizia 
a juftifla de fua Excellencia) tem di- 
vcrlbs eftillos, e difFerentes modos de 
receber, c tratar os Embayxadores, e 
nao fe deve fazer argumento de huas 
para outras, nem negarfc em cada hua 
aos Embayxadores a honra, quc nel- 
Ias fe pratica. O Conde de Waldes- 
teim, quando chegou a Portugal, man¬ 
dou fúa Mageftade hum Confelheyro 
do Confelho de guerra a bordo do feo 
navio a darlhe os parabéns da fua che¬ 
gada ; forao os Bargantins reaes a con- 
duzilo para terra; na praya o efperava 
hum Grande do reyno, que na Carro¬ 
ça del Rey o levou incognito para fua 
caza: todas eftas honras recebeo Wal- 
defteim em Lisboa; nenhua deltas fe 
fez a fua Excellencia em Vienna; che¬ 
gou ás pontes do Danubio , e ncnu 
achou Confelheyro, nem coche, nem 
Conductor, que o levaífe para o feo 
Palacio, pois fe elle fe naõ queyxa des- 

Ta ta 
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ta falta, attcndendo racionavelmen- 
tc, a que naó he efte o coftumc com 
tanto, que fe lhe naõ neguem as mais 
honras, que nefta corte fe coftumaó 
fazer; como fente Waldeftcim, que 
fe lhe negafle, o que a ninguém em Lis- 
boafeconcedeo,oucomo impede,que 
a fua Excellencia fe lhe conceda, o que 
em Vienna a ninguém fe nega ? 

247. Mais: Quando o Con¬ 
de de Waldefteim ainda incognito ti¬ 
nha as Audiências particulares de fua 
Mageftade Portugueza , bayXavaó 
dous officiaes da Caza real, fidalgos 
muito illuftres a efperalo á cftribeyra^ 
dofeocoche, eolevavaõ, e introdu- 
ziaó na Camera del Rey, aonde lhe fa¬ 
lava, e o mandava cubrir; nadadifto 
fe praticou nefta Corte com fua Excel- 
lencia por dizerem, que naô he eftillo; 
pois fe em Portugal também o naó he 
as vizitas dosConfelheyros de Eftado, 
naó teve rezao de queyxa o Conde de 
Waldefteim. Emfim ao Conde fez- 
felhe toda a honra, que fe coftuma fa¬ 
zer aos Embayxadores em Lisboa, lo* 

g° 
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go a fuaExceUenciafe lhe devem fazer 
todas as honras, que fe coftumaõ fazer 
aos Embayxadores emVienna,e como 
huá deitas faó as Vizitas dos Confe- 
lheyros, naó fe lhe devem embaraçar* 
porque feria naõ fe lhe conceder,o que 
a ninguém fe nega, e negar-fe a Portu* 
gal, o quefe concede a Veneza. 

247. A efficaília deitas rezoés 
apoyada com a authoridadcdaMay, 
e carinho da Irmam, fizeraõhuã gran¬ 
de impreíTaó no animo do Cezar, 0 
conhecendo, que a Informaçaõ fora 
apayxonada, ediminuta,ferezolveo 
a revogar o feo Decreto, e ordenar, 
que o Embayxador foíTc vizitado de 
todos 1 mas porque eíta rezoluçaó,co¬ 
mo todas as mais da Corte Cezarea; 
caminhava com pe's de chumbo, o 
fua Excellencia dezejava naô perder 
tempo no feo negoceo, para nem fal¬ 
tar ao feocaraéter, nem o Conferente 
á fua obrigaçaõ , elegerão para lugar 
dos Congreifos, c Conferencias hum 
terceyro lugar, em que ambos fe jun- 
taíTem, c foi eíte a Abbadia de Scho- 

T 3 ten, 
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ten, que como ja diíTe, he hum gran¬ 
de Convento de Bentos pouco diítan- 
tc dos Palacios de ambos os Condes. 

248. Aqui teve fua Excellen¬ 
ce repetidas conferencias com Wal- 
defteim; e nellas em nome de fua Ma- 
geftade pedio para fua Efpoza, e Rai¬ 
nha de Portugal a fereniífima Senhora 
Archiduqueza D. Maria Anna, quej 
fendo a fegunda filha na ordem do na- 
cimento dos Auguftiífimos Imperado¬ 
res Leopoldo, e D. Leonor, era naj 
virtude, capacidade, modeftia, efor- 
mozurafem controverfía a primeyra, 
c excedia tanto as fuas Irmans, como 
o Sol excede ás Eftrellas; e para Efpo¬ 
za do Senhor Infante D. Francifco a 
fereniífima Senhora D. Maria Magda¬ 
lena ultima filha dos mesmos Impera¬ 
dores, e ornada de fingulares, e ama- 
biliífimas prendas, a qual nefte anno 
compria o decimo nono da fua idade. 
Recebeo o Waldefteim as fupplicas, 
que por evitar equi vocaçoes, e emba¬ 
raços foraõ todas dadas por eferitto; 
c ou por inadvertência, ou por capri- 
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cho,as comunicou ao Cczar pelloCon- 
felho de Eftado. Oppuzeraó-fe logo 
a ifto os Confelheyros da Cancellaria 
Aulica, dizendo que por aquella Can¬ 
cellaria , e naõ pello Confelho, fe de¬ 
via porpor, e tratar aquellenegoceo, 
aífim por fer materia de Cazamento, 
como por fer couza de Portugal, Ca- 
za intima da Auftriaca; por cujo res- 
peyto lhe tocavaó privativamente fe- 
melhantes negoceados. 

*49. Em compor efta diffe- 
renfa, que finalmente fe difinio á fa¬ 
vor da Cancellaria; e em fe determi¬ 
nar , a quem fe havia de comunicar pri- 
meyro a petição de fiia Magcftadc, fe 
álmperatrix viuva, como May das fu¬ 
turas Efpozas, fe á Reynante , como 
a&ual governadora, fe gaftáraó muy- 
tos dias, e finalmente fe tomou o ex¬ 
pediente de fe comunicara ambas na 
mesma hora por dous Miniftros da_> 
Cancellaria Aulica, e precedendo as 
inevitáveis, e moleftiflimas demoras 
da corte, fe refpondeo por efcritto a 
fuaExcellencia. Que eftimavaõ muy- 

T 4 to, 



. $ ( *9* ) £ 

to , que fua Mageftade Portuguez*^ 
quizelTcunir com duplicados vinculos 
a fereniflima Caza dc Bragança á de 
Auftria, e que quanto ao Cazamento 
de fua Mageftade com a fereniflima Ap 
chiduqueza D. Maria Anna , naõ ti* 
nhaõ duvida; mas quc cm quanto ao 
Cazamento do Infante D. Francifco, 
eftava oCezar pello quea ImpcratriX 
May refponderia a fua Excellence, 
Ifto continha a repofta efcritta; e dc 
palavra difle o Condc de Waldefteim ; 
(o mesmo difle a Imperatriz) que a-. 
Caza de Auftria nao coftumavadar fi¬ 
lhas fenaÕ a Principes abfolutos , e que 
a&ualmente governavaõ os fcos efta- 
dos, qualidade, qucnaõ tinha o Se¬ 
nhor Infante ; e que álem diflb a Se¬ 
nhora D. Maria Magdalena era, e es¬ 
tava taofraquinha, e debilitada , que 
nao podia neftc anno (comoconftava 
da afleveraçaõ dos Medicos ) fazer jor¬ 
nada taô dilatada íem manifefto peri¬ 
go da vida. 

25-0. Sentio por extremo fua 
Excellencia efta repofta , mas naõ fe 

deo 
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deopor defpedido, antes com mayo/ 
zelo,efervor, que nunqua,multipli¬ 
cou as dcligcncias, e as inftancias mos¬ 
trando as conveniências de fe concluir 
hum,e outro cazamento. i. Porque 
hindo juntas as Senhoras Archidu- 
quezas, feria menor o difpendio, mais 
leve a moleftia do caminho, e menor 
o rigor das faudades, porque podiaõ 
reciprocamente confolar-fe hua com 
outra. 2. Porque fua Alteza era pre- 
cizo tomar eftado , e naõ fendo na_. 
Caza de Auftria, podia fer com a Prin- 
Ceza de Galles , como a França per- 
tendia, e que males, e disgoftos ( fe af- 
iim fofle ) fe nao podia temer á nova 
Rainha, e ao Reyno todo, fe no mes¬ 
mo Palacio reynaflem humores tao 
oppoftosjcomo oFrancez,e oAlemao. 
3. Que fua Mageftade, attendendo ao 
ferviço deDeos,e naóás rezoés po¬ 
líticas, queria cazarafeoIrmaõ,ena 
mesma familia Auguftiflima , em que 
elle cazava, e que motivo podia ha¬ 
ver para fe lhe negar hua petição tao 
juítificada, quando a fereniíTima Se- 

T j nho- 
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nhora D. Maria Magdalena achando- 
fe com 19. annos de idade ( fe rejeita¬ 
va efte cazamento ) naõ tinha outro 
na Europa, porque todos os Prínci¬ 
pes, oueraÓ mininos, ou velhos, ou 
herejes , e por iíTo ineptos para efte 
matrimonio ? 

251. Quanto ao dizer, que a 
Caza de Auftria naõ dava filhas fe- 
naõ a Principes abfolutos , e quo 
a&ualmente governavaõ, replicou fua 
Excellencia dizendo. 1. Que a ferc- 
niífima Mariannalrmam do Imperador 
Leopoldo I. fora dada por Efpoza ao 
filho do Eleytor Palatino na vida de 
feo Pay, eainda, que elle lhe cedera 
o Ducado de Cleves, e o Condado de 
Berg.bemfefabia, queifto fora hum 
titolo aparente, e hum pertexto efpi- 
ciozo. *. Que fua Alteza, fenaõ rey- 
nava podia reynar, porque ainda, que 
cfperava, que fua Mageftade houveíle 
de viver muytos annos , podia Deos 
difpor outra couza ; ainda que efpe- 
rava, que tivefle muytos filhos, podia 
Deos naõ lhe dar nenhuns; e no pri- 

mey- 
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meyro cazo fua Alteza feria Rey, e 
no fegundo feos filhos. 3. Que os In¬ 
fantes de Portugal fó lhes faltava a 
coroa, e o nome, mas que no mais e- 
raõ venerados, como fe foífem fobe- 
ranos, tendo na fua caza os mesmos 
officios,que na real,no feo ferviçoa 
mesma qualidade de peíToas da pri- 
meyra gerarchia, e no feo tratamen¬ 
to a mesma honra, ebejamao. 4 Que 
fua Alteza por ter gromífimas rendas, 
fe podia tratar com magnificência., 
real, mas que quando eftas naó bas- 
taíTem, fua Mageftade fe obrigava a 
fuprir das fuas, quanto foífe neceífa- 
rio para viver com decorozo efplen- 
dor. 

2S2. Naó deyxou de fazer 
pezo no benevolo coraçao do Cezar 
a efficacia deitas rezoes, e confervou 
o Embayxador por muyto tempo o 
alivio das efperanfas , mas as poucas 
forças da fereniílima D. Maria Mag¬ 
dalena , o naõ deyxou paífar á ultima 
rezoluçaõ, e aífim concluio, que que¬ 
rendo fua Mageftade, e Alteza efpe- 

rar 
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rar hum, ou dous annos, em que a Se* 
reniflima recobrafle as forças , e fau- 
de debilitada, e fe achaíTe algum meyo 
naconquifta de Serdenha, ou de al* 
gum femelhante dominio, paraque fua 
Alteza ficaffe Senhor abfoluto, e in¬ 
dependente , fe faria fem duvida o ca* 
zamento, e que para adiantar, e afcr- 
vorizar efte negoceo fe mandaria a.. 
Portugal por Embayxador ao Bispo 
de Lubiana, e fe lhe ordenaria, que 
naô perdelfe de vifta a concluzaó des¬ 
ta relevante dependencia , em que 
tanto fe intereífava o gofto de ambas 
as Mageftades. 

25-3. Em quanto eftes nego- 
ccosfe tratavaó,naõ fe deyxavaô de 
fazer vivas inftancias ao Cezar, para¬ 
que os Confelheyros de Eftado vizv- 
taífem a fua Excellencia, porque ain¬ 
da , que o tinha prometido, naó acá- 
bava de o fazer executar ; athe que 
finalmente á petição de Rainha Nofla 
Senhora ordenou , que todos pudef- 
fembufcar,e vizitarao Embayxador. 
Tanto, que fua Excellencia teve efta 

no- 
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noticia, e liberdade, fez a todos avi- 
zo, conforme a Etiqueta da corte, da 
fua chegada a Vienna , e logo vieraó 
todos a lhe dar as boas vindas, e fe deo 
principio no Palacio de fua Excellen- 
cia ás Conferencias com os Miniftros 
Aulicos. Foi a primeyra conferencia 
aos onze de Abril, e continuando-fe 
diverfas outras, fe concluio finalmen¬ 
te o Tratado Matrimonial, obrigan- 
do-fe a Mageftade del Rey noífo Se¬ 
nhor a dar á nova Rainha as mesmas 
arras, e rendas, que fe deraó a fua May 
a fcreniífima D. Maria Sofia de Nco- 
burg; e obrigando-fe a Mageftade Ce- 
zarea a lhe dar o mesmo dotte, que 
fe deo á fereniífima Senhora D. Ma¬ 
rianna , quando cm 1648. cazou com 
Felippe IV., e a fazer todos os gaftos 
da peíToa, e comitiva da Rainha athe 
fe embarcar em Rotterdaõ,couza,que 
athe então fe naÕ tinha vifto, porque 
nunqua os Cezares fe obrigáraõ mais* 
que áconducçaõpellas terras dosfeos 
dominios. De tudo deo conta o Em- 
bayxador a El Rey, o qual com hua 

car- 
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carta toda da fua maõ, c letra lhe 
agradeceo o bem, que o tinha fervido. 

254. Concluidos taò felis- 
mente os negoceos de lua Excellen¬ 
ce, lhe fobreveyo de repente hua oc- 
caziao de alfaz moleftia,porque tendo 
ordem de fua Mageftade para fer con¬ 
ductor da nova Rainha, e tendolhe o 
Conde de Waldefteim repetidas ve¬ 
zes prometido, que aífim fe faria; lhe 
foi dizer da parte do Cezar , que o 
BifpodeLubiana, que partia porEm- 
bayxador extraordinário á corte de 
Lisboa, havia de fer o Conductor da 
Rainha athe a fragata, em que fe ha¬ 
via de embarcar, e entregar a fua Ex¬ 
cellence ; aflim por fer eíte o coítume 
jamais interrompido na Caza de Aus¬ 
tria , como, porque fazendo o Cezar 
os gaítos de toda aCaza daRainha, de¬ 
via hum Meniltro do Cezar fer o Go¬ 
vernador da mesma Caza, eConduc¬ 
tor da peífoa. Deo muyto cuidado ao 
Conde eíla dependence, por ferare- 
zoluçaõ do Imperador fundada na re- 
zaó, no coftume, ena palavra, que-> 
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jafe tinha dado, e efcritto ao Bifpo, 
que perílftia firme, emqueTe lhenao 
devia tirar efta honra: mas amontoan¬ 
do deligencias , e multiplicando in- 
ftancias , finalmente fe tomou hum.» 
temperamento, com que tudo fe ajus¬ 
tou com muyta gloria de fua Ecellen- 
cia : Ordenando - fe, que o General 
das Poftas Carlos Jozeph Conde do 
Paar Confclheyro de Eftado de fua_. 
Mageftade Cezarea, governafle a Ca- 
za, e Comitiva da Rainha; que o Bis¬ 
po de Lubiana, como Embayxador do 
Cezar, tiveíTe a precedencia em todos 
osCongrefTos, e que cm Olanda con- 
lignafle a peíToa da Rainha nas mãos 
do Conde Embayxador, e hindo efte 
com aRainha na mesma fragata,aquel- 
le foíle em outra diverfa: e que fua-. 
Excellencia defTe a maó á Rainha, e 
recebeífe della as ordens, e admitiífe 
á Audiência as peíToas, que a pedif- 
fem. 

a$sr. Com efta felicidade con- 
cluio fua Excellencia os feos negoce- 
os, e emquanto fe trabalhava com to¬ 

do 
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do o calor poífivel nos apreftos, c dis- 
poziçoés da fua magnifica entrada, em 
que teve hua grande parte o zelo, c in- 
duftria do Baraõ Bartholameo de Tin- 
ti Confelheyro Aulico de fua Magefta- 
de Cezarea , porque naõ omitio ne- 
nhuã deligencia, que pudeífe condu¬ 
zir ao bomíucceíTo delia; ferviço,que 
fua Mageítade foube eftimar, e agra¬ 
decer armando o Cavaleyro da Or¬ 
dem de Chrifto, e mandando-lhe huá 
venera de requiífimos diamantes; te¬ 
ve fua Excellencia tempo para ver as 
couzas mais raras da Cidade, obfervar 
alguns fucceífos , e afliítir a diverfas 
funeçoes; das quais daremos noticia 
fem feguir a ordem do Diário,com que 
foraõ apontadas, por haver muy tos di¬ 
as , em que fe naó ofFereceo nenhua 
couza digna de Chronica. 

256. Aos 19 de Março dia_, 
do gloriozo S. Jozeph Padroeyro da 
Auítria foi o Imperador com todo o 
Eftado afliftir á MiíTa, e fermaó ao Con¬ 
vento do mesmo Santo, e de tarde ao 
CoiloíTo, que eítá na praça do Peyxe, 

aon- 
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aonde aífiílio com muyta devaçaó ás 
Ladainhas cantadas. Hiaõ diante do 
coche de Imperador 32. Príncipes, c 

Senhores do Império com cuftozas 
galas, ebelifiimos Cavalos, feguia-fe 
o coche, emquehia o Imperador com 
a Imperatrix , naõ ambos na mesma 
cadeyra, mas ella hia na cadeyra dc 
diante; acompanhavaÕ afuasMages- 
tades em duas alas os Soldados da 
guarda com a fua libre' amarela, ene¬ 
gra, c mangas perdidas á Caftelhana: 
atraz do coche do Cezar hiaô tres Se¬ 
nhores a Cavallo, depois os finco co¬ 
ches das Damas, e hua companhia de 
Mosqueteyros , e atraz infinitos co¬ 
ches de particulares. Nefte dia deraô 
os Cezares de comer a 15. pobres, e os 
ferviraõ á meza com grande piedade , 
e quem fez a efeolha dos pobres com¬ 
binou de tal forte os annos das fuas 
idades, que faziaõ juntos 1001. , que 
Vai o mesmo, quejozeph Primeyro. 

25:7. Aos 30 fe fez hua Procif- 
faô , que confiava de 120. Irmaõs da. 
Confraria, os quais hiao vcftidos de 

V Olan- 
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Olandilha de cor vermelha efcura com 
os roftos cubertos, e pés defcalíòs, e 
todos com grandes cruzes ás coftas, 
diante hia hum Guião, e detraz o Pa- 
rocho com o fantoLenho; efpeftaculo 
de muyta devaçaõ. Aos 31. fe fez na 
Igreja dos Agortinhos defcalfosa fefta 
dos Myfterios dolorozos, a que aífis- 
tiraô todas as Mageftades, como an- 
nualmente fe coftuma. He couza dig¬ 
na de fe ver, porque na Capella mòr 
fe faz hua maquina como retabolo de 
primoroza architetura, que a occupa 
toda; a qual he de luzes furtadas, e 
nella álcm do paífo principal, e fym- 
bolico, que nelte anno foi ofacrificio 
de Abrahaó ; fe vem os finco mifte- 
rios dolorozos, ricamente reprezen- 
tados; Fazem-fe nefta noyte finco fer- 
moés , cada hum de hum quarto de 
hora, e entre hum, e outro fe cantaó 
muytos motetes com tanta armonia, 
como piedade. 

258. Ao 1. de Abril por fer a 
Dominga de Ramos fomos á Sé alfiftir 
ao officio, que fe fez com muyto me¬ 

nor 
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nor magnificência, do que em Portu¬ 
gal ; só tem demais, que temhuaju- 
mentinha de vulto, com ofeojumen- 
tinho; fobre a qual eftá Tentada, hua 
devota, e antiga Imagem deChrifto , 
o qual levaó na Prociflaó; e tem para 
fia piedade deita gente, que fe puze- 
rem os meninos fobre eíta jumentinha 
nao teraõ doenças nefte anno, e afiim 
concorrem infinitas pefToas de todas 
as qualidades a levar os feos filhinhos, 
e filhinhas á eíte ado, e o Senhor, que 
nefte dia eftimou tanto os Hofannas 
dos Meninos dejeruzalem, naõdey- 
xa de moftrar com maravilhozos fucet 
fos, o quanto lhe agrada eíta piadoza 
fe',e confianfa dos Moradores de Vien¬ 
na , dando aos feos Meninos as felici¬ 
dades, que lhe pedem. 

2J9. A’ Quinta feyra de En¬ 
doenças foi fua Excellencia com a me¬ 
lhor parte da fua familia á Igreja dos 
Scotenfes , que era a fua freguezia, 
aonde fe confeífou publicamente para 
fatisfazer á obrigaçaÕ da Igreja , e á 
cdificaífaõ da Cidade; depois lhe dif- 

V» fe 
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fe MiíTa em hua Capella, e lhe dei a 
todos a Comunhão. O mesmo fize- 
raó todas as Mageftades nas íuas Ca- 
pellas; dando-lhe a cada hua delias a 
Comunhão o feo Padre ConfeíTor;com 
o Cezar, e da maõ do mesmo Padre 
comungárao osMiniftrosdc todos os 
Tribunaes, e peflbas do Palacio, e com 
as Imperatrizes todas as Damas , e 
peflbas do feo fequito. Depois fe fi- 
zeraó em ambos os Palacios os Lava- 
pes com igual piedade, ecom menos 
çfplendor, que em Lisboa. Nefte dia 
( como fe fofle em qualquer outro dia 
Santo) houve íermaõpella menham, 
ç nem de tarde houve Mandato, nem 
de noyte Payxaó. Acabada a Mifla le- 
váraó o Santiflimo para a Sacreftia , 
aonde ficou cuberto com hum veo em 
hum pequeno altar com outo vellas 
acezas, e quatro ramalhetes, e alio 
yieraó vizitar alguas peflbas de hum, 
ç outro fexo com mais devaçaó, que 
çoncurfo. 

260. A’fexta feyra de Pay- 
xaõ, acabada a Mifla, e Officio fe le¬ 

va 
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va o Senhor para o fepulcro, o qual fè 
naõ faz na Capella mór, mas em outra 
das do corpo da Igreja; e todos faõ de 
luzes furtadas ( excepto o da Se, que 
he huaCharoIa de talha dourada polia 
no meyo da Igreja) e com grande arte, 
e perfeyçaó, e com engenhozas letras, 
e fabricas alluzivas a elte fagrado mys- 
terio. Nefta tarde, e em todo o Sab» 
badoda Alleluyahe, que fe correm as 
Igrejas com taõ pio, como numerozo 
concurfo, e nefta tarde as correo a Im- 
peratrix May com as Archiduquezas,e 
Rainha de Caftella acompanhada dos 
Padres feos Confeífores, e das Damas, 
e Cavalheyros; e por todas as ruas por 
onde paílaraõ eftavaó poftos taburnos 
para andarem por íima delles fem pa¬ 
decer a moleftia das calçadas, e im¬ 
pertinências das lamas; o mesmo fe 
faz cm todas as procifToes, em que vaô 
a pe' as Mageftades. Ao Sabbado as 
correo o Cezar com todo o feo pala* 
cio, e em ambos os dias todas as Con¬ 
frarias da Cidade em corpo gefto, hin- 
do os Irmãos com os roftos cubertos 
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rezando pellas fuas contas, e detraz 
hum Sacerdote rezando o Mizerere ; 
couza, quemuyto me edificou. 

261. Ao Sabbadoda Allelu- 
ya á noyte fe faz aProciflaó da RefTur- 
reyçaõ , trazendo hum Padre o Se¬ 
nhor do Sepulcro para a Capella mór, 
e outro huma Imagem de Chrifto ref- 
llicitado, e cantando aflim elle, e Mu- 
zica, como todo o povo, queeftá na 
Igreja , a Alleluya, ehua cantiga Tu- 
defca feyta em louvor defte gloriozo 
myfterio. Ao Domingo de Pafchoa 
pella menham com pio , e louvável 
coftume mandaô todos á Igreja os Bo¬ 
los , Paò, Carnes, Ovos, e Fruttas, que 
hao de comer nefte dia , para que fe 
benzaô, e he hum continuo fluxo, e 
refluxo de açafates cheyos deftas ba- 
catelas; e toda a menham eftá hum Sa¬ 
cerdote na capella mór com fobre-pe- 
liz, e eftolla para benzer eftes foliares, 
e naõ comem nada nefte dia fem pri- 
meyro comerem deftas conzas bentas. 

262. Aos 12. defpachou fua_# 
Excellencia hum ExpreíTo a Roma a 

pe* 
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pedir a fua Santidade a difpenfa para o 
Cazamento de fuas Mageftades , por 
eftarem no fegundo gráo de Confan- 
guinidade, como nettos do Serenifli- 
mo Senhor Filippe Guilhelme Eleytor 
Palatino , e filhos de fuas duas filhas 
D. Maria Sofia Rainha de Portugal, e 
D.Leonor Magdalena Therezalmpe- 
ratrix de Alemanha: a qual fua Santi¬ 
dade, attendendo a os merecimentos 
dehua, e outra Caza, benignamente 
concedeono mesmo dia, e hora, em 
que lhe foi aprezentada a íuplica. Aos 
21. aífiftio fua Excellencia a hua Sere¬ 
nata intitulata - IlNatale de Junone - que 
fe reprezentou no Theatro do Palacio 
com afliftencia de todas as Magefta¬ 
des, e demais de tres mil Cavalhey- 
ros, e Damas do mais felefto da Cor¬ 
te ; por fer o dia dos annos da Impcra- 
trix reynante D. Guilhelmina Amalia. 
O Theatro he hua grande fala outava- 
da com tres ordens de varandas em ro¬ 
da , com famozas columnas, e eftatuas 
todas cozidas em ouro, e como todas 
eftavaõ occupadas de Damas * e Cava- 
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lhcyros com luzidas gallas, faziao 
hua beliflima villa; as vozes (porque 
toda a Opera foi cantada) eraõ excel* 
lentes, osinftromentos fem numero, 
porque só de rebecas eraõ íincoenta; 
e as trombetas outras tantas; as apa¬ 
rências de mares, nuvens, Carros per- 
feytiflimas; e aflim foi em tudo huá 
maravilha. 

263. Aos 23. de Abril fahio 
de Corte a nova Rainha de Hefpanha 
D Izabel Chriftina, filha do Duque de 
Wolfembútel, aonde naceo a 28. de 
Agoíto de 1691., e fendo criada na Re¬ 
ligião Lutherana, fe IhepropozoCa- 
zamento com o Sereniííimo Senhor 
Carlos III. Rey Catholico de Hefpa¬ 
nha, que tinha nacido em Vienna ao 
1. de Outubro 1685. com obrigaçaõ 
de abraçar a Catholica Romana:Duvi- 
dárao feos Pays fe podia fem efcrupulo 
mudar de Religião, mas convencidos 
dos argumentos do Rev. P. Antonio 
Plekner da Companhia de JESU Ins¬ 
tructor , e Confeflbr da futura Rainha, 
e dos pareceres dos mesmos Predican¬ 
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tesCalviniftas, eLutheranos, que to¬ 
dos concordemente aífeverárao, que 
a Religião CatholicaRomana também 
era verdadeyra, e nella fe podia falvar; 
abjurou a Herezia publicamente nas 
maosdollluftriífimo Senhor Lothario 
Francifco de Schonborn Eleytor do 
Moguncia, e Bifpo de Bamberga, o 
fcytaa Profiífaó da Fé, veyo para efta 
Corte, aonde debayxo da direcçaõ da 
virtuoziífima Imperatrix D. Leonor 
aprendeonaósóos myftcrios, mas os 
apices da piedade Catholica, que hoje 
com tanto exemplo, e edificação pra¬ 
tica , fendo hum Serafim na rara bele¬ 
za do corpo, e na lingular perfeyçaô 
da alma. Sahio ( como digo ) a nova 
Rainha em Companhia da Imperatrix 
reynante , e foraõ para o Palacio de 
Schónbrun , aonde jantáraó com o 
Imperador, que as eftava efperando. 

264. Na mesma noyte fe fi- 
zeraõ os Defpozioros da nova Rai¬ 
nha na Capella de Noífa Senhora de 
Izing pouco diftante do mesmo Pala¬ 
cio i Foi o Cczar Procurador de fe o 
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Irmao, c fez as funcçoés de Parodio 
o Eminentiflimo Senhor Cardeal de 
Saxonia Federico Chriftiano aififtido 
de quatro Bifpos , e muytos outros 
Prelados. Acabadas as Cerimonias fe 
cantou o -Te Deum laudamus j e a Rai¬ 
nha fe foi para o Palacio de Haders- 
dorf, o Imperador para o de Schón- 
brun, e as Archiduquezas para Vien¬ 
na , dando-fe ao fahir da Igreja tripli¬ 
cada falva daartelharia.e mosqueta- 
ria, que no Parque do Palacio eftava 
para efte fim preparada. Afíiftio in¬ 
cognito a efte a&o fua Excellencia, e 
acompanhou o Cezarathe o Palacio, 
aonde achou a Cea preparada para 
comer em publico, mas vendo que fua 
Excellencia lhe naó podia afliftir, c 
tendo muyto dezejo de lhe falar, man¬ 
dou, quefe fizefle a Cea em particu¬ 
lar, e teve o gofto de que fua Excellen¬ 
cia lhe afliftifle fazendo-lhe as honras 
coftumadas,e nunqua fey tas a nenhum 
outro Embayxador. 

26$. No dia feguinte 24. de 
Abril foraô as Mageftades de ambas 

as 
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as cortes, jantar com a nova Rainha, 
de quem fe defpediraõ com muytas 
lagrimas de fentimento de perder a 
companhia de peíToa taõ amavel. No 
mesmo dia lhe beijáraó a maô os De¬ 
putados das duas Auftrias, dandolhe 
o Conde de Draun em hua elegante 
oraçaó os parabéns da nova coroa, c 
offerecendo-lhe íincoenta mil florins 
para as esmolas da Viagem. No ou¬ 
tro dia partio a nova Rainha de Cas- 
tella para MilaÕ, fendo feo Condu&or 
o fereniflimo Senhor Bispo de Osna- 
brug Carlos Jozeph de Lorena ; ten¬ 
do-lhe feyto o Imperador á inftancia 
defua Excellencia, e nao fem vencer 
grandes oppoziçoês dos Miniftros, 
fempre zelozos da authoridade do 
Cezar; todas aquellas honras , que 
pertendia , para a de Portugal, e de¬ 
pois fe lhe fízerao ; anticipando-fe a 
cuidadoza vigilância de fua Excellen¬ 
cia a facilitar os embaraços muyto an¬ 
tes dos fuceífos. 

*66. Aos 3. de Mayo dia do 
Invenção da Crux, vieraõ aífiftir á fes¬ 
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tana caza Profefla da Companhia dè 
JESU todas as Mageftades, e naõ só 
ouvirão Miífa, e Sermaõ, mas jantá- 
raõ no Refeytorio com os mesmos Pa¬ 
dres , eftando Tentados em hua for- 
mozameza , que Te pozno meyo do 
Refeytorio, da parte de dentro o Cc- 
zar,almperatrix reynante, a Viuva ,e 
astres Senhoras Archiduquezas, e da 
parte de fóra os feos Padres Confeífo- 
res, que craõ os Padres Engelberto 
Bifchof, Balthazar Miller , Antonio 
Stiesf, Fernando Bidman , Antonio 
Steyerer , e o P. Prepôzito da caza_. 
Jorge Wiftmiller. Amais Communi- 
dade efteve Tentada nas mezas na for¬ 
ma ordinaria ; a meza do Cezar Toi 
fervida pellos officiaes da Caza Impe¬ 
rial; e as Damas, e Senhores da cor¬ 
te comerão nos Cubículos, que para 
efte fim eftavaô prevenidos. Acaba¬ 
do o jantar Te recolherão as Magefta- 
des aos feos Cubículos, e de tarde af- 
íiftiraóna Igreja á Profiflaó das Senho¬ 
ras, que de novo entráraó na Confra¬ 
ria , que he toda de Senhoras, e a Im- 
peratrixjuiza perpetua. 267. 
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267. O motivo , e origetm» 
defta nobiliflima Confraria, foi hum 
grande milagre , que Deos obrou no 
anno de 1668; porque pegando o fo¬ 
go no Palacio Imperial, fe abrazou a 
mayor parte delle antes, que fe lhe pu¬ 
ddle acodir com o remedio. Naó per¬ 
doou ao fagrado efte voraciflimo ele¬ 
mento ; ardeo a Capella, e com ella 
todo o precioíiífimo ornato , que a_, 
compunha. Sintio efte golpe a pia- 
doza Imperatrix D. Leonor molher de 
Fernando III. , e o motivo da fua ma¬ 
yor magoa, e fentimento era o ter-fe 
abrazado entre as mais alfayas fagra- 
das hua cuftodia, em que fe guardava 
hua grande relíquia do Lignum Crucis; 
mas animada de hua grande fe', e efpe- 
ranfa mandou, que fe aparta-fem com 
cuidado as cinzas do Sacrílego incên¬ 
dio, por ver fe entre ellas fe achava o 
thezouro, que perdera; e fazendo-fe 
exafta deligencia , fe achou com af- 
fombro de todos derretido o ouro 
da Cuftodia, e inteyra, e intatta a fa- 
grada relíquia; a qual fe conferva no 
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thezouro, e nefte dia fe expocm á pub¬ 
lica veneraçaõ. Obrigada deftc pro¬ 
dígio a piadoza Imperatrix, e dezejo- 
za de eternizalo na memória de todos 
osíeculos,inftituio hua Confraria dc 
Senhoras , que tiveflem por inftituto 
honrar a Santa Cruz, a qual trazem ao 
peyto em ricas veneras, e lhe deo huns 
Santos Eftatutos, que depois a Santa 
Sé enriquiceo de muytas Indulgên¬ 
cias , e privilégios. 

268. E como eftamos cr 
matéria de Milagres das Relíquias fu- 
cedidos em Vienna, auero relatar ou¬ 
tro prodígio fuccediao na mesma Ci¬ 
dade; quenaõ fervirá pouco para nos 
confirmar na piedade , com que de¬ 
votamente as veneramos. O Conde 
de Harrach, que foi muyto favoreci¬ 
do do Duque de Saxonia, lhe pedio 
lhe fizeífe merce de lhe dar alguas das 
muytas relíquias, que guardava no feo 
thezouro, mais por raridade, que por 
devaçaõ ; e ellc com muyta benigni¬ 
dade lhe mandou dar varias ambulas 
cheyas de preciozas relíquias deChris- 
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to, daSantiílima Virgem, dosApos- 
tolos, dos Inocentes,e de outros di- 
vcrfos Santos, e encomendou a dous 
Miniltros Lutheranos, que com toda 
a decencia as accomodaífem em huá 
preciòza arca, que o mesmo Duque 
fechou, e mutrou com o feo Synete 
para evitar todos os enganos, e a man¬ 
dou para Vienna. Chegou a Vienna 
a arca, e a depozitáraõ naCapella do 
Conde , que eftá na rua de Preiner, 
o qual deo parte ao Bispo para que 
vieife ver, abrir, e authenticar as Re¬ 
líquias ; veyo o Bispo, e abrindo a ar¬ 
ca, fahio della hum fedor taó abomi¬ 
nável, que fe naò podia fofrer,einfi- 
cionava a Capella toda : Ordenou o 
Bispo, que fe foíTem tirando as am bu¬ 
las, e fe examinaíTe com cuidado a cau- 
za de accidente taó perigrino: Aflim 
fe fez, e brevemente entenderão o 
myfterio, achando huá ambula donde 
fahia aquelle peftilencial cheyro , na 
qual eftava hum pedaço de panno com 
cite letreyro. Êx caligis Di-vi Martini 
Lutheri-- Relíquias dos Calções de S. Mar- 
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Luthero; a qual os predicantes Lu- 

theranos,por zombarem danoíTapie¬ 
dade, tinhaò metido entre as fagradas 
reliquias. Mandou o Bispo queymar 
aquelle abominável defpojo do He¬ 
re ziarcha , e naõ fó ceflou o fedor, mas 
fahio das fagradas reliquias hum fua- 
viífimo cheyro com que reífendeo a 
Capella toda, 

269. Aos 16. chegáraó á cor¬ 
te as ditozas novas da morte doR.P. 
Stanisláo Rapalio da Companhia de 
JESU, a quem os Húngaros Rebeldes 
matáraõ com fumma crueldade em o- 
dio da Fe' aos 7* deite mesmo mez de 
Mayo fazendo-o em mil pedaços com 
vinte tres deshumanas feridas. Foi o 
P. Stanisláo natural de Fridecano Du¬ 
cado de Silezia, aonde naceo aos 7. de 
Mayo de 1640, entrou na Companhia 
a 9. de Outubro de 1660, aonde depois 
de eníinar por efpaíTo de 18. annos as 
letras humanas,e ter fido Prefeyto dos 
Eftudos ; fe confagrou todo a o bem 
das almas , e converfao dos Herejes 
da quelle Ducado; trabalhando vin- 
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te annos contínuos nefta glorioza em* 
preza com hum exceflivo trabalho,' 
porque ordinariamente andava des- 
calfo, com huã roupeta cheya de re¬ 
mendos , dormindo em huma pouca 
de palha , e naõ comendo mais que 
pao , e algum pouco de leyte ; mas 
com hum grande frutto, porque áletn 
de muytas protentozas converfoés de 
Judeos, e Herejesparticulares, con- 
verteo, e reduzio á nofla Santa Fé du¬ 
zentos , e trinta, e feis lugares intey- 
ros: Toda a fua anfía era dar a vida 
por Chrifto, e por iíTo fentio por ex¬ 
tremo , que os fuperiores attendendo 
á fua idade, c poucas forças, o quizef- 
fem tirar da Miflao para hum Colíe- 
gio da Província, e fez tais inftancias, 
pedindo com copiozas lagrimas lhe 
deífem a confolaçaó de morrer entre 
os feos efpirituaes filhinhos , que fi* 
nalmente lhe concederaô efta graça, 
ecom ella a gloria, porque tanto fus- 
pirava: porque entrando nefte tempo 
os Húngaros na Moravia, e querendo 
paflar á cfpada os moradores de Vo- 
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fetinio inocentes, e dezarmados, o 
Padre , que por fe terem retirado os 
Parochos, os tinha confeíTado, e ani¬ 
mado a todos; fahio ao encontro aos 
Húngaros pedindo-lhe com fervoro- 
zas lagrimas naõ enfangoentaflem as 
maõs na quelles Cordeyrinhos ino¬ 
centes. Perguntoulhe o General quem 
era ? e afíim como lhe ouvio dizer, que 
era Sacerdote Catholico, e Jezuitalhe 
deo alguas cutilidas, e os Soldados o 
acabáraó de matar com deshumanas 
feridas; como elle pouco antes tinha 
profetizado. Quatro dias depois o 
Cura de Zlinens achou o Santo Cada¬ 
ver no campo com os membros fle¬ 
xíveis , e as feridas manando fanguc 
fem mâo cheyro , nem corrupfaó al- 
gua; levou-o para o noíTo Collegio de 
Hradifchto, aonde foi fepultado com 
grande pompa, e concurfo do povo, 
e doze dias depois fendo precizo ver- 
fe o Santo Cadaver, naô ío conferva- 
va a incorrupfaó, mas manava das fe¬ 
ridas o fanguc:prodígios todos, que 
indicaô a gloria, que íua ditoza alma, 
como piamente eternos,gozava. 270. 
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270. Aos 7* de Junho pella 

menham foi fua Excellencia ver a Pro- 
ciflaò do Corpo dc Deos a caza dc 
Moníieur Ache Camarifta do Impe¬ 
rador , a qual começa pella feis, e aca¬ 
ba pelías onze da menham neita fôr¬ 
ma. Vaõ diante os officios, que en¬ 
tre todos faõ íincoenta, e leva cada- 
hum a fua bandeyra taõ grande, que 
faó neceífarios feis , ou outo homes 
para a fuftcntarcm , c nclla pintados 
os feos Santos Padroeyros , e alguns 
com epigramma, como os Carpintey- 
ros de Arcas, que levaó a Santiflima 
Virgem, e a Arca do Tcftamento; os 
Cuzinheyros as Bodas dc Cannâ de 
Galilca, e a Senhora Santa Anna: os 
Auguardcnteyros a S. Floriano lan¬ 
çando agoa fobre as chamas; e os que 
trataõ em pelles a S. Bartholameo es¬ 
folado. So os Ourives naó levaó ban¬ 
deyra em caftigo, de que eftando em 
hua occaziaó com ella efperando pel- 
lo Imperador Leopoldo; como o dia 
cftiveífe calmozo, é o Imperador tar- 
daífe, fe foraó por á fombrados ramos 
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dealguastavernas, queficavaõ alli vi¬ 
zinhas , aonde fe detiveraõ tanto, que 
naõ afliftiraõ ao Imperador, o qual em 
caftigo lhe mandou, que naõ JevaíTem 
bandeyra mas dous Copos, fymbolo 
da fua intemperança. Affim o fize- 
raõ alguns annos, mas depois conver¬ 
terão os copos em dous formozos cá¬ 
lices de prata com fuas hoftias, e res- 
plandores. 

271. Depois dos officiaes, 
que todos vaõ de dous em dous com 1 
muyta modeftia , e compoftura , vaõ 
todos os homes , e molheres pobres 
de hum, e outro Hofpital, que feriaõ 
800,porque em Viennafenaõ permite 
mendigar pellas portas, mas todos os 
pobres, velhos, eeftropeados fe fus- 
tentaõ em Hofpitaes ; Depois os Me¬ 
ninos , e Meninas engeytadas todas 
veítidos de verde, a quem feguem os 
filhos dos Burguezes veftidos de a_. 
zul, e a eftesas Communidades reli- 
giozas, naõ pella antiguidade da fua 
fundaçaõ, mas pella antiguidade dos 
Conventos em Vienna. Segue-fe o 

Clc- 
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Clero das Freguezias, depois toda a 
Univeríidade em corpo gefto, asjus- 
tilTas, e Magiftrados da Cidade, os 
Aolicos do Imperador, e logo osCo- 
negos, e o Bispo de Vienna, que le¬ 
vava oSantifíimo debayxo de hum pal- 
lio menos rico, do que pedia hua fo- 
lemnidade taÕ grande. Atraz do Pàl- 
lio hia o Imperador afliftido do Em- 
bayxador de Veneza, elogo a Impe- 
ratrix com todas as Damas, e Senho¬ 
ras do Paço: e ambas as Mageftadcs 
fizeraõ carinhozas reverencias a fua^ 
Excellencia, que fe recolheo ao Pala- 
cio a preparar-fe para fazer de tarde a 
lua Entrada. 

CAPITOLO NONO. 
Entrada Publica do Embayxador , e o 

mats, que lhe fuccedeo athe partir 
fiara Olanda. 

172,'T'Endo fua Excellencia__s 
recebido de Olanda as Car¬ 

roças , e Cavallos, e tendo comprado, 
X 3 efey- 
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e feyto fazer em Vienna as mais cou- 
zas, de que neceífitava para a fua En¬ 
trada publica, meteo cm ordem a fua^ 
caza, e familia, que conftava, álem 
das peíToasde diítincçaõ; dosMeítres 
de Cirimonias , e Hotel, do Eftribey- 
ro, 10, Gentilhomés, 12. Pages; 30 La¬ 
caios , 2. Sottocavalheriços, 14. Co- 
cheyros, 18. Moços da eftala, 10. Pa- 

k-Jafreneyros , 8. Repoíteyros , 8. Cu- 
zinheyros, dous Porteyros; Compra¬ 
dores, Moços da Ocharia, e outros, 
que faziaõ entre todos duzentas, e do¬ 
ze peíToas; fette carroças com feífen- 
ta, e hum Cavallos ^ioze Cavallos pa¬ 
ra os Pages, e fette de maò; e tendo 
tudo poíto em ordem, lhe aííinou o 
Cezar para a Entrada o dia do Corpo 
deDeos 3. dejunho de 170S. ,dia fempre 
faufto para a Caza de Auílria, c agora 
fauftiílimo para a de Bragança, eaflim 
a fez na tarde deite dia, e porque a-* 
Gazeta, quefeimprimio nofeguinte, 
a relata com tanta verdade, como miu¬ 
deza , me pareceo bailava tresladala 
aqui traduzida de Italiano em Portu- 
guez, e he eíta. 2 73. 
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a73‘ No mesmo dia, que o 

« Auguítiffimo Imperador Jozeph I. fe 
„ rpzolveo a vir da fua Quinta Impe¬ 
rial da Favorita a efta íua Corte Ce- 
« zarea para aífiftir ( como coftuma ) 
« a Prociífaõ de Corpus Chriíti, orde- 
«noufuaMageítade, que na tarde do 
« mesmo dia fizeíTc a fua publica en- 
»trada eftc Senhor Embayxador do 
» Portugal, porque fabia, que tinha 
« tudo prompto para efte IngreíTo. Em 
„obfervancia deita Cezarea rezolu- 
» çaó fez o Senhor Embayxador na 
«tarde da quarta feyra antecedente, c 
»na menham da quinta feyra paífar 
«todo o feo nobre trem a Aldeota de 
«InzerítorfF diftante hualcgoa deVi- 
»>enna, daqualhecoítumeprincipia- 
„ rem os Embayxadores a fua jorna- 
« da: e ahi fez, que com todo o cuida- 
« dofe difpuzefle tudo para a funcçaó. 

274. „ A menham da quinta 
« feyra gaitou fua Excellencia em Vien- 
« na vendo a Prociflaó, a que aífiítirao 
«os Auguítiífimos Reynantes . corn.* 
»toda a Corte Cezarea, Tribunaes.c 

X4 «Cie- 
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itClero Secular, eRegular; e depois 
», fe foi em hua Carroça particular pa- 
9, ra o ditto lugar de Inzerftorff a efpc- 
5, raro tempo opportuno da fua parti- 
„ da, e do feo fequito. Coníiftia eftc 
,, em dezaífeis Gentil-homés, a mayor 
„ parte Portuguezes , todos veftidos 
,, com belliífimos veftidos de gallaj 
„ Doze Pages com fibre's de finiífima 
j, efcarlata carmezim tpdas cubertas 
„ de galloês de prata, oetas de teflu dc 
5, prata femeado de belliflimas flores, 
„ e plumas vermelhas nos chapeos* 
„ Trinta Lacayos com a mesma libre', 
„ mas menos rica, e entrefachada^ 
5; com galloês de feda verde, que fa- 
9, ziaó realçar a prata: Veftcs do mes- 
„ mo panno berre com cazas, galloês» 
„ e botoês de prata fina. Seis Palafrc- 
9, neyros, que levavao os Cavallos de 
„maõ, c quatro, que ferviaôaos Pa- 
>, ges, com libre' do mesmo panno, naô 
, taô rica,como a dosLacayos; e huns, 
„ e outros com os chapeos guarneci- 
„ dos de prata, plumas .verdes, e bran- 
a» cas com laços de fita verde. 

«75.Jun- 
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a7J* »> Junto das finco horas 

„ do mesmo dia tendo chegado aln- 
,, zerftorfF as Carroças do Embayxa- 
,,dor de Veneza Delfino, e do Prin- 
„cipe Bifpo de Vienna (que tem pri- 
,,vilegio para fervir a os Embayxa- 
j, dores desde o principio da íua jorna- 
„ da, como o tem também os Cardeacs 
„ para diftincçaõ dos outrosMiniílros) 
i, í'e preparou hum refreíco para os 
„ Gentil-homês deitas preíònagés, o 
Sj mais peíToas , com toda a magnifi* 
„ cencia poífivel. Confiftia efte enu 
«duas grandes mezas ; hua de fiam* 
)»bres, aonde fe via toda a diverfída» 
j, de de Aves, e CaíTa afiada, em em* 
„ padas, e por outros mil raros, e fín- 
>,guiares modos: a outra cuberta de 
„ Pyramides de delicadiflimos doces, 
j, e confeyturas, em que competia o 
5S afleado com o cxquizito ; e nefto 
,, tempo fe diítribuiraó os mais raros , 
», e preciozos vinhos, que dosPaizes 
„ eílrangcyros fe podem ver ncíta-, 
» corte. 

‘W., X Í 176. Aca* 
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27(5. „ Acabada a collaçao, 

,, ordenou fua Excellencia a fua parti* 
„ da, e em hum momento fe começá- 
„ raó a mover as mais ricas Carroças, 
,, que jamais fe virão nefta Corte Im- 
„ perial em femelhante funcçaõ. A 
„primeyra, em que hiafuaExcellen- 
yy cia,era toda dourada com engenho- 
„ za, e foberba talha , c por dentro 
„ forrada de hum tiflu de ouro conu 
„flores de feda, o mais rico, que fo 
,, podia ver: as cortinas eraô do mes- 
,, mo tiflu com riquiífimas bordaduras, 
„ e rendas de finiflimo ouro;a Zanefa, 
,, que tornejava toda a carroça, era de 
„bordados feytos de tear, eáagulha, 
„toda de ouro de tanto preço, como 
„artificio: o te&o, ilhargas, e efpal- 
„ dar eftava cuberto de veludo carme- 
„ zim, mas com tao altos bordados de 
„ ouro, que apenas fe deftinguia o fun- 
„ do: Coroavaó-na dez pomos doura- 
„ dos, e de todas as faces tinha as Ar- 
„ mas de fua Excellencia, que fa6 dous 
,, Leoês em campo vermelho, eosou- 
„*ros dous quaxteis em branco. Os 

. „ Ca- 
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„ Cavalos defta carroça faô belliífimos 
5> dccor de ferro com cabos brancos, 
9,na cabeça trunfas de plumas bran- 
9, cas, e vermelhas, as fivelas doura- 
9, das, e os arreos de veludo carmezim 
9, agalloado de ouro, e com rengalhos 
„ do mesmo. 

277. „ Na fegunda Carroça 
„ hia o Thezoureyro R eal, o Secreta- 
„rio da Embayxada , e o Meftre da 
„ Camera, c era toda por dentro, e fó- 
„ ra de Veíludo Carmezim bordado ás 
„mil maravilhas , e também ( como 
„ todas as outras ) com as armas de fua 
„Excellencia : Tiravaõ-na feis Cava- 
„ los bayos ornados com flocos de 
,, Carmezim , e ouro. Devendo ad- 
9, vertirfe, que as crines dos Cavalos 
„ das primeyras duas Carroças efta- 
99 vaõ entrançadas com fittas Carme- 
„ zins, e Galloes de ouro, e as das ou- 
9,tras finco com fittas Carmezins fo- 
9, mente,e que o panno, em que fe fen- 
„ ta o cocheyro, era de Veludo bor- 
9, dado. A 3. Carroça, ainda, que me- 
9> nos rica por fóra , que as prece- 
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„ dentes, era forrada de Veludo a zul 
„ lavrado com rozas de ouro, e os ar- 
,, reos com rengalhos , como as ou- 
,,tras, ea cubcrta de Veludo verme- 
„lho com gallaõ de ouro. As ou- 
„tras quatro carroças eraó guarneci- 
,,das ae veludo de diverfas cores, c 
„combellos, e bem concertados Ca- 
„ valos, E deve*fe advertir, que ne- 
„nhum Embayxador fez entrada^ 
„ com fette Caroças próprias, como 
„ o fez efte de Portugal. 

27B. „ Partido fua Exccllen- 
„ cia de Inzerftorff veyo caminhando. 
„ para a Cidade, e quando chegou á 
9,motanha de Vienna,lhe fahio ao en- 
„ contro o Conde de WaldefteinMa- 

rifchal da corte com duas carroças 
„Cezareas; equarenta, eduas a feis 
„Cavallos mandadas pellos Princi- 
,, paes Miniftros do Imperador, levan* 
„ do dentro os feosGentil-homes: tan- 
„to, que fuas Excellences fe compli- 
„ mentáraô, fe meteo o Secretario da 
,, Embayxada Antonio Rodrigues da 
„Cofta cora o Secretario do Cezar o 

» Ba- 
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,,Baraõ de Ruefenftein Truches na 
„primeyra carroça Cezarea, e o Se- 
„nhorEmbayxador com o Conde na 
j, fegunda i e a fórma da marcha foi 
a, efta. 

279. 55 Hia diante hum Fur- 
5,riel doCezara cavalo, e atrazdelle 
jj por fua ordem as Carroças dos Ca- 
5, valeyros da chave de ouro: feguiaõ- 
„fe as 42. dosMiniftros, e Confelhey- 
» ros de Eftado; depois vinha a pri- 
,5 meyra carroça do Cezar, em que 
5, vinha o Secretario da Embayxada^ 
», aííiftido nas portinholas de dous cria- 
>5 dos feos com libres azuis agalloa- 
55 das de ouro, e veíles de borcado. 
v Depois hiaó os 30. Lacayos de fua- 
5, Excellencia póftos em ála,e no meyo 
>, a carroça Cezarea afliftida nas es- 
«tribeyras de quatro Lacayos do Ce- 
j, zar, emuytos Servidores com a li- 
„ bre' coftumada da corte: depois hi- 
5> ao os 12 Pages de fua Excellencia 
55 todos a cavalo com xareis verdes 
jj agaloados de prata, e as crines en- 
jj trançadas com fittas verdes: dian- 

*» tc 
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„ tc dos Pages hia o Eftribeyro de íúa 
,,Exccllencia montado em hum ca- 
„ lo ricamente arriado, e com hunu 
„bclliflimoveftidodegalia. Seguiaó- 
„ fe feis Cavalos de eftado levados á 
,,maó por 6. Palafreneyros, com fel- 
,, las de diverfas cores todas bordadas 
„ás mil maravilhas, e com tantas plu- 
S,mas, galloés, e martinetes, quefa- 
„ ziaõ huã delicioza prefpe&iva. Atraz 
„ delles hiaó em bellosCavalos os Sot- 
„to-cavalheriços,e vinha logo acar- 
„ roça de fua Excellcncia, que pare- 
„cia hua vegetativa montanha do 
„ ouro,e junto della as doEmbayxador 
„ de Veneza, e Bispo de Vienna. Paf- 
„ fadas eftas fe feguiaõ fem interrup¬ 
ção as feis Carroças de fua Excel- 
„ lencia , com os fcos Gentil-homês 
„ todos foberbamente veftidos, e era 
„ hua hia o Thezoureyro real fervi- 
,, do de dous criados feos com fibre's 
„ verdes agalloadas de prata. 

. 280. „ Foi innnito o concur- 
„ do Povo, que concorreo a ver efte 
„ IngrelTo taõ magnifico, no qual mos- 

»>trou 
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m trou fua Excellencia o feo grande 
„ zelo da gloria del Rey feo Senhor, 
„augmentando-fe athe os últimos a- 
„ pices a eftimaçao univerfal para com 
„ efte grande Monarcha. PaíTou cfta 
„bella villa pella Favorita acompa- 
»nhada em toda a parte de grandes 
» aplauzos doPovo,depois entrou pel- 
s,la porta de Carinthia, c a penas fe 
» achava lugar nas ruas para paliarem 
5, as carroças pella imenfa multidão 
« de gente , da que eltavaô cheas as 
3j jcnellas, varandas, e telhados, efe 
33 terminou no Palacio de fua Exccl- 
jslencia , o qual pello preciozo das 
„ Alfayas , e boa ordem da diftribui- 
33 çaô delias verdadcyramente fc pó- 
>3 de chamar Palacio Real. 
• 281. „No dia feguinte foi 
S3 fua Excellencia conduzido desde o 
33 feo Palacio pello Excellentiífímo Se- 
ssnhor Conde Gundachero Poppone 
js de Dietrichftein nas fobredittas du- 
33 as carroças de fua Mageftade Ceza- 
3i rea,atraz das quais hiaõ as do Em- 
>3bayxador de Veneza, c Bispo do 

„Vien- 
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Vienna ", com as outras feis do Se- 

„ nhor Embayxador de Portugal, c 
,, levado ao Palacioda Favorita áau- 
„diencia publica dos Auguftilfimos 
„ Reynantes, e pouco depois ao Im- 
„ perial Palacio defta Cidade de Vien¬ 
na á audiência da Imperatrix May, 
„e das fercniflimas Archiduquezas * 
j,de que recebeo todas as honras. 

282. Athe aqui aGazeta,que 
por fer a primeyra, que deyxa dc fer 
mentiroza, e porque he clara, c fuc- 
cinta me pareceo tresladar aqui, e fó 
lhe faltou dizer, que aflim o Cezar, co¬ 
mo a Imperatrix reynante com fuas 
fereniflimas filhas, por honrarem a fua 
Excellencia com exemplo jamais vis¬ 
to,eftiveraõ em publico nas jenellas do 
Palacio da Favorita com toda a fua lu¬ 
zida corte vendo a entrada, c pompa 
de fua Excellencia, e depois falando o 
Imperador com os Aulicos moftrou a 
grande fatisfaçaô, com que ficára,di¬ 
zendo : Efte he o pritneyro Embayxa¬ 
dor, que me veyo dar os parabéns da 
CoroaImperiaI,e naõ efpcro,de ver ne¬ 

nhum 
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nhum outro,que no luzimentodhe leve 
a primazia. E em outra occaziaõ diíTe. 
Eu tinha grande expeftaçaõ defte Em- 
bayxador de Portugal, mas elle exce- 
deo a minha expe&açaõ> e fobrepujou 
as minhas efperanfas. Mas naõ foi fó 
efte o favor, que o Cczar fez a fua Ex¬ 
cellence,antes fc fe houvelTem de con¬ 
tar todos, os que lhe fez a elle, e a to¬ 
dos os mais Portuguezes, feria necefla- 
rio encher livros, e naõ compor rela¬ 
ções , porque naõ teve occaziaõ ne- 
nhuá de os honrar,que o naõ fizefíe. 

283. Quando o Cezar no dia 
da Crux jantou no Refeytorio da Caza 
Profefla da Companhia , concorreo 
tanta gente ao ver comer, que fe en- 
cheo a Caza toda: enfadou-fe elle de 
tanto concurfo, e ordenou , que os 
lançaflem fóra do Refeytorio, e por¬ 
que entre efta turba conheceo, que al¬ 
guns eraõ Portuguezes , os mandou 
tornar a entrar , agaftando-fc com o 
Camareyro, que os tinha feyto fahir; 
dizendo, que ellesfenaõcomprehen- 
diaõ neftas regras geraes, e que elle ex- 

Y pref- 
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prcíTamente os exceptuára. Fez hua 
noyte hua Serenata, paraque convi¬ 
dou o Embayxador, e porque elle tar¬ 
dou , por equivocaçaó de quem deter¬ 
minou as horas,efpcroutres quartos, e 
só depois da fua vinda deo ordem para 
principiar a Serenata. No dia 24 naó 
só deo lugar na fala do Bayle ás princi- 
paespeíToasPortuguezas, mas lheve- 
yo falar humaniífimamente, e pergun¬ 
tar fe lhe agradava o feftim. 

284. No dia da Petição da_» , 
Efpoza mandou, que fua Excéllencia ; 
levaíTe todos os feosfette coches con- ; 
tra o parecer dos Miniftros, e contra , 
o eftillo da Corte, que naó permittee i 
mais, que tres. Mandou, que as Da¬ 
mas do Paço vieíTem todas afliftir ao 
bayle no Palacio de fua Excellencia, 
couza, que só fe concedia aos Embay- 
xadores de Hefpanha. Fez os Tor- 
neos, em que elle mesmo entrou, ea 
caífada dos Veados, e Rapozas só por 
dar efta recreaçao ao Embayxador; e 
finalmcnte naó houve couza, quenaô 
fizeíTe por nos honrar, eauthorizara 

to- 
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todos. Mas aonde mais avultou a fua 
benevolencia foi na fineza de querer 
fer Procurador dc fua Mageftade > e o 
que em feo nome celebrafle os defpo- 
zorios com a Rainha nofla Senhora; 
porque contra o confelho, e voto de 
todos os Miniftros, que julgavaò aba- 
terfe a authoridade do Cezar com fa¬ 
zer o papel de Procurador del Rey, cl- 
le perfiftio confiante na fua rezoluçaõ 
de fazer a toda a naçaó Portugueza es¬ 
ta grande honra. E naô avultou me¬ 
nos o zelo de fua Excellencia, porque 
podendo ( como fe lhe tinha ordena¬ 
do ) lograr a honra de fer Procurador 
de fua Mageftade, entendendo a in¬ 
clinação do Cezar, facrificoua honra 
propria nas aras da gloria del Rey, o 
da naçaõ Lufitana; digniflimo por eftc 
só ferviço dos mais relevantes pré¬ 
mios , porque quando todos os outros 
homes tem por maxima o - Gloriam.* 
meam alteri non dabo > elle cedeo da íua_i 
gloria, paraque EI Rey noífo Senhor a 
tiveífe. 

Y* »8j. Os 
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28j. Os dias fubfequentes á 
entrada publica os gaftava o Embay- 
xador em vizitas, e banquetes, e em 
difporas couzas neceíTarias para o dia 
da Petição da Efpoza, e da noíTa volta 
para Portugal, e naõ eraõ negoceos es¬ 
tes de taõ pouca importância, que pa¬ 
ra as luas acertadas rezoluçoes naõ ne- 
ceífitaíTem de toda a lua grande pru¬ 
dência, e capacidade. Aos 10. foiafc 
liftir com toda a fua luzidiífima Corte 
áProciflaódoCorpodeDeos daCaza 
ProfeíTa da Companhia de JESU, a-, 
qual também acompanhou o Impera¬ 
dor. Confta a ProciíTaõ das Confra¬ 
rias da Caza, e nao tem couza efpe- 
cial, mais, que irem diante cantando 
as Orações todos os Meninos, e Me¬ 
ninas dasEfcolas de Vienna, os quais 
faziao hua bella muzica, e hua longa 
ProciíTaõ, porque os Meninos feriaõ 
700., e as Meninas 1500. Comelleshiaõ 
feos Meftres, e Meftras com diverfos 
pendoés, e o Padre Doutrineyro, co¬ 
mo em Lisboa na ProciíTaõ de Santo 
Alexo, mas com melhor fórma, e or¬ 
dem. ' 286, Aos 
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286. Aos .23. de tarde fez o 

Imperador na Favorita o feo Torneo, 
ou Carroçel, efpe&aculo verdadeyra- 
mente muyto digno de fer vifto; e he 
neftafórma. Tem hum formozo cam¬ 
po , como o terreyro do Paçocerca¬ 
do em quadro de hua baluftrada do 
páo pintado, e dourado, e femidividi- 
do pello meyo com hua tea da mesma 
obra : Sobre a baluftrada , e tea em 
diftancias competentes eftaõ tres cor¬ 
pos de páo muyto bem feytos, fobre 
que fe poem diverfas cabeças de ne¬ 
gros, ehuafe lança no chaõ: e deve o 
Torneador levar hua Cabeça com a- 
lança , outra com hua fetta de arre¬ 
medo, a 3. com hua baila de piftola, e 
a que eftá no chaó, cravala, e levan- 
tala com o efpadim, e tudo ifto á car- 
reyra de cavallo. Concorreo toda 
Vienna a efte efpe&aculo, efua Excel¬ 
lence foi Juiz, e como tal afliftio no 
Camarim, emqueeftavaô fuas Mage- 
ftades, e as Senhoras da Corte. 

287. Tres horas da tarde fe- 
riaõ,quando começou o Torneo: hi ao 

Y j dian- 
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diante doze Trombetas, e quatro Ata- 
baleyros bem veítidos, e montados, 
logo io. Corredores do Imperador , i j. 
Criados, e io. Cavalos de eftado rica¬ 
mente acubertados ; Siguia-fe o Im¬ 
perador, e quatorze Cavalheyros dos 
mayores do Império com muyto íe- 
quito de criados, e corredores; e de¬ 
pois de rodearem duas vezes o Corro, 
fazendo com o cuftozo das gallas, e» 
briozo dos Cavallos hua delicioza vis¬ 
ta , fe puzeraõ nos feos lugares. Deo- 
fe o final de principiar o Torneo, e o 
Cezar metendo as pernas ao Cavalo fa- 
hio com grande ar, e gentileza , o 
acertou todos os quatro tyros. De¬ 
pois correrão os mais, eoCezarrepi- 
tio quatro vezes as carreyras: forao 
diverfososfucefibs, mas fem a menor 
injuftifía levou o Imperador os tres 
primeyros prémios,e o Conde de Wal- 
deíteim o quarto. Acabada a feita fe 
tornárad todos a recolher com a mes¬ 
ma ordem, com que tinhao entrado. 

288. Aos 24. de Junho dia de 
S. Joaó Baptifta deo fua Excellencia 

no- 
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nova libré, e muyto mais rica a toda a 
fua familia. Os Pages fahirao com ca- 
zacas de veludo carmezim bordado 
de ouro, e veftes de tiflií de ouro; os 
Lacayos, Palafreneyros, e Cocheyros 
com Cazacas de efcarlata agaloadas 
de ouro, e veftes de veludo verde com 
o mesmo gallaõ ; todos os chapeos 
erao agalloados do mesmo ouro , e 
com plumas amarcllas, e vermelhas; e 
os Gentilhomés , e mais pefloas lan- 
çárao cuftoziflimas gallas, e pellas on¬ 
ze horas partio fuaExcellencia conu 
toda a fua Comitiva difpofta em bella 
ordem para o Palacio do Cezar, aon¬ 
de fendo admittido á audiência com as 
coftumadas Ceremonias , pedio para 
Efpoza de fua Mageftade em hua ele¬ 
gante oraçaõ a Sereniífima Archidu- 
queza D. Maria Anna; e tendo-felhe 
concedido benignamente da parte do 
Cezar, paífou ao Palacio da Impera- 
trix May a fazer a mesma fupplica, a 
que ella refpondeo benevola, e agra¬ 
decida, e mandou chamar a nova Rai¬ 
nha, paraque também deífe o feocon- 

Y 4 fen- 
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fentimcnto, e recebefle a prenda Ef- 
ponfaliciade fua Mageftade: Veyo el- 
la, e fua Excellencia pofto de juelhos 
lhe entregou o retrato del Rey noíTo 
Senhor em huajoya ornada, e coroa¬ 
da dc íincoenta diamantes de valor de 
cento, c trinta mil florins, queellare- 
cebeo com lingular modeítia, e com 
as Cerimonias coftumadas ; e defpc- 
dindo-fe fua Excellencia fe retirou pa¬ 
ra o feo Palacio com a mesma pompa. 

289. Nefta noyte fez o Ce- 
zar no feo Palacio hum grande bayle, 
que durou athe as feis damenham,em- 
que dançáraó todas as Mageftades, 
e Principes, e a que afliftio fua Excel¬ 
lencia ; e na tarde, e noyte feguinte 
fez fua Excellencia a fua fefta , cele¬ 
brando juntamente o nome del Rey, 
e a felicidade de Portugal em fe lhe 
conceder tal Rainha. Levantou - fe 
para efte fim hua formoza machina de 
madeyra pintada , que excedia a fa¬ 
chada do Palacio do Embayxador, na 
qual eftavaó as armas de Portugal en¬ 
tre o adorno de diverfas tarjas, colu¬ 

nas; 
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nas, folhagens , e molduras, e duas 
fontes, que toda a tarde eftiveraõ cor¬ 
rendo vinho branco,e vermelho ;cou- 
za> que deo muyta alegria ao povo to¬ 
do, porque fem difpendio podia ma¬ 
tar a fede, que neftes paizes coftuma 
fer grande : o rizonho deftas fontes, 
e o attra&ivo de muytos mil florins, 
que fe lançárao das jenellas , convo¬ 
cou hum tal concurfo de gente, que 
fe temeo que muytos morreíTem affo- 
gados, mas foi Deos fervido, que nao 
houvefle accidente, que funeftafle o 
noflò gofto. 

290. ' Depois das acclamaçoes, 
e alegria do povo começáraó as mu- 
zicas, as mezas, os bayles, e as lumi¬ 
nárias , que forao feytas com muyta 
arte,e engenhozas pinturas, e durá- 
raó toda a noyte athe as fette da me- 
nham do dia 26. Authorizáraô eíle_» 
aâocom a fua aífiftencia todos os Se¬ 
nhores, e Senhoras da Corte com as 
Damas do Paço por favor Angular do 
Cezar, e fez -fe tudo com taó boa or¬ 
dem, e com tal grandeza no rico das 

Y S me- 
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mezas, no raro das iguarias, no exqui- 
zito das bebidas, e no Angular da mu* 
zica, que a todos fervio de aíTombro, e 
a Portugal de immortal gloria : mas 
muyto mais gratas ao Ceo, e glorio- 
zas a Portugal foraõ as muytas , qj 
groflas esmolas , que nefte dia, e em 
muytos outros deo fua Exccellencia 
a diverfas Comunidades, e pefloas. 

291. No mesmo dia 24. fea£ 
íinou , e cambiou rcciprocamente o 
Tratado Matrimonial, c o Embayxa- 
dor mandou a todos os Miniftros, que 
nellc intervieraõ, preciozos anneis de 
diamantes de diverfos preços , e va¬ 
lor conforme á. qualidade das peífoas; 
e regalou com diverfos prezentes, a 
Aya,Damas,c mais pefloas do Paço, 
que tinhao fervido á nova Rainha, pa- 
raque com eftes donativos fe moderaR 
fe a pena da fua faudade. Feyto ifto 
tratou de difpor as couzas para a nofl- 
fa partida paraLisboa, determinando 
paraella o dia fettimo de Julho ;e pa¬ 
ra ficar mais expedito para vir com_, 
fua Mageftade, e naõ lhe fer molefto 

com 
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com o grande numero da íua familia, 
a dividio em quatro partes; a primey- 
ra compofta das peffoas de mais dis- 
tincçao: rezervou para trazcr comfi- 
go; a 2. mandou pela eftrada de Ra- 
tisbona debayxo da conduéta de Luiz 
de Melim, e partio aos 3, de Julho. A 
3. feguio a mesma ruta dirigida por 
Paulo Carneyro da Veyga; e a 4. com 
toda a bagagem, fato , prata, e arma¬ 
ções foi pello Danúbio aífima, e par- 
tio a j. e a 6. do mesmo mez. 

292. Difpoftas aflim as cou- 
zas fe defpedio o Embayxador de to¬ 
das as peíToas principaes da corte, e 
aos feis doImperador,que lhe deo hum 
retrato feo ornado de ricos diaman¬ 
tes; e depois de todas as Mageftades, 
de quem recebeo exceflivas honras. 
Aos fette pella menham veyo o Baraó 
de Tinti, e trouxe os regalos do Ce- 
zar, para o Conde, e peíToas dafua co¬ 
mitiva , que foraó eftes. Ao Condo 
Embayxador hum grande Candieyro 
do prata, duasFontes,dousBrazeyros, 
e íinco Urnas da mesma. Ao Secre¬ 

ta- 
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tario, Antonio Rebello, e Thezourey- 
ro trcs Anneis de diamantes. Ao Es-» 
crivaõ, Eftubeyro , e Medico tres Ca* 
deas de ouro com feos retratos. Ao 
Official da Secretaria hua Copa, e Ta¬ 
lher de prata. Ao Padre Confeflorhum 
Relogio de ouro,e afeocompanheyro 
outro de prata. 

CAPITOLO DECIMO. 
Diário da jornada de fua Jíâgejlade 

de yienna a Rotterdam. 

293. Cinco horas íèriaõ da tar- 
^de do dia fette de Julho con- 

fegrado á feita de Santa Izabel Rainha 
de Portugal, quando fahio de Vien¬ 
na para Portugal a fua nova Rainha 
na fórma feguinte. MarchavaÕ diante 
todos os Meítres das Poítas , e Offi- 
ciaes do Conde de Par com libre' car- 
mezim agalloada de prata, logo hum 
luzido troço de Soldados de Cavalo; 
atraz delles o coche, em que hia o Ce- 
zar comas duas Imperatrizes; depois 

a car- 
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a carroça das tres Senhoras Archidu- 
quczas, a quem feguiaõ os coches das 
Damas,e dos Aulicosde hua,e outra 
Mageftade, efcoltados de hum corpo 
de Cavalaria , c hua Companhia de 
Granadeyros. 

294. Concorreo infinito po¬ 
vo a ver efte luftrozo, efpedaculo,e 
todos com fufpiros, e lagrimas folem- 
nizáraõ a defpedida da íua amabiliíli- 
ma Archiduqueza, a qual na fórma fo- 
bredita fe foi apear á Cathedral do 
Santo Eftevaò , aonde afliftio ás La¬ 
dainhas cantadas, e fe defpedio com 
muyta ternura da milagroza Imagem 
de Maria Santiflima ( que como ja 
difie ) na quella Igreja devotamente 
fe venera. Acabado efte piadozo 
ado , entrárao fegunda vez nas Car¬ 
roças, e fahindopella porta de Scho- 
ten fe foraÓ para Clofterneybourg , 
pequena Cidade diftante legoa , o 
meya de Vienna, aonde chegáraÓ di- 
tozamente pellas outo horas,e fe apo- 
zentáraõ no foberbo Palacio, que luas 
Mageftades Cezareas tem na mesma 

Ci- 
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Cidade. Sua Excellence partio na 
mesma tarde com .todo o feo trem, 
e comitiva, que nefte tempo erao fin¬ 
co coches, duas calefías, e feis carros 
de bagagem; e chegou a Clofterney- 
bourgcom a mesma felicidade. 

295. O dia 8. gaftáraô fuas 
Mageftades em Clofterneybourg em 
devaçoes, e exercicios Santos, confeP- 
fando-fe, e comungando; epedindo 
a Deos por interceflaõ de S. Leopol¬ 
do primeyro Marquez de Auftria,cu¬ 
jo fagrado corpo íe guarda naquelle 
Convento o bom fucceíTo do caza- 
mento, e da jornada. Aos 9. de tar¬ 
de fe celebráraõ os Defpozorios, fen¬ 
do o Imperador Procurador del Rey 
noífo Senhor, o qual fez á nova Rai¬ 
nha as mesmas honras, que fe tinhaó 
feyto á da Caftella; e fendo Parocho 
o Cardeal de Saxonia, a quem fua Ex¬ 
cellence regalou , dandolhe hua das 
fuas Carroças com todos os arreos, 
eCavallos, mimo , que pello menos 
valeria doze mil cruzados ; os mes¬ 
mos regalos proporcionadamente fc 
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diftribuiraô entre todos os Capelaés, 
e mais peíToas de todo o genero, que 
intervieraõ nefta funeçaó, que foi ce¬ 
lebrada com fumma magnificência. 
Acabada elladeceofuaMageítade do 
altar no meyodas duas Imperatrizes, 
que a leváraô athe o eftribo da íua car* 
roça , em que foi- introduzida pello 
Conde Embayxador: dcfpedida del¬ 
ias , marchou para Corneybourg en¬ 
tre os vivas, e aplauzosdo povo,ea 
triplicada falva de fíncoenta meyos 
canhões,e pafiando o Danúbio fobre 
hua formoza ponte de barças feyta ío 
para eíte fim, entrou em Corneybourg 
ás dez horas da noyte entre as luzes 
de muytos flambós , que levavaõ os 
Pages, e criados de fua Excellencia, 
e fe aquartelou em hua boa caza. 

296. Aos 10. pella menham 
fomos todos os Portuguezes ao Paço 
aonde fua Excellencia nos introduzio 
na prezença defuaMageftade a quem 
beijámos a maõ, como a Rainha, e Se¬ 
nhora noíla, dando-nos a nós, e a ella 
o parabém deita grande fortuna, e el- 
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la nos recebeo com tal agrado, c be¬ 
nevolência, que a todos roubou os co- 
raçoés. Pellas dez horas do dia che¬ 
gou de Vienna a Imperatrix May com 
asfuas duas fereniflimas filhas, e pel- 
lo meyo dia o Imperador com a Im¬ 
peratrix reynante , e jantáraõ todos 
com fua Mageftade, de quem ánoytc 
fe defpediraõ com muytas lagrimas 
retirando-fe para Clofterneybourg, e 
Vienna. Também nefta tarde os Es¬ 
tados das duas Auftrias tiveraó a hon¬ 
ra de beijar amaô, e complimentar a 
fua Mageftade , a quem em hua rica 
bolfa offereceraô o donativo de trin¬ 
ta mil florins. 

297. Aos 11. pella menham 
fe embarcou fua Mageftade no feo 
coche com a Condefla da Torre fua 
Camareyra mór , e foi ouvir MiíTa a 
hum Convento de Frades Agoftinhos 
do mesmo lugar de Corneybourg. He 
celebre efte Convento por hum gran¬ 
de milagre, que nelle fuccedeo,por¬ 
que furtando huns Judeos huaHoftia 
confagrada lhe fizeraómil dezacatos, 



m C 3S3 ) # 
ja lançando-a em hum poço, ja atra- 
veflando-a com os punhaes, ja que¬ 
rendo a pizar,e fazer outras injurias; 
mas tudo fe converteo em gloria dc 
Chriíto, e em confuzaõ dos Judeos, 
porque a fagrada Fórma lançando 
copiozo fangue das feridas , iahin- 
do glorioza do poço , fuftentando- 
fc no ar entre hua coroa de luzes, lhes 
cauzou hum taó grande medo , que 
o naõ puderao encubrir fem que os 
Chriftaõs o foubeflem, os quais cafti- 
gando com o rigor, que merecia, efta 
infolencia, leváraõ em triunfo para a 
Igreja a fagrada Partícula; a qual fo 
nao conferva hoje, mas eftá no meyo 
da Igreja o poço, em que foi lançada, 
e á roda delia eftá pintada em differen- 
tes quadros toda a hiftoria. Acabada 
a Mifla partio fua Mageftade, e paífan- 
do por Mallebrem foi jantar a Holla- 
brun : aonde chegou a Imperatrix 
May com as fereniflimas filhas no co¬ 
che, eoCezaracavalo pella pofta, c 
jantáraõ todos com fua Mageftade, e 
dando lhe os últimos abraços, ellesfe 
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retirárao faudozos, e chorozos para 
a Corte, e lua Mageftade diífimulan- 
do o fentimento , e moftrando huá 
real, e varonil conftancia, entrou no 
coche , e caminhando toda a tarde , 
foi dormir a Pulckau. 

298. Antes de nos empenhar¬ 
mos mais na relaçaó da jornada, que¬ 
ro dizer o acertado modo, e fórma, 
comquefefazia, queeraefte. Levan- 
tava-fefua Mageftade pella menham á 
hora, que na noyte antecedente fe ti¬ 
nha ajuftado, e logo ouvia a Mifla do 
feo R. P* Confeflbr Antonio StiefFda., 
Companhia de JESU, e outra de ou¬ 
tro Padre, a qual fe dizia, ou na fua-. 
antecamera, ou em algua Igreja, feno 
lugar a havia. Acabada a Mifla, fe re¬ 
zava o Itinerário, Ladainha, e Preces, 
c fe era dia Santo ouvia fua Mageftade 
terceyra Mifla: logo fe recolhia a to¬ 
mar algua chicara de Chocolate > The, 
ou Caffe, e embarcando-fe no coche 
com a Camareyra mor ao fom das 
trombetas dos Meftres das Poftas, o 
Poftilhoés» fe dava principio á mar- 
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cha, na qual quanto o tempo, e o lu¬ 
gar o permitiao, hiaõ todos os coches 
por fua ordem. Eraõ as Carruagen» 
noventa, enove, as peíToas da Comi* 
tiva 300. , c fendo neceífarios 800. * 
e as vezes 900. Cavallos, e mudar do 
Cavalos duas, etres vezes no dia, tu¬ 
do fe fazia eom tanta diligencia,e acer¬ 
to , que nunqua houve a minima con- 
fuzao. 

299. Era a cauzadefte acerto 
a boa ordem, com que fe diípunha a 
marcha , porque primeyramente to¬ 
dos os Coches, e Carros eftavao nu¬ 
merados com feos numeros de formo- 
zas letras, depois hiaó diante hua mar¬ 
cha os Furriéis, e efcolhendoos Ca¬ 
vallos conforme a qualidade, pezo, e 
grandeza dos Coches > e Carros, o* 
feparavaõ, dando ao PoftilhaÓ de ca¬ 
da tyro o numero do coche, que lho 
tocava levar : e elles' o pregavaó no 
chapco: e aífim como chegávamos ao 
lugar da muta, e pofta, nomeávamos 
o numero do coche,e logo o PoftilhaÕ, 
que tinha 0 tal numero, vinha, atta- 

Z» la- 
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lava os Cavallos, e continuávamos a 
nofla ruta. E verdadeyramente nos 
admirou o grande numero de bons Ca¬ 
valos , que achámos em todo o cami¬ 
nho, porque foraó tantos, que ordi¬ 
nariamente fobejavaó, e em todo elle 
nos fervirao paflante de íincoenta mil 
fempor elles pagarmos nada, porque 
como efta defpeza tocava ao Impera¬ 
dor , os Príncipes, e Senhores das ter¬ 
ras os mandáraõ de graça. 

, 300. A ordem da marcha era 
efta. Hia diante hum official da Pofta 
acavalo para moftrar o caminho; a es¬ 
te feguiaõ dous coches com fette Ca- 
meriftas do Imperador, que eraò os 
Condes de Keyfel, da Torre, de Kin* 
burg, dePreyner, deKevenhiller,de 
Martinitz, e de Staremberg : depois 
hiao dous Meftres das Polias com to¬ 
dos os officiaes do Conde de Paarcom 
librés de efcarlàta apartamanada do 
prata. Atraz deftes a Corroça do Con¬ 
de de Paar, e com elle fua Excellencia, 
e o Bifpo de Lubach Embayxador do 
Cezar, acompanhados de dous Pages, 

dous 
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dous Lacayos, c o fotto cavalhariço 
de fua Excellencia com as íiias luzidas 
fibre's. Seguia-fe o coche de fua Ma- 
geftade efcoltado por quatro Toldados 
de Cavalo da guarda do Cezar com li* 
brenegra, eamarela; atrasdelleodas 
Damas, depois os dos Padres Confefi 
fores, e logo os mais por Tua ordem. 
Com efte acerto Te fazia a marcha, t 
com o mesmo fe diftribuiaõ os quar¬ 
téis , e mezas, e fendo eftas dezafíete, 
e a jornada taó dilatada, fcmpre fo¬ 
mos fervidos com duas cubertas, e a o 
menos com quatorze pratos, com to¬ 
do o aífeo, e magnificência: do que fe 
póde inferir a fertilidade, e abundan- 
cia das terras de Alemanha. 

301. Aos i2. partimos cedo, 
e fomos dizer Milfa a hua Ermida, que 
nos ficava no caminho, e depois fomos 
jantar aFrating primeyra terra doMar- 
quezado de Moravia athe onde fervi- 
raõ a fua Mageftade os Condes de En- 
kefort, e Thrau, a quem regalou fua 
Excellencia com ricos anneis de dia¬ 
mantes , e entrou em feo lugar a fervir, 
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e conduzir a fua Mageftade pella Mo¬ 
ravia o Conde de Aichpichel; que no 
dia feguinte (tendo acabada a fua Co- 
mifíao) fe defpedio também regalado 
de fua Excellcncia, que fez o mesmo 
com todas as peífoas, que vieraó com- 
plimcntar a Rainha noífa Senhora ent 
todo o difeurfo da jornada. A’s onze 
horas chegou fua Mageftade a Frating, 
e foi apozentada cm hum Conventi- 
jiho de Frades Agoftinhos defcalços, 
aonde fe venera hua devota imagens* 
da Virgem de Loretto; aonde fua Ma¬ 
geftade ouvio MiíTa, e acabado o jan¬ 
tar , e tendo dádo audiência aos De¬ 
putados de Moravia, tomou a pofta, 
e fomos dormir a Zlawings, aonde foi 
recebida, pellaSoldadefca, que efta- 
va formada em duas alas, e apozenta¬ 
da na Caza da Villa, que he magni¬ 
fica. 

302. A fexta feyra 13. de Ju¬ 
lho partimos de Zlawings com muyta 
chuva , a qual nos fez merce de nos 
apagar o pó do Caminho quazi todos 
os dias da jornada» e tendo andado o* 

que 
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que nos reftava da Moravia, entrámos 
no famozo reyno de Bohemia, e pello 
meyo dia chegámos á Cidade de Neu* 
haus- Fóra da Cidade eftava o Conde 
de Schernin Burgrave , e Vicerey do 
Bohemia com hum corpo deCavalla- 
ria efperando a fua Mageftade, e de¬ 
pois de lhe beijar a mao, a conduzio 
para o feo Palacio, aonde fe apozen- 
tou juntamente com os Embajxado- 
res, c toda a Comitiva, e forao todos 
tratados com fumma grandeza. Ao 
entrar do patio do Caftello, em que es¬ 
tá o Palacio, eftava o Sindico da Ci¬ 
dade com os Senadores, o qual em hua 
bem limada oraçaõ deo os parabéns á 
Rainha da fua ditoza chegada áquelle 
reyno, e lhe offcreceo o Caftello, e Ci¬ 
dade âsíuasreaes ordens, cortezia,a 
que fua Mageftade refpondeo com a_, 
foa coftumada benevolencia. 

303. O Caftello, em que fua 
Mageftade fe apozentou, he hum-, 
grande Palacio com formozos pate- 
os, jardins, e tantas falas, que p.odia 
comodamente accomodar ainda ma- 
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yor Comitiva; fica em huá ponta da 
Cidade cercado de muros, e torres an* 
tiguas fornecidas de muyta artelha- 
ria, que com triplicadas falvas tinha 
celebrado a chegada da Rainha noíTa 
Senhora; pella parte , que olha para 
á cidade,naõ he muyto deffenfavel, 
mas pellas outras tres hc inacceflivel, 
porque álem de fer fundado cm huá 
rocha, tem por foflo hum precipita¬ 
do rio com hua alcantilada decida. 
De tarde aífiftio fua Mageftade com 
toda a corte a huma pequena Tragi- 
comedia, que em hua Sala do mesmo 
Pa’acio,emhum theatrofeyto de no¬ 
vo fó para efte fim, lhe fizerao os Pa¬ 
dres da Companhia de J E S U pellos 
Eftudantes das Clafíes do Collegio, 
dos quais foi hum o filho do mesmo 
Conde de Schernin, que fez o feo pa¬ 
pel muyto bem , e com muyto agra¬ 
do de fua Mageftade, que os louvou 
a todos publicamente, e deo as gra¬ 
ças ao R. P. Reytor do Collegio Fe¬ 
derico Bruno de hum feftejo, que lhe 
tinha fido taõ agradavel. 

304. Aca 
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304. Acabada a Tragi come-* 

diafedevirtio fua Mageftade paflean* 
do nos Jardins do Palacio , que faó 
grandes, e muyto curiozos. He tra- 
dicçaõ conftante approvada comj 
muytas experiencias , que todas as 
vezes, que hade morrer algua pefloa 
defta familia dos Condes de Schernin, 
aparece nefte Palacio hua molher to¬ 
da veftida de branco, a qual fe deyxa 
Vernaó fó nas falas, mas nas jenelas, 
e athegora nem morreo pefloa nenhua 
fem que ella aparecefle ,nf m ella apa- 
receo vez nenhua fem que algua pef- 
foa morrefle ; e tern hum retrato feo 
pintado em hua das Cameras do Pa¬ 
lacio ; e na fórma, mas naó na cor, que 
hetoda branca,feaflemelha ao vefti- 
do, e toucado das Viuvas Portugue- 
zas. 

30?. Aos 14. tendo fua Ma¬ 
geftade ouvido Mifla na Capella do 
Palacio partio de Neuhaus entre o 
feftivo eftrondo de diverfas falvas de 
artelharia , e tendo jantado na Cida¬ 
de de Thabor, aonde foi recebida com 
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as coftumadas honras, e andado nefte 
dia onze legoas, veyo dormir a Woi- 
ditz pequena, e mizeravel Aldea, aon¬ 
de tivemos máo commodo, e peflimas 
camas. No dia feguinte partimos pel- 
la fette da menham, e pellas onze,e 
meya chegámos ao Caftello de Piíche- 
lc, que he do Conde de Hallenverl, 
o qual com toda a fua familia cfpera- 
va nelle a fua Mageftade, e tendo-a 
recebido com tres falvas de 14. peças, 
e dando-nos a todos hum magnifico 
jantar, a foi fervindo, e acompanhan¬ 
do athe Praga, aonde chegou pellas 
feis horas da tarde. 

306. Aífim como aviltámos 
a Cidade , fe meterão em ordem to¬ 
dos os coches, e comitiva , e fomos 
marchando com a porporfaõ neceíTa- 
ria , fendo recebidos com triplicada 
falva de arteiharia; Eítavaó os Solda¬ 
dos , e Payzanos póítos em armas em 
duas bem ordenadas fileyras, que oc- 
cupavaõ todas as ruas, e praças des¬ 
de a porta da Cidade athe o Caftello, 
ç Palacio, que feraõ quazi tres quar¬ 

tos 
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tos de legoa, e tinhaó repartido entre 
as Companhias muytos ternos da cha¬ 
ramelas , Pifanos , c trombetas, que 
tocando com acerto,e compaífo,fa- 
ziaõ huá bella armonia. Tanto que 
fua Mageftadc chegou á praça os Ve¬ 
readores da Camera em Corpo gefto 
a faudaraÕ com hua bella oraçao dan- 
dolhe os parabéns da fua vinda; o mes¬ 
mo fez depois o R. P. Joaõ Miller da 
Companhia de JESU Reytor da Uni- 
veríidade, que com toda ella em fôr¬ 
ma de Preftito a efperava ; depois o 
P. Lente de Prima em noipe da Facul¬ 
dade Theologica, e o P, Prefeyto dos 
Eftudos em nome do Collegio Cle- 
mentino da Companhia lhe fizeraô 
também as fuas oraçoês, as quais ti¬ 
nhao ja impreflâs, e tiverao a honra 
de as dar na maõ de fua Mageftade. 

307. Moftrou fua Mageftade, 
o quanto lhe agradáraó eftes cordea- 
es obzequios dos Reverendos Padres 
da Companhia, aífim nas graças, que 
logo lhes deo na mesma lingoa Lati- 
«a, e com toda a expedição, e elegan- 
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cia; mas em que chegando jiinto da 
Caza ProfeíTa da Companhia, aonde 
o R. P. Prepozitocom toda a Comu¬ 
nidade pofta em ála a efperava para lhe 
fazer reverencia , cuidando , que lhe 
queria fazer algua oraçaõ, ella mesma 
mandou ao Cocheyro , que paraífe: 
parou o Cocheyro, e o P. Prepozito 
percebendo o animo, e vendo a cle¬ 
mência defua Mageftade, lhe fez de 
repentehua oraciuncula, que ella muy- 
to eftimou, e profeguindo o caminho 
entre os concurfos, e aplauzos de hum 
inumerável .povo, fe foi apear ao Pa- 
lacio real dos Reys de Bohemia, que 
a induftria, e cuidado do Conde Vice- 
Rey tinha ricamente aparamentado. 

308. Tres dias fe deteve fua 
Mageftade em Praga , aonde os De¬ 
putados de Bohemia tiveraó a honra 
de lhe beijar a maó , e lhe deraó íln- 
coenta mil florins de donativo, álem 
de nos fazerem todos os gaftos das 
carruagens, e mezas. Em hum des¬ 
tes dias foi fua Mageftade á Caflados 
Veados, e em hua tarde de outro a o. 

Col- 
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Collcgio Clementino da Companhia 
de JESU , aonde fe lhe reprezentou 
hua famoza Tragicomedia , em que 
entráraô cento, e treze peflòas, das 
quais,tres eraõ Príncipes , dezanove 
Condes, onze Barões, e as mais da_, 
mayor fidalguia do reyno, e tinha por 
titulo. Gratiarum uni o in Ann* , ex lt- 
«nnt: Fez-fe com bello fucceíTo , ex- 
cellente muzica, e danças, e muyto 
agrado de fua Mageftade, que depois 
vio o Collegio , e Refeytorio , e com 
a fua inata benevolencia agradcceo 
aos Padres eftesfeosaplauzos, Ornais 
tempo gaftou fua Mageftade em ver 
alguas coriozidades daquella Capi¬ 
tal, em venerar as fagradas relíquias, 
que nella fe achaó, e em vizitar o Se¬ 
pulcro deS. Wencesláo, e doglorio- 
zo S. Joaó Nepomuceno, que na de- 
vaçaõ, emilagres, he o Santo Anto¬ 
nio de Alemanha. 

309. Foi efte Santo natural 
da Villa de Nepomuk pouco diftante 
de Praga, de quem recebcoodiftinc-' 
tivodo nome, e a quemdeo a gloria 

de 



$C 366 ) '& 
de Patria de tal Santo. Seos Pais íc- 
naõ illuítres no fangue, foraõ illuftrif- 
fimos na piedade, porque alcançáraó 
dc Deos com fuplicas hum filno dc 
tantas cfperanças. As luzes, com que 
oCeo folenizouofeonacimento, co¬ 
roando toda a Caza de luminárias, fo- 
raô evidentes prefagios da fua virtu¬ 
de , e indices infalliveis da fuá fanti- 
dade. Na infancia. fe confagrou ao 
ferviço de Deos, e de íua May fantiíli- 
macom tal devaçaó, e fineza, queíc 
admiravaõ todos de ver taó agigan¬ 
tada a virtude nas meninices da ida¬ 
de. Eftudou as letras humanas, e di¬ 
vinas, e foi o Oráculo da quelle fecu- 
lo>mas temperou em fórma taó acer¬ 
tada as luzes do entendimento , que 
fó lhe ferviaó para avivar os incêndio* 
da vontade; deftes naciaó, como faifc 
cas, os zelozos fermoés, e fervoro- 
zas praticas, com que a todos movia 
á penitencia, fendo o melhor concey- 
to das fuas pregações o altiífimo con- 
ceyto, que da fua fanta vida fe forma¬ 
va. A Cathedral dc Praga 0 honrou 
; cora 
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com a milrça, e die com a fua dotíi 
trina illuftrou a Cathedral de Praga : 
perjendeo El - Rey authorizalo com 
hua mitra, porem o Santo defprezou 
o lograla, contentando-fe com mere- 
ccla,- mas naõ fe pode excuzar de fer 
Esmoler mór,e Confeifor da Rainha 
D. Joanna , porque com hum officio 
podia aliviar a pobreza, com o outro 
confolar hua alma. 

310. Creíceo tanto na virtu¬ 
de a Rainha com asdirecçoés doNe- 
pomuceno , que fendo feo marido 
wenccsláo entre todos os Reys de 
Bohemia o mais impio, ella foi entre 
todas as Rainhas a mais Santa Con- 
feífava-fe muytas vezes s e muytas ou¬ 
tras chamava ao Santo para fe con¬ 
folar nas fuas afflicçoés. Fez-fe fos- 
peytoza ao impio Rey tanta comuni¬ 
cação, c virtude ; que para hum ty- 
rano a Santidade he o mayor delido ; 
e prezumio , que todas aquellas pra¬ 
ticas eraô mormuraçoes da fua efean- 
daloza vida, e porque nao podia ave¬ 
riguar efta fofpeyta oella conffifaò da 

Pç- 
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penitente , determinou Tabela pella 
relaçaõ do ConfeíTor. Chamou o San¬ 
to áfua prezença, e mefclando as ro¬ 
ías das promeíías com asefpinhas das 
ameaças,lhe pedio,que lherevelaflc 
as culpas, que a Rainha lhe confeíía- 
va : Eftranhou-lhe o Nepomuceno o 
atrevimento da porpofta, quando co¬ 
nhecia a inviolável obrigaçaó do íigil- 
lo, oíferecendo-íe antes afofrer a mor¬ 
te, do que a declarar-lhe a minima cul¬ 
pa. Sintio o barbaro Rey a repulfa, 
e depois de martyrizar ao Santo com 
exquizitos tormentos, o mandou pcr- 
cipitar, e affogar no Moldava. Èxe- 
cutou-fe a fentença, e padeceo o San¬ 
to a morte , que taô pouco tinha te¬ 
mido , e pouco antes tinha profe¬ 
tizado^ Deos, que naõ coftuma de- 
zemparar aos feos Servos , o glorifi¬ 
cou logo com eftupendos milagres, 
porque o Rio desvanecido de fe ver 
rubricado com os rubis de tao pre* 
ciozo fangue , e thezoureyro de taÓ 
rico depozito, começou a inchar-fe, 
e enfoberbecer-fe,e encreípandoay- 

ro- 
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rozamente as ondas formou delias 
hum Carro triunfante guarnecido de- 
prateadas efcumas , emque, contra.* 
toda a ordem da natureza, conduzio 
o fagrado Cadaver á praya acompa¬ 
nhado de dous choros de eftrellas, que 
deceraõ do cco para lhe fervirem ou 
de tochas, ou de luminárias. A novi¬ 
dade de Prociífaõ taó luzida excitou a 
publica curiozidade de Praga , con- 
correo á praya o povo todo a exami¬ 
nar a origem de hum taó nunqua vifto 
efpe&aculo, e acháraó viâoriozo das 
tormentas, e ja triunfante na praja o 
Corpo Santo : recolheraõ-no na Igre¬ 
ja de Santa Cruz, donde aos 16 do 
Mayode 1383. com tanta pompa, co¬ 
mo prodígios , foi tresladado pello 
Cabbido para a Metropolitana do 
Praga. 

311. Nefta Igreja eftá hoje o 
fèo fepulcro no meyo da nave da Epis¬ 
tola cercado de grades de prata, e com 
dous altares, em que continuamente 
fe dizem MiíTas, e he infinito o Con- 
curfo, que quotidianaraente bufca ao 

A a San- 
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Santo Martyr a pedir, e a agradecer os 
feos favores ja com votos, ja com fa- 
crificios. Entre todos fe aífinalou a de- 
vaçaõ de fua Mageftade gaitando muy- 
tas horas em pedir ao Santo o bom fu-! 
ceifo da navegaçaó, e jornada, enao 
foi ingrato o gloriozo Martyr a eftas 
finezas, porque com admiraçaõ de to¬ 
dos os Náuticos com fette dias de via¬ 
gem a levou ditozamente de Inglater¬ 
ra a Lisboa. Eítava fua Mageftade taó 
firme na protecçaó do Santo Martyr, i 
que tendo eu a honra de lhe dar o pa¬ 
rabém no terceyro dia da jornada, da 
felicidade com que o mar, e o vento 
nos favoreciâô, me refpondeo: 0 mes¬ 
mo vento , t felicidade teremos nos dias , que 
jaltaô, porque efle negoceo corre por conta de 
S. Joaô Nepomuceno \ O effeyto dezem- 
penhou a promefla, e mostrou , que 
tivera vizos de Profecia. 

312. Acabadas as piadozas 
devaçoes de fua Mageftade tratámos 
de profeguir o caminho , e aflim aos 
19. de Julho (tendo ja todos os Padres 
da Companhia tomado veftidos fecu- 
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lares) pellas quatro da tarde fahimos 
de Praga, e fomos doimirapequenaj 
Villa de Sclany, aonde fua Mageftade 
dormio na mesma Ofteria , em que 
quando marchámos para Vienna , fe 
tinha apozentado fua ExcellenciaJ 
Aos jo, ouvio fua Mageftade MiíTa no 
Colleginho das Efcolas pias, c toman¬ 
do a pofta, foi jantar a Launy, que fi¬ 
ca tres legoas diftante. Meya legoa.* 
antes de chegar a Cidade eftava o Go¬ 
vernador da Praça efperando a fuaMa- 
geftade com hua tropa da muyto bons 
Cavalos,com a qual a foi acompanhan¬ 
do athe a Ofteria , em que pouzou t 
fendo recebida entre as alegres falvas 
da artelharia, e mosqueteria. De tar¬ 
de andámos feis legoas, e fomos dor¬ 
mir a Comotau, aonde fua Mageftade 
naò só foi recebida com as mesmas fal¬ 
vas, eaplauzos, mas o Governador a 
foi efperar com duas tropas de luzidos 
Cavalleyros, e a comboyou athe á pra¬ 
ça da Cidade, aonde o R. P. Gafpar 
Pfliger Reytor doCollegio da Compa¬ 
nhia de JESU lhe fez hua elegantiííima 

Aa a Ora- 
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Oraçaô Latina, e lhe offereceo muy- 
tos Epigrammas, que os Padres Mes¬ 
tres lhe tinhaõ feyto ; e naõ fe paíTou 
a mayorcs demonftraçoés por fe ter 
determinado, que a ruta de fua Ma- 
geftade feria por Egra, e naò por Co- 
motau, e aífim fe mal-lográraõ naquel- 
leCollegio os aplauzos premeditados, 
e nefte foi neceflario, que folfem re¬ 
pentinos. 

313. Ao Sabbado veyo fua.» 
Mageftade ouvir MiíTa a o Collegio da 
Companhia, a qual cantáraõ osEftu- 
dantes com muyta bizarria , e corm* 
Charamellas, trombetas, e atabales, 
como fe pratica em Alemanha, e de¬ 
pois de jantar nos puzemos a cami¬ 
nho , e começámos a fubir as altiílimas 
ferras Hiricinias, que dividem a Bohe¬ 
mia da Saxonia. Fizemos a jornada 
com trabalho , mas fem perigo, por 
eftarem os caminhos muyto bem con¬ 
certados , e tivemos a recreaçaó de 
vermos delias quazi todo o reyno de 
Bohemia , que nefte tempo parecia., 
hum Paraizo, porque era 0 da fua Prir 
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mavera, e eítavaõ os bosques cuber* 
tos de folhas, os campos de fearas, os 
prados de grama, os valles de flores, e 
comofe viaõ tantas legoas de Paiz, c 
nelle tantas villas, e Cidades, era hua 
villa dilicioza. A mesma tivemos por 
todo o caminho, efpicialmente na Sa- 
xonia, eBramdembourg, porque co¬ 
mo os montes, c campos eftavaõ ja_, 
livres das neves, que os fuffocavaõ > 
quando por dies paliamos para Vien¬ 
na, e cheios de fearas, flores, jardins, 
c pumares cubertos de ginjas , ferejas, 
ameyxas, maçans, e peras, formavaô 
belliífimas prefpe&ivas. 

314. Pellas tres horas da tar¬ 
de chegámos a S. Sebaftiamberg ulti¬ 
ma terra da Bohemia, aonde recebe¬ 
rão a fua Mageftade com duas Compa¬ 
nhias, hua de Infantes, outra de Ca¬ 
valos, muyto ayrozas, e bem forma¬ 
das. De fronte da Companhia de In¬ 
fantaria cftava formada em linha outra 
Companhia de homes veftidos do 
bombazina negra com calções juftos 
á Caftelhana , fem Cazacas * mas só 
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com jubaó de mangas juftas; na cabe¬ 
ça tinhaõ attados huns lenços bran¬ 
cos , cingida na cintura hua pelle do 
cordovaó negro, e outras mais peque¬ 
nas nosjuelhos, na mao esquerda hua 
candea de garavato, e na direyta hua 
facha de armas , como as das noíTos 
Granadeyros. Efta trifte figura, e o 
tétrico, e melencolico da cor de todos 
dies nos fez crer, que erao officiaes 
de Plutão, ou aprendizes de Vulcano, 
mas indagando curiozamente, quo 
gente era efta, nosdifieraõ, queeraô 
os Mineyros , que tiravaõ da quellas 
ferranias o ferro, prata,eftanho,chum- 
bo, e bronze, de que fao abundantifc 
íimas, e que aqueíle era o habito, e 
inftromentos, de que fe ajudavaó no 
feo trabalho,e que conforme aos gran¬ 
des , e antigos privilégios coftumavao 
receber nefta mesma fórma aos Impe¬ 
radores, emaispeífoasReaes, quan¬ 
do viajavao pellas fuas terras. 

3iy. Aqui em S. Sebaftiam- 
berg mudámos de poftas, e profeguin- 
do a noífa jornada chegámos a Mari* 
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emberg primeyra terra da Saxonia, 
onde íe defpediraõ de fua Mageftade 
os ComiíTarios do Reyno de Bohemia, 
queathealli com grande amor, e cui¬ 
dado a vieraõ fervindo , e acompa¬ 
nhando j regalando-os fua Excellen- 
naforma, quecoftumava, e ellesjus¬ 
tamente mereciaó. Alojou-fefuaMa- 
gaftade na melhor Caza da Villa, aon¬ 
de logo lhe veyo beijar a maõ , e com- 
plimentar o Baraõ de Zem Camarifta 
del Rey Augufto acompanhado de ou¬ 
tros dous fidalgos da caza real offere- 
cendo-lhc em nome de fco amo toda a 
Saxonia á fua cjifpoziçaó, e ferviço; 
agradeceolhe fua Mageftade o obze- 
quio, e a lizonja, e mandou logo ao 
Conde de Torre a Dresden a gratificar 
a fua Mageftade Polaca efta Corte za- 
nia^. 

316. Aos a*., porque era dia 
de S. Maria Magdalena Onomaftico 
de fua Irmam a Sereniflima Archidu- 
queza mais moça, naó quiz fua Ma¬ 
geftade fazer jornada pella menham, 
mas celebrar com toda a pompa efto 
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ditozo dia, e aflim fc viftiraò todos dc 
riquiflimas gallas, e fua Mageftade fc 
confeflbu, e comungou , c ouvio as 
coftumadas tres Miílàs. Depois dc 
jantar nos puzemos a caminho para 
Chemenitz,que fica feis Iegoas diltan- 
te, e todas ellas faõ por hum bosque 
fechado dc Cedros, Pinhos, e Sapi- 
nos taô altos, que parece chegaõ ás 
nuves, e porque o caminho em todo 
o tempo por falta de Sol, e de calor he 
muyto máo, embaraçado, echeyodc 
attoleyros, fe tinha mandado reparar 
de novo, e eftava todo feyto de tron¬ 
cos pequenos das arvores , que uni¬ 
dos , e atravelfados faziaÔ a eftrada 
fobre que rodavaõ os coches; poreftc 
caminho de taboado caminhámos es¬ 
ta tarde com aífaz moleftia, e paífada 
a pequena villa de Chopau chegámos 
a de Chemenitz, aonde foi fua Mages- 
tade recebida com asfalvas, e honras 
coftumadas. 

V7- A’fegunda feyra *3. de 
Julho ouvio Miflã fua Mageftade no 
feo Palacio, e pellas outo horas fe poz 
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ft caminho, c foi jantar a Benich em 
hum bello Palacio , e Caftello ; e de 
tarde tendo paíTado por Fryburg foi 
dormir a Bron ; e aos *4. foi jantar á 
populoza Cidade de Leipfig, aonde 
foi recebida com aplauzos exccílivos, 
ecomplimentada em nome da Rainha 
de Polonia por hum dos feos Cama* 
xiftas; carinho, a que fua Mageftadc 
correípondeo logo mandando a Dues- 
den o Conde de Prayner a lhe mani- 
feftar o feo real agradecimento. Os 
Poetas de Leipfig, que fe prezao de 
famozos nefta engenhoza arte, ce- 
lebráraõ com muytas poezias as fin- 
gulares prendas da nova Rainha , e 
todas lhas offereceraõ logo impref- 
ías. A’ noyte fe coroou de luminá¬ 
rias toda a formoza praça, em que fua 
Mageftade morava , e lhe deraõ hua 
beliífima Muzica.e Serenata ao fom de 
noventa , e outo inftromentos todos 
fuaves, e bem ajuftados. 

318. De Leipfig partio fua^ 
Mageftade no dia feguinte ^ dejulho, 
e pellas duas horas da tarde chegou 
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*( 368 )$ 
á Cidade de Hall, primeyra terra del 
Rey da Pruzia, aonde foi fervida, e 
complimentada da parte defte Sobe¬ 
rano pello BaraÕ de Tankiman,e re¬ 
cebida com,a mayor pompa, que fe 
póde imaginar , porque naõ fó efta- 
vaõos Soldados em alapellas ruas ri¬ 
camente veftidos, e armados, mas en¬ 
tre elles diverfas Companhias de Me¬ 
ninos de dez , e doze annos , todos 
com a mesma farda, tambores, ban- 
deyras, earmas,quemanejavaõ com 
muyta graça, c muytos ternos de cha- 
ramellas, e trombetas, que com a cer- 
tadas pauzas, e compaííàdas muzicas 
faziaõ fuaviífima armonia. Alojou-fe 
fua Mageftade no Palacio real , que 
para efte fim eftava todo renovado, e 
provido de tudo quanto era neceíla- 
rio, e com ordem del Rey, aílim nefta, 
como nas mais terras de feos domí¬ 
nios , que a todas as peífoas da famí¬ 
lia da Rainha fe lhe naò aceytafíe di- 
hheyro por menhua das couzas de 
comer, ou beber, que compraífem. 
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319. No dia feguinte defcan- 

íamos nefta Cidade, e por fer o da fes¬ 
ta da glorioza Santa Anna, nome de 
fua Mageftade, ella fe confeflbu, e co¬ 
mungou, com toda a piedade, e a cor¬ 
te fe veítio de nova galla com toda 
a bizaria. De tarde fe devirtio a Rai¬ 
nha em ver a Neomachia , ou Jogo 
náutico, que lhe fizeraô os Wanda- 
los defcendentes,ou para melhor di¬ 
zer, afcendentes da quelles famozos 
Wandalos conquiftadores das Hes- 
panhas, dos quais fe confervaó nefta 
Cidade cento, e íincoenta familias, e 
gozaõ de grandes previlegios; o qual 
fe fez nefta fórma. Entráraô no rio, 
que banha as muralhas do Palacio, 
doze canoas cheyas dcftes Wanda- 
los todos veftidos de branco , dous 
dos quais com duas pás remavaõ a_. 
canoa, os mais ferviaó de chufma. Na 
popa hia em pe' o Capitaó da canoa_. 
com hum borquel pendente a tiraco¬ 
lo, e na maõ hum conto de lança fem 
ferro. Fizeraõ primeyro vários gy- 
ros, e efcaramuças no rio, c depois to¬ 
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mando pofto;fahiraô a boya arranca¬ 
da a fe encontrarem huns com os ou- 
dos ; aífim como fe abordavaó , pu¬ 
nha cada hum dos capitaes o fco con¬ 
to no borquel, e peyto do outro for¬ 
cejando pello derribar; e aquelle, que, 
ou tinha mayor força nos braços, ou 
melhor fortuna nos remos , lançava 
ao inimigo no rio, ou o eftirava no bar¬ 
co com grandes grittas, e aplauzo do 
povo, que afliftia numerozo ao cfpe- 
ttaculo. O vencido bufeando a na¬ 
do a fua canoa tornava a occupar o 
pofto, e a tentar fortuna com o mes¬ 
mo, ou com outro inimigo, e nefta fôr¬ 
ma com diverfos fucceífos durou a 
mayor parte da tarde cfte divertimen¬ 
to. 

320. Acabada a Neomachia 
entráraó no terreyro do Paço os Pá- 
deyros da Cidade com vcftidos bran¬ 
cos , e bonetes verdes, e com feos ar¬ 
cos , femelhantes aos das noífas Rega- 
teyras de Lisboa; e fizeraõ huas en- 
genhozas danças com muyto agra¬ 
do de fua Mageftade; a quem a Uni- 
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vcrfidade em corpo gefto veyo beijar 
a maõ , fazendo o Reytor a oraçaõ, 
c offerecendolhe muytos verfos, que 
tinhaó compofto , e impreflò em feo 
louvor. Aos 17. partimos cedo com 
animo de ir dormir a Halberftad, mas 
tendo caminhado outo legoas,e jan¬ 
tado em Trebenitz, fomos dormir a 
Afcheslebem , e no dia feguinte jan¬ 
tar a Halberftad , aonde fez fua Ma- 
geftade huã magnifica entrada, por¬ 
que veyo comboyada de dous esqua¬ 
drões de Cavalaria, que a tinhaõ ido 
efperar, e de hum troço de Dragões, 
que desde Hall lhe fervio de efcolta 
por ordem de fua Mageftade Pruzia- 
na; e foi recebida por toda a Infan¬ 
taria da Cidade, que eftava em bella 
fórma cfquadronada, com repetidas, 
e alegres falvas. 

321. Apozentou-fe a Rainha 
no antigo, e fumptuozo Palacio dos 
Bispos, de Halberftad, aonde oBaraô 
de Salleren teve a honra de lhe beijar 
a mao, e complimcntar da parte dos 
Reys de Pruzia feos amosi e defean- 

fou 
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fouatarde,e noyte feguinte neftá Ci¬ 
dade, Aos 20. ouvio fua Mageftadc 
hua Mifla cantada no Convento dos 
Francifcos , e outra no dos Domini- 
cos,emandou copiozas esmollasaos 
dous Conventos das Freyras, os quais 
por falta de tempo naõ pode vizitar. 
Acabado o jantar , profeguimos a 
jornada, e tendo andado feis legoas, 
fomos dormir a Oftruichit pequena 
villa , e pobre ultima do Principado 
de Halberftad , mas com fua fortifi- 
caflaô ,e foífos de agoa, aonde pafla- 
mos com difcomodo porque a po¬ 
breza , e limitaçaõ da terra naõ tinha 
capacidade para alojar taõ grande co¬ 
mitiva. No dia feguinte deyxando a 
eftrada , que levámos quando fomos Í>ara Vienna , marchámos por ferti- 
ifíimas campinas povoadas de muy- 

tas aldeas, e ricos pomares, e atre- 
veífando huãs grandes mattas de ar¬ 
vores infruttiferas , fomos jantar ao 
Caftello de Salem. 

322. He Salem hum Caftel¬ 
lo, e Caza de Campo dos Duques de 

* Wolf- 
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Wolfembiitel, cercado de muralhas 
com folTos de agoa, e pontes levadi- 
ças, tem no meyo hum formozo pa- 
teo cercado em roda das Cazas, e ga¬ 
larias do Palacio, com boa entrada, 
eícadas, falas, cameras, e anticame- 
ras ; Aqui efperavao a fua Mageftade 
o Duque, e Duqueza de Wolfembú- 
tel com hua filha fua, Irmam da Rai¬ 
nha de Caftella > que depois cazout 
com o filho primogénito aoCezarde 
Mofcovia, epor evitarem duvidas no 
Ceremonial naõ apareceraõ em pu¬ 
blico, nem fahiraõarecebela, mas em 
particular lhe falárao, e fe tratáraó 
com toda a intimidade. Jantou fua 
Mageftade só,e em particular, e em 
quanto fc deteve no Caftello, lhe fi- 
zeraõ corpo de guarda tres Compa¬ 
nhias de Soldados ricamente veftiaos, 
c armados; e a toda a Comitiva deraô 
os Duques de jantar com magnifi¬ 
cência. 

^ 325. Em Salem eftava o De¬ 
ão de Hildesheim,o qual beijou a mao 
a fua Mageftade, e em nome do Cab- 

bi- 
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bido, c Bispo da quella Cathedral lhe 
offereceo a Cidade , e mais terras do 
feo dominio para tudo, o que folie do 
feoreal agrado: cortezia, que a Rai¬ 
nha muyto agradeceo , e defpedida 
dos Duques , profeguio a jornada pa¬ 
ra Hildesheim , aonde chegou ja de 
noyte » e entrando com archotes, e 
tochas no Palacio, admitio ao beija- 
maó ao Bispo fuffraganeo, ou de An- 
nel ( como nós dizemos ) e a todoo 
Illuftriflimo Cabbido , que em corpo 
gefto a efperava. Aos $1. dia do glo- 
riozo Santo Ignacio de Loyola fun¬ 
dador da Companhia de JESU veyo 
fua Mageftade com toda a Corte ao 
Collegio, que he de boa fabrica, e fuf- 
ficiente numero de religiozos.aififtir 
á fefta, que fe fez com toda a folem- 
nidade, e depois acompanhada do R. 
P. Provincial Joao Dirkeink, e R . P. 
Reytor Joachim Blumienberg,emais 
Padres do Collegio,paíTou á Sc',que 
lhe fica contígua, aonde depois de ou¬ 
vir hua MiíTa, entrou no coche, e pro¬ 
feguio a fua jornada. 

324. He 
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314. He efta Igreja Epifco- 

pal desde o anno de 814., em que Lu*- 
dovico Pio mudou para efta Cidade ó 
Bispado , que feo Pay Carlos Magno 
tinha fundado em Elzio ;mas a fabri¬ 
ca material da Igreja he muyto mais 
antiga , e originada de hum grande 
milagre, que como diz aTradicçaõ, 
e Hiftoria , fuccedeo ao mesmo Im¬ 
perador Carlos Magno ; porque an¬ 
dando á caífanefte mesmo lugar, man¬ 
dou , que fe lhe diceffe Miífa para elle 
a ouvir com a fua corte, como coftu- 
tnava. Perparou-fe o Altar junto de 
hua Rozeyra, que eftava cuberta de 
flores, na qual õ Imperador mandou 
pendurar hum Relicário, que configo 
trazia com relíquias da Santiflima Vir¬ 
gem Maria, e de outros Santos, pa- 
raque eftiveflem expoftas á publica 
Veneraçaó, em quanto a Miífa fe ce¬ 
lebrava. Alfim fe fez, e acabada aMif- 
fa fe forao para a fua caflada, fem que 
o Cezar , nem os Capellaés fe lem- 
braflem de recolher as Relíquias. De 
tarde íintio 0 Imperador a falta do 

Bb feo 
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feo thezouro , e ordenou , que logo 
lho reftituiífem, mas indo bufcalo ao 
lugar j aonde tinha efquecido, achá- 
raõ o Relicário embaraçado, e enre¬ 
dado em hum laberynto taõ confuzo 
de ramos, folhas, e rozas, e taó cerca¬ 
do, e deffendido das efpinhas, quo 
naõ o podendo defpegar por nenhum 
meyo humano, deraõ parte ao Cezar 
do prodígio,e entendendo elle com luz 
fuperior, que nefte vegetativo labe¬ 
rynto fefacramentavaõ tantos myfte- 
rios, como antigamente na çarça , e 
que a puriflima Roza de Jericó queria 
fer venerada entre aquellas flores, 
mandou fundar no mesmo lugar huá 
formoza Igreja em louvor da Santiífi- 
ma Virgem. 

315:. Fundou-fe a Igreja, que 
ainda quetofca, edefporporfionada, 
naõ deyxa de fer magnifica, e com tal 
arte, que o pe', e raizes da Rozeyrafi- 
CaÕ debayxo do Altar mór, e por hum 
arco de pedra aberto na parede exten- 
de os troncos, e os ramos, com que 
veíte as paredes, e orna as jenelas da 

Ca- 



Capella mór. Saõ os ramos, e tron- 
cos de huã desmedida grandeza , o 
fuftentados em quatro linhas de ferro 
fobem athe altura de quarenta palmos, 
e com fer taõ velha, que ja conta mais 
de novecentos annos, todos as prima¬ 
veras fe cobre de rozas brancas , e ver¬ 
melhas fuaviflimamente cheyrozas. 
NaÓ fundou só Carlos Magno a Igreja, 
mas também a Cidade, e nella hurrL* 
Çollegio de Eítudos, em que feo filho 
Ludovico aprendeo as primeyras le¬ 
tras. He hoje efta Cidade grande, e 
bem fortificada á moderna com foffos 
largos de agoa, e hum bomprezidio, 
e poderá ter tres mil familias, que vi¬ 
vem dos feos tratos, e lavouras. 

326. Bem moftrou a Santiífi- 
ma Virgem qua6 grato lhe eraefte lu¬ 
gar, ca protecçaó, que tinha defta.» 
fua Igreja, porque inundando-fe com 
herezias toda a Alemanha, e abraçan¬ 
do os Conegos de tanras Cathedracs 
com horrorozo, eaboininavel exem¬ 
plo a Seyta Lutherana; o Cabbido de 
Hildesheim confervou inta&a, e pu- 
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ra a Religião, e Fe' Catholica, e iilo 
fendo herejesa mayor parte dos Mo¬ 
radores , e todo o governo, e Magis¬ 
trados da Cidade. Ainda hoje vivo 
nefta Cidade hum velho de mais de 90. 

annos , muyto pio, e fervorozo Ca- 
tholico ; o qual quando ve as feftas, 
concurfos, e prociifoes dos Catholicos 
naõ faz mais, que derramar continuas 
lagrimas de confolaçaõ, e alegria di¬ 
zendo. Bendita, e louvada feja a Di¬ 
vina Mizcricordia, porque no tempo 
paflado quando fazíamos as noflas fes¬ 
tas, e procifloes, as quais faziamos 
fempre por nao perdermos a poíTe;naô 
hiaõ nellas álem daConezia, mais que 
doze peíToas feculares, e hoje ; feja^ 
Deos bendito; faó tantas,que enchem 
as ruas, e as praças, e paflaõ muyto 
álem de doze mil. 

327. Aos 31. de Julho (como 
dizíamos} partio fua Mageftade do 
Hildesheim , e tendo paflado o rio 
Telain, que he grande, e caudalozo; 
foi dormir á Cidade de Hamelem, que 
he do Duque de Hannover, aonde foi 

com- 
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complimentadaporMonfíeurdeOberg 
Cofelheyro de Eftado de fua Aleza-, 
Eleytoral, e recebida com tres falvas 
de toda a artelharia da Praça, que he 
grande, e bem aífentada, e fortifica* 
da, e com as ruas, e edifícios feme- 
Ihantes aos de Olanda. Neíta Cidade 
fuccedeo aquella celebre hiftoria , ou 
fabula do Nigromantico, de que falaõ 
asChronicasGermanicas; o qual che¬ 
gando á Cidade atempo, que ardia-, 
toda em hum contagio de Sarna, ou 
Lepra ajuftou com os Moradores, que 
os curaria a todos fe lhe deffem huns 
tantos mil florins. Aceytáraõ elles o 
partido, masvendo-fe faõs dentro de 
tres dias, zombáraõ do medico, e naó 
lhe quizeraõ fazer o pagamento: difli* 
mulou clle o feo fentimento, e depois 
de gaitar alguns dias pafleando pellas 
ruas, e pulvarizando-as com huapou¬ 
ca de area, hua tarde fahio de caza to¬ 
cando hua gayta com tal melodia, o 
fuavidade, que todos os Meninos, e 
Meninas da Cidade atrahidas ou da., 
confonancia, ou da novidade fe foraô 

Bb 3 atraz 
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atraz delle : levou-os elle a huã colli- 
na, aonde hoje eftá a forca, e meten¬ 
do-os dentro de hum curral, que alli 
eftava, fem ficarem mais, quedousde 
fóra; de repente dezaparecco com to¬ 
dos elles. Foi exceflivo o fentimento 
dos Pays, e jaderaode boamente os 
florins pello resgate dos feosfilhinhos, 
mas chegou-lhe tarde o arrependimen¬ 
to ; porem depois fe confoláraõ com 
faber, que elle os tinha transportado 
áTraníilvania, aonde povoáraõmuy*- 
tas da quellas terras, nas quais ainda 
hoje ha muytas familias defta gente, 
que confervao grande parte dos dialle- 
tos dafualingoa materna. 

32b. Em Hamelem efperavaa 
fuaMageftade oCoronel deHamerftain 
mandado pello Conde de Lipp, que 
he hua das melhores Cazas da Weftfa- 
lia, o qual admittidoá real prezença 
de fua Mageftade lhe beijou a mao, e 
offereceo com cortezes rendimentos 
todas as terras, e domínios de feo amo. 
Agradeceo fua Mageftade o obzequio, 
eno dia ai, de Agofto acompanhada, 

efer- 
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c fervida do mesmo Coronel, veyo 
jantar á villota de Capelemburg, que 
he já do Conde, aonde foi tratada com 
real magnificência. De tarde cami¬ 
nhámos feis legoas, e viemos dormir 
a Delmout , que he hua Cidade pe¬ 
quena, mas muyto frefca, e bem af- 
fentada, e deffendida de hum Caftello 
guarnecido de boa artelharia, que com 
amiudadas falvas celebrou a chegada 
de fua Mageftade: Dentro do Caftello 
fica o Palacio, emque o Conde conij 
fua molher, e filhos recebeo, e hofpe- 
dou magnificamente a Rainha noflaj 
Senhora, e toda a fua grande Comi¬ 
tiva. 

329. Aos 2. de Agofto por fer 
o dia do Jubileo da Porciuncula fo 
confeífou, e comungou naó só a Rai¬ 
nha , mas muytas outras peíToas, e de¬ 
pois de jantar foi á caífa á tapada do 
Conde , aonde matou hum Javali, e 
muytos veados á efpingarda; e acaba¬ 
do efte inocente divertimento entrou 
no coche,e caminhou paraPaderborn, 
aonde chegou pellas dez horas da_. 

B b 4 noy- 
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noyte. Naó entrou íua Mageftade na 
Cidade, que he grande, rica, bem for¬ 
tificada., e taòantiga, que cm717-te¬ 
ve nella Cortes Carlos Magno, que foi 
o fundador, aífim da Igreja Cathedral, 
como da Cidade , porque chegando 
com o exercito a efte lugar, e padecen¬ 
do muyto por falta de agoa, encomen¬ 
dou o Santo Imperador a Deos o ne- 
goceo,e de repente brotou hua chrifta- 
lina fonte da agoa de huma das covas, 
quetinhaó abertas para poraseftacas 
da tenda Imperial, a qual formou logo 
hua ribeyra, a que chamáraó-P^r, c 
acrecentando lhe o -Bom , que quer 
dizer: Principiofòntç, ou Origem; for- 
máraõ delles o nome da nova Cidade , 
que o Cezar mandou edificar junta- 
mente com a Se', que mandou fundar 
fobre a milagroza fonte; a qual fendo 
arruinada pellos Saxones, foi reedifi¬ 
cada, ç confagrada pello Papa Leaô 
III- em6. de Dezembro de 799. mas; fi¬ 
cou no famozo Palacio, eCaftelIode 
Neuhaus, rezidencia ordinaria do Bis¬ 
po, e diftanteda Cidade hum tyro de 
Canhaô. 130. Em 
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350* Em Neuhaus fervio a 

fua Mageílade por ordem do Celfiífí- 
mo Bispo de Muníler, e Paderbom 
naó fó o Baraó de Mengersheim, mas a 
Irmam do mesmo Bifpo, que recebeo 
da Rainha todas as demonílraçoés de 
honra, e eílimaçaõ, e foi fua Mages- 
tade, e toda a Comitiva tratada com 
a mesma grandeza , comque o tinha 
fido em Delmout. Aos 3. de Agos¬ 
to partio fua Mageílade, e tendo ca¬ 
minhado tres legoas, chegou ás fron- 
teyras do Ducado de Cleves , aonde 
a efperava o Barao de Arunikede Con- 
felheyro, e Governador do mesmo 
Ducado com hum grande numero de 
Carroças, em que hiaõ muytos Cava- 
lheyros acompanhando-o , e tendo 
beijado a maõ a fua Mageílade , lhe 
offereceo por ordem do feo Sobera¬ 
no todas aquellas terras, e a foi a com- 
panhando athe a Cidade deLypílad, 
aonde fua Mageílade jantou, e de tar¬ 
de profeguindo a jornada pellas ter- 
tas do mesmo Ducado, foi dormir á 
Villa de Ham; aonde a fervio 0 Ba- 
raõ de Strunkete. Bb j 331. 
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331. O Ducado de Cleves 

com os mais Senhorios, que o com- 
punhaõ, he hum dos melhores peda¬ 
ços de terra de Alemanha; terá 33. le- 
goas de comprido , e ti. de largo tu¬ 
do de fertiliífimas campinas : athe o 
anno de 1609. teve Senhores particu¬ 
lares , mas morto nefte anno o Duque 
JoaÔ Guilhelme fem filho varaó,e dey- 
xando quatro filhas cazadas com di- 
verfos Príncipes de Europa , perten- 
deraõ todos o Ducado, fobre que hou¬ 
ve grandes guerras,que finalmentefe 
termináraó , dividindo-fe os Senho¬ 
rios entre o Rey da Pruzia, que ficou 
com o Ducado de Cleves, e Conda¬ 
dos deMark,eRavenfperg; eo Eley- 
tor Palatino , que ficou com os Con¬ 
dados de Berg,e Juliets, e com a Se- 
nhoriá de Roveftein ficando em to¬ 
das eftas terras as Igrejas , Conven¬ 
tos , e exercício publico da Religião 
Catholica. A Capital do Ducado he 
Cleves, cidade rica íituada no lugar 
aonde junto do forte de Schenck o 
Khinfe divide emdous braços. 

331. Aos 
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332. Aos 4. ouvio fua Mages- 

tade Milfa no feo Palacio , e par¬ 
tindo deHam foi jantar a Luynin, o 
dormir a Dorftem, aonde, como em 
todas as mais terras do Ducado, foi 
recebida com exceífivas honras. Em 
Dorftem fe 'deteve a Rainha toda a 
menham do dia íinco de Agofto, em 
que deo audiência ao Baraô de Nef- 
felrode,que a veyo complimentar da 
parte do Cabbido de Colonia, e ao Ba- 
raõ de Wachtentonk, que veyo da 
parte de feo Tio o Sereniííimo Eley- 
tor Palatino , a cuja obzequioza vi- 
zita fua Mageftade correfpondeo dc 
Wezel mandando ao Conde de Ke- 
venhiller, que lha foife em feo real no¬ 
me pagar, e agradecer; e de tarde par- 
tio para Wezel, aonde chegou pellas 
fette horas. Moníieur Haide Gover¬ 
nador da Praça efperava na Campa¬ 
nha a fua Mageftade , com todas as 
tropas de Cavalaria, e Infantaria forr 
madas em belliflima ordem, as quais 
depois de celebrar com alegres fal- 
vas a fua chegada, a vieraõ fervindo, 

ecom- 
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e comboyando athe entrar na Cida¬ 
de entre as defcargas de todos os Ca¬ 
nhões da praça, e cidadella, que faô 
xnuytos, e de bom calibre. 

333. Sinco dias fe deteve a 
Rainha em Wezel,quehe hua Praça 
de muyta confequencia fundada na 
margem do Bhin, e muyto bem for¬ 
tificada. Com hua Cidadella domi¬ 
na o rio, que terá de largo hum quar¬ 
to de legoa, com hua ponte de bar¬ 
ças para a comunicação de hua, e ou¬ 
tra margem. Mil,e quinhentos vizi¬ 
nhos fazem a povoaçaÓ da Cidade, 
grande parte delles Lutheranos,e Cal- 
viniftas, os Catholicos tem aFregue- 
zia de S Miguel, e o Convento dos 
Frades Dominicos,hua e outra, cou- 
za pobre. Nefta Cidade achámos ao 
noflò Inviado Francifco de Souza Pa- 
cheo, que com hua luzida, e numero- 
za familia efperava a fua Mageftade, 
a quem beijou amaó, e acompanhou 
fempre athe fahir da Brilla. A mes¬ 
ma honra tiveraô Alexandre Nunes 
da Cofta, efeo Irmaó Alvaro Nunes 
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da Cofta, que também com todo o Iu- 
zimento vieraõ de AmfterdaÕ fervir, 
e acompanhar a fua Mageftade, a qual 
finalmente aos 10. de Agofto pella hua 
hora da tarde acompanhada de huá 
companhia de Cavalos , e outra de 
Dragões, eftando formada em álas to¬ 
da a Infantaria entre o feftivo eftron- 
do dos clarins das tropas, e dos Ya¬ 
chts, c das falvas da arthelharia,o 
mosquetaria, fe embarcou no Yacht 
da Cidade de Amfterdaô , que tinha 
ido deftinado para fua Excellencia, 
e elle por fer mais commodo, o deo 
a fua Mageftade. 

354. Fizeraó-fe á velia os 
Yachts , que como eraó vinte, e to¬ 
dos empavezados,e embandeyrados, 
c com muytos ternos de trombetas, 
e charamellas, recreavao igualmente 
os ouvidos, e os olhos, e fomos decen- 
do pello rio abayxo vendo de huã,e 
outra parte aquellas eftendidas cam¬ 
pinas , que femeadas de Cazas, e ar¬ 
voredos faziao huã delicioza vifta* 
Paflamos junto das Villas de Santes,e 

Rees, 
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Rees, que faó boas,e ricas,ás quais 
correfponderaó ás noffas falvas com 
as de quatro companhias de Infanta¬ 
ria , que na praya tinhaõ formado, e 
pellas feis da tarde,lançámos ferro jun¬ 
to de Emerich , que nos falvou com 
toda a artelharia, e mosquetaria. He 
Emerich Cidade pequena , mas rica 
ainda do Ducado de Cleves; a mayor 
parte dos moradores fao Catholicos, 
ainda, que o Governador he Luthe- 
rano: Tem hum Collegio da Compa¬ 
nhia de JESU com baftante numero 
do fogeytos , e hua Igreja Collegiada 
fundada no anno de 700. por S. Wili- 
brondo; Cujas Conezias prove o Rey 
da Pruzia com alternativa com o Eley- 
tor Palatino ; e ainda que os Eleytos 
fempre fao Catholicos, naofaõmuy- 
toCatholicas as EleyçoésPruzianas, 
porque ordinariamente as dadivas fa¬ 
zem o mayor merecimento do Eli* 
gendo. 

335. Nefta noyte vieraó os 
Padres Meftres da Companhia com 
os feos Eftudantes, e deraó a fua Ma- 

gefta* 
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geft'ade hum difcante, e muzica, de 
que muyto fe agradou, e vindo no dia 
feguinte em hum barco a bordo do 
Yacht real fizeraõ o mesmo , e con- 
tentou-lhe tanto a letra, e a folfa, que 
a pidio, e mandou guardar. Também 
fe formáraõ os Eftudantes em compa¬ 
nhias de pe' com todos os officiaes a 
cavalo muyto bem veftidos,e vierao 
fazer aftiftencia a fua Mageftade, que 
goftou muyto de ver a gentileza, e de- 
zembaraço , com que manejavaó as 
armas. Com eftes divertimentos fe 
pafibu a menham, que por termos ven¬ 
to contrario, foi precizo deter em_* 
Emerich athe a hua da tarde, em que 
mudando o vento hum pouco, nos fi¬ 
zemos outra vez á vella, e como o ven¬ 
to naõ fó era pouco fàvoravel, mas ex¬ 
perto , começáraô a enjoar as Damas, 
e alguns Cavalheyros, porem fua Ma¬ 
geftade naõ fentio o menor abalo an¬ 
tes celebrou com muyta graça os me¬ 
lindres dos enjoos. 

336. Pellas duas horas che¬ 
gámos junto do forte de Schenck, que 

por 



SC 400 )g 
por eftar fituado na ponta do Betuwc, 
aonde o Rhin fe parte em dous bra¬ 
ços : hum , que abraça os muros de 
Nimegacom o nome, de Wahal; ou¬ 
tro , que abraça os de Arnheim com o 
antigo de Rhin, he a chave da comu¬ 
nicação de Alemanha, e Olanda. Foi 
efte forte fundado em 1586. por Mar- 
tinho Schenck, de quem tomou o no¬ 
me,por ordem dos Olandezes, a quem 
os Caftelhanos o tomáraó em 28. de 
Julho de 163 j ;mas fendo depois recu¬ 
perado, efteve em feo poder athe o an¬ 
no de 1672, em que os Francezes o to¬ 
máraó, ederaõ a EI Rey da Pruzia; 
o qual em 1681. o vendeo novamente 
aos Olandezes : falvou-nos o forto 
com toda a artelharia, e os Deputa¬ 
dos dos Eftados Geraes MiflieursHef- 
felt, Latmer, Lange, Hecyt, c Bro- 
ckhuyfen, que nefte lugar efperavaó 
a fua Mageftade , a falváraó também 
com as roqueyras do feo Yacht, e met- 
tendo - fe na lancha vieraõ a noífo bor¬ 
do, aonde complimentáraó, e beijáraó 
amaõ a fua Mageftade. 

357. Aca- 
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337* Acabado o comprimen¬ 
to dos Deputados dos Eftados Ge- 
raes; os quais fbraó fervindo, e acom¬ 
panhando a fua Mageftade athe Rot¬ 
terdam : fomos decendo pello rio a- 
bayxoathe a Cidade de Nimega, aon¬ 
de anchorámos, e dormimos efta noy- 
te. He Nimega hua famoza Cidade 
Capital da Gueldres Olandeza, cele¬ 
bre pella paz, que nella fe celebrou em 
1678. entre quazi todos os Principes 
de Europa. Terá tres a quatro mil 
vezinhos, gente rica, e de muyto tra¬ 
to ; fica fentada em hua pequena Col- 
lina emineíite ao rio, a que ferve de 
deffenfa hua antiga Fortaleza, que di¬ 
zem foi edificada por Julio Cezar; a 
outra parte da Cidade eftá bem forti¬ 
ficada com diverfos rebelins, e baluar¬ 
tes : antigamente foi Cidade livre de¬ 
pois em 1270. a comprou OthoIII. Du¬ 
que de Gueldres por vinte, c hum mil 
marcos de prata:Ós01andezes atomá- 
raó em i$8j. , e aconfervaô nofeodo¬ 
mínio ; ha nella muytos Catholicos, e 
tem hua mageftoza Caza da Yilla orna- 

Cc da 
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da com muytas Eftatuas dos Impera¬ 
dores. 

338. Aos 12. pellas dez horas 
partimos deNimega,epaíTandoávis¬ 
ta da pequena Cidade de Tiel viemos 
dormir á de Bomel, que he rica, e bem 
povoada; eftá fundada na Ilha de Bo- 
melweert, que tem 13. legoas de com¬ 
prido , e fe reputa por inconquiftavel 
porcauza dos tres famozos fortes de 
Santo Andre, Voorn, eCrevecoeur, 
que a deffendem, mas naó baftou to¬ 
da a fua forlaleza, paraque o Marichal 
de Turrena a naõ tomaífe em 1671. Aos 
13. fomos defeendo pello Wahal ja-> 
unido com o Moza, e paliamos entre 
as duas Cidades de Worcum, que he 
pequena, e pobre; e a de Gorcum, que 
he rica, e regularmente fortificada, e 
foi fundada, em 1230., que ambas com 
repetidas falvas celebráraõ avinda de 
fua Mageftade. Ncfta Cidade de Gor¬ 
cum em j. de Julho de 1572. o Conde de 
Lumay mandou cortar os narizes, o 
orelhas, e depois enforcar a dezano¬ 
ve Sacerdotes Catholicos por confef- 
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farcm intrepidamente a real prezença 
de Chrifto na Euchariftia, e a Prima¬ 
zia do Papa;a todos os quais o Summo 
Pontifice Clemente X. canonizou por 
Santos aos 14. de Novembro de 1575. 

339. Paliadas as Cidades de 
Worcum, e Gorcum, chegámos á de 
Dort, que he a Capital da Provinda-* 
de OLanda, a qual he de muyto trato, 
e mais bem povoada, que fortificada, 
fica em huallha, queformao os Rios 
Moza, Rhin, Meriía, e Linghe: an¬ 
tigamente era continuada com a terra 
firme, mas em 8. de Julho de 1421., co¬ 
mo jadifiemos , hua horroroza innun- 
daçaõ das agoas, que romperão cs di¬ 
ques, a feparou delia. Nefta Cidade 
ficámos eftanoyte, aonde os Deputa¬ 
dos da Província de Olanda Miflíeurs 
Noortuvich, Hailing, Seins, e Bemp- 
dem complimentáraõ a fua Mageftade. 
Em todas as Cidades, por onde palia¬ 
mos, e aonde anchorámos, fomos re¬ 
cebidos com todas as honras, mas em 
nenhua fe fez taõ bella entrada, como 
nefta de Dort, porque todo o rio, que 

C c z tem 
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tem mais de meia legoa de largo;eftava 
cheio de barcos grandes, e pequenos 
coalhados de gente, que com muzi- 
cas, vivas, e aplauzos folenizavaõ a 
noíTa vinda: o mesmo fazia ao fomj 
das falvas da artelharia, e mosqueta- 
ria hum mar de gente, que cobria as 
prayas todas, e tinha concorrido de 
muyto longe para ver a Sereniflima-, 
Rainha. 

340. A’terça feyra 14. de Agos¬ 
to partimos de Dort, ou Dortrecht, 
que com hum, eoutro nomechamaò 
osNaturaes,e Authoresaefta famoza 
Cidade; acompanhados de huã exccf- 
liva multidão de barcos, que por mais 
de huã legoa nos vieraõ acompanhan¬ 
do ; decemos com a maré pello rio 
abayxo, cujas margens parecem huã 
Cidade continuada por eftarem che- 
yas de excellentes palacios, quintas, 
e pumares, e ainda, que podíamos che¬ 
gar a Rotterdam, deyxámos de o fa¬ 
zer, e pafiamos a noyre fobre as an- 
choras no meyo do rio; e no dia fe- 
guinte 1 j, de Agofto» feita da AlTump- 
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faó da Santiflima Virgem Maria Se¬ 
nhora nolfa começámos a navegar pa¬ 
ra Rotterdam, aonde chegámos pel- 
las dez horas do dia. O concurfo dos 
barcos, que concorreo a ver a fua Ma- 
geftade, a multidão de gente, que co¬ 
bria as prayas, o concerto, e boa or¬ 
dem das falvas da mosquetaria, e arte- 
Iharia, naó he explicável; bafta dizer, 
que foi hum dos mais bellos efpe&acu- 
los, que tivemos em toda a jornada. 

341. Duvidou-fe muyto ío 
devia dezembarcar em terra a Serenif- 
lima Rainha, ou ficar abordo do Yacht 
athe fe embarcar nas fragatas Inglezas 
para paífar a Inglaterra; mas vendo , 
que as fragatas naó chegavaó, e feria 
grande moleftia para fua Mageftade es¬ 
tar em tempo de tanta calma a bordo 
de hum pequeno barquinho, fe rczol- 
Veo o dezembarque, que logo fe exe¬ 
cutou metendo-fe fua Mageftade no 
coche, e apozentando-fe na mesma_> 
Ofteria, aonde tinha eftado feo IrmaÓ 
Carlos III. quando paífou para Portu¬ 
gal. Aquife deteve fua Mageftade athc 

Cc 3 os 
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os 18., e porque as fragatas Inglezas, 
ainda que confiava, que tinhao par¬ 
tido , naõ acabavaõ de chegar , e as 
calmas erao excefíivas, e muyto ma- 
yores, que as de Hefpanha, ccom o 
difcomodo, e aperto da caza fe faziaó 
infoportaveis , fe rezolveoa ir para a 
Haya, como logo fez, e apozentan- 
do - fe no palacio do nofiò Inviado 
Francifco de Souza Pacheco, que era 
muyto grande, e bem aparamentado 
efteve nelle com tanto gofto , como 
comodo: o mesmo tiveraó as mais pef- 
foas da Comitiva de fua Mageftade, c 
Excellencia. 

342, Com impaciência paífa- 
vamos o tempo na Haya fufpirando 
pellas fragatas Inglezas, para nos po¬ 
dermos retirara Lisboa antes do rigor 
do Inverno, mas naÓ bailava o ar dos 
fufpiros para conduzir as fragatas;athe 
que finalmente aos 17. de Agofto che¬ 
gou Manoel de Siqueyra com feis 
Yachts, e finco fragatas de guerra, e 
quatro navios de carga para transpor¬ 
tar a fua Mageftade a Poílmouth. Nel- 

las 
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Ias veyo o Coronel Gadfrey cunhado 
do Duque de Marlborough, aflim pa¬ 
ra complimentar a fua Mageftade da 
parte da Rainha Anna, como para a 
lervir, e fazer todos os gaftos atho 
Portugal. Tanto, que as fragatas che- 
gáraõ, fe embarcou logo o fato nos 
navios de carga, e em hua Charrua, 
que fua Excellencia tinha fretado, e 
nos expedimos para partir com o pri- 
meyro bom vento, que tardou de fo- 
prar athe os onze de Setembro. 

343. Aos n. de Setembro co¬ 
meçou a foprar hum Lefte frefco, que 
nos era a popa para fazermos a noífa 
jornada, ecomo eraótaõ vivos osde- 
zejos de a principiar, fe ordenou, que 
logo fem a menor demora fe preparat¬ 
ion os bargantins para navegar para 
Rotterdam. Aflim fe fez, epeÚas qua¬ 
tro horas da tarde do mesmo dia fe_> 
embarcou fua Mageftade com toda a 
real Comitiva, e navegando pello dili- 
ciozo Canal de Delft chegou a Rot¬ 
terdam pellas nove horas da noyte, e 
por evitar 0 embaraço, econcurfo do 

Cc 4 P°- 
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povo, foi dezembarcar a bordo do Pe¬ 
regrino Yacht, que eftava ricamente 
ornado, aonde dormio cfta noyte. A 
familiadefuaMageftade, ede hum, e 
outro Embayxador fe repartio pellos 
íinco Yachts, e pellos navios de trans¬ 
porte, aonde todos tiveraõ decente > 
c afleado comodo. 

CAPITOLO UNDÉCIMO. 
Do que fuccedeo á Familiade fuaEx- 

ctllencia athe OUnda. 

344. VTO Capitolo nono , n. 
■^^291. deyxamos ditto , que 

o Conde Embayxador por naó fer mo- 
íefto aos ComiíTarios do Cezar com 
o grande numero da fua familia, man¬ 
dara tres partes delia pella via de Ra- 
tisbona , huns feguindo as poftas de 
terra, outros a navegaçao do rio; c 
porque para complemento defta obra 
he neceífario darmos noticia, do que 
no caminho lhe fuccedeo, que naÔ po¬ 
derá deyxar de fer grata aos leytores, 

por 
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por fc encontrarem nelle as melhores 
cidades do Império; de que faremos 
breves difcripfoes, me pareceo acre- 
centar efte Capitolo, no qual fem me 
ligar á marcha de nenhum dos tro¬ 
ços, nem á individualidade dos dias, 
por ferem os caminhos os mesmos, e 
idênticos os fucceífos, fó darei con¬ 
ta daeftrada, que feguiraÓ, e do mais 
curiozo , que nella encontráraó ; o 
que me fica mais facil por ter feyto efta 
mesma jornada em 1715. > e vifto, e ex¬ 
aminado quanto nella ha de curiozo. 

345’. A 3., eaj.de Julho partio 
deVienna para Rotterdam a familia de 
fua Excellencia, e tendo vadeado mais 
de feífenta vezes o pequeno rio Vien¬ 
na, que como ferpe de Chryftal fe en- 
rofca com tantos gyros, e meandros 
pellas relvas da quelle vallc , que he 
precizo vadealo continuamente, che- 
gáraõ a Purckerdorf, aonde mudan¬ 
do de poftas fubiraõ com nao peque¬ 
no trabalho hua ferra de pifíarra, e pe¬ 
dregulho , e chegando a Sigerskirk 
mudáraõ de Cavalos, diligencia, que 
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repetiraÓ em Preslim, e caminhando 
por bellas terras foraõ dormir a S. 
Pòlten,que he hua bonita Cidadinha 
fundada em huas bellas campinas re¬ 
gadas do rio Trigifamo , mas pouco 
forte, afíim por ter muytos padraítos, 
como por fó fer murada com hua for- 
tificaflao íingela, e hum pequeno fof- 
fo. Teve eíla Cidade feo principio 
pellos annos de 7&>> em que Otgario 
príncipe de Baviera tendo fervido com 
muy to valor na Italia ao Papa Zacha- 
rias contra os Sarracenos, e recebido 
delle em prémio de feos Serviços o 
corpo de Santo Hypolito, lhe fundou 
nefte lugar hum famozo templo, em 
que depozitou eítasíàgradas relíquias, 
junto do qual por devaçaÓ do Santo 
fe fundáraÓ alguas cazas, que crefce- 
raõ tanto com o tempo, que em 1275- 
D. Pedro Bispo de PaíTau , e Senhor 
deite lugar com faculdade de Rodol¬ 
fo I, a cercou de muros, e lhe deo fo¬ 
ros, e privilégios de Cidade com o no¬ 
me de S. Pólten , que na lingoagem_* 
Tudefca valo mesmo, que Cidade de 
S. Hypolito. 346. Ha 
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546. Ha nefta Cidade, álem 
de outros Conventos de diverfas Or¬ 
dens Religiozas.hum deFreyrasJezui- 
tas,as quais, quanto lhe he poflivel, 
guardaõ o Inftituto da fagrada Com¬ 
panhia de JESU com muyta utilida¬ 
de da Republica; porque eníinao em 
aulas , que para iíTo tem dentro no 
Convento , todas as mininas da Ci¬ 
dade a ler, efcrever , contar, cozer, 
bordar, cantar, e a Doutrina Chris- 
tam , e daó os Exercícios efpirituaes 
de Santo Ignacio ás Senhoras fecula- 
les ; ou para falar com mais proprie¬ 
dade: As Senhoras feculares fe reco¬ 
lhem ao Convento a fazer os Exercí¬ 
cios de Santo Ignacio debayxo da di- 
recçao do Padre Efpiritual , que lhe 
dá as Meditações na grade, e as Frey- 
ras as inftruem do modo , com que 
utilmente fe haó de aproveytar defte 
fanto retiro. He grande o frutto, que 
com eftes fantos minifterios fazem 
em toda aquella Cidade , e grande a 
opinião da fua virtude ; motivo por¬ 
que dezejaria muyto de ver introdu- 
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zido em Portugal efte Tanto Inftituto, 
aífim comojao eftáem França, eem 
Aragaó, 

347. De S. Polten paflaraõ á 
Melck, villa pequena, e mal fortifica¬ 
da íituada junto do Danúbio; a que 
fica eminente hum afpero rochedo, 
fobre que eftá fundado hum formozo 
Convento de Bentos também forti¬ 
ficado pella arte, e natureza,que ten- 
do-o cercado osHerejes dous mezes 
em 1619, o na 6 puderaô render. A 
Villa he antiga, edo tempo dos Ro¬ 
manos , e naõ he pouco antigo o Con¬ 
vento , porque dasfuas hiftorias cons¬ 
ta , que hum Senhor chamado Gizo 
tinha nefte íitio hum Caftello tao for¬ 
te , que lhe chamavaÓ-e Caftello de ferroy 
e que fendo efte desbaratado por Leo¬ 
poldo Primeyro fundou no mesmo íi¬ 
tio em 9*4. hum Palacio para fua ha- 
bitaçaó , e hum Collegio de 12. Co- 
negos para o ferviço de Deos : depois 
Leopoldo III. em 1089. o deo aos Fra¬ 
des Bentos, e S. Leopoldo reformou 
o Convento, e confagrou a Igreja a S. 

Pe- 
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Pedro 5 eS. Paulo em 13. de Outubro 
de ui3. dando-lhe muytas terras , e 
feis rendozas Igrejas. 

348. Profcguio a Família a 
íua viagem por terras , parte plainas, 
e parte montanhozas , e tendo paífa- 
do as poftas de Kemmelbach , Ams~ 
tetten, Strengberg, eEns, junto da^ 
qual pafla hum formozo rio do mes¬ 
mo nome, chegáraõ á frefea, e dili- 
cioza Cidade de Lintz Cabeça da Aus¬ 
tria íuperior; a qual fica alfentadanas 
margens do Danúbio 48. legoasao oc- 
cidente de Vienna. Tem'boas ruas, 
c formozas Praças , e Cazas, habita¬ 
das de quatro mil vezinhos. A Matrix 
he hum formozo templo, como tam¬ 
bém o he o de Santo Ignacio do Col- 
legio da Companhia de^JESU, que foi 
fundado pello Imperador Matthias 
com renda para 43. Religiozos, quo 
nellc enfínaõ as letras humanas, aFi- 
lozofia, e Theologia Moral, e o Di- 
reyto Canonico. Em 1542, fe abrazou 
quazi toda a Cidade com hum incên¬ 
dio cazual > mas brevemente fe rezar 

zio 
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zio efta grande perda. Em hua Col- 
lina pouco diftante da Cidade eftáhua 
grande Fortaleza, aonde fe recolheo 
o Imperador Leopoldo , quando em 
1683. os Turcos cercáraó a Vienna, c 
nella naceo a Rainha NoíTa Senhora. 
Pella margem do Danúbio para a par¬ 
te do Poente tem feytas muytas Capei- 
linhas cornos Santos PaíTos, que rc- 
mataõ noCalvariofítoemhum eleva¬ 
do rochedo, e como eftaõ mefcladas 
com muytas fontes dc chriftalina-» 
agoa, he hum bello exercício, e dc 
grande recreaçaõ. 

349. De Lintz athe Eiifem- 
brúm ultimo lugar da Auftriaquazi tu¬ 
do faõ montes cubertos de altiflimas 
arvores, entre os quais fica a pobro 
villa de EfFerding , e o lugarejo do 
Beyerbach, aonde anofla gente mu¬ 
dou de poftas, e tendo pafiado Eufem- 
briim, entrou nas Províncias de Ba¬ 
viera , e paflando o rio Intz, que naf- 
cendo nos Alpes, e tendo regado 
mayor parte das terras do Tyrol, e Ba¬ 
viera , vem a morrer aqui nos braços 
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do caudelozo Danúbio: cntráraõ na 
Cidade de Paflau, que ainda, que fica 
nademarcaflaô da Baviera, naõhedo 
Duque, mas do Bifpo, que he Senhor 
da mesma Cidade, e de diverfas ou¬ 
tras terras por merce, que delias lhe 
fez em 1398. o Imperador Arnulfo. Fi- 
ca a Cidade fundada emhua Peninfu- 
la, que os rios Inn, Danúbio, e III for¬ 
mão ncfte lugar, aonde todos fe ajun- 
taó, e a dividem em tres partes, ou 
tres Cidades muyto bem fortificadas, 
e habitadas de dezalfeis mil vezinhos. 
A Cidade principal fe chama-Paj/àu, 
as outras duas tomaó o nome dos rios, 
cfechama6-Inflad^ tlllflad; he rica, e 
de muyto comercio pella conveniên¬ 
cia dos rios. 

3S0. Em ij<2. fe fez nefta Ci¬ 
dade entre os Catholicos, e Luthera- 
nos a indigna pax , a que chamáraó 
Pacificaflaõ de Pafiau; em que fc deo 
permifTao aos Lutheranos para o pu¬ 
blico exercício dos feos perverfos dog¬ 
mas. Em 1661. fe abrazou quazi toda 
com hum incêndio, que atteando-fe 
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aponte, que he deMadeyra, abrazou 
parte das Cidades de Inftad, e Illítad ; 
hoje eftá toda feyta de novo á moder¬ 
na , e entre os feos belliífimos edifícios, 
tem o primeyro lugar a Se' confagrada 
a Santo Eftevaõ, porque he hum dos 
mais dezabafados, e formozos tem¬ 
plos da Europa: As Capellas faõ á fa¬ 
ce , todas com retabolos uniformes de 
engenhoza traça; obra do Cardeal 
Joaõ Filippe de Lamberg penúltimo 
Bifpo de Paífau, o qual eftá enterrado 
no Clauftro em hua aífeada Capclla, e 
foberboMauzoleo. OSacrario, que 
eftá em hum dos Altares collateraes , 
he todo de prata , e de agigantada 
grandeza, mas tem mais precioza ma¬ 
teria , do que engenhoza fórma. Alem 
da Se', faõ edifícios magníficos, o Pa¬ 
lácio do Bifpo, a Caza da Villa, e o 
Collegio da Companhia,rezidencia de 
29. Religiozos, que nclle com muyto 
frutto exercitaõ os minifterios de feo 
fanto, efagradolnftituto. No rio Ill fe 
pefcaõ muy tas, e finas pérolas, que fe 
repartem entre 0 Imperador, e o Du¬ 
que de Baviera. 3 Ji» Nef- 
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351. Nefta Cidade fe venera 

a celebre , e milagroza Imagem do 
Nojja Senhora. Paffavienfe^ quem OS con- 
tinuos milagres tem feyto taõ conhe¬ 
cida no mundo. Naó eítá a Capella da 
Senhora dentro de nenhuá das tres Ci¬ 
dades , mas em hua ferra, que fica emi¬ 
nente á de Inftad, para a qual fizeraó 
osCidadoesem lanços, e gyros 4ium 
deliciozo caminho, por onde fem mo- 
leftia, antes com muy ta recreaçaó pcl- 
lo deliciozo da vifta, fe fobe á Capella 
da Sacratiífima Virgem. Pello cami¬ 
nho tem varias Imagens de Santos, c 
hua ermidinha de S. Francifco, cuja 
Imagem lança pellas chagas finco fon¬ 
tes de chriftalina agoa, A capella da 
Senhora fica no alto da ferra em hum_* 
pateo fechado, no qual há muytas ten¬ 
das de fitas, contas, emedidas, ehua 
Capellinha de embre'cha^o,na qual es¬ 
tá hua formoza Imagem de Nofia Se¬ 
nhora com o Menino nos braços, que 
pello peyto lança hua puriífima fonte 
de agoa, que os Romeyros bebem com 
grande devaçaó. 

D d jjí. A 
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gj2. A Capella da Senhora, 

que ferá como a Igreja das Chagas de 
Lisboa, temtrcs altares, hum do Se¬ 
nhor morto; outro da Vizitaçaó; eno 
altar mór, eftá o Paynel da Santiífima 
Virgem em tudo femclhante ás copias, 
c eítampas, que delle temos; excep- 
to, que naó tem nenhum vco fobrea 
cabéça; e que aífim fobre a da Senho¬ 
ra , como a do Menino eftaó poftas 
duas coroas Imperiaes de grande pre¬ 
ço , e valor. Éfta Imagem tinha em 
fuacaza o devoto Conego Marcardo 
de Schwendi, e vendo, que todos os 
Sabbados fe fazia nefta ferra hua Pro- 
cilfaó com muytas luzes , entendeo 
por fuperior impulfo, que a Senhora 
queria fer nella venerada; e aílim es- 
moutando hua parte da montanha, 
fez nella aCapellinha da Senhora,aon¬ 
de fendo cqilocada fez, e faz tantos 
milagres, que toda a Igreja, Capellas, 
CazinhasdaVia facra, eEícada, que 
dece para o Convcntinho dos Capu¬ 
chos > eftaó cheyas de payneis desde 
o te&o athe o folho, emqnc fe defcre- 

vem 
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Temos favores recebidos deftapiada- 
za, c poderoza Senhora. 

3J3- Straubing he huá peque¬ 
na , mas linda Cidade do Ducado dc 
Baviera com boas praças, ecazas ha¬ 
bitadas de mil, e quinhentos vezi- 
nhos» Tem hum Collegio da Compa¬ 
nhia de JESU, e e Igreja Matrix de¬ 
dicada a S. Roque, e S. Tiburcio he 
grande, e afleada; difta de PaíTau no¬ 
ve milhas; as primeyras duas faó do 
ferra athc a Villa de Vilzhcfem , as 
mais de bellas campinas, as quais an¬ 
dou a nofla gente com felicidade , e 
tendo mudado poftas em Platling, c 
depois em Pfada, epaífadoos cauda- 
lazos rioslfíer, e Vils, chegáraó a Ra- 
tisbona , Cidade antiquimma, a que 
os Alemães chamaó- Regensburg} dan¬ 
do lhe ( como dizem os mais famige¬ 
rados Authores ) o nome do rio Re- 
gens, que junto delia morre no Danú¬ 
bio. 

354. He eíla Cidade livre, e 
Imperial por merce de Federico I. fey- 
Uem 2182., e ha nella finco Eilados li- 
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vrcs, c foberanos; o primeyro hc 
Cidade, que conftará dedczoyto mil 
vezinhos com boas cazas , e fortifi- 
caíTaó, e ainda, que a mayor parte do 
Magiftrado he Lutherano , ha nellsu 
muytos Catholicos, que para os offi¬ 
cios Divinos tem 22. Igrejas , e hum 
bom Collegio dos Padres da Compa¬ 
nhia. O fegundo he o Bifpo, que ac- 
tualmente he desde 1685. oEminentiífi- 
mo Senhor Jozeph Clemente de Ba¬ 
viera , o qual tem mais honra , que 
renda, porque naó he Senhor daCida- 
de, nem tem mais praças fortes, que 
o caftello de Werth rezidencia ordi¬ 
nária dos Bispos. O terceyro, e quar¬ 
to faó as duas AbbadeíTas do Alto, c 
bayxoMiinfter, que tem vox nas Die¬ 
tas: eo quinto he o Abbade de Santo 
Emmerano ; Abbadia antiga, e ricsL, 
fundada pello Principe Theodo em 
honra de S. Pedro, e ao mesmo Santo 
para alcançar de Deos o perdão da^ 
culpa de feo filho Lantberto, que mar- 
tyrizou ao Santo. Fica a Cidade em 
hua bella planície nas margens do Da- 

4 nu- 
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nubio, fobrc que tem hua formoza-. 
ponte de pedra de u. arcos fundada-, 
por Henrique V, em 1135. , e como he 
cidadetaõ grande, e nobre, foi efeo- 
Ihida para fe terem nella as Dietas do 
Império; como a&ualmente fe tem. 

355. A Sé de Ratisbona ho 
hum mageftozo templo de tres naves 
com hum grande frontefpicio ornado 
de muytas Eftatuas de pedra de diver- 
fos Santos. Em hua das Capellas do 
Cruzcyro tem hua formoza Imagem 
de Chrifto Crucificado, de que a fama, 
e devaçaõ publica ( e na verdade af- 
fim parece) que lhe crefcem os cabel- 
los da cabeça, e barba. Nella fe con¬ 
ferva também a tunica de S. Wolfan- 
go Bifpo, que foi defta Cathedral pel- 
los annos de 971•, a qual he de Burel 
pardo com hua Crfix de feda branca; 
e em hua Igrejinha, a que chamaó a_. 
Cafrlla velha, fe venera hua antiquifli- 
ma pintura da Virgem Maria noífa Se¬ 
nhora com o Menino JESU, que di¬ 
zem, foi pintada por S. Lucas, edada 
por S. Henrique Duque de Bohemia. 

Dd } A Pin- 
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A Pintura fe parece muyto com as 
Imagens de S. Lucas, que temos cm 
Portugal , e moftra hua grande anti¬ 
guidade, 

3$6. Aos 8. de Julho partio 
de Ratisbona a Familia de fua Excel¬ 
lence, e paíTandooDanubio, come¬ 
çou a fobir, e caminhar pella famoza 
Sylva Ericinia, caminho afpero, e def- 
ficultozo; mudou de poftas em Laber, 
Prasberg , Teining , e Pofcbau ulti¬ 
mo lugar do Palatinado de Baviera, e 
entrou na jurisdicçaõ da Cidade do 
Norimberga; e mudando cavallosno 
lugarinho de Feuchet, chegáraó dito- 
zamente á ditta Cidade, que he hua 
das mais ricas , e das mais celebres de 
Alemanha. Nao falta quem diga, que 
efta cidade foi fundada por NeraÕ, e 
que delle tomara õ nome de - Norim- 
ber g-ou-Afons Neronis-mas aííim a ethi- 
mologia do nome, como o anno da-, 
fua fundaçaó, he incerto, e só confta, 
que em tempo de 'Carlos Magno era 
fortaleza de refpeyto, que Conrado 
-lhe poz guarniçaõ imperial; que Lu- 
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dovico III. a cingio de muros, c quo 
Henrique V.a alfolou emforma, que 
efteve quarenta annos dezhabitada, e 
que finalmente no tempo de Conrado 
III. começou a fioreccr, e fobir á gran¬ 
deza, que hoje logra. 

357. Hc Cidade muyto bem 
fortificada, aífim por eftar, como a dc 
Evora, em hua pequena montanholla 
dominando hua belliífima campina, 
como porque álem de todas as obras 
modernas, conferva a fortificaflaõ an¬ 
tiga, que he toda de pedra comdous 
recintos de muralha, cada hum delles 
ornado com 183. torres redondas do 
pedra lavrada; e ainda que todas faõ 
muyto bem feytas, e porporíionadas, 
as feis, que ficaó íòbre as feis portas 
da Cidade faõ muyto mais altas, e for- 
mozas, que as outras. Tem hum bom 
Caftello com o Palacio Imperial den¬ 
tro, que o Senado reedificou, erefor- 
çou com novos baluartes em 153 *• Em 
hua das torres defte Caftello fe vem al- 
guãs eftatuas da pedra ja gaitadas do 
tempo,que dizem eraõ ídolos dosG en- 

D d 4 tios. 
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tios. O rio Pegniz devidido em dous 
braços atraveíTa a cidade com grande 
comodo dos moradores, que fe fer¬ 
vem de fua agoa para o movimento dc 
diverfos engenhos, e fabricas; fobrc 
o qual tem dentro da Cidade onze for- 
mozas pontes. 

3?8. Tem Norimberga dez 
grandes praças , 528. ruas muyto lar¬ 
gas , e bem calçadas, as Cazas fao de 
quatro, e finco fobrados, todas pinta¬ 
das , por fora, e ornadas com Imagens 
de Santos; naÓ falta quem affirme, que 
tem quarenta , e dous mil vizinhos, 
mas a mim me pareceo, que teria fo¬ 
mente quatorze mil. He Cidade livre, 
c tem hum bom, e pingue território; 
governa-fe por 32. Senadores efcolhi- 
dos das familias> que chamaó - Patri¬ 
cias, Os homes veftem á Portugueza 
com volta, e capa; as Senhoras á Fran- 
ceza, e as molheres ordinárias trazem 
huas mantilhas verdes > e fe eftaó de 
dó; brancas; que as cobrem athe os 
pe's. A Religião Lutherana he a do¬ 
minante , e faó tenacifiimos nos feos 
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tiros, mas tem as fuas Igrejas tao bera 
ornadas, como as dos Catholicos, e 
fazem todos os Officios Divinos na_, 
lingoa Latina. Os Catholicos, quo 
faõ raros: naõ tem exercido da nofla 
Santa religião, fenaõ em hua pequena 
Igreja, que foi Comenda de Malta, e 
depois das fette horas , porque athc 
cntao fe fervem delia os Herejes. 

359. Saõ Padroeyros da Ci¬ 
dade, etem nellahuafoberbaBaíilica 
S.Lourenço, e S. Sebaldo ; o qual foi 
filho del Rey de Dacia, e tendo eítu- 
dado em Pariz as artes liberaes, e tor¬ 
nado para caza de feos Pays com gran¬ 
de fama de virtude, e letras, elles o 
cazáraó com hua formoziffima don- 
zella do real fangue dos R eys de Fran¬ 
ça,porem o Santo infpirado por Deos, 
e rezoluto a renovar em Dacia aquelle 
admirável exemplo de pureza, comj 
que Santo Aleyxo aífombrou a Roma; 
na primeyra noyte das fuas vodas re- 
colhendo-fe com fuaEfpoza, lhe fez 
hua oraçao taô elegante em louvor da 
caftidade, que naôsó a perfuadio, a 

D d j que 



*c 426 )m 
que a confagra-fe a o Divino Eípozo 
Chrifto, mas a que por evitar os peri¬ 
gos, que podia ter na fua companhia, 
lhe delfe licença para que no retiro de 
hum dezerto pudefle confervar entre 
as afperezas aquella mimoza flor, que 
fe murcha entre as dilicias. Alcançada 
a licença, fe veftio o Santo de peregri¬ 
no , e paliou a ltalia, aonde lhe trou¬ 
xe hum Anjo as iguarias, e licores, 
com que reftituio á vida aos Santos 
Wilibaldo, e Wunibaldo , que por 
falta de fuftento eftavao perecendo á 
fome,e morrendo á fede: em fua com¬ 
panhia fe poz em campo contra os Ar- 
rianos, a quem convenceo dos feos 
erros com protentòzos milagres, e na 
mesma paliou a Alemanha a pregar a 
Religião Catholica por otdem do Pa¬ 
pa Gregorio II. 

360. Chegou Sebaldo a Ra- 
tisbona, no coraçaó de Inverno me- 
yo enregelado de frio; depois de ter 
pregado com frutto em diverfas par¬ 
tes ; e entrando em hua pobre caza_. 
pedio ao dono » que por amor do 

Deos 
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Deos lhe fizeíTe fogo , com que mi¬ 
tigar o rigor de tanto frio, e como lhe 
refpondelfe, que naó tinha lenha; o 
Santo mandou pôr na chimine' alguns 
pedaços de Caramelo, edandolhe fo¬ 
go ardeo com tanta facilidade, como 
iè foífe a materia mais fecca, e mais 
difpofta; efte grande prodígio, e o ve¬ 
rem verificada a hyperbole do Poeta. 
Unda dabitflamas-obrigou aos morado¬ 
res de Ratisbona a ouvirem com gofto 
as pregações de hum homem taó pro- 
tentozo, ca emendarem as dezordens 
de fuas vidas, porem o Santo temen¬ 
do os aplauzos, eambiciozo dos reti¬ 
ros, fervindo-lhe de bargantim a fua^ 
mesma capa atraveífou o Danúbio, c 
fe embofcou na famoza Sylva Hirici- 
nia, cujos idolatras habitadores con- 
verteoá Religião Catholica, e tendo 
reftituido os olhos , e a vifta a huttL. 
pefcador, a quem os tinhaõ tirado, e 
obrado muytos outros protentos, aca¬ 
bou em fanta velhice pellos annos de 
740., c foi canonizado pello Papa Mar- 
tinho V, O feo Corpo fe conferva em 

No- 
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Norimbcrga, mas hoje fem aquello 
grande veneraçaõ, comque foi honra¬ 
do por tantos feculos. 

361. Também fe conferva 
nefta mesma Cidade na Igreja doSpi- 
rito Santo dentro de huá arca de Ma- 
deyra dourada, a qual eftá pendurada 
naCapellamór por cadeas de ferro, e 
cordoes de feda , e fechada com 24. 
chaves,hum Thezouro de relíquias, e 
os Ornamentos Imperiaes, que os Ce- 
zares depozitáraõ nefta Cidade por fer 
mais forte, e mais diftante das inva- 
zoés dos Turcos. As Relíquias faõ- 
Hum dente de S. Joaõ Baptifta - Hum 
oífo do braço de Santa Anna - Huã 
grande parte do Lignum Crucis - Hum 
pedaço do Guardanapo , com quo 
Chrifto comeo na ultima cea; e outro 
da Toalha , comque alimpou os pés 
dos Apoftolos, a qual he de panno fi¬ 
no, e com feos pefpontos, e barafun¬ 
das : Alguns Fuzis das Cadeas de S. 
Pedro, S. Paulo, e S. Joaõ; e o Ferro 
da lança, comque Longuinhos tres- 
paífou opeyto do Salvador do mun- 
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do; o qual tem tres palmos , c dous 
dedos de comprido, e mais de iinco 
dedos de largo, e he vazada em forma 
delançadeyra de Thear, e pello me- 
yo leva hua lingoa de ferro, que che¬ 
ga a tocar,mas naõ a fe unir com a pon- 
ta. Quazi hum palmo abayxo da pon- 
ta eftá todo cingido com hua Cinta de 
ouro de tres dedos de largo; dizem , 
que para final, de que athe eíte lugar 
entrou no peyto de Chrifto. 

362. Os Ornamentos Impc- 
riaes, que daqui fe levaò aFrancofurt, 
e fervem nas coroaçoés dos Imperado¬ 
res, faõ-Hum Globo, hum Ceptro , 
Duas Efpadas com ricas baynhas, e 
hua Coroa; tudo ornado de muytas 
pedras preciozas de muyto valor, e 
extraordinária grandeza. A Coroa 
naõ he fechada na fórma, que hoje fc 
uza, mas tem hum só arcò , e nelle 
feytas de pérolas eftas letras. Conradus 
D, G. RR. Imp. Aug. O Armazém da 
Cidade , que confta d£ quatro gran¬ 
des Cazas de tres naves cada hua, he 
muyto digno de fe ver, porque nelle 
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feachaô athc 30o, peças de artelharia 
de bronze, muytos Morteyros de di- 
verfas invenções, e armas para quinze 
mil homes, e tudo difpofto com boa 
ordem,eporporfaõ:Tambem he digna 
de fe ver a Caza da Villa, que he hum 
grande Palacio ornado de boas pintu¬ 
ras, e a Livraria Publica, em que álem 
de humeopiozo numero de livros im- 
preíTos, fe encontrão mais de mil Ma- 
nuferiptos, entre os quais merecem a 
primeyra eftimaçaó os outo Volumes 
dos Officios, e Mufíca do Choro fey- 
tos.e pintados á penna por Soror Mar¬ 
garita CharteufarinaReligioza dcSan- 
ta Catharina. 

363. De Norimberga paliou 
a noíTa gente a Furt villa da jurisdic- 
çao da mesma Cidade quazi toda ha¬ 
bitada de Judeos, quetemnella hum 
grande comercio, mas naÕ fe Iheper- 
mitte nem morar, nem dormir dentro 
delia, antes quando vaÔ á cidade, lhe 
daó na porta hua molher das muytas, 
que o Senado tem ajuramentadas para 
efte fim; a qual 0 acompanha, c affis- 
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tc á quanto elle trata, e da conta de 
tudo ao Magiftrado; e o Judeo lhe pa¬ 
ga dous vjnteis em dinheyro , hum.* 
pao, e hua Canna de Cerveja pello tra¬ 
balho de o acompanhar. O motivo 
defta cautela dos Norimbergenfes pro- 
cedeo, de que os Judeos nos tempos 
paflados envenenáraõ todas as fontes» 
e poços da Cidade , paraque morren¬ 
do os Cidadoes fe fizeífem Senhores 
delia, e para evitar outro atrevimento 
femelhante, naõ os deyxaõ andar fera 
guarda. 

364. ^ PaíTada a Villa de Furt 
chegáraõ ao Lugar de Franbach,quc 
he ja da Franconia,cujas terras athe 
Wirtzburg faó fumamcnte aprazíve¬ 
is, e deleytozas com mescla de mon¬ 
tes , e valles regados de chriítallinos 
rios, e mudando poftas paífáraó aEms- 
kirche lugar do Bispo de Bamberga, 
que he hum dos mayores Senhores da 
Franconia por fer Senhor de hum pin¬ 
gue paiz deffendido de boas fortale¬ 
zas. He eftc Bispado immediato á 
Sé Apoftolica por privilegio, que lho 

con- 
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concedco cm 1046. o Papa Clemente 
II., que tinha fido Bispo defta Dioce- 
ze, hoje governa efta mitra desde os 
i6.de Novembro 1693.0 IlluftriflimoSc- 
nhor Lothario Fjancifco de Schon- 
bron Arcebispo de Mayença. Depois 
paffando pella cidade de Neuftad, que 
he do Duque de Cullembach,e j>el- 
los lugares deLagenfeld do Barao de 
Seisheim , Pofleheim do Conde de 
Schwartzemburg, e Kitzing^ do Bis¬ 
po de Wirtzburg , chegáraõ á linda 
Cidade de Wirtzburg; que pella be¬ 
leza do fitio, e nobreza dos Palacios 
foi huá das , que mais lhe roubou os 
olhos, e osaffe&os entre as muytas, 
que viraõ em Alemanha. 

365. A Cidade de Wirtzburg, 
a que os Latinos pella fertilidade dos 
feos contornos, e abundanciados fe- 
os jardins, deraõ o nome dt-Herkipolijy 
e he a Capital da Franconia; fica em 
hum frefeo , e diliciozo valle fobre o 
rio Meno, que a divide em duas par¬ 
tes unidas entre fi com huá foberba 
ponte de pedra de fette arcos, coroa- 
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da toda de montes femeados de vi¬ 
nhas , conventos, e palacios. Os Pa¬ 
lacios faõfoberbos, as Ruas largas, os 
Conventos magníficos, como o íaó 
tambcm todas as obras publicas, e 
terá dezouto mil vizinhos , gente ri¬ 
ca, e que fe trata com luzimento. Tem 
huafamozaUniverlidade fundada em 
ij9o. com hum bomCollegio dos Pa¬ 
dres da Companhia de JESII; e hum 
Hofpital, que pella grandeza das ren¬ 
das^ edifício, he reputado pello me¬ 
lhor de Europa. O Bispo, ainda que 
tem bom Palacio na Cidade , rezide 
ordinariamente em outro, que eftá no 
caftello, e he obra magnifica ; fica o 
caftello em hum cabeço eminente á 
cidade, com cujas fortificações fe une 
por hua muralha flanqueada de quatro 
baftioés, e pello fitio, e arte he hum 
dos mais fortes de Alemanha. 

366. Recebeo Wirtzburgas 
primeyras luzes da Fé pellos annos de 
«84. pella prégaçaó dos Santos Killia- 
no, a quem Surio *d oBav*mJullii, cha¬ 
ma primeyro Bifpo deita Cidade; Co- 

Ee lo- 
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lomanno, e Toraano, os quais tendo 
convertido a Dagoberto Duque da 
Franconia, e feyto, que repudiate a 
Geilana molher de feo Irmaõ, com_. 
quem vivia como cazado; foi tanto, 
o que fentio o repudio efta fegunda^ 
Herodias , que naÓ só tirou a vidau 
aos tres fantos Martyres, mas a feo 
mesmo marido; Porem naó pode com 
todas as fuas traças fazer, que feo fi¬ 
lho Heram deyxalfe á Fe Catholica, 
que tinha abraçado, porque períiftio 
nella confiante, e edificou no caftello 
aCapella de Nolfa Senhora, que ain¬ 
da hoje milagrozamente feconferva, 
naó obftante as bombas, e baterias, 
com que Guftavo Adolfo em 163 3. o ar¬ 
ruinou quazi todo. 

367. Em 75 i.S. Bonifacio Ar¬ 
cebispo de Moguncia por comiíTaõ do 
Papa Zacharias erígio em Bifpado a 
Igreja de Wirtzburg, e foi feo primey- 
ro Bispo, conforme o melhor compu¬ 
to , o gloriozo S. Burcardo, 0 qual fun¬ 
dou a Se', dedicando-a ao Salvador do 
mundo, e tendo governado fantilfima-. 

men- 
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mente quarenta annos aquella Igreja > 
acabou em pax aos 8. de Outubro de 
791.; íuccedeolhe no officio o Santo 
Varaõ Megingaudo, e depois muytos 
fantos Bispos ; e desde os 9. de Feve- 
reyro de 1699. a governa o Senhor Joao 
Felippe Greislenslau de Wotrás. He 
efte Bifpo Duque da Franconia por 
merce, que lhe fez Carlos Magno des¬ 
te titulo, e Ducado, quando acabou 
fem herdeyros a linha do Santo Duque 
Heram; eainda, quenaó eftádepof- 
fe de toda a Franconia, por haver nel- 
la muytos Senhores abfolutos; he Se¬ 
nhor de mais de 400. Villas, emquo 
poemfettentaGovernadores, e pode 
levantarem outo dias doze mil Infan¬ 
tes, e dous mil Cavallos; e por eíhu 
cauza quando celebra de Pontifical, 
lhe aflifte o feo Marifcal com a efpada 
da Juftiflà dezembainhada, e fe diz co¬ 
mum ente. Herbipohs Stolla judie At enfe 

368. De Wirtzburg atho 
Francfurt ha quinze milhas de cami¬ 
nho, de que a mayor parte he afpero, 

£«* por 
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porfer de montanha, e bosques dafa- 
moza Sylva de Speshart, que tem de 
circuito mais de trinta legoas; por ellc 
caminhou a familia do Embayxador 
com moleftia, mas fem perigo, e ten¬ 
do paflado, e mudado de Cavallos nos 
lugares de Remlinge de EíTelbach do 
Condado de Wertheim, Robrum, o 
Beflembach, eviftode Caminho a lin¬ 
da Cidade de Achemfcmberg, que hc 
doBifpode Mayença, etemnella hum 
foberbo Palacio, aonde rezide ordi¬ 
nariamente ; chegáraõ a Doelling , e 
depois a Hanau Cidade grande, bem 
fortificada,e cabeça deCondado, hum 
dos melhores da Franconia. A Cida¬ 
de fe divide em velha, e nova, na ve¬ 
lha habita o Conde, que he Luthera- 
no com os fequazes da fua Seyta; na 
novamorao os Hugonotes extermina¬ 
dos por EI Rey de França Luiz XIV. 

369. De Hanau a Francfurt 
ha só duas milhas Alemans de belliífi- 
ma campina, que anofla gente andou 
em breve tempo, e chegou á Cidade 
de Francfurt, que o Meno divide em 

duas 
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duas partes. A primeyra conferva ô 
nome de tr*ncjurt > a fegunda fe cha¬ 
ma Haxtnhaufen; hua boa ponte de pe¬ 
dra une as duas Cidades, as quais am<- 
bas eftaõ debayxo do mesmo governo, 
que he Lutherano. He Cidade livre, 
com hum bom, e fértil território , e 
terá dezouto mil vezinhos; a mayor 
parte das Cazas he feyta de tabicjues 
muyto bem pintados por fóra; tem.» 
boas ruas, e praças com hua bella for¬ 
tificação. Os Catholicos tem as Igre¬ 
jas de S. Bartholomeo, Noífa Senho¬ 
ra , eS. Leonardo, e os Conventosdè 
Frades Carmelitas, Dominicos, e San¬ 
to Antonio Abbade, e a Comenda da 
Ordem Theutonica. Os Judeos tem 
dentro da Cidade hua Synagogâ pu¬ 
blica, e os Calviniftas hua Igreja fora 
da Cidade. Nefta cidade, que he rica, 
e de muyto comercio; fe fazem desde 
o anno dei;j& asEleyçoés. eCoroa- 
çoês dos Imperadores na Igreja de S. 
Bartholomeo : o lugar do Conclavo 
dos Eleytoreshe huaSacriftia fubter- 
ranea da mesma Igreja com pouca luz, 

Ec 3 c 
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c nenhum adorno > e só com huris 
bancos de efpaldas cubertos de gram, 
c hum pallio velho com varas pratea¬ 
das no lugar do aflento do Cezar. 

370. Podia a Familia conu 
mayor comodidade, e menor defpeza 
fazer o reftante do caminho por agoa, 
decendo pelloMenoathe Mayença, e 
pello Rhin athe Rotterdaó, mas por 
medo das partidas Franfezas, quein- 
feftavaó todas eftas prayas, jgzo ca¬ 
minho por terra; e alfim caminhando 
pella Vetera via, e Condados de Naf- 
fau, e Berg, e paflando pellos lugares 
de Kónioeftein, Wirges , Dickirch, 
Valmrot, Freiling, Gulroth, e We* 
yerbufc, que todos faõ pobres, e ficaô 
em montanhas cubertas de frondozas 
arvores; chegáraó a Warth, aonde o 
terreno fe dilata em formozas campi¬ 
nas ; aqui hua parte da familia feguio a 
margemdireytado Rhin, emudando 
de poftas em Bruch, e Oplaon chegou 
aDuíTeldorp, aonde fe embarcou pa¬ 
ra Rotterdam ; e a outra paíTando o 
Rhin em hua Barca feyta em fórma de 

ga- 
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galeria, que tinha cento, e vinte pal¬ 
mos de comprido, e outenta de largo, 
na qual palfaõ naõ só as carroças, mas 
as tropas, e artelharia; eeftá forma¬ 
da fobre duas grandes barcaças, que 
prezas com hua amarra á borda do rio 
para naõ defcahir com a corrente, e 
fervindolhe de boyasfette barquinhos 
anchorados pello rio aílima, só com o 
governo dos lemes, fe maneja, e mo¬ 
ve facilimamente; paflbu a Collonia, 
aonde achou muyto, que ver a fua co- 
riozidade, edevaçaõ. 

371. Teve principio a famo- 
2a Cidade de Collonia nos Povos Ubi- 
os, que por fe livrarem das vexações 
dos Suevos feos capitáes inimigos, fe 
fogeytáraõ a Julio Cezar, e no tempo 
de Augufto vinte, e finco annos antes 
do nafcimentodeChrifto, MarcoAg- 
gripa lhes deo para fua habitaçaõ as 
margens esquerdas do Rhin , aonde 
fundáraõ efta Cidade, a que chamá- 
rao-Collonia de Jlggripa, OU ággripindem 
memória do feo Prote&or, o qual vi- 
veo muyto s annos ncfta Cidade, o 

Ee 4 nel- 
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nella nafcco fua netta Aggripina mo* 
lher do Imperador Claudio, e May do 
impio Neraó , que pella enobrecer 
mandou para ella muytas illuftres fa¬ 
mílias Romanas, e lhe deo o nome de 
Collonia Cltndia Aggripinenfis Augufld-t. 
Nella viveo muyto tempo a Impera- 
trix Santa Helena, e feo filho Conftan- 
tino, o qual lhe fez hua ponte de pe¬ 
dra fobre o Rhin, que depois fe des- 
truio em 357., e junto della, e do lu¬ 
gar, que chamaó- Sin- Zeiche vio no 
Ceo a làgrada Cruz com as letras. /« 
hocjtgntvmces, 

372. Eíteve Collonia em po¬ 
der de diverfos Principes, cem 599.fe 
unio á coroa de França, mas finalmen¬ 
te em 950. o Imperador Otho a deo 
aos Arcebispos, porem Otho III. lhe 
concedeo a liberdade, qae hoje logra 
governando-fe por Senadores; como 
antigamente Roma ; os quais ainda 
que no Civel tem toda a jurisdicçaô 
fem dependencia do Arcebispo ; no 
Crime fó elle póde dar fentença dc_» 
morte; e a Cidade ( ainda que livre) 

lhe 
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lhe jura preyto, e omenagem' debay- 
xo de certas condiçoés. He Cidade 
rica, grande,e forte habitada de vin¬ 
te mil familias: Tem Univeríidade fun¬ 
dada em 1388, emque fe enfínaõas le¬ 
tras Divinas, e Humanas; hum bom 
Collegio da Companhia de JESU com 
fettenta Religiozos,e 39j. Igrejas,Con¬ 
ventos , e Capellas; das quais dez faó 
collegiadas, e dezanove freguezias. 

373. Recebeo Collonia as 
primeyras luzes da Fe' nas infancias da 
Igreja pella pregaçaõ de feo primey- 
ro Bispo S. Materno, que governou es¬ 
ta Dioceze desde o anno de 88 athe o 
de 118; á efte Santo fuccederaó, con¬ 
forme a diverfos Cathalogos , 78. du 
86. Prelados athe o prezente Jozeph 
Clemente de Baviera, que desde os 3. 
de Junho 1688. occupa louvavelmen¬ 
te efta grande dignidade, e entre el- 
les fe contaõ quatorze Santos cano¬ 
nizados; e eftas luzes, que entaô re¬ 
cebeo Collonia,as confervou fempre 
com gloria lingular fua, por fer a úni¬ 
ca Cidade livre de Alemanha, que fe 

E c 5 con- 
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confervou pura , e conftante na Fé: 
antes com exemplo digno de toda a 
eftimaçaõ , abraçando indignamente 
as fterezias de Luthero os Arcebispos 
Hermano V. em 1343, e Gehardo II. em 
1578. motivo, porque ambos foraó de- 
poftos da dignidade ; ella fe confer¬ 
vou intada, e fem vacillarna Fé, que 
tinha recebido, e aflimjuftamentetem 
por brazaõ de fuas armas a fagrada 
Crux animada com eftas letras-SanEl* 
Collonia Romana Ecclefi* fide lis filia. 

374. Efta conftancia da Fé, 
e piedade dosCollonienfes fe devea- 
tribuir juftamente ao patrocínio dos 
infinitos Santos, de que nella fe guar- 
dâo as preciozas relíquias, das quais 
daremos hua breve noticia. Primey- 
ramente na Sé , que he hua formoza 
machina de finco naves toda de pe¬ 
dra lavrada de relevos, efiguras,e fe 
eftivelfe acabada feria hum dos mila¬ 
gres do mundo ; fe guardaó os cor¬ 
pos dos fantos tres Reys Magos. Es¬ 
tão os corpos defies ditozos Prínci¬ 
pes em hua bem ornada Capella de- 

traz 
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traz do Altar mór,a qual eftá fecha¬ 
da , e tem dentro outra fegunda capel- 
linha também fechada , e com fua a- 
bobada, em que eftá o Mauzoleo dos 
Santos; em cuja face fica hum altar, 
emque fe dizMifla com hua gelozia dc 
ferro para poder ver a fagradalírna, 
e na cornija do altar fe lem eftas letras. 
Corpora Sanftorum recubant hic ter¬ 

na Magorum. 
Ex his fublatum nihil eft, alibi ve lo- 

catum. 

A Urna, que terá finco palmos de 
alto emfórmapiramidal, e eftá fenta- 
dafobre hum pe' de finiflimo mármo¬ 
re, he toda de prata com hua rede da 
mesma toda em roda, para que fe pof- 
faõ ver os fagrados corpos; efta rede 
fe fecha com quatro laminas, das qua¬ 
is a dofrontefpicio he toda de ouro, 
as mais de prata fobredourada. Na 
primeyra eftá feyta de relevo com 
muyta arte, e perfeyçaó a Imagem de 
Noílà Senhora com o Menino adora¬ 
do por quatro Reys, porque aos tres 

do 
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do Oriente acrefcentáraõ a imagem 
del Rey Othaõ IV., quedeo a mayor 
parte do dinheyro para efta fabrica: 
Nas outras tres eftaõ os doze Profe¬ 
tas , os doze Apoftolos» doze Virtu¬ 
des ,e alguas vizoés do Apocalipfe,e 
palTos da vida de Chrifto. 

375. Os corpos dos Santos 
Reys ainda confervao muyta parte da 
pelle , e nervos, mas as tres fagradas 
Cabeças naõ tem pelle; excepto a do 
Santo Rey Melchior, porque tem na 
tefta parte da carne, e cabello, e di¬ 
zem , que ficou incorrupta, pella ter 
tocado o menino Deos. Na parte fu- 
perior da Urna eftaó os corpos dos 
Santos Nabor, Felix, e Gregorio Mar¬ 
tyr, que padeceo em Efpoleto no tem¬ 
po de Diocleciano , e Maximiano; 
porem as cabeças defies tres Santos, 
eftaó na Sacriftiaem ricos meyos cor¬ 
pos de prata. Os fagrados corpos des¬ 
tes Santos Reys foraõ tresladados do 
Oriente para Conftantinopla por San¬ 
ta Helena , e depois para Milaó em 
tempo de Santo Eutorgio, e deftruin- 
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do efta Cidade Federico Barbaroyxa 
em 1438., os deo ao Arcebispo Reynal¬ 
do deDalfelle,que os trouxe para Col- 
lonia , aonde Deos por feos mereci¬ 
mentos obra infinitos milagres 

376. Na Capella immediata 
â dos Santos Reys eftá o corpo, e fe- 
pulcro de Santa Irmgardis CondeíTa de 
Sutfania , e Irmam do B. Hermano; 
que floreceo pellos annos de 968; cuja 
fefta fe celebra aos 4 de Setembro; c 
0 de S. Gerebemo Martyr, de quem fe 
reza aos ij. deMayo: Ena feguintco 
corpo do gloriozo Bispo S. GereaÕ. 
Na Capella junto da Sacriftia eftá a 
devota imagem de Chrifto Crucifica¬ 
do, que fallou , e lançou a bençaó a 
Santa Irmgardis, a Cabeça do qual co¬ 
mo eftiveífe quebrada, e com muytas 
gretas, S. Geraõ lhe aplicou as relíqui¬ 
as, e a hoftia confagrada, e com ifto 
ficou, e fe conferva inteyra, e incor¬ 
rupta desde o anno de 969 ; e na fe- 
guinte aonde eftá oSacrario,eftá o cor¬ 
po do Santo Bispo Engelberto, quo 
foi martyrizado a 7. de Novembro de 
,uí* 377. Na 
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377. NaSacriftia, álcm dos 

Ornamentos Pontificaes, e Sacerdo- 
taes, quefaõ muytos,e preciozifíimos, 
e de muytos almarios cheyos de ca¬ 
beças, e oíTos de Santos; fe veneraõ: 
A Cabeça de S. Sylveftre, que exhala 
hum fuaviflimo cheyro ; a Maçaneta 
do bordaõ de S. Pedro , com que fc 
relíucitou S. Materno , a qual he de 
marfim ja com a cor mudada , e par- 
denta : os Fuzis dascadeas de S. Pe¬ 
dro , e S. Paulo ; os Braços de Santa 
Ines,S.Bras, S. Germano, S. Sebas¬ 
tião, S. Coime, e Damiaõ, Santo Aga- 
pito, e o Peyto de Santa Maria Mag¬ 
dalena com inumeráveis outras relí¬ 
quias. Alem das Relíquias he digno 
de fe ver no altar mór da mesma Sé o 
Crucifixo, e as Eftatuas dos doze A- 
poftolos , tudo de prata engenhoza- 
mente lavrada ; como também o hc 
a Charola, e Imagem de Nofía Senho¬ 
ra com o Menino JESU dada por S. 
Gereaó em 076., e a Livraria, que fica 
no lado da mesma Se', obra de Santo 
Hidelbaldo , que floreceo no fim do 
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feculo de 700, e pella fua antiguidade 
concilia hua grande veneraçao. 

37^* Depois da Sé merece a 
primeyra attençaõ oSantuario,eIgreja 
das Onze mil Virgens, que nefta Ci¬ 
dade forao martyrizadas no anno de 
237; ás quais no anno feguinte fe le¬ 
vantou hua Igreja, a que chamáraõ- 
Alcmoria das ôantas Firgens-ç, fendo es¬ 
ta deftroida por Attila em 451., foi ree¬ 
dificada em 461, e finalmente no anno 
de 1633. reduzida á fôrma, e ornato * 
com que hoje fe ve. He Igreja de tres 
naves, e afíim o choro, como as ilhar¬ 
gas da nave principal, eftaõ chejas de 
almarios com vidraças de chryftal, 
por onde fe vem os ÒíTos, e Cabeças 
das fantas Virgens, que fó nefte fàn- 
tuario faõ duas mil, e fettccentas. No 
paynel do Altar mór, e nos queornaó 
a nave da Epiftola eftá pintada San¬ 
ta Urfula, e a hiftoria do feo martyrio. 
Pella Igreja eftaõ muytos tumulos de 
pedra tofca, e antiga com corpos das 
Santas ornados com verfos dos Pfal- 
tnosj os mais celebres faõ os de San- 
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ta Urfula, e de feo Efpozo Santo Ethe- 
rio, e de S. Hypolito , cujos corpos 
eftaõ em formozas urnas de prata ri¬ 
camente lavrada. 

379. A’ eftes fe ícguem os 
das Santas Cleomata, Chriftancia, e 
Theomata , cujos corpos , fendo le¬ 
vados para o Mofteyro de Folcdefro- 
de da Ordem de Cifter, e naõ lhe dan¬ 
do os Monges o culto, que mereciaõ, 
appareceraó ao Abbade reprehenden- 
do-o,e exhortando-o a lhes dar a ve¬ 
neração , que lhes era divida ; e co¬ 
mo nem ifto baftaífe, huã noyte, es¬ 
tando os Monges<io choro, viraõ le¬ 
vantar do tumulo as tres Santas, e de¬ 
pois de fazerem profunda reverencia 
ao Santiflimo Sacramento, fahir pcl- 
la Igreja fóra. Foi exceflivo o feo af- 
fombro com efta vifta, e foi muyto ma¬ 
yor , quando viraô, que naõ eftavaÕ 
os corpos no fepulcro, e que tinhaõ 
amanhecido em Collonia entre fuas 
fan tas Companheyras. Em 644. S. Cu- 
niberto dezejozo de conhecer o cor¬ 
po de Santa Urfula, foi dizer Mifla a 
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efta Igreja, e ao levantar da hoftia de- 
ceo do Ceo huaPombinha brança, que 
fe lhe poz fobre a cabeça, e depois vo¬ 
ando para a parte efquerda , fe poz 
fobre hum lugar , aonde cavando a- 
chou o corpo da Santa Virgem com o 
Annel Efponfalicio, e a fetta, con^. 
que tinha fido martyrizada. Depois 
S.Norbertoem nil., eoutraspeífoas 
fantas, defeubriraó por revelaçaõ Di¬ 
vina muytos corpos das fantas Vir¬ 
gens. 

308. Alem deftas Reliquias, 
que eftaó na Igreja, tem outro Santuá¬ 
rio, que he humaCaza quadrada do 
trinta, e finco a quarenta palmos, a., 
qual athe a altura de quatro varas eftá 
cheya de meyos corpos com Cabeças 
das Santas, e com almarios das mes¬ 
mas muyto aífeadamente ornadas: E 
dahi athe a abobada eftaó os Olfos das 
Santas pregados no eftuque em fórma 
de embre'xado formando diverfos no¬ 
mes , e figuras fantas. Nefte Santuá¬ 
rio fe \é a Cabeça de SantaUrfula com 
0 Annel, que lhe deo Santo Etherio, 

F f aCa- 
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a Cabeça do mesmo Santo, a do Papa 
S. Ciriaco, a de Sant-Jago Patriarcha 
de Antiochia , a de S. Pantulo , o 
muytas outras; huãs com grandes cu¬ 
tiladas no cranio, outras com o fangue 
frefco , e outras de Meninas com os 
dcntinhos mais alvos , que a mesma 
neve. Também fe vem huns Cofrezi- 
nhos de marfim cheyos de relíquias, 
que dizem, traziaõ de Roma as mes¬ 
mas Santas, e fe acháraó nas fuas ur¬ 
nas; O copo,porque bebia Santo Ethe* 
rio, que he feyto de hum Ovo de Hye- 
ma com pé de prata; e hua Urna, ou 
Hidria de mármore branco com alguas 
veas, que dizem fer das feis das Vodas 
de Canna de Galilea; mas nem a fôr¬ 
ma , porque he redonda, e naô qua¬ 
drada , nem a grandeza, concordat 
com a difcripfao, que o P. Radero, e 
mais Authores delias fazem, 

381. Naó faô só eftes os San¬ 
tuários de Collonia, antes naó tenu 
Collonia Igreja, que naó feja hum San¬ 
tuário , e em que naó haja muyto que 
ver, e que venerar; mas com muy ta_» 

elpi- 
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cfpicialidadc fe deve vizitar. i. A Col- 
legiadade S. Gereaõ fundada por San¬ 
ta Helena, aonde foraô martyrizados 
muytos dos Santos Thebeos com S. 
Gereaõ Capitaõ de 318. Santos, e S. 
Gregorio Mauro Capitaõ de 360., cu¬ 
jos corpos fe guardaõ nefta Igreja, e 
em duasCapellasfubterraneas, junta¬ 
mente com o corpo de Santo Hidel- 
boldo, e 34. cuftodias de Angulares re¬ 
líquias. 2. A Collegiada de S. Severi- 
no fundada pello mesmo Santo, aon¬ 
de fe venera feo fagrado corpo, e 19. 
cayxas de relíquias. 3. A antiquiflima 
Igreja de S. Cuniberto fundada pello 
mesmo Santo em honra de S. Clemen¬ 
te ; aonde fe adoraõ as cinzas do mes¬ 
mo Santo Cuniberto, e dos dous San¬ 
tos Evaldos, os quais fendo martyri¬ 
zados em 66$., e lançados no Rio Is- 
chara, vierao por elle, e pello Rhin- 
aíAma alumeados com luzes do Ceo 
athe o lugar,aonde eftá o poço do cho¬ 
ro da mesma Igreja, e conhecidos por 
feo Companheyro S. Tilmano, foraõ 
nella honorificamentc collocados, c 

F f a por- 
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porque foraò os Apoílolos de Míinfter 
fe deraó para aquella Cathedral as ca¬ 
beças dos dittos Santos. 

382. 4. He dignilíimo de fe ver» 
e venerar na Igreja deS. Maria adgr* 
dus o corpo de Santo Agilolfo, o fe- 
pulcro dos finco Martyres Compa- 
nheyros de S. Gregorio Mauro, e o fe- 
pulcro,e Coroa de Santa Richeza Ray- 
nha de Polonia, may de S. Cazimiro, e 
as vinte, e duas ambulas das relíquias; 
Na Igreja de Santa Cordula,o corpo 
da mesma Santa, cuja tresladaçaó fe 
fez em 1278. No Convento dos Frades 
Dominicos osmauzoleos deSantalln* 
dulina, e Santo Alberto, como tam¬ 
bém a Cella, em que morou o mesmo 
Santo , e as emque habitáraõ Santo 
Thomas de Aquino, e Santo Henri¬ 
que de Sulfa. No dos Francifcanos 0 
fepulcro do acutiífimo, e piiífimo Joa 6 
Duns Scoto, que hoje eftá no choro 
ornado de elegantes verfos. E no Col- 
lcgio da Companhia deJESU aRoupe- 
ta do noífo gloriozo Patriarcha Santo 
Ignacio de Loyola; e as Contas, por¬ 

que 
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que rezavaS. Francifco Xavier, que 
faõ de Calambuco, e as deo á Rainha 
de França em 1653. 

383. Com a devota vifta des¬ 
tes fagrados thezouros fe devirtio 
a devaçaó de alguns dos familiares de 
fua Excellencia, e tendo também vi- 
zitado a caza, em que naceo o glorio- 
zo S. Bruno fundador da ordem da_. 
Cartuxa, que fica junto da Igreja de S. 
Martinho, e ainda fe conferva em fôr¬ 
ma de caza feculansó com a diftincçao 
de ter a Imagem do Santo fobre a por¬ 
ta ; tomáraõ a pofta,e caminhando por 
belliflimas terras de paõ femeadas de 
diverfos lugares, pafiarao junto da Ci¬ 
dade de Nuys, e tornando a paliar o 
famozo Rhin; o qual nacendo nos Al¬ 
pes naõ muy to longe das fontes do Da¬ 
núbio,depois de regar as melhores ter¬ 
ras, e cidades de Alemanha antes de 
perder no Oceano a vida , perde a 
eftimaçaó, e o nome mudando-o em 
Lech, Waal,Moza, eMaz; chegáraõ 
a Duflèldorp, aonde embarcados í&i 
huácomodiflimabarca, aportáraõdi- 
tozamente a Rotterdaó. CA- 
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CAPITOLO DUODECIMO. 

Embarca fua Alageftade em Rotter¬ 
dam, e chega a Lisboa. 

384. A Os onze de Setembro 
■CV(corno diíTemos-n. 343.) fe 

embarcou fua Mageftade no Yacht Pe- 
rigrino, e nelle dormio efta noyte, e 
no dia u.pellamenham depois de aca¬ 
badas as MiíTas, fe fez a folemne Con- 
íignaçaõ, e entrega da peíToa da Sere- 
niíiima Rainha nofla Senhora pello 
Bifpo Embayxador do Cezar nas maõs 
de fua Excellencia: e ainda que nefte 
dia tivemos vento de fervir, naó parti¬ 
mos de Rotterdam por naõ eftarem 
promptas todas as couzas neceífarias; 
Defpedimonos nefte dia do Conde de 
Paar, e de toda a familia Cezarea, que 
athe então nos tinha acompanhado, 
dando fua Excellencia ricas joyas de 
Diamantes a todas as peífoas de diftinc- 
çál», e repartindo quinze mil cruzados 
entre a inferior familia; e aos 13. pellas 

fette 



* (■ 4«r ) * 
fette horas da menham entre o alegre 
efttondo de repetidas falvas de arte^ 
lharia, nos fizemos á vella, e fomos 
decendo fuavemente pello chriftallino 
Moza athe a Brilla, aonde chegámos 
pellas nove horas. 

385. Pellas quatro da tarde, 
depois de fe defpedirem de fua Mages- 
tade, e Excellencia os Deputados dos 
Eftados Geraes, eosdo Almirantado, 
queatfyealliavieraó fervindo, nos fi¬ 
zemos novamente á vella a favor do 
vento, e com maré chea por nos li¬ 
vrarmos mais facilmente dos bayxos, 
de que eftaõ femeadas todas eftas cos¬ 
tas ; mas chegando a dezembócar a 
barra achámos hum vento Oefte com 
márestaõ groífos, e encapellados, que 
fomos obrigados a arribar á Brilla; e 
porque o Vento aos 14. palfou a Sud- 
Oefte, fem apparencias de mudar taó 
cedo, ordenou fua Excellencia, que a 
familia todadezembarcaífe em terra; 
e fe fizelfem os gaftos por conta de fua 
Mageftade, por naó fermos importu¬ 
nos aos Inglezes, que eftando a bordo 

F f 4 nos 
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nos acodiaó com todo o neceflario por 
conta da Rainha de Inglaterra. 

306. Ficou íiia Mageftade a 
bordo do Yacht,aonde álem da no£ 
fa familia , e do Embayxador Ceza- 
reo,lhe veyo aífiftir, e fervir o noífo In- 
viadoFrancifco de Souza Pacheco, e 
fua molher a Princeza de Hazia : os 
mais nos accomodámos em diverfas 
Ofterias da Brilla,quehe huã peque¬ 
na cidade de 600, a 700- vizinhos regu¬ 
larmente fortificada , e fundada em 
huns Iamaçaes furtados ás fúrias do 
mar,e ás enchentes doMoza. Fica 
diftante do rio hum tiro de canhaõ, e 
por hum cannal fe comunica com elle: 
as ruas tem aléas, e cannaes, como as 
mais de Olanda, mas as ale'as, que tem 
fobrc os muros, e baluartes faõ muy- 
to mais deliciozas. He terra muyto 
doentia pellos contínuos vapores gro£ 
fos, que fe levantaó dos charcos > de 
que toda eftá cercada , ficando o rio 
fuperior á terra mais de íí. palmos, e 
deffendida de famozos Diques. Efta 
Cidadinha foi a primeyra pedra fun- 
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damental da RepublicaOlandeza,por¬ 
que fendo tomada em 1572. pello Con¬ 
de de Lumay , abrio o paífo á rebeí- 
liaõ,eáherezia. 

387. Eftivemos na Brilla athc 
os 23. fem haver no vento a menor mu¬ 
dança, como feafua inconftancia ti- 
veífe mudado de natureza; mas nes¬ 
te dia mudou a Lefte, e ainda que a 
mudança naõ prometia muyta dura- 
çaõ, conforme a noticia dos Práticos 
da quella cofta , o dezejo de virmos 
para Portugal, e livrar a fua Magefta- 
de do penozo aperto, em que eftava 
nos obrigou a nos fazer á vella. Sa- 
himos pellas finco horas ditozamen- 
teda barra, mas aífim como nos en¬ 
golfámos , nos apanhou hua tao fu- 
riozatormenta,quenos demos todos 
por perdidos por ferem os máres taõ 
groífos, como as embarcaflòés ligey- 
ras ; corremos com ella athe as onze 
da noyte, em que conhecendo os In- 
glezes, que era ja temeridade contras¬ 
tar por mais tempo com a furia dos 
Ventos, e máres, fe rezolveraõ a ar- 

F f j ribar 
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ribar fegunda vez , e aífim o fizeraó 
com tanto trabaího,como perigo; po¬ 
rem foi Deos fervido livrar-nos de to¬ 
do, e aos 24. pellas onze da menham 
anchoramos outra veznaBrilla. 

388. A moleftia defta noyte, 
que para todos foi horroroza ator¬ 
mentou de forte a fua Mageftade, e a 
debilitou tanto, que foi precizo para 
tomar algum alivio dezembarcar lo¬ 
go cm terra: Efcolheraõ-fe para o feo 
comodo as melhores cazas da Cida¬ 
de, mas ainda fendo as melhores, naô 
fepodiaô chamar boas; ncllas efteve 
fua Mageftade com a Condefla da Tor¬ 
re , Damas , e Açafatas fervida com 
toda a grandeza poífivel á eufta del 
ReynolfoSenhor, epella mesmacon- 
ta corriaó também as mezas, e mais 
gaftos de todas as PeíToas, aífim Ale¬ 
mans , como Inglezas, quefe achavao 
em nofla Companhia. 

389. O medo de tao repeti¬ 
das tormentas, e a moleftia de taõ con¬ 
tinuas arribadas , e o eftarmos ja en¬ 
trados no Inverno horrorozo em to¬ 

do 
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do o Oceano, e muyto mais no Cannal 
de Inglaterra, juntos com as vozes, 
que corriaõ, que Moníieur de Four- 
bin com doze fragatas Francezas nos 
eíperava na altura de Flandes,come¬ 
çarão a esfriar em muytos os dezejos 
da nolfa partida, e a meter em prati¬ 
ca, fe feria mais doferviço de fuaMa- 
geftade o invernar em Olanda, ou o 
partir com tantos riícos para Portu¬ 
gal ? Eraõ efficazes, e de muyto pezo 
as razoes, e argumentos por hua, e ou¬ 
tra parte , mas mudando o vento a 
Nordcfte com apparencias de fer du¬ 
rável ; e chegando avizo de Inglater¬ 
ra de fer falfa a nova das fragatas Fran¬ 
cezas , fua Excellencia feguindo o pa¬ 
recer do Almirante Buker, que nos 
havia decomboyar athe Poftmouth, 
e dos mais Cabos Inglezes, e fiado na 
Providencia efpecial, com que Deos 
em toda efta jornada o tinha favore¬ 
cido ; ordenou, que fe difpuzefle tu¬ 
do para partir terceyra vez deOlanda. 

390. Era ifto ja em tres de 
Outubro, e por naõ perder hum ins- 

tan- 
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tantc de tempo nos embarcámos pel- 
las nove horas, e pellas quatro da tar¬ 
de fahimos da barra , e nos unimos 
com as íinco fragatas do noflo com- 
boy, e com-33. navios, que haviaõ de 
ir com nofco; era o vento Nort-nor- 
defte, e navegando com elle a noytc 
toda pellamenhamnos achámos jun¬ 
to da cofta de Inglaterra, de que nao 
tivemos vifta pella cerraçaõ, e efcu- 
ridade do tempo. Fomos correndo 
com o mesmo vento, e tomámos hum 
barco de Pefcadores Francezes , dc 
quem foubemos naõ haver no cannal 
fragatas inimigas ; noticia , que nos 
acrecentou o gofto da noífa boa via¬ 
gem ; e navegando pello mesmo ru¬ 
mo ás nove horas aviftamos Inglater¬ 
ra , e ao mcyo dia as Dunas. Chamao 
os Inglezes-D/wM.r-aos montes de a- 
re'a, que eftaó eftendidos por aquellas 
prayas, e ainda, que parecem obra da 
natureza;o famozo Camdemno julga, 
que eftes vizinhos de Doele forao 
fcytos por Julio Cezar para deffender 
dos Inglezes os navios da fua arma- 
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da,quando aqui dezembarcou, e os 
varou em terra. 

391. Aviftadas as Dunas, fo¬ 
mos correndo a cofta de longo, e vi¬ 
mos a famoza villa de Dover, que fica 
fentada parte na cofta do monte, par¬ 
te na praya do mar, e fe extende por 
hum largo efpaflb com aprazivel vis¬ 
ta. Ficalhe eminente fobre o monte 
hum antigo Caftello com fuas torres, 
e cubcllos, que dizem fer fundado por 
Julio Cezar, quando paífou á conquis¬ 
ta da Bretanha. Entre efta Cidade, 
e a cofta de França, naó há mais dis¬ 
tancia, que a de quatro a finco lego- 
as, e aflim nos dias claros naó fó fe vem 
as terras, e as Cidades, mas os navios, 
que fahem dos portos. Toda efta tar¬ 
de navegámos junto da cofta , e do 
noyte por fugirmos dos recifes, e bay- 
xos, que ficaó junto de Poftmouth nos 
fizemos tanto na volta da cofta de 
França , que ao dia finco amanhece¬ 
mos fora da vifta.de terra, mas final¬ 
mente pellas nove horas houvemos 
vifta da Ilha de Wigt, c pellas duas 
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da tarde anchoramos felismente em 
a bahya de Poftmouth. 

392. Celebrou-fe â chegada 
de íuaMageftade aquelle porto com 
multiplicadas falvas da artelharia^ 
das fragatas, navios , c fortalezas; e 
nefta tarde o General Jorge Bings, que 
nos havia de comboyar para Lisboa, 
com todas as pefíòas de mayor diftinc- 
çaõ da armada veyo beijar a maô, e 
complimentar á Rainhanolfa Senho» 
ra, que o recebeo, e tratou com o feo 
lingular agrado, e affabilidade. Aos 
6. de Outubro dezembarcou fua Ma- 
geltade entre o aplauzo de repetidas 
falvas , e fe apozentou nas cazas de 
Thomas Ridges, que para efte fim es- 
tavaõ rica, e afleadamente aparamen¬ 
tadas , e todos os gaftos aflim da fua 
pefloa, e Damas, como da meza de 
eftado os fez a Rainha de Inglaterra, 
e os da familia Portugueza, e Alemam 
fua Excellencia. 

393. Muyto tempo antes de 
nós chegarmos a Poftmouth eftava_. 
nefta Cidade o nofíb Inviado D. Luiz 

da 
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da Cunha efperando a fua Mageíta- 
de, e aflim como chegámos Jhe veyo 
beijar a maõ com toda a fua familia 
veftida luftroziflimamente de azul, e 
ouro, e em todo o tempo, que fua Ma- 
geftade fe deteve nefta Cidade rece- 
beo delia todas aquellas honras, que 
juftamente merecia a fua peífoa , e o 
zcllo , com que por tantos annos ti¬ 
nha fervido a coroa de Portugal na 
corte de Londres ; as mesmas rece- 
beo o Conde de Gallâs Inviado do Ce* 
zar na mesma corte. Aos 8. chegou 
0 Duque de Grafton, e Millord delia 
Vare a coinplimentar a fua Magefta- 
de; aquelle da parte da Rainha, e es¬ 
te da do Principe de Dinamarca ; a 
todos deo fua Excellencia riquiífímas 
joyas , depois de ter feyto o mesmo 
com o Almirante Buker,e Capitaês dos 
y achts, que nos conduzirão; e a R ai- 
nha mandou a D. Luiz da Cunha 
Londres a agradecer á Rainha, e Prin- 
cipeeftas finezas. 
. 394. Em quanto fua Mages- 

tade convalecia do enjoo, c raoleftia 
da 
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da jornada paliada > e cobrava novas 
forças para a futura, fe trabalhava com 
grande calor em apreftar os ijo. na¬ 
vios, que haviaó de vir com nofco, 
e as fragatas, que nos haviaó de com- 
boyar,que eraõ entre todas dezoyto 
mandadas pello famozo Almirante 
Jorge Bings, e guarnecidas, de fette 
mil, e íincoentà homes, emil, e fet- 
tenta , e duas peças de artelharia na 
fórma da lifta feguinte. 

Navios. Capitaés Gente. Peças. 
Real Anna. Monypons. 810. 
S. Jorge. - Condlor. 700. 
Suffolk. Cleveland. 440. 
Woluick. Thompfom. 280. 
Albrough. WalroncL IIJ. 
Boyne. Cuttor. J20, 
Lenox. Candlor. 440. 
Tyger. Komptom. 280. 
Cancorbery. Walton. 365. 
Ludlau. Haeldoch. 190. 
Ipfuich. Fathorby, 440. 
Revonge. Cloasby. 44°. 
Antelope. Cavondisk. 280. 
Humbor. Smith. 520. 
Kingfuile. Clifton. JJS* 

100. 
96. 
70. 
JO. 

24. 
80. 
70. 
50. 
60. 
40. 
70. 
79- 
JO. 

80. 
32. 

Swilt* 
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Swihfure. Cooper. 400. 66. 
Maisdtone. u.u.u.u. 155. 24. 
Maxy. Hopion. 365. 60, 

39s. O grande dezejo, quc 
0 Almirante tinha de partir para Por¬ 
tugal antes do rigor do inverno,o obri¬ 
gou a por tal cuidado no aprefto da 
armada, que dentro de poucos dias, 
efteve toda lefta; e entrando hum^ 
Vento Lesnordefte, que nos era favo¬ 
rável, ordeijou, que nos embarcafle- 
mos, e aflim aos 17. de Outubro pellas 
duas horas da tarde fe embarcou fua 
Mageftade em hum rico bargantim, e 
veyo para bordo da Real Anna, aonde 
fe lhe tinha preparado huá bella Came¬ 
ra com toda a comodidade poífivel: 
ao fahirdaBahya afalvoua Villa do 
Gaftport com 15 peças, a Cidade com 
ji. , o Caftello com 31., e as Fragatas, e 
Navios com todaaartelharia,que ti- 
tihao, cauzando hum horror alegre a 
confuzaô de tantos tyros. Embarcá- 
raó-fe na mesma fragata de fua Mages* 
tade, álem dasfuas Damas, Açafatas, 
e Criadas, e a Condeífa Aya com feo 

G g filho; 
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filho; o Conde Embayxador com a_. 
parte mais fele&a da fua família, e o 
Coronel Gradfrey com todos os fidal¬ 
gos Inglezes, que juntos com a famí¬ 
lia do Almirante Bings, que vinha na 
mesma fragata, faziaó quazi o nume¬ 
ro de mil peflòas, e todas pella grande 
capacidade da náo vinhaõ decente- 
mente accomodadas. 

396. O Bifpo Embayxador 
do Cezar com os mais Senhores Ale¬ 
mães em barcáraõ na fragata S. Jor¬ 
ge ; e hua, e outra familia Portugue- 
za, e Alemam fe repartio pellosmais 
navios, levando todos configo Sacer¬ 
dotes , que lhe pudeflem acodir com 
os Sacramentos em cazo de neceífída- 
de. Aos 18. pellas quatro da madru¬ 
gada fez final a nofla fragataCapitanea 
alevar as anchoras, e pellas feis horas 
largámos as vellas a hum Lesnordeíte 
frefco, com que fomos todo aquelle 
dia correndo a cofta athe anoytecer- 
mos junto da Ponta de Protland. Na- 
vegou-fe de noyte com o mesmo ven¬ 
to , e viemos amanhecer defronte da 

abra 
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abra de Pleymouth, aonde deviamos 
cfperar, que fe uniífem com nofco os 
navios , que daquelle porto deviaó 
paflar ao de Lisboa ; mas o Gene¬ 
ral por evitar toda a demora, deyxan- 
do-lhe as fragatas Suffolk, Antelope, 
c Tyger, para que os comboyaffenij, 
profeguio a derrota com os mais na¬ 
vios da noffa conferva. A fragata S. 
Jorge foi dar eftas ordens, e difpozi- 
çoês, e aos 20. fe unio outra vez cojtu 
nofco. 

397. Aos 19- Navegámos com 
Sud-oefte, c perdemos a terra de vis¬ 
ta : aviftamosquatro navios, a quo 
demos caífa cuidando ferem inimigos, 
mas eraõ Dinamarquezes, e como vi- 
nhaõ para Setuval, os trouxemos com 
nofco. Também aviftamos outro na¬ 
vio , que brevemente tomámos, eraj 
Francez; mas ja vinha tomado pellos 
Olandezes , que o levavaõ a vender 
com a fua carga de vinho, e agoa-ar- 
dente á Cidade dc Pleymouth. Do 
noyte mudou o vento aLesnordefte, 
com que navegámos todo o dia 20, em 

G g 2 que: 
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que nos achámos em 49. gráos, e 2. mi¬ 
nutos; o mesmo vento correo aos ti., 
e porque nos achávamos em 48. gráos , 
e 6. minutos affaftados 120. legoas do 
Poftmouth, mudámos de rumo, e dey- 
xando de navegar para o mar, como 
tinhamos athe entaõ feyto por medo 
das arribadas, viemos demandar o ca¬ 
bo de Finis terra, e a cofta de Portu- 
gal. 

398. Aos 22. pella menham 
fez final a Capitanea com duas peças 
as fragatas Kingfuile, e Maideftonepa- 
raque com os dez navios mercantes da 
fua conferva, que hiaõ para Jamaica , 
e Barbadas , feguiflem a fua derrota. 
Obedecerão ao final, e defpedindo-fe 
com 15. peças, que lhe aceytamos com 
13., fe fizeraõ na fua volta. Achámo- 
nos nefte dia em 45. gráos, e 35. minu¬ 
tos , e porque era o dos annos del Rey 
noífo Senhor, fe veftiraô todos de gal- 
la, e fe fez hum grande Bollo Ponge, 
com que entre a falva de 51. canhões fe 
brindou largamente á faude de fua Ma- 
geftade. A furia do vento nos levou 

• .. nefte 
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nefte dia a noíTa vella de Gavea com 
naõ pequeno fufto dos menos expri- 
mentados no mar; meteo-fe outra no¬ 
va em feo lugar, mas também efta no 
dia feguinte fe rompeo em miúdos pe¬ 
daços , e a terceyra, que puzemos em 
feo lugar, foi a que nos trouxe a Lis¬ 
boa. 

399. No dia 23. nos achámos 
em 43. gráos, e 40. minutos diftantes do 
Cabo de Finis terra: fomente trinta Ie- 
goas, e com o mesmo vento Lesnor- 
defte navegámos a Suefte athe os *4,, 
em que aviftámos terra de Portugal 
na cofta de Viana; Fizemos logo avi- 
zo aos navios, que hiaõ para o Porto, 
e Viana para feguirem a fua direy ta des- 
carga , o que logo fizeraÓ comboya- 
dos por duas fragatas. Nós fomos bus¬ 
cando a cofta, e de tarde aviftámos o 
Cabo do Mondego. Heeftedia24.de 
Outubro , o que a Igreja confagra á 
fefta de gloriozo Archanjo S'. Rafael, 
e trazendonos o Santo nefte dia á cos¬ 
ta de Portugal tanto contra todas as 
efperanfas, e com taõ breve, e faufta 

Gg 3 jor- 
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jornada, bem moftrouo quanto lho 
agradára a devaçaõ, com que o elege¬ 
mos por principal patrono de toda ci¬ 
la , e que â íua grande protecçaõ de- 
viamos ( como reconhecemos, econ- 
feflamos) todas as noífas fortunas, e 
felicidades; ecomo o poderão expri- 
mentar todos os que nas fuas jorna¬ 
das de mar,e terra invocarem o feo po- 
derozo patrocinio. 

400. Nao pertendo com ifto 
dizer, que toda a gloria, e bom fuc- 
ceífo da jornada fc deve fomente ao 
gloriozo S. Rafael, porque conheço o 
muyto, que devemos áprotecçaóda 
Santifíima Virgem Maria, e dos glo- 
riozos Santo Antonio, S. Jozeph, e 
Santo Amaro também noífosPadroey- 
rosna viagem, e muyto efpicialmente 
ao Invifto Martyr S. JoaÓ Nepomucc- 
no, a quem a Rainha noífa Senhora^ 
efeolheo por Patrono da fua navega- 
çaõ para Portugal, e com tal íé, e con- 
fianfano patrocinio doSanto, como ja 
diíTemos: mas como o Santo Archan- 
jo nos trouxe no feo dia a Portugal pa¬ 

rece j 
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recc, que quis com ifto, ou inculcar o 
poder do feo patrocínio, ou excitar 
para o agradecimento a piedade da 
nofla devaçaó. 

401. Aos 2j. amanhecemos 
junto da cofta com dia claro, vento 
frefco, e hum mar taõ focegado, co¬ 
mo fe ja reconhecefie afua nova Rai¬ 
nha, e Senhora; com elle fomos cor¬ 
rendo a cofta, e matando asfaudades 
com a vifta taõ fufpirada da nofla pa- 
tria. Paflamos entre as Berlengas, e 
Peniche, que nos falváraõ com muy- 
ta, eboa artelharia; o mesmo fez a-. 
Ericeyra, e nos mandou a bordo hum 
barco com Pilotos, em cazo, que del- 
les nos quizefíemos fervir; Vimos a_. 
frefca, e dilicioza Villa de Cintra, e 
faudando devotamente as Senhoras 
da Pena, e da Peninha, dobrámos a_. 
ponta da Rocca, e viemos anchorar 
na bahya de Cafcaes pellas outo horas 
da noyte»treze mezes de dia a dia de¬ 
pois , que delia tinhamos fahido; e pa- 
raque fofle mayor o noflò gofto, e a 
gloria de fuaMageftade anchorou jun- 

G g 4 ta- 
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tamcntc com nofco a frota do Brazil, 
c as Náos da India carregadas de frut* 
tos, e de thezouros. 

402. Nefta noyte chegou a 
noflb bordo o Piloto mór com cartas 
do Secretario de Eftado Diogo do 
MendoçaCorterealpara fua Excellen- 
cia, e com ordens do modo, e tempo, 
com que fe devia de fazer o dezembar- 
que de fua Mageftade; a que o Condc 
refpondeo logo, e mandou a repofta 
por hum dos feos Gentil-homes. Aos 
26. entráraõ todos os navios ditoza- 
mentepellabarradentro, e fomos an- 
chorar na enfeada de S. Jozeph, e ain¬ 
da , que podiamos fubir mais para li¬ 
ma, ordenou fua Mageftade, que es- 
peraflemos nefte lugar athe o outro 
dia, em que eftivcfte mais defcanfada 
das moleftias do enjóo, que tinhao fi¬ 
do muyto violentas. Nefte dia fe levan¬ 
tou fua Mageftade, e fe alegrou muyto 
de ver as nolfas terras, e ouvir os con- 
tinuos tiros, com que todas as forta¬ 
lezas celebravaõ a fua ditoza chega¬ 
da^ 

403. Aman- 
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403, Amanheceo finalmente 

o dia 27. de Outubro Sabbado deNoíTa 
Senhora Protedora da noífa jornada, 
que difpoz, que embarcaífemos, e dc- 
zembarcaíTemos no feo dia; e largan¬ 
do novamente as vellas a hum rico, e 
favoravel vento viemos fubindo pello 
Tejo aflima, e pellas duas horas da tar¬ 
de entre repetidas falvas lançámos an- 
choras de fronte do Palacio real; aon¬ 
de eftivemos athe as quatro da tarde ; 
em que em hum cuftozo bargantim., 
chegou a Mageftade del ReynoíTo Se¬ 
nhor acompanhado de feoslrmaõs os 
fereniflimos Infantes D. Francifco, D. 
Antonio, e D. Manoel, e de toda a fi¬ 
dalguia da corte, e fubindo a bordo da 
fragata, aonde o efperavaõ em armas 
os Soldados da fua guarniçaõ; entrou 
na Camera, e precedendo os affe&uo - 
zos parabéns da feliz Viagem, emais 
finezas, e carinhos devidos á peífoa-. 
da Rainha, e proprios da grande capa¬ 
cidade , e amor del Rey NofTo Senhor; 
a tomou pella maó, e metendo-fe no 
Bargantim, vieraô dezembarcar em 

Gg j hua 
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hua magnifica, e foberba Ponte com- 
pofta de muytos arcos triunfaes, que 
só para efte fim fe tinha fabricado, en¬ 
tre asfalvas da artelharia, e os aplau- 
zos, e vivas de hum innumeravel po¬ 
vo, que anciozamente pedia a Deos 
felicitafle efte novo matrimonio, e lhe 
concedefle os fruttos de que a Coroa.* 
de Portugal neceífitava; e bem mos¬ 
trou o Ceo, que naó eftava furdo á es¬ 
tas vozes, pois nos tem dado nas reaes 
peflbas de tantos Infantes hua longa-, 
fementeyra de efperanfas. 

404. Qando Rainha chegou 
a o Forte a fahio a receber no fim da^ 
efeada a Sereniílima Infante D. Fran- 
cifea acompanhada da luzida comiti¬ 
va de todas as Senhoras, eDamas da 
Corte, a quem o ayrozo adorno das 
gallas, e cuftozo ornato das joyas ti¬ 
nha augmentado em fórma a formo- 
zura, e belleza, que pareciaó hum cho¬ 
ro de Ninfas,e hum Exercito de Eftrel- 
las. Pagou fua Mageftade á Senhora 
Infante em carinhozos abraços os pa¬ 
rabéns, que ellalhe deo da fua boa^ 
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vinda, c junta toda a Real família íu- 
bio alegre para oPalacio;aonde EI Rey 
agradeceo ao Embayxador com affec- 
tuozas palavras ( aífim como o tinha 
ja feyto com hua carta toda de feo pro- 
prio punho ) o bem que o tinha fervi¬ 
do nefta jornada , e lhe fez merce do 
Titulo deMarques deAlegrete,e daCo- 
menda de Rio mayor; eao depois o 
fez Confelheyro de Eftado,e Ve'dor de 
fua real fazenda;aífim como na ida o ti¬ 
nha feyto Gentil-homem da liiaCame- 
ra. Acompanhou o Marques a fuas 
Mageftades, elhes pedio licença para 
fe retirar a fua Caza, que elles benig- 
namente lhe concederão, dandolho 
a Senhora Rainha os agradecimentos 
do cuidado, edisvello, comquefe ti¬ 
nha empregado no feo comodo, e fer- 
viço. Bayxou o Embayxador do Pa¬ 
ço, e metendo-fe no feo coche fe foi 
ao Convento da Madre de Deos, a dar 
a Deos, e a fua May fantiflima (cuja 
milagroza Imagem naquella Santa Ca¬ 
za fe venera ) as devidas graças dos fin- 
gulares favores, que em toda a jorna- 
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da, cnegoceaçaó lhetinhaõfeyto, t 
dahi para fua Caza , aonde entre os 
abraços dos parentes, e congratula¬ 
ções dos amigos, logrou dos feos acer¬ 
tos , e bons fucceflos os merecidos 
aplauzos. 

404. Reftava agora para com¬ 
plemento defta obra (ja que temos ref- 
ferido os fucceflos da Viagem, eEm- 
bayxada ) refferir também as fumptuo- 
zas feftas , e magníficos apparatos, 
com que o carinho de fua Mageftade, 
c o fiel amor dos Portuguezes dezaba- 
fou, e deo a conhecer ao Mundo a es¬ 
timação, e affe&o, com que recebia 
a fua Rainha. Reftava; digo, defcre- 
ver a famoza Ponte, que com foberba, 
e magnifica fabrica naó só occupava 
todo o terreno, que fe extende entre 
o Paço, e o Tejo, mas dominando, e 
prendendo por largo efpaflb as fuas 
chriftalinas correntes fufpendia, e ad¬ 
mirava a todos, os que attentamente, 
contemplavaõ a fua architetura, e ri¬ 
queza. 'As alegres Salvas, e feftivas 
Luminárias, que fizeraó a tres noytes 

con- 
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confecutivas, naô só emulas, mas íu- 
periores aos mais claros, e refplande- 
centes dias; pois fe vio em todas ellas 
o Ceo da populoza Lisboa illuftrado 
com mais luzes, do que a Firmamento 
conta eftrellas. 

406. Reftava defcrever as fua- 
ves muzieas, armoniozas Serenatas, e 
artificiozos fógos, com que em diver- 
fasnoytes fe vio hum Etna o terreyro 
do Paço. A celeberrimafefta dos Tou¬ 
ros de Cavalo, emque os Condes do 
Rio, de S. Lourenço, e de Ponte de 
Lyma, com tanto valor, como fortu¬ 
na,fe moftráraó iguaes aosHercules na 
deítreza de domar, e poftrar os mons¬ 
tros. As Reprezentaçoés, e Tragico- 
medias, comque aílim o Palacio, co¬ 
mo o Real Collegio de Santo Antaôo 
novo, celebráraõ a vinda de fua Ma- 
geftade;Obras taõ magnificas,e emque 
fe gaftáraõ tantos mil Cruzados,que os 
mesmos Senhores eftrangeiros, queti- 
nhaó acompanhado a fua Mageftade,e 
vifto as Operás das primeyras Cortes 
de Europa, confeífavaó, que naó ti- 
*' s nhaó 
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nhaó viílo couza, nem mais cuftoza, 
nem mais aíTeada. Os dezanove Arcos 
Triunfaes, comque á competência os 
Grémios, ou Officios da Corte, e as 
quatro principaes Nações, que nella 
comerce'ao, ornáraõ as ruas por onde 
devia paflar a primeyra vez íua Mages- 
tade; fendo em todos elles preciozaa 
materia, e precioziflima a fórma, por¬ 
que ornados de eftatuas, emblemas, 
imagens, epigrammas, e pinturas, eraó 
hum feytiço dos olhos, e hum encan¬ 
to dos Juízos. 

407 Reftava defcrever a fa- 
moza ProciíTaõ, comque todo o Clero 
Secular,e Regular,todas as Confrarias, 
e Irmandades levando requilfimos an¬ 
dores , e charólas, foraó da Se' á Igreja 
de S. Roque da Companhia de JESU a 
dar a Deos as graças do favor, que^ 
lhes fizera; e finalmente o magnifico, e 
regio apparato, e acompanhamento, 
comquefuasMageftades acompanha¬ 
das de todos os Titulos, e grandes do 
Reyno, e de todos os Officiaes da Ca- 
za Real no mais rico, e foberbo coche, 
. _ ' que 
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que pizou as ruas de Lisboa, forao a 
tomar asBençoes á Se' por entre as fi¬ 
las dos Soldados,que occupavaõ as ru¬ 
as todas, e com multiplicadas cargas 
de mosquetaria aplaudiaõ efta felici¬ 
dade: mas porque (comobemdiíTeo 
Principe dosFilofofos)^^«^w nonejl 
lans,fed admtratio, as couzas grandes fao 
obje&o da admiraçaõ, e naõ do lou¬ 
vor; as couzas magnificas, como he 
impoflivel o exprimilas, he offenfa o 
relatalas;me contento com dizer, que 
as fumptuozas feitas do recebimento 
de fua Mageítade forao em tudo igua- 
es, e dignas do real coraçaõ de hum 
Rey taõ amante, como magnifico, do 
alto merecimento de huã Rainha tao 
amada, como benemerita; e do fiel, 
e íingular amor de hua Naçaõ tao a- 
mante dos feos Monarchas ’, quejus* 
tamente fe duvida: Qual he mais ex- 

cellente ; Sefer do mundo Rey,fe 
de tal Gente. 

F I M. 
In- 
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Advertência do Imprejfor. 

a Portugueza he taôpe- 
x regrina em Alemanha , que 
nunquaa aprenderão a falar osca- 
ra&éres das noílàs Typoprafias^ 
e aífim íè devem benignamente 
diículpar alguns erros , que íè en¬ 
contrarem nefta Imprefíàõ, por 
íèrem occazionadosmaisda igno¬ 
rância do idioma, que da incúria 

do Revizor, ou negligencia 
do Compozitor. 
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